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As assignaturas cio « lhano ()Meia!» são pagas atioanta-

demente : na Capital Federal, á thesouraria da. Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-

nal o ás alfandegas, e custam :'

Por anno 	 	 24000-
Por nove mezec 	 	 18$000
For seis ..mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.718 A — DE 31 DE. DEZEMETIO DE 1912

Fixa as forças de terra para o exercido de 1913 :

O Presidente da Republica dos Estados Unidoá do Brazile• Faço saber que-o Congresso Nacional decretou e eu sane-
eiono a seguinte lei:

Art. 1.° As 'forças de . terra para o exercido do 1913-
constarão:

§ 1.° Dos officiaes das differentes. classes o quadros
creados pela lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1008, e pela
n. 2.2$2, de O de janeiro de 1910.

§ 2.° Dos aspirantes a dificial.
§ .3." Dos alunmos das escolas militares.
§ 4.° De 31.825 praças, coMprehendendo neste numero

199 primeiros sargentos amanuenses, destinados 300 ás com-;
Panhias regionaes do Acre, Purús e Juruá e distribuidas a9
regtantes pelas diversas unidades do Exercito, de accôrdo.corn
os respectivos quadros de effectivo minimo, podendo esse ef-
fectivo -ser elevado ao maximo nos casos de mobilização;

. Art. 2.° As praças destinadas -ás companhias regionaes
serão obtidas pelo voluntariado nas 1, 11,.111 e INT regiões do
inspecção permanente, de preferencia a q uaesquer outras, •0
as demais pela Divina expressa no art. 87 da Constituição
Federal, sendo o,s contingentes que os Estados é o' District°
Federai derem fornecer proporcionaes ás respectivas reiirosOn-
U.E.:Cies na Comama dos Deputados no Congresso Nacional.

Paragrapho unieo. No. caso de haver em qualquer Estado
maior numero de voluntarios que o contingente pedido, pro-
ceder-se-ha como .determina	 art. 187 do regulamento que
baixou com o decreto n. 6.947, de 8 de maio de 1908. 	 ,

Ari. . 3.° Na vigem:ia desta lei, fica o Governo autorizado
a convocar para os periodos de manobrrs, nos Estados. e no
District° Federal, até 20.000 reservistas . de primeh•a

§ 1.° Os reservistas convocados gosarão dos favores con-
cedidos aos sorteados pelo art. 55 da citada lei n. 1.860, sendo-
lhes fornecido pOr emprestiuto e para as manobras o neces-t
sacio fardamento.

§ 2° Findas estas manobras,. receberão em dinheiro, c'to
uma só vez, além da importancia dos Meios de transporte,
tantas meias etapas -quantos forem os dias de viagem sem
alimentação á custa do Estado.	 - -•

Art. 4° Fica tombem o Governo autorizado a admittir
nos arSenhe.s e fabrichá até 209 aprendizes ártifices, de accórdo
com as condições e obrigações consignadas no regulamento
das companhias' do aprendizes militares. -	 ---

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de :Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen..

dencia . e 24° da Republica.
IlEamEs II. DA FONSECA.

Vespasiono Gonçalves de Albuquenue e Silva.

DECRETO N. 2.720 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913	 •

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Enas
,Arrochellas Gaivão, ministro togado do Supremo Traiunal Militar, um atino de licença com todos os vencimentos,
para tratar de sua saude• oude lhe convier.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu s'zine.

cciono a seguinte resolução
_Artigo unico. E' o - Presidente da Republica autorisAdg itt

conceder ao Dr. Enéas Arroehollas Gaivão, ministre legado doSiápreMo v!"Tribunal • Nlililar, um anuo de licença com todos 04
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ledelic, de -0-13
•

aiencimentos, para tratar-de sua saude onde lhe convier ; revo-
gadas.as disposições cm contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° de Independencia
25* da Republica,

HERMES II. DA FONSECA,

IVespasiano Çonçalves de Albuquerque e Silvá

-
. 4! tECRETO N.., 2.721 4— DE 2 DE JANEIRO DE 1913

INutoriza o Presidente da Republica a abrir, .pelo Ministerio
Fazenda, os creditos especiaes de 1.182:82981-10, papel,

, :e 1778777, ouro, para occorrer ao pagamento de dividas de
,exercicios findos

gJ Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

elOno a . seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

la.brir, 'pelo Ministerió 'da Fazenda, os creditos especiaes de
1.182:8298140, papel, e 177.'777, ouro, para °ocorrer ao paga-
mento de dividas de exercicios findos relacionadas de confor-
midade com o •§ 2° do art. 31 da lei n. 490, de 10 de de-
membro de 1897; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro .de 1913, 92° da Indepen-
tlencia e 25° da Republica„ •

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco. Antonio de Saltes,' t

kg;	 ilErni ‘Eg li. DA FONSECA': 5,

Francisco Antonio de Salles.',
1	 ;

DECRETO N. 2.723 — DE 2 nr JANEIRO DE 1913

'Autoriza o • Presidente . da -Republica a abrir, •pelo Ministerio
--. da Fazend. o .credito extraordinario de 1 :271$930, para

pagamento a Antonio José Ferreira e Antonio Manoel
pomas.,

f:o Presidente ,da Republica dos Estados Unidos do I3razit:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

Ziono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' 'o Presidente da Republica autorizado a

Dbrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credite extraordimtrio
de 1:2718930, para pagamento de 6378180 . a Antonio José Fer-
reira é de 6348750 á Antonio Manoel . Gomos, tudo em virtude
de: sentença judiciaria: revogndti5 as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia
É. 25°, da Republica.

HERMES II. DA FONECA.

Francisco Antonio de Saltes.
e---4

-	 .
'DECRETO' N. '2.724 —; DE 2 'tiz JANEIRO DE 1913

Wutoriza a concessão de Seis metes de licença, em prorogação,
com o ordenado, para tratamento de saude, ao 1" escriptu-

•rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará Manoel da Silva Guimarães Ferreira
O Presidente da' Republica dós Estados Unidos do Brazil:

- Faço. saber -que o Congresso Na'cional decretou e eu sane-
liono A seguinte resolução.:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizada
á conceder a Manoel da Silva "Guimarães 'Ferreira, 1° es-4.
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no'Es-,.
lado do Para, licença de seis mezes, em prorogaçao; para;
tratamento de sande, vencendo sómente o ordenado do car.,4i
go; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica,	 • --

RI	 HERMES R. DA FONSECA:

)j Francisco Antonio de Sallesg

1. DECRETO N. 2.725 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da
Fazenda, o credito extraordinario de 19:6008415, para
pagamento aos Drs. Carlos lialbino Dias e Manoel Leu,

.1 renço Dias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:i
Faço saber- qu.e o Congresso Nacional decretou e eu sul.;

cciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo MinisteTio da • Fazenda, o credito extraordinario
de 19:6008115, afim de se restituir aos Drs. Carlos Balbing)
Dias e Manoel Lourenço Dias os direitos de transmissão do:
propriedade, nuquella importancia, que. indevidamente lhes
foram cobrados, conforme deprecou o Juizo Federal no Estado
do Maranhão; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

1-1 iiERMES R. DA FONSECA

Francisco Antonio de Saltes,
11

' DECRETO N. 2.726 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913 , .
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio dà

Fazenda, o credito extraordinario de 4 :6628776,' parh
attender ao pagamento' devido a Verano .,,Gomes Atoas° dq.
Almeida
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu •san-,

cciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio 'da Fazenda, o credito extraordinaria
de 4:6628770, para attender ao pagamento devido a Veiam°
Gomes Alonso de Almeida, em virtude do sentença judiciaria;
revogadas -as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independenci
C 25° da Republiv	 •

IIEnmEs R. DA FONSECA

Francisco Antonio dc Saltes.

DECRETO N. 2.727 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio

Fazenda, o credito extraordinario de 3298320, afim' de
• occorrer ao pagamento devido a Francisco José Ferreira

de Araujo, em virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da - Republica dós Estados Unidos do Brazil:-
Faço saber que -o Congresso Nacional, .decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a;

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario
329$320, afim de occorrer ao pagamento devido a Francisco
José Ferreira de Araujo, em virtude de sentença judiciaria;
revogadas as disposições em contrario.

Rio do -Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-;
cia e 25° da Republica.

DECRETO N. 2.728 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Presidente da. Republica a abrir. pelo Ministeriõ da

Fazenda, Ocredito extraordinario de 1 :8838360, para paga-
mento a D. Margarida de Azevedo Maia e aos Srs. Adolpho?
Costa da Cunha Lima, Francisco Dias Cardoso Junior g¡
Mantens Augusto de Oliveira.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrazilM
Faço saber que o Congresso Nacional decretou Q eu

sancciono • a seguinte resolução:•
. Artigo unico.. Fica o Presidente dá Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerib da Fazenda,. o credito extraordinario dg

DECRETO N.: 2.722	 DE 2 tm JANEIRO DE 1913  '

autoriza o Presidente da Reptaica a abrir, pelo alinisterio da
Fazenda, ó credito extraordinario de 2228998, para ()ocor-
rer ao pagamento devido a liumbelina Augusta de 13arros
Pinientel

4) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso. Nacional decretou D eu sane-

elono a .seguinte resolução:
Artigo unico. E' , 'o • Presidente da Republica autorizado

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario
de 2228998, afim de occorrer ao pagamento devido a D. Hum-
Irelina Augusta de Barros . Pimentel, como restituição de im-
postos indevidamente cobrados ao seu finado marido, des-
embargador Esperidião Eloy de Barros Pimentel; revogadas
as disposições em contrario. ••

Rio de -Janeiro, -2 de janeiro da • 1913, 92° da Indepen-
dencia e25' da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Saltes..



Sabbado 4 -
1~•nnnn•••n

DI4FtiO OFFICIAL -	 Janeiro -de -1019

1 :4838360, para attencler aos pa gamentos devidos a D. Mar:-
garida çle Azevedo :Mata e Srs. Adolpho Costa da Cunha Lima,
Franeisco Dias Cardes() Junior e Matheus Augusto de Oliveira,
conformo foi deprecado pelo Juizo Federal no Estado da Para-
ba-ba: revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 920 da Independen-
eia e 25" da Republica.

por este ministerin; do credito extraordinario de 12:3198858, para
pagamanto a Alvaro Alves de Souza em virtude de sentença judi-
ciaria .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta con-
sideração. —Francisco Saltes.

HERMES R. DA FONSECA.

• Francisco Antonio de Sanes.

DECRETO N. 2.729—DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, peio Ministerio
da Fazenda, o credito extraordinario de 7 :6598500, para
pagamento a Francisco de Sá Britto, em virtude de sen-
tença judiciaria

; O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
saneciono a seguinte resolução:

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a
abrir. pelo Minieterio da Fazenda, o credito extraordinario de
7:659$300, afim de attender ao pagamento devido a Francisco
de Sá Britto, em virtude de sentença judiciaria; revogadas as
disposições e-na contrario.

• Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Indep'endencia
25° da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
~1•n•n••n....n111n1•11n	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
i • s	 • ;

DECRETO N. 9.978 — DE 2 DE JANE110 DE 1913

Sr. Presid ante. do Sanado Fe local — Tendo sanectonado a resoltl*
não do Congresso Nacional que ant wiza a abertura, pelo Ministerio da
Fazenda, dos creditos supplementares de 359:0553900 e de 3:8688, este -
á vei • ba 19° e aquelle á verba 18° do art. 93 da lei n. 2.514, d3 4 de
jaaniro da 1912, junto vos restituo dons dos autographns que acom-
panhuram a vossa mensagem n. 143, de 27 de dezembro corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91 0 da Independencia
24° da Republica..

HERMES II. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda—N. 70 — Rio da Janeiro, 31 de dezembro
de 1912.
. Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do trans-

mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura,
pelo Ministerio da Fazenda, dos creditos supplementaras da...
359:0555000 e 3:868S, este á verba 19° e aquele á verba 18° do
art. 93 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta consi.
deracão.— Francisco Saltes.É

Sr. Prasictente do Sanado Federal—Tendo sanceionado a reso/n-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura, peio Ministerio
da Fazenda, do credito de 80:0008, supplementar á verba 24°, do
art. 93, da lei orçamentaria vigante, junto v'os restituo dotes dos au-
tographos que acompanharam a vossa mensagem ri. 155, de 30 do
corrente nau.

Rio da Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Independen-
cia e 24° da Republica. •

Ramas R. DA FONSECA.

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 1.091 :1665321,
sLaplementar á verba 10 — Classes inactivas, reformados
— do art. 18 da lei n, 2.544, de 4 do janeiro de 1912.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na forma do disposto no
.art. 2", § 20, n. 2, alinea c, do decreto legislativo n. 302, de 8 c.-k!
4an.'nbro de 1896, e usando da autorização contida no art. 96
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, resolve abrir ao 1W.-
nislerio da Guerra o credito de 1.091:460.5321, sujaplementar
á v a dia 10° — Classes inactivas, reformados — do art. 18 da,
citada lei.

Rio de Janeiro, 2. c1e janeiro de 1913, 92° da Independe.ncia
e 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado reS0-
1K50 do congrassa Nacional que autoriza a abertura, pelo Ministerio
da Fazenda, do credito extraordinario de 12:3195858, para occorrer
ao pagamento devido a Alvaro Alves de Souza em virtude do sentença
júdiciaria, junto vos restituo dous dos a utographos qua acompanharam
a vossa MA/150MP. 116 de 27 de clez3mbro corrente.

Rio de Janairo, 31 de dezembro de 1912, 9l°da Indapeudencia e
2' tia Republica..

HERME1 n. DA FONSECA.

Ministerio da Fazanda — N. 69 — Rio de Janeiro, 31 da dum-
bro de 1912.

F Sr. 1° Secretario do Sanado Federal — Tenha a honra da trans-
mittir-vot a inclusa mensagem do Sr. Presidente, da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso NaCiOnal que autoriza a abertura,.	 .

; Ministerio da Fazenda—N. 71—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 4912.	 •

Sr. 1° Secretario do Sanado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza o-Go-
verno a abrir, por este ministerio, o credito de 80:0005, supplemen-
tar á verba 24°, do art. 93 da lei orçamentaria vigente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta com.
sideraçao.—Francisco Saltes.

e.nn••

• Sr. Presidente da Camara dos Deputados. — Tendo saneclonado
a lei que orça a receita geral da Republica para o exercido de 1913,
junto vos restituo dons dos autographos que acompanham vossa men-
sagem desta data..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da lndependencia
e 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerlo da Fazenda. — N. 1 — Rio de janeiro, 2 de Janeiro
de 1913.

Sr. 1° Secretario da Cantara dos Deputados. — Tenho a honra
de transmittir-vosi a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, concernente á lei que orça a receita geral da Republica
para o exercido de 1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distineta con-
sideraçao. — Francisco Saltes.

Minist:zio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decratos do 18 de dezembro findo, foram nomeados :
O bacharel °legado da Luz Castro, os coronais Alfrecki Telles de

Menezes e hã9 C9rMa Seuna Jaal9r. o os tenentes-corneis Francisco



APtigie Rienet Nogneira, Manoel Ramalho, Manoal Absolon Souza
Moreira o João Craveiro Coita,' para vogads do Conselho Municipal de
Cruzeiro do Sul, no Departa.inento do Alto Juruã, no Territono do
Acre.

:•11,inisterip da Marinha
Porelecreto de 31, de dezembro -foi graduado de a ccerdo com a

lei n. 1.215, dei': de agosto de 1904, no Corpo de Commissarios da
Arinada, no posto immediatamente superior, o capitão do corveta
commissario Felippa Nery Cabral de Menezes, contando antiguidade
de -48 do corrente; data em' que attingitt o numero um da respectiva
escala.

Mináterio da Guerra
Por decretes da B.do corrente mez:

	

Foram reformados:	 .
accõrdo com . o disposto no art 44 •da lei n. 2.290, de 13 de

dezeinttre de 1910, á pedido, a tenente-coronal da arma de cavallaria
Frederico Augusto Falcão da Frota o os Capheí .antortio do Ara
Leao, de artilharia, Elasbão José de Souza e io orliando Guapindaia de
de Souza Brejouse, de infaetaria,.visto•contarem mais de 25 annos de
serviço.

De aceArcio com o artigo-1 do decreto n. 193 A, da 30 de janeiro
de 1890, com as vantagens, do art. •13 da lei n. 2.290, de -13 de
dezembro do 1910, os 1°4 tenentes da . arma de cavallaria Ricardo
Brum da 'Silveira e Ernesto José' Vieira, visto haverem attingido a
edade para a reforma oornpulsoria.

Foram promovidos:
Na arma de artilharia:-	 • •
A capitão,: o capitão graduado Julio Casar de Noronha, para a

:MO bateria do 19° grupo;
A P. teneate, o I* ~otite Thetnistocles Cordeiro de Mello; .
A 2° tenente, os aspirantes a official Alvaro Fiuza de Castre,'

Enclydes Pereira Bueno,,Euclydes Hermes da Fonseca . e Raul Vieira
de Aleito.

Na arma de infantarias .
A major, o capitão . João Alvares de Azevedo Costa, 'Sor antigui-

dade, para ele' batalhão do 44 .regimento;	 .	 .
t . A;eapitão, os 1°4 tenentes Antonio Moraira de Souza Junior, por

estudos, e Jpsé de Olinda Carapello, por antiguidade. contando esta
de I de fevereiro de 4911, sendo, classificados, este na 3' companhia
o aquelle como ajudante, ambos para et 47° batalhão de caçadores

A 1 0 tenente, os 244 tenentes.José Juvencio de Lima e Paulo de
Arauje Bastos, por estuda, -e José de 'Carvalho Lima, por antigui-
dade

A 20 tenente, o aspiOalint a ofildal Abilio Pereira de Rezende.
Foradi ' graduatia. • •ç	 •

Na arma de artilharia, no posto de - capitão, o i° tenente Samuel
da Silva Caldas ;

Na arma de infantaria, no posto de major, o capitão Joaquim
Alves do Araujo Bago.

Foram-mandados- indult no quadro ordinario da arma de infan-
taria ,os tenentes Benjamin da Gosta Ribeiro; João do Deus Cana-
barro Cunha e Fernando Barreto Pinto, -que se achavam ,aggregados
por excederem do dito quadro.

Foi declarado sem effeito o decreto de 25 de setembro ultimo na
parte que concede a medalha militar de ouro ao capitão da arma de
infantaria Alarmei dos Passos Figueirôa, visto se ter verificado haver
sido a mesma medalha concedida em duplicata ao referido oflicial.

Mandou-se contar a antiguidade . de posto do tenente-coronel
da arma de engenharia João Jose dos Campos Curado, de 7 de de-
zembro do 1912, data em que deveria ter sido graduado por ter
attiugido o numero um do de sua classe.

Foram transferidos:
Para a 24 classe do Exercito, ficando aggregado á arma -a que

pertence, do accôrdo com a resolução do 1 de abril de 1871,
o capitão da arma de infantaria Vicente Ferreira da Cruz, visto
ter saio, em inspecção de &todo a que se snbraetten, julgado sofirer
de molesta incuravel que 0 torna incapaz para o serviço do mosino
Exercito ;

Na arrua da artilharia, de cargo de. ajudante do. 7° bata-
hão para a 4* bateria -de 8° grupo de 3° regimento, o capitão
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José Malaquias Cavalcanti Lima, e desta bateria, grupo o regi.:
mento para o cargo do ajudante do referido batalhão, .o papita'o •
Oscar Feital;	 .

Na arma de cavallaria, do cargo de ajudante para o 3° os..
quadrai) do 8° regimento, o capitão Jeronymo Furtado do Nasci-
mento, e deste esquadrã.o para aquelle cargo, o capitão José Maria
de Araujo Góes;	 •

Na arma de infantaria, por conveniencia de serviço, os capititee
João Manoel do Faria, do cargo de ajudante do 51° batalhão do
caçadores para a 1 4 companhia, e AIanoel Joaquim Marinho, desta.
companhia para aquelle cargo. -

Foi concedida a Frederico Valioso da Silveira dispensa de lapso
de tempo para poder satisfazer o pagamento da importancia do seno
da patente expedida em virtude do decreto de 12 do outubro de 1894,
que lhe confere as honras do posto de tenente-coronel do Exer-
cito.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente' do dia 27 de dezembro de 1912

DIRECTOBIA DCI EXTERIOR

Agradeceu-se ao presidente do ,Conselho StMerior do Ensino a
clommunicaçao de 'ter sido aleite director da Faculdade de Direito do
S. Paulo o professor ordinario Dr. João Mendes de Almeida.
Junior,	 •	 ••

— Declarou-se:
Ao I° Secretario da causara dos D3putados, relativamente abo

requerimento dos mestres .4 Instituto Benjamin Constatit, que a,s
disposições concernentes a augmento de vencitnentos dos professores
do dito instituto se referiam ao corpo docente, no qual não estavam.
comprehendidos os mestres; que ~hm motivo justifica a equipara-
ção que estes solicitaram; que os peticionarios ja obtiveram razoavel
augmonto de vencimentos em virtude da tabella annexa ao dacreto

. 9.116, de 16 de novembro de 1911
Ao director do Instituto Nacional de Musica, ter esto ministerio

resolvido permittir que Ernesto Ronchini, Alfredo Raymundo Richard
e Ricardo Tatti, professores do mesmo estabelecimento, passem fóra
desta Capital o proximo periodo de férias, sem prejuizo de uns NC11—

cimentos.
Remetteram-se : •

Ao presidente do Consalho Superior do Ensino, para os fins con-
venientes, os decretos de 30 de Março ultimo o de 7 e 11 de dezem-
bro corrente, concedendo accrescimos de vencimentos aos Drs. João.
Evangelista de Castro Cerqueira, lente em disponibilidade da Facul-
dade de Medicina da Bahia; José Ulpiano Pinto de Souza, professor
ordinario da Faculdade do Direito de S. Pauto, e Sophronio Euthi-
chiano da Paz Portella, professar ordinario da Faculdade de piraito
do Recife, e a 'poetaria de 19 do dito ,mez de dezembro Prorogandco
por. treS mezés a' liceeça. em Cujo goso S3 acha o Dr. Mario Cardoso
de Cerquelta, assistente da Faculdade de Medicina da . Balia;

Ao director da Escola Nacional de Bellas Artes, aportaria de 24
do mez' corrente nomeando Myseti d'Angelo Visconti para exercer,
interinamente, o togar de professor da cadeira de pintura da mesmw
escola.

Requerimentos despachada
Dia 28 de dezembro de 1912

Dr. Carlos Duarte Pereira, inspec
.
tor sanitario interino da Dire-

ctoria Geral do Saude Publica, pedindo gratificação.—Indefarido.
Dr. Waldemar do Almeida, idem.—Idem.
Benedicto Silvestre da Conceição, pedindo aposentadoria. -ee

Idem.
.lemOffimm

Expediente de 27 de dezembro de 1910

, 01,
Solicitaram-se ao Ministerio da. Fazenda os seguintes pagamentos.' ri

no Thesouro Nacional :
De 4978.983,gratificação que compate-ao Dr. Pedro Francellinb !-

Guiniarães•; juiz de direito da i a Vara de Orphaos e Ausentes, por

DIRECTORIA Dí CONTABILIDADE'
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ter substituirlab desembargador Neator'Sleira dueaote . o Orlado do•
• 1.a 19 de dezambro .ultimo (aviso n. 5.453)
• - De 0005, moveis fornecido para o Juiza Federal d secção do Rio

do Janeiro (aviso n. ee.458).;

De 3:939$775, fornecim autos feitos á Bibliotheca. Nicional em no-
vembro ultimo (aviso n. 5,450)

• Dcn 0:4585977, material adquiri lo pala . Brigada Policial em outu-
bro do atino firelo (aviso ne 5.454)

De 1:0003, -quantia que compete, para despem da primeiro esta-
belerimento, ao bacharel Raleio de Anoja Jorge: por ter sido noe
meado procurador geral do Tribunal d Appellaçao da &moa Madue•
reira (aviso u. 5.451)

113 8e0S, trabalhos falta; nos calhou . ' as da 2' e da 3' Varas Cri-
minaes (aviso n. 6.456)

Do 12:9313454, fornecimentos feitos á Reearti eão Central da Po-
licia em agosto do anno preximo passado (avisa ii. 5.400)

D3 5. 005, importancia a que tem direito o bacharel Artiour Fur-
tado do Alblepuerquie Cavale:unta para despene de primeiro estabole-
eemento, par ter sid ) n levado adjunto do premotor publico do .2°
termo da comarca de Rio Branco, no Tarr;iorio do Acre (aviso
ai. 5,457).

Dia 28

. Solicita raun-sa ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 6328300, fornecimentos feitos á Colonia Correccional da Dous

Vos em outubro ultimo (aviso n. 5.470)
De 0005, congrua que compate ao conego Antonio Jeronymo de

Carvalho Bodrigues (aviso o. 5.469) e
De t48$500, concertos feitos em diversos moveis desta secretaria

•de Eetado (aviso n. 5.407) •
Da 7165120, fornocimonlos feitos para a construcção do hospital

elestinado ao tratamento da molestia « Carlos Chagas	 ( aviso
5.460)
Entrega da quantia de 3:8575500 ao pagador da Contadoria da

Brigada Penteai, para pagamento do pessoal que trabalhou em
novembro ultimo na installação dos apparelhos e caixas de avisos
yoliciaes (aviso n. 5.148).

Expedient3 de 2 de janeiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communieoa-se:
Ao Dr. Cari Lovelaca, medico chef3 da Estrada de Ferro Madeira-

:Memore, que in Imunda de permissão espacial desta directoria a 1'3-
mor,lo dos corpos a que se refere .a carta de 4 de novembro daqualle
medico, parem sim das autoridade; saltitarias do Estado do Ama-
ermas, oão encontrando obieee da parte do inspetor (13 saude da-
(aleite Estado, que é o representante desta directoria

Ao superintanlente do Serviço de Limpam Publica e Partecular,
,c4 n3 todos o; papeis e trapos, antes de retirados da ilha da Sapucaia
para fins industriam, sejam submattidos a um processo eficaz de
alesinfecçãa.

—Recoonnendon-se ao inspector interino do Serviço de Isolamento
•e Desinfecção (lua nulo empregue mais o anozol nas desinfecções
meneies executadas no; disponsarios da Liga Contra a Tuberculose,
a pedido d s eus directoras.

—Solicitaram-se providencias ao engenheiro fiscal do Governo junto
á City Improvemetes Company, Limited, relativas ao pedi-lo dos mo-
radores dos predio: sob os ais. 550, 602, 614, 636, 670, 760, 778. 541,
515, 5e7 e 689 da rua Mamou de S. Vicanta, na Gavea, afim da que

zona . em que habitam seja provida de esg eos, sendo evitados graves
prejuizos que acarreta á sattle publica por continuar o desagua-
mento do 1'13 Branco na lagoa Rodrigo do Freitas, levando n
corso as dejerçOes de urna . rua já largamente habitada e em condiçÕes
do possuiu' todos oi melhoramentos.

— Idem attera m-se:	 •
• Ao direptor geral da Directoria do Interior, par cópia, a infor-
mação do director do lazareto da ilha Grande coucernante aos pe-
didos feitos pelo Ministerio da Marinha em avisos de 23 e 27 de de-
zembro ultimo;

Ao director geral da Contabilidade deste ministerio, a folha, na
importancia de 1.:7395098, para pagamento do pessoal sena nomaação
do liospiial Paula- Candidd' em - dezembro ultimo; a conta, na-impor- -
tancia de 1:1660666 ., proveniente dó aluguel do predid oecupado por
está repartição em dezembro ultimo; as folhas, na impertancia :total
de 4:5133200, para pagamento dos empregados do serviço admirAS-

eretivol: do posmaljdrualeira fixo do taza.reto da- ilha Grande rela-
tivas ao Mim de (len libro ultimo e a folha, no. importancia de 8:2535,
para- paga-manto' do pessoal subalterno empregedo no serviço da Po-
licia Sanitaria. do Corto.relativa ao moz de dezembro ultimo
-Ao diractur da Estrada de Varro Central do Bra.zil, os laudos d3
eX.ame de validez da Anacleto Tall ts, João Ribeiro de Freitas, Antonio
Martinho, Rayinundo Ladisláo Duarte, Carlos Junqueira, Raul Bran-
dão lo Valia, João Ramal do Souza. Joaquim dos Santos Primeiro,
Carlos Albino dos Reis, José Moysés da Silva, José Avelino, José Hen-
rique de Sá, Ludgero Laurindo d3 Oliveira, Manoel Pinto dos santos,
Sylvio Pereira da Cruz, Guilherme do Carvalho, Luiz da Silva e Souza,
Manoel José Gatidelicio e José Pereira

Ao director geral dos Tolegraphos, o de Joaquina da Costa
Amorim

Ao director geral dos Correios, o de Lino Carvalho da Cunha,

Ao director da Estatistica Commorcial, o do Jayrna de Paria ;
Ao chefe de Policia, os da Gaspar de Oliveira Ramos e Antal'.

redroso Reis.

Restituiram-se, informados, ao director geral da Directoria do
Interior os papais, planta e desenhos de José Coelho Fortes refe-
rentes aos terrenos de marinha Ritos em frente aos ns. 219 e 233
do Retiro Saudoso e o tolagrammo do governador do Estado da Pa-
rahyba pediu I) um apparellm Clayton para o porto de Cabodello,
naquelle Estado.

Requerimentos despachados

Antonio Joaquim Pinto (t° districtn).—Relevo a multa.
Antonio Manoel Si3i1'0 (1° distrieto).—Idem.
David Gamas da Fonseca (2° districto).— O requerente ainda estt

dentro do prazo de 90 dias que lhe foi dado para cumprir o laudo de.
vistoria n. 6.135.

Manila Machado (6° districte).—Como requer.
Ernesto Zeferino da Costa Thibau (6° districto).—Idem.

Major João de Fraitas Brandão (7° districto). — Deferido era
30 dias.

Major João de Freitas Brandão (7° districtu). — Deferido em
60 dias.
• Francisco -Gonçalves Leonardo (7* districto). — Deferido eina

90 dias.

Catalina Garcia (8° districto). — Requeira á R apar:ieão da Agitas
e Obras Publicas.

Oscar de Menezes Pamplona. (9° distrieto).—Certifique-se.
Tenente Francisco Antonio Soares (9° districto). — Cloucado

60 dias.
Joeo Alves Corrèa (0° districto).—Concedo 60 dias.
Francisco Alves Rollo (99 districto).—Idem.
Pereira & Barros (10° districto). —Deferido, nos termos da infor-.

mação.
Alcebiades Paulo Duarte (10° . districto).—Concedo 30 diaq.
Amalia Fernandes Tapioca (10° districto).—Concedo 60 dias.
Adolpho Paladino (40° districto).—Como requer,
Benjamin Iglosias (10° districto).—Idem.
Dr. Luiz Paolielle.—Idem.

, Mathias Pereira da Silva Guimarães. — Idem. Compareça no dia
7 ele janeiro ás 2 horas.

Companhia Commereio e Navegação.—Esta directoria fica scien-
tificada das declarações da requerente, que se promptifica a executar
o que for preciso para que ás cargas d3 convés não embaraceis' as
operações sanitarias.

Theophilo Teixtail •a Alvares de Azevedo.—Deferidoe,
Thoophilo Teixeira Alvares d3 Azevedo.—Dafarido.
()Jetta Rodrigues Nobrega.—Deferido.
Arocemena Pereira Nobrega.—Archive-se.
Arocemena Pereira Nobrega.—Deferido.
Crescendo da Silva Coelho.—Deferido,
-Leopoldo Noronha.—Archive-se.
Alfredo Soter de Almeida.—Deferido.
Alfredo Soter de Almeida.—Deferido.
Ritbans ilolrignee Branco.—Archive-se.
Arnaldo Mendes Lope.4.—Deferido.
Gustavo Peckolt.—Sim, durante 90 dias.
Joaquim-Curilia.—Deferido.
João Luiz do Souza.—Deferido.. •

• José leessa Alfredo de-Carvalho.—Deferido.
Francisco Alcantara Gomes.—Deferido.
Jeito Coelho da NI3lio..—Deferido.
Idem & Comp. — CompareSm a esta direCt9r44%1'
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Relatorio apresentado ao Er. Ministro da Justiça cm 11 de se-
tembro de 1912. pela Commissão do Congresso Connuercial,
Agricola e Industrial, em Cruzeiro do Sul (no Jurna)

Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores —
Constante o disposto no § 1 0 do art. 60 do decreto n. 6.tio1,
26 de março de 1908, tenho a honra de :apresentar a V. Ex. o
relatorio correspondente ao primeiro periodo de meu govel no,
de fevereiro a outubro, completando as informaçõee que tive
o prazer de endereçar a V. Ex. em officio n. 11 t, ci e9 de
junho ultimo. E o faço antes de terminar o segundo semestre
deste .anuo, afim de ver si as providencias flue encareço do pa-
triotismo de V. Ex. ainda pódem ser levados ao Coneresso
Nacional, na presente sessão, caso V. Ex. não possa ou não
deva attendel-as directamente. Ainda por est.a razão O puta
Mie roubar o precioso tempo ale V. Ex., resumi o mais pos-
sivel as minhas considerações, tocando ligeiramente nos pria-
cipaes assumptos da governo local, apenas destacando as ne-
cessidades mais palpitantes, que são muitas, com que vae lu-
tando a Prefeitura.	 -

Aqui cheguei a 3 de fevereiro deste anno. inesperadamente
e desacompanhado :de auxiliares, trazendo ~ente a minha fa-
milia. Recebi no mesmo (lia das mãos honradas do venerando
Sr. coronel Francisco Freire de Carvalho, digno 1 seb-pre-
feito, o governo do Departamento. Devo dizer lealmente,
com a franqueza rolo que me cumpre faltar ao governo do miou
paiz, que ainda encontrei . a população sob a pressão, embora
grandemente attenuada dos vexames a que a havia submeti ido
o prefeito a quem o iflustee Sr. coronel Freire de Cara-alho
substituira. Apenas empossei-me no cargo com que me hon-
rou a confiança do governo federal, procurei acerai-mime sin-
ceramente do povo da cidade, procurando intereseal-o na ad-
ministração do Departamento.

Uma das causas, Sr. ministro, que mais Icem concorrido
para a rantipalliaa em que teem incorrido alguns prefeitos,
eo menospreso com que tratam á população, deede que il ea-
embarcam, acompanhados de comitivas magestatittes, a cujos
membros são distribuidos os melhores cargos publicus, com in-
j usto pretirição dos que os exerciam satisfactoriamenle. Tem
sido um erro arave, esse, de alguns prefeitos, pois na eidiale do
Cruzeiro ,ao Sul residem • pessoas aptas para todas na funeeões
publicas, pelo destaque social, pelo cultivo da inlelligencia e
pelo apuro das virtudes eivicas e privadas. Perfeilamerde
informado acerca das condições sociaes da sade do Departa-
mento, recusei-me formalmente trazer de Manries as inmune-
ras pessoas que se empenharam para acompanhar-amo de,
modo que aqui cheguei sem trazer siquer o meu secretario,
que é funceionario da immediata confiança do prefeito. Man-
tive coa seus togares i3O4ix3S os empeiyatailoa, approximei-me
todas as pessoas, recorri aos serviços e ti dedicaeeo da guantes,
tendo aqui ietaressee radiados, de s ejam e teabaffia i n peta Ir-
grosso regional, fazendo-os influir, pelo conselho e pela expe-
riencia das panarias necessidades, na administração. E de-
claro a V. Ex., erga naturalissimo desvanecimento, imo, pre-
sentemente, itãe lia urna 345 dissenção, um só desassto propesi-
tadamente causado por meu governo. Por isso sinfo-me .s.-
tisreito com i arado de todos os homens uteis e sieeeenameemo
dos mais fera :ai-risota autonomistas, que chefiaram o moa Untado
subversivo do 19f*.

Pude, Sr. nrintstro, em tempo relativamente :turfe, res-
tituir a confiança a todos os espirites. levar a traneuillidade
a todos aa lares ; errando uma salutar atmosphera do respeito
e sympathia para o Governo Federal. Tenho innumeros do-
cumeetol materiaes dessa confiança geral que dtaperlei 110
anim, pre:~on/d ,) da ponula(jfid do Departamento; o, ii i“ ) fo,so
uni gesto te 1111100deStia, aqui os consignaria. Basta-me,
poie s m, que V. Ex. perceba, na paz actual do Departamento, os
effeites de minha administração.

Do que me tem sido possavel fazer, dentro doa estreitos
limites dos recursos prefeituraes incompativeis caiu as neces-
sidades publicas mais conuauns, passo a ()tampar aoreeieea
attenaão de V. Ex. nos capitulos que seguem.

IN sTnucçao PUBLIC/1

O maior e mais proveitoso serviço que o Governo Fedeval,
per seus delegados nas prefeituras acreanas, pôde prestar a
esta opulenta região é, seio duvida, diffundir em unia escala
maxima, o encino-prianarea, reduzindo ao minimo o coeffivi-
ente alarmante do analphabelismo, enviando o profess o r aos
mais remotos seringas, orando por toda a parte escolas publi-
cas, não só para menores, lambem para adultos. O problema
do ensino, entretanto, por causas multiplas de caracter pura-
mente local, e de difficil solução. No Departamento que tenho
a honra de administrar, a causa principal da difficuk'ade do
problema é que a população, com excepção dos habitantes que

rcunenX nas mais -jrappj.1antes localidades, vive esparsa nos

seringaita de modo que as escolas, geralmente installadas nas
sédes &as p a centros industriaes, á margem dos rios naVega-
veia ás vezea não aproveitam totalmente ás crianças resi-
dentes no mesmo seringal. Ainda que fosso possivel a está
Prefeitura estabelecer uma escola em cada seringal, o dia-.
penda) pecuniario, que seria enorme, e o esforço que por-
ventura pudessem desenvolver os professores para reunir o
maior numero de aluirmos, não colheriam resultados aprecia-,
veia devido a extensão dos seringaes e as diffieuldades, ás
vezes insuperaveis, de communicação com a séde escolar.
O systema de ensino ambulante, que tem sido lembrado por
alguns dos meus antecessores, que se tecto preoceupa.do comi
o momentoso assumpto parece-me praticada porquanto,
além de requerer um numerosissimo grupo de professores
com prativa especial desse methodo, teria de vencer impe-
cilhes, ás mais das vezes irremoviveis, como os que se apresen-
taria durante a época da vasante maxima, sendo que esse en-
sino só aproveitaria ás crianças domiciliadas á margem dos
rios. Do estudo que tenho feito do problema do ensino na re-
gião de meu governo, afigura-se-me que o estabelecimento
de ires internatos, um na séde de cada termo judiciaria com
capacidade minima para 50 crianças, seria de vantagens po-
sitivas, coral inuando a Prefeitura a manter as actues escolas
e doando outras, que se fazem necessatias em pontos onde a
população infantil, em idade escolar, é mais densa, as quites
não tem sido creadas devido á defieiencia de verba com guia
voai lutando a Prefeitura e que tanto tem prejudicado o meu
plano de administração.

Essa deficiencia de verba, contra a qual tenho reclamada
a V. Ex., forçou-me, ao assumir o governo do Departamento,-
a cortar fundo nas despezas da Prefeitura para não seguir o
regonen do (frficit adoptado pelos meus antecessores, para
restaurar o eredito da Prefeitura, sériamente abalado, e para

essaa despezas com a verba consignada, deixamlo
margem a alguns melhoramentos, pelo menos na sede do De-
partamento.

Infelizmente, contra o meu desejo, a instrueção publica
foi alcançada por esse corte. Assina é que tive de suspender-
temporariamente o funceionamento de nove escolas primarias
por falta de recursos para mantel-as, e de extinguir 15, poo
falta absoluta de frequencia, pois as haviam installado em
iogurtes onde se não faziam necessarias. Comtudo, corno o
meu intitulo não era privar a população de institutos de ensino
cuioei de tornar as escolas restantes de utilidade real. Para
isso fiz expedic o decreto n. 152, de ll"; de maio, que deu novo .•
regulamento ás escolas e fiz ainda elaborar um programma
de ensaio, que está sendo executado rigorosamente em todas
as escolas, com verdadeiro exito.

ALtendendo a reclamações insistentes da populaçâ"o, em-
bora persista a causa determinante da suspensão do funceiona-
mento das nove escolas a que me referi, já restaurei seia
desans casas de ensino primario e creei Ires. sendo duas nesta
cidade e uma na villa Seabra. Presentemente itStãO funecio,
nando regularmente 23 escolas, assim dastribuidas:

Sete no Cruzeiro do Sul;
Duas na villa Seabra;
Uma na Nina Thaumaturgo;
Oito em différentes pontos do rio Juruá;
Duas no rio Mão;
Ema no rio Tejo;
Unia no rio Euvira;
Uma no rio Jurupary
Vê-se que a zona banhada pelo rio Taraliaca e seara con-

sideraveis afiluentes—Juru pary, Envira e Mlirà,
a Mais opulenta do Departamento e a mais populosa, coula
apenas qualro est p,,heleeinientos de ensino primario, O gyui

thi l r dizer que é quasi mino alli o beneficio da instrui-0o.
Esta Prefeitura sente-se no dever administrativo de dotar
aguella riquissima Z011a de escolas em numero nunea infe-
rior a 10, como tem necessidade de crern outras do varies
pontos, attendendo assim aos reclamos insistentes da poliu,

Das. 23 escolas prefeituraes, uma ministra o ensino com-
plementar consoante o programam em vigor; as 22 restan-
tes dão o ensino elementar. O curso primario e feito Cila

cinco annoa, fres comprehendemfo o ensino elementar e dous
anuas o complementar..

Nessas 23 escolas estão matriculados 579 aluamos, sendo
315 do sexo masculino e 231 do sexo feminino.

Dessas escolas, 21 são diurnas e duras nocturnas; lates só re-:
rebela .allumies cio sexo masculino, duas do sexo feminino g?

são mixtas.
Pregueiam a escola complementar Hermes da Fonseca

37 crianças, de ambos os sexos, e 542 recebem ainda o ensino
e loa: en tar:

Nas duas eseOláS npctUrnás recebem instrucção 59 adu1.1
to, scririgueiros„ operarias c famülos.:
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•• Dos 579 aluamos- matriculados' nas -23 escolas do Penaria-
Mento 467 frequentaram diariamente Ps frequencia
aestls animadora e significativa do interesse que a instrucção
primaria ,vae despertando nestas paragens.

Existiu nesta cidade um estabelecimento de ensino se-
cundado — o Lyceu Affonse Penne, que o Governo Federal
equiparara ao antigo Gyinna.sio -Nacional, instituto que sob
o regimen de internato está presidiai° importantissimo ser-
viço ao Departamento. Nessa extincta casa de ensino estavam
internadas muitas crianças retiradas de collegios de Manácis,
Belém e Fortaleza, além das que residiam com es seus paes
tem differentes seringaes. O lyceu já contava 46 alumnos in-
ternos, semi-internos o externos, que recebiam a instrucção
dos 1° e 20 atines do curso gymnasial. Como a verba da Pre-
feitura fosse • insufficiente para occorrer os encargos da ma-
nutenção desse estabelecimento, o meu antecessor, Sr. Pedro
Avelino, suspendeu o funccionamento desse lyceu. Os alumnos
despersaram-so, com grande e justifieado desgosto dos paes
de familia. A restauração desse instituto de ensino secunda-
rio, Sr. ministro, é uma das urgente necessidades do Depar-
tamento e das meiores aspirações da população, pois é cresci-
do o numero de rapezes em condições de receber o ensino se-
cundado. Com o Lyceu Affonso Penne despendia a Prefei-
tura cerca de 150:000$ inclusive a alimentação de 23 alumnos
lidemos. A receita desse estabelecimento era, mais ou innos,
440 50;000$, resultando, portanto, um deficit de 100:000$,
• justificavel dente dos grandes e positivos beneficies
.que o referido instituto prodigalizava á mocidade juruaense.

Outro estabelecimento que encontrei extincto, fundado
pelo Sr. Dr. Bueno de Andrade, que bambem foi o fundador

Lyceu Affenso Penne foi a escola profissional Gomes de
Souza, onde meninos pobres aprendiam vados officios e ecoe-
Uniu uma exerllente instrucção intellectual, toda ministrada
preticemente. Quer o lyceu, ou outrei estabelecimento seme-
lhante, quer a ceceia profissional a que me refiro, precisam
iler restaurados. E' penoso vêr sahir do Departamento paea
sa estrangeiro ou outros pontos do paiz, annualmente, nume-
roso grupo de crianças que aqui se não podem instruir, por
falta de .uma casa de ensino apropriada. Tambem entristece
.n trela ge'nte de boas intenções, ver crescerem na ociosidade
• em completa inaptidão para a vida, centenas de crianças
poroue a Prefe,itura não lhes pôde proporcionar uma educação
prel

Selildie, pois, do . Governo, por intermedio de V. Ex.,
rei-Lir-los que me habilitem:

A crear mais 15 escolas primarias;
A reabrir o Lyceu Affonso Penne;
A restaurar a escola profissional Gomes de Souza;
A const .atir pelo menos 10 casas para escolas primadas;
A mobiliar cenvenientemente as- emalas do Departamento.
Tomadas estas pro.-idancias, o ensino primario adquirirá

maior utilidade, tanto mais quanto o numero de escolas pri-
marias não corresponde á população infantil, em idade es-
cola].

Comprobatodos deste capitulo, junto os seguintes an-

X. 1, estatistica escolar do Departamento, do corrente
Impo;

N. 2, decreto n. 149, de 5 de fevereiro de 1912, que sus-
.p,rickti o funceionamcnto temporario de algumas escolas;

N. 3, regulamento do ensino primado;
N. 4, programma do ensino peimario;

• Ns. 5 a Il. decretos ns.- 153, .154, 155, 156, 157, 161, 1e3
•s;	 conteem medidas concernentes á instrucção pu-
1 ilha.

POLICIA
,	 .

O serviço .cle policia no departamento está a cargo de seis
e delegacias. aesina dietribuidae

Uma no Cruzeiro do Sul, com jurisdição em toda a zoila
do juizado substituto, exceptuando-se o rio NU e seus afflu-
entes

tina na .villa .Thau.maturgm. á Soz do. do Amonea, com
jurisdição em toda. a.zona .do .1.0. termo judiciado

.Uma ná villa Sobra, 'á foz do • rio Mude com ,jurisdição
.em toda a zona do 2.° termo judiciario, exclusive os rios Liber-
dade e Gregedo'e 'slatis • áffltientes •,

: Uma na Villa Teijó, 'cOnieludedição em toda a zona do rio
Jurupary e 31' lerind jiidiniarite;	 .
• -- Uma no, aérírigal	 ia cõtii jurisdição:em- todo o rio
MU e seus -affluentes ; 	 •

• Urna.á foz do élo.Tauary, com jurisdição nas partos fede-
'nes dos rios Lilieedade, Gregorio e - respectivos affluentes.

Em cada 'Uma -dea -sas delegacias mantem a Prefeitura;
além do -delegado, um escriVão e dons guardas; todos parca-
Utente remuiteradot, 'pois que 'a Prefeitura não dispõe de re-

cursos para pagar conveniénternenter . pele . metee ses dettlita-*
dos, que são funecionarips de immelliata cenfiança •do, pnef lq•
e anjos cargos os obriga a certa represei:ilação. A gratiffese
de um delegado 'de policia é 250re maníaca A siaúdeSt enramem-
mação desta quantia dá a perceber que a Prefeitura ed;ar
pode escolher os delegados entre as pessoas mais antas pzra
o exercicio de tão importante cargo, sendo obrigada a aocallaez.
os cidadãos que, urgidos pela necessidade, se disp5era a des-
empenhar esse alto mister. Dessa ex:guidade de venciam-Maar
participam naturalmelte, , na devida Prbporção, os ese,r1~
e os guardas.

Nas Delegacias das villas • Seabra e Feijó. conserva a Pre-
feitura, pequenos destacamentos da. Companhia Ilegionai e o
policiamento da capital é feito Lambem per pratas do exer-
cito. As demais delegacias Zimitam-se -aos dois guardas que •
lhes dá a Prefeitura. Ve, pois, V. Ex., que os eleisasnuas da
segurança da vida e propriedade no departamento Ma delias-
siados reduzidos; e não fosse geralmente ordeira •a população
a Prefeitura, de certo, não poderia reprimir cs delicies. E a
prova dessa qualidade moral dos habitantes do departamento
está no facto aesás significativo de que, durante este pariodo
do meu governo, ainda não tive necessidade de tomar medidas
energicas acauteladoras da ordem. publica. sendo igualmente
notavel a ausencia de crimes privados que me obrigassem a.
repressões extraordinaries. Por outro lado, tenho a eatisfação
de registrar que as autoeidades policiaes, em sua kotalidade,„
até hoje, se hão conduzido de modo a não provocar anemias-
temente popular, sendo cilas as primeiras a dar o exemplo do
respeito á liberdade dos cidadãos. Um delegado da villa Sesbra
que provocou animosidades na localidade, foi immediatamente
subst Unido.

Para captura de criminosos as delegacias luctam com
toda a sorte de difficuldades, devido á falta absoluta de recurf-
sos materiaes para as neeessarias diligencias, não só pela de-
ficiencia de guardas. como de conducção, pois todas essas deli-
gencies são effectuadas em canoas, e demandam de largos gas-
tos. Comtudo, os delegados se esforçam para bem cumprir o
seu dever, recorrendo, não raro, ao auxilio particular, que
nunca lhes foi negado, embera esse auxilio cause prejuisos a
quem o concede.

Todas as delegacias estão pessimamente installaiai . e,
para bem dizer, desapparelludas de meios de repressão. la
governo do departamento sente-se no dever indeclinavel dei
providenciar com a maior presteza afim do ele O servido
policial( seja un-ta realidade. Para isso necessi,ka, pr:moira-
mente, bonstruir em cada urna das sedes de policia uni peque-
no edifício onde funccione a delegacia, mobiliai -o ouoveMen-
temente, ponde 4 disposição dos delegaóos,.não só os livros a
material indispenSavets ao expediente, como maior numero
de guardas, canSas, remadores, etc., para que aã autoridadrA
não continuem á in3roè de favores paiticuisres, dependoncia
que lhes prejudica o prestigio e lhes estorva a acção regres-
siea..A par dessas conefrucções melhoramentos que venho
de indicar, urge a edificação de cadeias. uma na sítio de
cada delegacia, a começar pela capital, onde está servindo dia
casa de detenção um pardieiro de madeira em minas, sem
segurança é sem hygiene.

A acçãO protectora do Governo Federal precisa exteriori-
ser-se neste departamento por actos que sirvam de oblatado
publico irrecusavel 'do Interesse administrativo por uma re-
gião que tanto concorre 'para 'a fortuna nacional.' Esses actos
exercerão decisiva influencia no espirito da população, o
farão arrefecer, até 'completa exttnoçao, as prevenções com
que são recebidos os delegados do govorno • fedaral a os en-
viados da administração local e porão termo ás queixas e cla-
mores que be levantam por toda- parte,-eoltorando os prefeitos
o seus agentes em. uma situação extremamente vextatoria.

Pelo quadro estatistico annexo, verá V. Ex. o movimento
policial do 'departamento, ti bem que difficiente, pois foram
incompletos os dados que- me chegaram.- Durante os 1. 0 , 2.° et
3.° .trimeStres deste anno effeciarnram:se 161 . prisões, sendo::

• .....	 •	 ....... •

Total
	

18V,
Calculando em 29.000 almas a população do doada-

Mento, razão inc sobeja para ,affirmar a inciole ordékr.a dos •
habitantes desta região. O cadastro policial, que pude organi-,,
zar, comprova o meu asserto. 	 .
, Encareço, pois, de V. Ex. providencias que me habillik

tema:
. Elevar a 40 o numero do guardas das delegacias, fiCipdek

aseim distribuide eiee -riesseal : etIONI - sels;	 Beabn oitoi

......	 •	 n
Por homic.dios 	
Por ferimentos 	
Por desordens. 	
Por embriaguez. .	
Por furto e roubo 	
Por outraa.cauzas„
-Para averiguações

..	 • 1

9
'12
48
27,

5
53
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NilhOrhatunattirgo oito, villa Feij<5 oito, Môa cinco e Tauary
eineo, independente do auxilio dos destacam entes da força do
*xertitó ;
- ' Construir Seis pequenos edificios para as delegacias ;

' Construir Cinco cadeias nas sédes das delegacias do
anterior;
- Construir uma cadeia na capital do departimento;
- Adquirir °anões, Mobiliado e expediente para as dele-
gacias.

Como museus deste capitulo, vão os" seguintes do-
cumentos:
• • N. 13 — Fastatistica policial

N. 14 —Dec. n 167 de 13 de setembro de 1012,

JUIZADOS DE PAZ
-

• O decreto rt, 6.901, de 26 de março de 1908, que reor-
ganizou o Territorio do Acre, deu aos prefeitos a faculdade de
crearem tantos juizados de paz quentes julgassem necessarios.
Consideraveis são as attribuições desses juizes, miei' no eive),
quer no crime, Cumprindo-lhes ainda deveres peliciaes. Uma
das corripetenciáti mais importantes dessas autoridades é a de
processar os papeis_ para o casamento civil e effectuar a sua
celebração. Si bam que os cidadãos mais conceiaiados se pres-
tem de bom grado ao desempenho dessas (micções, os actos
emanados dessas juizes, no que concerne ao julgamento de
causas eiveis e respectivo processo, até o valor de dous contos
de réis, não rano, chegam, em gráo de appellação, ao juiz su-
perior, -eivados ide irregulari.lades oriundas do desconheci-
mento das fornialidades processuaes, o que traz ás partes
gente sensivel , damno. Comtudo, todos os juizes se conduzem
com absoluta dedicação e notavel honestidade, pois nunca che-
gou ao meu conhecimento queixa alguma pela qual se pudesse
inferir desidia Ou improbidade.

Actualmente está o Departamento dividido em 20 juiza-
' es. todos providos dos respectivos juizes e seus supplentes.

Os districtos, conforme o decreto n. 105, de 5 de setembro,
estão assim distribuídos; Sete na zona de jurisdicção do jui-
zado substituto; deus na zona de jurisclicção do 1° termo, sete
na zona de jurialicção do 2° termo, e 4 na zona de jurisdicção
do 3° termo.

Tambem pertence aos juizes de paz o serviço de registro
de nascimentos,' obitos e casamentos. No decurso doá treá pri-
meiros trimestres deste anima Q movimento dos jeizados de
paz foi o seguinte: a, a

Nascimentos:
Sexo masculino. 	  410
Sexo feminino 	  	  536 946

Legítimos 	  	 a 691
Naturaes 	 ..•	 	  255 916

Obitos
Sexo masculino 	 	 368

JI• • ••••• *	 253 621**** 	 wSexo feminino * 	

Adultos 	 •. • • 	  ag 176
Menores a 	  	  446 621

Brazileiros 	 . 	  IBI 612
Estrangeiros 	 	 9 621

t" asamenlos 	 :	 	 4 109
Differençaentre nascimentos e obitos :.	 ..s.

. 946Nascimentos ... 	
()biles,. ... 	 1 	 a 621

i)ifferença a „..., . 	 	  325
.	 Diff:erença ;Atcitre: nascimentos e mortalidades de creanças:
Nascimentos - ',C****•'. 'o' * • * • ** o'. :• e • Er • • • • •• 	  a, 946
lObitos ...a  --• -eái • : . j iiad%d" • adi._	 • ..... • • o O 445

'Differeirça 	 •	 • • • 1. á • • á't	

• 

501
• O l'inpoRárite serviço'qUe OSse registro poderia . prestar é

ainda deficientke, diffie llniOlate attingirá a desejada perfeição:
Wor um lado uno se Ode exigir 'doa 'esidrivães dos juizes de
Voz a aregularittade- necessaria, porque não são 'enes remune-
;irados; por eutrai, • a população é refractaria ao registro, quer
'dé • naschnentos,--quer de obitos, de modo que os dados acima
exprimem apena uma verdade relativa. Por sua vez a Pre-s.
ifeitura' sente-se impossibilitada de fornecer aos juizados bs

'livres- Precisos a esse serviço, .não lhes podendo dar' se quer
9.papediçnte lodispenaavel, quo teiú sido fornecido pelos oro-

•

prios juízos. Seria de grande conveniencia o Governo Federal
habilitar a Prefeitura a remunerar os escrivã" dos jufies de
paz, revertendo as custas respectivas á Prefeitura, como tame
bem a fornecer-lhes livres e expediente necessarios.

Os juizes de paz servem por um biennio, mas a terminae
ção desse periodo ainda não fôra determinada pela Prefeitura;
resultando que muitos juizes excediam o prazo de exercicio,
que lhes marca a lei. Sendo importantes .as funcções dessas
autoridades, poderia advir contestação do exercido por parte
dos interessados em pleitos pendentes dessa alçada. Para evi-
tar nullidades nos feitos e normalizar o exercido, pela fixa-
ção de termino do biennio, expedi o decreto n. 165, de 5 de
setembro, que fixa a terminação dos biennios e dá uma distri-
buição em harmonia com o decreto n. 6.901.

Pertencem a este capitulo os annexos seguintes:
N. 15 — Estatística-de nascimento, obitos e casamentos.
N. 16 — Decreto TI. 161, de 22 de agosto.
N. 17 — Decreto n. 165, de 5 de setembro.
N. 18 — Decreto n.-

• SECRETARIA

pessoal: um 1° official, um 2° official e deus amanuenses,
idem de um contador. Porque o pessoal fosse assás • rede.,

tario geral, está sendo presentemente executado pelo seguinte

riCie e os differentes serviços não obedecessem a uma "ordem

O serviço de expediente, que é superintendido pelo secre-

eonveniente, resolvi reorganizar a secretaria; mas, como essa
reorgenizaçao determina um augmento na despeza prefeie
lurai, só no proximo anuo a porei em execução. Pela reor-
ganizeção a que me refiro fica o serviço da secretaria assim
distribuido:

Secção de expediente, com um contador, um official, ufis
t° amanuense e deus 2°° amanuenses; ,

Contadoria, com um contador e um i° amanuense; •
Obras publicas, com um engenheiro, um desenhista, um

2° ansanuense e um apontador;
Instrucção publica, com um inspector do ensino e um 2s

amanuense;
ff ygiene, com um medico e um fiscal geral.
Com essa reorganização foi meu intuito reunir sob uma

só direcção diffèrentes ramos da administração, inclusive o
de bygiene, que aqui nunca existiu; apezar . up sua palpitante
necessidade, para que esses serviços se execttassem com mais
promptidão e obedecessean a tini plano uniforme de trabalho,
com resultados immediatos para o 'publico. E porque fossew,
minguados os vencimentos dos actuaes empregados, a despeite,
do muito trabalho que Se lhes exige,' augmentei esses venci-
mentes e creei novos cargos indispensátveis ao desenvolvimento
da administração. Esses vencimentos, aliás, foram simples-
anotai restaurados e essa restauração impunha-se como uma
medida de equidade, pois é impossivel a vida nestas paragens
com os escassos ordenados ectuaes.Ein um togar onde uma casa,
das mais ordinarias, se aluga por 100$ e a alimentação de um
homem custa 180$, em qualquer -das pensões da cidade, una
fuuccionario não pôde viver com a decencia social queao em-
prego exige, com o ordenado de mas mensaes, que é a média
dos vencimentos por mim marcados, ao assumr o governo do
departamento, com a intenção honesta de equilibrar as pre-
cavas finanças da Prefeitura.	 ,

Espero, pois, que o Governo Federal me habilite a exee
rufar, no proximo exercido, o novo regulamento da, secretaria,
mija eópia aqui junto.

Para dar a ir. Ex. uma idéa approximada do trabalho oiti
a cargo de cinco empregados mal pagos, aqui deito consignados
os seguintes dados:

Offieios expedidos:*
Ao Governo Federal..... 	  a	 96
A's autoridades do departamento 	  - 198•
A outras pessoas....„ 	 	  • 128	 j

•

e nomeação 	 , •	

, !----- ., 42aea,
Portarias:

_e exoneração......... .. ................. ....: I ; 6758 ".,„•
sobre outros assumptoi, .. , .......... 	 es	 93	 '

220—
ÇertWies ....-.-.- , -	 s_.	 no	 267,
Inforrnaeões, 	 	 •	  • • 	
requerimentos despachados .. •	 .. 	 o	 ,,,:. 548
Decretos •. 	 11	 , 311•

4f	 .1g	 ''U572- ir ”e • —•	 • .."-~4~~4
• • •

'Além desses serviços de expediente tommuni, tonvéni
referir os que dizem respeite ao movimento da contadoria, c)
processo de contas e folhas de pagamentos, as requisiçoea
muitos outros aue correm pela secretaria- 	 •

o 

• I	 .1
• 1	 •

e	 ,
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OBRAS PUBLICAS

Para bem dizer, Exmo. Sr. ministro, o que aqui existe
pertence quasi exalusivainente ú jiiiiit va paiaicular. Em-
urehendatas e executadas polo Governo do lepartamen i o,
existem vastigios do bras realizadas pela opo 'usa adminis-
tração do Exmo Sr. general Thaumatur g o de .a.o , vaalo, e tra-
ços, ainda vivos, da passagem da Commissão ile Obras Fe-
dera,es no 'Feri 11 0 1v) do Acre, como sejam — e predio onde
conjunctamenie funacionam, sem ria li arassarias accomoda-
ções, a Sacretaria da Prefeitura e o Forum dv cidade, unia
casa de tijolos coberta de zinco e unia 'unira da madeira co-
berta de telhas. O pouco mais que enci.ailrai de pé. (Merecia
Uni aspecto desolador e revlarnava 5011)5 e ur,, - , ntes reparos,
afim do que /ião Imsse, breve, vieLinia de Odiai A minha
att ençaa voltou-se logo para a usina d. , eleca ria idade, cuja
caldeira, deslocada lo assentamanto, era Md vonslante perigo
publico. 'tive qui , suspender por mais de 15 dias o serviço
de illummação publica e pa rt lidar, a fim de poder desmontar
a caldeira para fixa-la em base da alvenaria da li,ralo e ci-
mento. Comi.) o dymnamo que fornecia a illuminação da ci-
dade não supporlava maior energia illuminativa, foi irares-
sano. para attender aos insistentes pedidos da população mon-
tar outra usina, utilizanda-me de unia caldeira u:ada e sem sai-
~tia e de uni dyninamo que encontrei em abandono. Para
essa monta g em, fiz construir um rholet do tijolos, com co-
berta de zinc.r, em falta de tolhas, com 15 melros de com-
primento e fres de largura, obra solida e de algum realce
eslbalico. Com a nova usina, posso completar a illuminação
publica e fica a Prefeitura habilitada a satisfazei ., de algum
modo, aos muitos pedi&s de luz para casas particulares, nu,-
inania modica contribuição. A antiga usina, de ferça de oito
cavallos, fornece 350 tampadas e a nova, de seis cavalloa,
fumava 250, variando a intensidade de cada tampada. radiar
40,20 e 50 velas. A cidade já possue 28 ruas illuminadas e
silo muitas as casas particulares que Icem illuminação forne-
cida elas usinas.

Ao mesmo tempo que cuidava desse serviço, volvia mi-
nl:a attenção para iluminaras oulaas necessidades materiaes
da cidade. Assim, sem perda do lampo, 'fiz a limpeza das ruas.
que encontrai, mesmo as de maior transito, colmarias de es-
pesso mat aga l. proviriam' Piado sobre o escoam anta de aguas
pluviais, por meio de valetas, na impossibilidade de realizar
um pequeno sarviço do esgotas. A par dosses melhoramentos,
procedi a algumas obras de terraplanagem, procorando aplai-
nar diversas ruas.

A limpeza do eomiterio publico mereceu a minha atten-
00, pois matto invadira a modesta nerrouole e o gado, que
andava solto Jias ruas mais movimentadas, natio pastava li-
vramento , . Tive !ido eereld o campo santo da cidade, de der-
rubar a malta qui , lime fiava nas irnmediações, de limpar a
capella. de melhorar por completo o estado do cemiterio e
arredores, tornando-o urn verdadeiro logar de respeito e de
absolutc asseio.

Erwonlrei em rumas urna das mais concorridas pontes
da cidade, das quatro que a Commissão de Obras Federaes iro
Territorio do Acre fizera construir, de madeira sem a na-
cessaria resistencia, sobre os ribeiros que cortam a séde da
?ratou ura e a einhollezam sobremodo, Essas pontes silo in-
dispensaveis ao, transito publico devido ao transbordo desses
igarapés, durante quatro nozes. todos os armas. Por isso, so-
bre as ruinas da (me encontrei, fiz construir uma outra, de
solidez absoluta, bala da madeira da tal, de uma duração ga-
rantida por mais di, 15 annos. com 16 metros da romprimanto
por quatro de largura, sem imwluir 12 metros de aterro em
cada uma das r,ixtremidades. Est a ponte está sarvindr, fran-
camente ao transito publico, de padastres e de vehiculos.

A casa onde funceionava funcciona a escola complemen-
/ar Hermes da Fonseca, u,uernt rai-a em franca ruina e era
unia ameaça diaria ml vida' de muitas dezenas de crianças. Essa
easa era uma das muitas raeardações da fecunda adminis-
tração do general Tliallinakirgo de Azevedo. Ileformei-a por
completo, tornando-a um predio ele gante, com todas as con-
dições da hygiene escolar, porfeitamento solido e de longa
duração. A restauração da predio foi concluiria a 7 de se-
tembro, quando o reentreguei ao seu tu t ilissimo fim.

A casa em que fnnecivma a escola elementar Commandact
Nascarenhas estava igualmente em minas e eram reiteradas
as reelainaçõas do respectivo professor, em bem da vicia de
innumeras creanças. Apenas chegou ao meu conhecimento o
estado desse proprio prefed arai e o verifiquei visualment e,
mandei proceder aos serviços necessarios, restaurando-o por
completo e pondo-o mais em harmonia com as exigencias da
liygiene escolar.

Ainda mereceu a minha altenção o predio em que
funccionam a Secretaria da Prefeitura e o Forum, já muito
damnificado pelo abandono em que se achava. Além dos re-
paros mais necessarios e de outras medidas acautelladoras
da segurança do edifieio, procedi a uma pintura completa., •

Quando aqui cheguei, o desembarque do passageiros, no
perlo da cidade, onde existia unia grande escada, parte cio iila

&ira. parte dr, alvenaria de tijolo, era quasi impossivel,
dias chuvosos, devido á lama espessa e escorrep,adia que diffi-g,
culiiiva, sinão impedia, o transito. A população desejava, do:
lia muito, que a Prefeitura tomasse urna Kovidencia que me-
lhorasse aquailas vondiçõas. Fui promulainente ao encontro
do antigo desejo dos habilantas, fazendo reaonstruir a grande;
escadaria, dotando-a, de ambos os ladca do solido corrimão
de ferro, sobre pilastras de cinwnto. Na parle superior da
escada. fiz construir uni alegante pavilhão, com 18 metros de
comprimento, por sais de largura, e, galgando a rampa que
;weesNO ;..¡ roa do commereio, em differenles planos

'
 numa ex-

rensão de 20 metros de comprimento por IS de largura.;
construi uma calçada de I ijolo e ritmai I o, que ficou cercada
por uni gradil da ferro montado am pilastras da mesma al-
venaria. No recinto e nos lados do pavilhão, profusamante
illuminados á luz alaatrica, o em bancos de ferro, encontra bojo
a população, nas suas horas de lazer, uin excellenle logra-
douro. As obras do nosso 'inalaste cilas, qua é apenas O inicio
do uma grande obra de utilidade commercial, foi sublime-
mento inaugurado no dia 7 de selam:Iro, com grandas
monstraçç-,es 110 jul , ile dos habitantes da cidade a forasteiros
que assistir as festas vivavas' daquella data hislorica.
Resarvai esse local, depois dos referidos melhoramentos, ao
transito da passageiros. Provisoriamenta, para o serviço de
carga e dascarga dos navios. melhorai a rampa esquerda ao
cilas, por onde até pesados vehiculos podem francamente
transitar.

Além desses serviços, maior vulto, levados ft ('[feito
apenas cai oito m eze s de administração, pude realiZaP 11111iLOS
OU' POS, de pequena monta, qui, não augm, , olain o inventario
das obras. mas representam grande dispendio de dinheiro e
de actividade.

São innumeravais as necess 	da sédo da Ppervilura:
e das principaes localidades do Deparianiento. Ab lm das
já mencionei nos capitulos—Instruação publica e Policia —
para :s(") rafarir as mais	 eS, aqui consiano as segundos:

Estabelecii.ranto de aio serviço de esaoto, que melhore
ainda mais as condições hygianicas qua até hoje só
tem contado vom a benignidade innegavel da seu (lima:

Canalização de agua potavel, que abaslaça os domicilies;
obra de i'xeaução relativamanta facil, devido á ahundancia
cle rilananaimio proximos e sufficient es;

Construcção do um odifieio exclusivamente para o F07'11177;
afim de que seja restitnida a Prefeitura a parle (10 prOdi'd")
plefuit ural ora ominado por esse ramo do poder publica
para que melhor se possam installar as differentes secções da
secretaria e se first:111am outros serviços, pela sua natureza,
dependentes dessa repartição;

Construcção de um deposito para inflammaveis, pois
sendo, em maioria, cobertas de palhas as casas da cidade, a
fortmina particular está sob a anmeaça continua de um incen-
dio pela presença de inflammareis cio todas as casas de com-
merrio:

Construcção do um paquero matarlauro, ddil n' se possa
exigia (los inarchantas umas tantas regras hygienicas im-
prescindiveis á sande publica:

Const moção de um novo . mercaiK porque o existente;
ali ; in do não corresponder ás neces sidades da pnpula ção, não
preanaho os requisitos indispenwsais a estabelecimentos dessanatureza:

Construer50 de quatro pontes sobro os ribeirões quO
cortam a vi g iada, duas que virão substituir as fitas pela ex-tinida Commissão de Obras Fedaraes. já li começo de reinas'.
O duas dast modas a ligar os trechos da rua (I() Cominarei() O,
13 de Maio, nas partos interrompidas por esses ribeiros:

Construção de um trapiche para serviço de carga 4 (1M-
carga dos navios,velha aspiração' do cominarei() local. Pretendia
realizar, ainda este anno, este mallioramento, que é de uma;
utilidade irrecusavel. para o que já conl aactei as madeiras
necessarias, que estão chegando do interior. Infelizmente, o
corto soUrido Pela verba votada pelo Congresso Federal para
esta Prefaitura, no corrente exercido, privou -me do cum-i
primento dasaa dever administrativo e impediu-me até
inicio das respectivas obras, com grande 'rezar da populaçãci
e desprazer do meu governr, en-W só visa o engrandecimento
local, quer na ordem moral. quer na esphera material;

Construcção da um predin onde possa ser installada
venient emenf e a imprensa official;

Melhor installação para a olaria, serraria 	 ()Miras (1.1
Prefeitura.

Vil , pois-, V. Ex., que são grandes as necessidades irrateria"C
da si s de da Prefeitura.: essas nece ssidades precisam ser sup-,
pridas, afim de que a futurosa cidade que se está construinda;
no ponto mais occidental da nossa pafria se torno cada 'i'
mais babitavel e aprazivel. Esses melhoramentos,aliáA
communs a qualquer pequena cidade, não pótlem ser realizado_
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com os exiguos recursos que o Congresso Nacional tem votado.
Urge, conseguintemente, que o Governo Federal venha em
iuilio desta Prefeitura, cujas responsabilidades de governo
crescem dia a dia.

OLARIA, SERRARIA E OFFIEINAS

. r.tk CommiSsão de Obras Federaes insinuou nesta cidade
!uma olaria, unia serraria e varias officinas, installações essas
iue teem sido de real proveito ás obras publicas e ás editara-
çoes particulares. Tanto a olaria como a serraria são engenhos
primitivos e já eram largamente usados quando foram adqui-
[ridos e montados pela referida vommissão; conttudo, como não
lia outros novos e aperfeiçoados, que melhormente sirvam as
necessidades locaes, vou-me servindo do que encontrei com
;alguma utilidade.

A serragem de madeiras proprias para construcções
eãsas, pela serraria da Prefeitura, trouxe á população o ho-
neficio do barateamento desse material, até então serrado a
braço e, portanto, carissimo. Ao installar-se a serraria, uma
duzia tio taboas custava, preço minium, 60$, vendendo-ai , a
razão de 1$200 um palmo de qualquer peça de N.igarnento.
Boje vende-se a 35$ e 40$ unia duzia de taboas escolhidas,
devido certamente á competencia estabelecida pela serraria,
Quando aqui cheguei a producção cia serraria era ainda cara
nos particulares; providenciei logo no sentido de, tomai-a ar-
cesaivel a quem della precisasse, organizando a seguinte ta-

Taboas para soalho de cedro, louro, marfim„jacarpulia
ê outras madeiras, com uma , pollegada de espessura sobre
oito ditas de largura, a 200 réis o palmo.
• Taboas das mesmas madeiras, para forro, com 112 polia-
gada lo espessura, sobre oito ditas de largura, 160 réis o
a 200 reis, o palmo.

Caibros das citadas madeiras, com 2 pollegadas de estios-
'ura sobre 3 ditas de largura, ou 2 112 pol l egadas quadradas,
a 200 réis, o Nitri°.

Ripas de 2 pollegadas de largura sobre 112 dita de aspes-
Sura, a. 50 réis o palmo.

Barrotes, linhas, pernas mancas, etc., medeanto prévio
ajoste.

A reducção consideravel dos antigos preços, pela tabella
acima, determinou uma procura superior á producção. 1 ui
meu intuito, organizando a referida tabella, auxiliar o de-
senvolvimento das construcções da cidade, o que consegui.
Infelizmente a serraria, apparelho archaico e hoje condem-
nado por deficiente, não supre as necessidades locaes, sendo
preciso á Prefeitura adquirir outro mais aperfeiçoado,que sa-
tisfaça não só as exigencias da propria Prefeitura em constantes
obras, como tambem as dos proprietario s . O capital empre-
gado na acquisição de uma nova e completa serraria, será,
Exmo. Sr. ministro, um capital reproductivo,além do auxilio di-
'recto ás construcções publicas e do que indirectamente possa
pr,estar ás particulares. No correr deste atino a predileção
J á serraria foi a seguinte:

1.600 (luzias cio taboas para soalho;
530 duzias de taboas para forro;
600 duzias de caibres;

'	 4.250 (luzias de ripas;
3.610 linhas, barrotes, pernas mancas, etc.
Maior seria esta producção, si a Prefeitura dispossese de

kitiParelhos proprios para derrubar as arvores na malta e pre-
parar os pranchões, para conduzil-os á serraria, por meio de
um pequeno locomovei, que despensasse o trabaHm
assas despendioso, e não onerasse tanto, como succede, a pio-
doação.
, A olaria aqui montada pela Comrnissão de Obras Federaes
lambem é um velho machinismo. Além disto foi montada em
,um terreno baixo, sujeito á alagação animal, durante seis
mezes, o que concorre Ora a deficiencia da producçao. liji
Olaria só produz tijolo, de modo que a telha continda *a ser
timportada de Manáos e Belém, a preço elevadissimo e inarees-
ivel a maioria da população, resultando que quasi todas as

Casas da cidade são ainda cobertas de palhas e de zinco, in-
clusive alguns nredios da Prefeitura. Necessito, pois, de ad-
quirir uma nova machina para a fabricação de tijolos e ta-

:lhas, queaserá montada em local conveniente. A producção da
no corrente armo, foi: milheiros de tijolos, que a Pie-

feitura applicou nas suas construcções e vendeu a particulares
\xici preço de 120$, o milheiro. Apezar da defiéiencia da produ-
teeãv da olaria, muito tem alta concorrido para a melhoria das
COnstruccões da cidade, 'Miar publieas, .quer Paaticulares, já se
eOntando muitas edificações elegantes e solidas, de tijolo.

fAs officinas da Prefeitura vão servindo regularmente.
34, Com o auxiliodellas, pude realizar obras de importancia,

as que mandei proceder no Acreano, nayio da Prefeitura,

substituindo chapas arrombadas e realizando outros reparos
considerayeis, merca tios quaes repuz esse navio em estado
do navegabilidade. 'nimbem foram importantes os serviços
(1110 as offeinas prestaram na constrUeÇãO do cães da eidade,
preparando todo n g radeamento, obra perfeitamente Ir-alui-
Herda, que demandaria de largo despendi° si mandasse vir
de Manaus ou Betam ara igualdade de condiç,õas.

Resentem-se as officinas da falta de grande cópia de
material e de melhor installação.

SERVIÇO HOSPITALAR
Não possue a cidade um est abelacimenlo de caridado

/divo Ou partivular, que possa acolher o tratar pessoas pobres
da localidade Ou vindas dos seringaes, quando enfermas. Citar
r u im casa pia tem sido uma das preoacupações do meu Governo,
porque lenho varificado diraclamente a nece"sidade irradiava
de semelhamo instiinieão. Mas, como a verba da Prefeitura
não permitia a censtrucção da um mamilo proprio e mudo
manos a manutenaão de tão daspandioso serviço, fui ao en-
coniro da iniciativa da loja maçonica Fraternidade Acreana,

dous anilas, havia começado a construcção da uma
enfermaria para 20 leites, paralizando as obras iniciadas com
o auxilio publico, por falta de recursos. Em nome do Governo
Fedaral. entreguei á citada loja maçonica a quantia de 5:000$,
promptificando-ma a fornecer o tijolo necessario ao andiunanto
das ol:ras, e rolo v ,se pequeno auxilio polido a Maçonaria
canamia as paradas do adificio, proceder á cobertura do mesmo
e i 'ffvelnam algumas obras de carpintaria.

Pouco falta para (pio o oequeno eiiificio. (me se destinit
ao tratamento das doardes pobres, fique concluido; mas, coa-
aturdo qui , seja, surge unia grande dittrauldade — a manuten-
ção do serviço hosi ital, além da vantagam da enfermaria, da
pharmacia e do gabinete cirurgia°, despazas que a Iraniano-
vita corporação nao pócle realizar ., mesmo com a ajuda da
generosidade da população. Essa difficuldada infelizmente
a Prefeitura não pride remover, porque grande é a sua pobreza
e innumeros os seus encargos e necessidades. Entratanto, urge
uma providancia nast• sentido, porque da falta de um hospital
nasla ciciado tem rasultado a morte. pela !inseria, da muita
gente ' ,obra. 1nariamonte a Prefeitura soccorre i»digentes,
aqui, residantas e aqui chegados dos seringaes, já bardo for-
necido muitas passagens para amm fermos que se destinam ao
Ceirá e a outros Estados. A assistencia publiva é dever ele-
olvidar de todo Govarno, principalmente om regiões ramo esta
onde se chega a mi . crer á falta de soccorros medicos. Basta
dizar a V. Ex. cuia esta Prefeitura não pócie manter 11111 me-
dico, que vele pala saude publica e tenha a obrigação da al
der aos afifarmos pobres. Toda a gente recorre ao madiao da
Companhia Regional, mas esse facultativo, pelos seus affazeres,
nem sempra pOde avudir promplamente aos que carecem do
unia intervenção urgerde.

Nestas condiçaas solicito do V. Ex., como uma medida
de humanidade, habilite esta Prefeitura a custeiar uru modesto
sarviço hospitalar, no proximo anuo, quer recebendo da Loja
Fraternidade Arruma o pequeno (afiliei° cm aonsfrucção, por-
que essa instituição não pode manter um hospital, quer con-
struindo uma casa apropriada a esse fim.

coNrarEsso com MEM:laia AGRIC0LA E INDUSTRIAL
Por iniciativa da benemerita Associação Commercial

Alto Juruti, realizou-se nesta cidade, de 7 a II de set,,mbro,
o primeiro Congresso Commercial, Agricola e Industrial, con-
vocado para estudar e resolver varios assumidos de interesse
local. Solicitado o meu apoio para o exito dessa reunião das
classes produclm . as do Departamento, fiz o q ue est ava ao meu
trIcanve, e, entre .outras providencias, publiquei o decreto
n. 159, de 8 a:e agosto, pelo qual institui dous premios de
2:000$ para as segundos thases:

Qual o meio pratico de evitar, quanto possivel, a impor-
tação de gefieros agrivolas?

Qual o meio prati,..co de regular legalmente os deveres e
obrigações entre propiaruarios e extractores?

Como o juras,- nomeado pelo couZresso julgasse não mere-
cedoras dos referidOs prellHOS nantruma das theses concor-
rentes, por sa lerem afastado dos limites estabelecidos no citado
decreto, resolvi, como meio de auxiliar a já muito desenvolvida
lavoura existente nos arredores da cidade, applicar a quantia
que destinara áquelles premios na compra de fornos e Men-
silios proprios para a fabricação de farinha de mandioca, me-
dida que muito satisfez aos lavradores e a toda a gente.

Por oceasião desse Congresso, pude observar o interesso
extraordinario que a população ligou á iniciativa da operosa
Associação Commereial; e, embora a época fosse impropria
para o comparecimento dos interessados, grande e salecta foi
a reunião, a cila comparecendo os principaes proprietarios,
fazendo-se representar os que, por molivos superiores, não,
podaram comparecer. O Congresso' Celebrou quatro sessões
ordinal-ias, discutindo todos os assumptos submettidos á sua
deliberação, emittindo pareceres, deliberando com muito eri-
terio . e claro entendimento. O Congresso resolveu solicitar da
koverao da Prefeitura p seguintes medidas:.- -
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Creação de urna escola agricola;
Estabeloc,finanto de pequenos premios de animação cari-

cola e industrial;
Demarcação, sem onus algum para os actuais possairoa,

dos lotes sulaurbanos beneficiados e expedição de tt tilos de
aforamento perpetuo, providencia que se estenderá aos agri-
cultores do Japiim;

Intervenção da Prefeitura junto ao Governo Federal para
que seja dado aos agriculbees da cidade o premio de 100:000$,
a que se refere o art. 9, latira e, do decreto n. 2.543 A, de 5
de janeiro deste armo, caso, da demarcação que se proceder,
se verefique existirem 1.000 hectares de terreno cultivado de
mandioca, milho, arroz e feijão.

Ao Goveeno Federal o Congresso deliberou pedir, por in-
termedio da Associação Commercial do Alto Juruá, as seguintes
providencias:

Creação de quatro nucleos agricolas no Departamento;
Redução do premio de la0:000Z. acima referido, para

5:000e da área cultivada, de L OGO hectares para 250;
lixar em cinco annos o prazo para que os cultivadores de

seringueira, na Amazonia, possam alcançar o premio esta-
belecido no art. 3°, alineas a e b do referido decreto;

Pedir medidaa que concorram para o barateamento dos
fretes;

Solicitar uma verba de 250:000$ para abertura de estra-
das que liguem o Cruzeiro do Sul ás villas Seabra e Thauma-
turgo;

Solicitar a creação nesta cidade de uma agencia do Banco
do Brazil, que auxilie ás classes productoras do dapartamento,

Pedir a redurção do imposto de exportação sobre a bor-
racha acreana, independente de prévio aceardo com os gover-
nos dos Estados do Amazonas, Pará e Mata° Grosso;

Lembrar a nacessidade da preferencia do traçacki do en-
genheiro Alberto Masa, para a estrada de ferro que se proje-
cta no Territorio do Acre;

Além destas medidas, que dependem do Gaverno, o Con-
gresso tomou cutras deliberações, cuja realização pertence ex-
clusivamente aos propriefarios de seringaes.

Dentre as medidas dependentes do Governo Federal, tres
afigurart-se-me da urna importância capital e de uma ur-
gemia innadiavel—o estabalec Uniu] to de tres ma Ices agrico-
las, a creacão de uma agencia do Banco do Brazil e a vacinação
do imposto sobre a barracha." Para estas Ires medidas, de
prefereacia, solicito a attenção de V. E.

O segundo Congresso está mareado para 24 de fevereiro
de 1911. Resta, pois, que o governo demonstre á população
deste departainanto o seu patriotico desvalio por este magni-
fico trecho do sido nacional, realizando as aspirações das clas-
ses laboriosas, até hoje desamparadas pelos paderes publicos.
Muito me apraz consignar liaste ralatorio a reunião desse pri-
meiro Congresso, por que representa um facto altamente aus-
picioso ao progresso regional.

ESTRADAS E VARADOUROS

A grande estrada pela qual a extincta Commiss'm de Obras
Federas pretendeu ligar esta cidade á Si-una Madureir, pas-
sando por todo o immenso espaço intarmedio, onda são innu-
meros e caudalosos os cursos fluviaes, é hoje um extenso ca-
poeirão intransitavel, sendo que nunca se fez o parcurso
Cruzeiro á sade do Departamento do Alto Pulais. Foi positiva-
manta um improficuo despendi() de dinheiro ! Além dessa es-
trada, da qual apenas resta quasi apagado vestiaio, na vegeta-
ção menos forte que a disiingue da floresta, axistiu uni va-
radouro que ia desta cidade ao marco do Remam so e encontre.
em franco transito urna estrada de cerca da nove kilometros.
ligando o Cruzeiro do Sul ao seringal «Nova II. Adenda», tra-
balho este de iniciativa e execução parlieularas. Como hou-
vesse grande conveniencia de reabrir o varadouro do marco cie
Remanso, allm de estabelecer communicações Ma is inicias (14
Posto Fiscal Federal, alli installado, com a Mesa de Rondas
mandei proceder esse serviço, entregando á serventia publica
unia estrada de quatro kilmnatros, com troa melros de largura
sendo deus completamente deslocados e limpos.

Com a mesma intenção da erwurtar a distancia entre esta
cidade e a sido do Registro Fiscal Federal de Lagoinha, man-
dei abrir e limpar um trecho de 16 kilometroS, 1' a estrada que
feira aberta pela cornmissão de obras. Com  cata reabertura.
as communicações entre os dons citados pontos, que se faziam
em dous dias. sã,o feitas presentemente em quatao horas, a pé.

O rio Mesa é o sustentando desta cidade, a base de suas
operações commerclises. Rio de toma) curso, porém estreito e
cheio de impecilbas, a sua navegação é inaceessivel aos navios
O as communicaçaes que por elle S . (' fazeMsão morosas e arar-
ri am grandes deapeaaaaaos proprietari")s, que -vivem em rela-
ções commerciaes diarias Gorra esta cidade. Informado de que,
o operoso industrial. Sr. coranel Maneio Agostinho Rodrigalea
14inaa, a cuja iiniciativa se devia o varadouro de allova Resi-

dane ia a, eslava lutando e )ni alguma dfficuldada para prolongar
esse N ara,' atro ata o seringal, situado no alto Múa resolvi ir ao
anc 'atro da iniciativa daquella prestimoso cidadão. E asslini
resolvi, não isca satisfazer individualmente ao referido pro-
prielario, ma ; 'atra iliterata) . a um desejo geral dos habitante'á
do mencionado rio. Basta considerar que, da ponta do itai
Meia onde está situado o seringal do Sr. Maneio Lima, gasta-s
deus dias de viagion a esta /Idade. Pela estrada essa viagerri
ficará reduzida a O horas, a cavai!), com a vantagem de servir,

differantes síringaes, passando pelo Japiim, onde existe diria
laboriosa volonia de agricultores, que abastece os seringioaa
mais proximos e .3 mercado da capital, de farinha, cercam,
fraldas, etc., cuja população talvez atlinja a 300 almas, e cujas
terras ubarrimas prestam-se a todas as lavouras, lia ainda it
considerar que essa estrada, prolonganda-se até a foz do rio
Sungaru' servirá a todos os ventros extractores de bora-actua...
no Ilaa, e, estendanda-se pela margem do Sungaraf, irá ao Re-
gisto Fiscal alli estabelecido, nas fronteiras com a Republica da
Peru', reduzindo, a tios dias uma viagem, que, nas malhores
monções, demanda pelo menas 15 dias. A estrada, pois além das
suas indiscutiveis vantagens commerciaes, será unia via estraa
tegica, no caso de qualquer perturbação naquellas fronte:rasa

Os trabalhos dessa estrada já estão em termo de concluir-,.
se. Ultimamente n{3. serviço de abertura e canstrucção de peque-
nas pontas, é pensamanto dos propriatarios mio Misa estabelece-
rem urna linha telaphonica ligando todos os seringaes com a ca'.
pitai do Depariamentra, desejo que pretendo patrocinar no
proximo ex-reicia.

A ligaç:lo desta cidade com a villa Seabra, á faz do riã
Muru', ponto importantissimo do Departamento, pelo seta
movimento cummervial, é uma das maiores naceso:dadas daa
quella futurosa lacalidade. Para eatabalecar-ae essa ligação.,
bastará reabrir o grande trecho trabalhado pala commissão, do
Obras Federaes, limpando apenas, no marimo, qual ri metros
de iargura, para que mais favil se torne sim conservação. Pará
se ir actualmante á villa Seabra, tem-se que &sen . o rio Juoaá:
até á foz cli Tarauacá, subir este rio até a borra do Muro'. Via-
gem para 20 dias. l'ela estrada essa viagem ficará reduzida a
ii:to dias, a pé. E', pois, um melhoramento qua se impõe ita de-
ver da administração.

Outra beação que se deve fazer por via terrestre a a desta
cidade á viila Thauinaturgo, na foz da rio Ammea, ligação
que, Virá reduzir a cinco dias uma viagem que ora se faz atui
12.

Dotado o Departameno e	 ca gas vias do communieação;
outras horizontes se abrirão ao çeu futur-.) O actj.ao
mental se fará sentir promplamente nos prinaipaes pontos da.
Prafeitura. Entrego, portaria, ao patiliotismo de V. Ex. as
madidas que venho de saggerir, em bem dos interesses regro-
imas, que são os do Governo Federal. Dm . ° acerese.entar que

canvenienci:a da abertura de (g alras vias de communica-
ção, senda ;amenas. antretaido, as d a maior urgencia. Penso
que uma vadia da 250:000a. devidamante applicada, seria bas-
tante para a construeção dessas duas estradas— as das villas
Seabra e Thaumaturgo.,

RADIOGRAPHIA

.A's 2 horas da tarde de 5 de março tive a immensa satis-
fação de receber os (bus primeiros radiogrammas •expedidos
por V. Ex. para esta Prefeitura, via Porto Velho-Senna Ma-
doreira. Dessa satisfação participou o povo desta cidade, que
Via assim realizada unia das suas maiores aspirações. Devido
ao luta nacional, piOn fallecimento do grande brazileiro, Barão
do Rio-Branco, sarnenta a 21 de abril pude inaugurar solem-
nemente a estacão desta cidade, por entre as mais intensad
demonstrações, de jubilo -moldar, conforme tive occasião do
c'oramunicar a V. Ex., 'ficando, dasde então, estabelecidas
communicanias radioaraphicas directas entre esta cidade a
Seuna Maduaeira e indireatamente com todo o paiz. Infeliz-
mente essas vonununicaçõas, por motivos que V. Ex. sabe d.
aos mines ma tenho refarido algumas vezes por telegranunan
oacindo pravidancias, ainda não aproveitam, a população. quO
continúa privada do beneficio com que o Governo Federal ser-
viu, Dão só ao Departamento, como a todo o Territorio do
Acre. Urge, pois, ,afim de que o telagrapho sem fio seja urna,
realidade no Departamento, que o Governo Federal tome unif,i
providenvia que liberte a radiographia acreana das imposiai
çõas. da Madeira--Mamoré.

O serviço de installação radiographica ria villa Seabra R¢
está conaluido e diariamente estou em coliimunicaçãp eont
aquella prospera localidade. Pretendo ir ali i, brevemen trj
inaugurar aquelle grande melhoramento, satisfazendo aa . dl
os desejos dos habitantes. Por essa ocasião verificarei pa.2,.. r4
rriertaaas necesSidades da villa Sealara e da villa Feijja jiirov:,
deiwiando na - conformidade dos recursos da Prefeitura.	 a 'I

Torno a liberdade da suggerir a V. Ex., Como cOmplibi, .
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manto indimpensavel da serviço de radiographia no Departa-
merdo, a montagem de mais duas estaçõeS, uma na'villa ruiu-
maturgo, séde do 1° Termo Judiciario e outra na villa
séde do .3"' Termo, lugares onde a Prefeitura mantém escolas,
delegacias de policia, juizados de paz, sédes de Postos Fiscaes
lederaes e localidades de população já crescida, de commercio
regular e que tendem a prosperar. Pontos remotos, distando
da sécio do Departamento, o primeiro 12 dias de viagem em
esnoa , o segundo lO e mais, só alli, tardiamente e em estado
de quasi absoluta inefficacia chega a acção do governo depar-
tamental. O estabelecimento de estações radiographicas nos
citados pontos, servindo largamente as relações sociaes e com-
ine:re•:1es. seria, n.o mesmo tempo, poderoso elemento de go-
verno. Sujeito, pois, ao criterio administrativo de V. Ex. esta
medida, que me parece de alta conveniencia social e politica.

Já que me estou occupando deste assumpto, permitta
V. Ex. que me refira á determinação de V. Ex. para que
esta Prefeitura custeasse a manutenção das duas mencionadas
csúcções, retirando de sua minguada verba a quantia nous-
saria a esse custeio. Cumprirei a ordem de V. Ex.: mas inc
seja licito ponderar que o cumprimento dessa ordem imporia
em um dispendio que estava fOra dos meus planos de •admi-
nistração e Will perturbal-os por completo, tanto que tive

paralyzar alguns serviços já começados e de adia,. outros
que predendia iniciar ainda este armo. E porque é grande a
despeza com a manutenção das estações radiographicas, es-
pero que V. Ex. tomará providencias afim de que esse rusleio
'não corra pela verba da Prefeitura, insofficiénte para as suas
despens mais commtms.

:vavEnaGo
*Possue a Prefeitura uma lancna a gazolina, adquirida pelo

Sr. Pedro Avelino, urna outra ainda da 'administração do Sr.
general Thaumaturgo de Azevedo e um navio, denominado
Aci .eano, comprado directamente na Europa pela Commissão
de Obras Federaes. Das duas mencionadas lanchas nunca tive
necesSidade de utilbar-me; tenho me limitado a conserval-as,
afim de que se não inutilizem.

O Arreano, navio proprio para viagens de verão, pelo seu
pouco calado, encontrei com grossas avarias no casco e inteira-
ineAte desprovido de tudo. Tive de preparal-o, para as viagens
entre esta cidade e S. Felippe, para não ficarmos, durante
cinco mezes, privados de communicações, em virtude da va-
sante do Juruil e consequente paralyzação da navegação. As
obras que tive de realizar, para restituit-o á, navegabilidade;
foram consideraveis e muito pesaram nas despezas da Pre-
feitura. Dentre outras de menos vulto, como pintura e re-
paro diversos nas obras mortas, procedi a substituição de

a-ias chapas do casco, que se haviam arrombada na ultima
viagem, e concertos completos nas machinas, tudo com os ele-
mento de que podiam dispôr as officinas da Prefeitura. Devi-
damente restaurado e apparelhado para viagens, podendo re-
ceber passageiros e cargas, fez o ACPC(400 quatro viagens entre
esta citlacie e S. Felippe, muito servindo ao commercio. Este
navio, porém, precisa de obras mais radicaes, que não podem
ser feitas aqui.

De obras semelhantes carece a lancha Leopoldo de folhões.
Seriamente estragada e quasi inaproveitavel para a navega-
ção regulam'.

AUTONOMIA MUNICIPAL;

Já está O Governo Federal devidamente autorizado pelo
Congresso, a organizar a vida municipal no Territorio lio
Acre. Na organização administrativa do terrilorio deu-se a
anomalia de preceder o foro civil á vida municipal. Teve o
Territorio comarcas, termos e juizados de paz, todo uma em-
parelho judiciario mais ou menos regular, teve uma admi-
nistração que, no momento, pareceu ao Co,ngresso a unica
('ompativel com as condições sociaes da região, sem que a
cxistencia municipal estivesse convenientemente organizada.
Essa imersão, que tem sido a causa de innumeros males e é
a origem das queixas que se levantam em todo o Territorio,
deado 191)9 procurava o Congre sso remediar, instaurando a
ziutonomia municipal, cornos seus competentes orgãos. pro-
v•soriamente nomeados pelo Governo Federal. Ora, o mutilei-
pio é a celula matei' da vida democratica e a sua existencia é
necessaria em todo e qualquer lugar onde a vida civil estiver
regularmente installada. No Departamento ha uma comarca,
com tres termos e 20 juizados de paz e cogita-se da creaçãe
de mais uma comarca, no Tarauacá, providencia de allissimo
alcance judiciaria As sédes da comarca existente e da que se
projecta e as sédes dos termos actuaes são nucleos considera-
yeis, pela população sempre crescente, pela vida commercial
e industrial.que.nellas .se desenvolve. Nada mais rasoavel de
(me instituir um municipio em cada termo, mantidos os
mesrpos.limites. Assim,deverá ter o Departamento os seguintes
munieipios:	 - • -- - • --•

Um com séde no Cruzeiro do Sul, com a meama área da
juizado substituto; .

Um com .séde na villa Thaumaturgo, com os mesmos
limites do primeiro termo;

Um com séde na villa Seabra, com os mesmos limites da
segundo termo;

Um com séde na villa Feijó, com os mesmos limites do ter-
ceiro termo.

Creada a comarca do Tarauacá deve ser crendo mais
um termo, que abrangerá as cabeceiras dos rios Liberdade,
Gregorio e Acurana, e respectivos affiuentes, que passará a
pertencer á comarca do Cruzem do Sul, que ficará orna este
e o actual primeiro termo, ficando os acames segundo e ter-
ceiro termos pertencendo á futura comarca. Naturalmente será
installado mais um municipio com os mesmos limites do termo
que se crear.

Assim teremos, ao lado do foro civil, a existencia muni-
cipal, cuidando directamente, como orgão legitime, popular,
dos interesses collectivos. O trabalho, até agora escravizado,
se libertará; a actividade do homem tomará urna orienlação
mais segura e prospera, nobilitando-se; a terra ,será cultivada
com amor; a presença da familia vi má prender o individuo á
terra trabalhada com carinho. Desappareverá o nomadismo,
florescerá a industria extractiva e outras virão se estabelecer;
barateara a vida local com as colheitas agricolas; os rigores
climatericos se suavizarão ao influxo da acção municipal...
Mas para que isto succeda é mister que a reorganização que
se projecta seja uma verdadeira obra de patriotismo, traçada
ao sabor dos legitimos interesses acreanos, do pleno accordo
com as necessidadeis materiaes e sociaes da região e inspiradas
pela experiencia dos que conhecem deveras essas necessidades,
por tel-as sentido de perto.

E' preciso que haja a preoccupação nobilissima de resti-
tuir, pouco a pouco„ aos habitantes do territorio os direitos
que lhes pertencem pela Constituição e pelo trabalho.

Os municipios não poderão corresponder ás- necessidades
locaes,que são innumeras, porque tudo está por fazer,com o oro-
dueto dos impostos de industria e profissão e transmissão, con-
soante estabelecia o projecto Serpa, nem é justo que os conse-
lhos municipaes venham onerar a população com novos im-
postos, a não ser que se reduza o tributo federal sobre a bor-
racha. E' preciso, pois, que, além daquelles dons impostos, O
Governo dote os futuros municipios com uma verba amurai.

lerritorio produz de sobra para, tudo isso...
A população está certa de que, no proximo armo, o Go-

Verno Federal instituirá a vida municipal no departamento..

PROTECÇÃO AOS INDIOS

O serviço de protecção aos selvicolas, que tanto sacrt-
ficio tem custado á Nação, tem sido positivamente uma in-
utilidade no Departamento, onde a existencia de nichos, mais
ou menos refractarios á civilização, é mais numerosa do que
nos outros dous, e está causando serios embaraços á extracção
da gomma-elastica, devido ás constantes incursões' que prati-
cam nos aeringaes. A Prefeitura já manteve uni serviço cie
catechese dos selvagens da região, com proveitos reais. Esse
serviço, porém, foi extincto, em virtude de delle se haver en-
carregado o Governo Federal, por seus numerosos delegados
no Territorio. Mas a verdade, Sr. ministro, é que esses dele-
gados, se não consagram á catechese visada pelo alinisterio da
Agricultura, nem, sequer, traduzem o bom desejo federal com
a sua presença nas respectivas zonas.

O serviço de protecção aos indios, pois, está inteiramente
abandonado. E' certo que aqui tecin apparecido alguns desses
funccionarios. O chefe do serviço no Territorio, aqui esteve
seis dias, sem que algo de proveitoso resultasse aos selvicolas,
pelo menos que se saiba. O mesmo suceedeu com outros uó-us
auxiliares, de cuja rapida passagem não ha o menor ves-
tigio. Entretanto, os indios constinuam a fazer depreciações
no interior dos seringaes proximos ás suas motoras, principal-
mente nos do rio Meia, segundo ha poucos dias inc COMIDU-
mearam, pedindo providencias. Essas providencias consistirão
na distribuição de instrumentos cio trabalho, de objectos de uso
domestico e peças de vestuario, que são justamente as musas
mais cubiçadas pelos selvagens e aquellas que elles carregam,
de preferencia, nas suas fuNivas investidas ás barracas de
seringueiros. Tomarei essas providencias, que me são consl an-
'emente solicitadas; mas, comprehende V. Ex. que não devo
desfalcar a vem-ha da Prefeitura, já insufficiente, para oc-orrer
a serviços organizados pelo Governo Federal c para os quaes
tem havido abundantes recursos.

Proprietarios ha, corno os Srs. Maneio Lima, Absolon
Moreira, Francisco Freire de Carvalho, Francisco Bonifacio .
cia Costa e Porfirio Ponciano de Oliveira, que teem gasto,
grandes sommas na tentativa de relações amistosas com os sel-
.vicolas do 'alaia, do Gregorio, do Liberdade, do Tejo, do Pa-„
raná, dos Mouras e outros pontos, onde são mais numerosas
as malucas, já procurando, por meio de dadiva, attrahil-os
á civilização, já organizando expedições pacificas aos centros..	 .
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das tribus, com resultados mais ou menos satisfatorios. Con-
tudo,' os nichos continuam a fazer depredações, afugentando
das estradas os extractores de borracha, roubando-lhes as bar-
ataras e imesnio os aggredindo traiçoeiramente. A noticia de
que o Governo 1"i leia! ia organizar um perfeito serviço de ca-
teehese alegrou sobremodo aos proprietarios, que, nessa pro-
Videncia, viram o souego de seus trabalhadores e a paralyzação
de unia despeza animal assas pesada. Infelizmente, até agora
nada teia havido de positivo. E o mal está precisamente na
falta de aptidaleNo pessoal nomeado para tão humanitario fim,
quão difficil leYiranatn.

Na Departh eniento, existem pessoas que se teem dedicado a
esse ardia) serviço, ora ás expensas dos proprietarios mencio-
nados, ora á eivta da Prefeituea, ora sem a menoe recompensa.
Esse:a a meu ver, e que devem ser os calechisadores officiaes,
poi tale einilivecin as zonas habitadas pelos indios,iallam-lhes os
dialeelos, sabem-lhes es (toste/nes e se habituaram ás agruras
(.10.a missão. Os enviados do Governo. eolhidos irt vida tumul-
tuosa e brilhante do lho de Janeiro, não pódem ser OS aposto-
lo:g das selvas acreanas._ Muitos até não percebem as vanta-
gens e os fins altamente patriolicos e humanitateas do Gover-
no. Eala, Sr. nu mas! é a verdade, que não LICV0 occultar
neste relatorio verídico e sincero.

POSTOS FISGARS

Os encarregados dos 1° e 3 0 Postos Fiscaes Federaes deste
Departamento, installados, respectivamente, nas villas Feijó
e Thaumidurgo, fugiram, destalcando as renda, nacionaes, o
primeiro em mais de 13:000$ e o segundo ein mais de aa:um,
que litiviaa seebido da Delegada Fiscal.

Usando das attrilauições que me são conferidas pelo n. 3
do deereto o. 6.901, de 23 de março de 1908, logo providenciei
no sentido de não soffrer oerturbação o serviço a cargo dessas
repartições, nomeando encarregados interinos e levando os
meus actos ao conhecimento do Exulo. Sr. ministro da Fa-
zenda. Para oy' posto, nomeei o cidadão Antoilia Teixeira de
Oliveira e para o segundo o cidadão Oséas Caadoso Junior,
pessoas muito competentes e de honestidade comprovada.

Itelirando-se do Departamento, licenceado, u encarregado
do.2" posto fiscal, do marco do lleinanso, nomeei, para substi-
tuil-o, interinamente, o cidadão Manoel do Valle e Silva, pes-
soa Moinai para o exercido de qualquer funeeão poblica.

A respeito da situação dos postos fiscaes e das necessida-
des acauteladoras dos interesses do fisco, constrwiemente ore-
„iudieado com repelidos peculatos, leutio inc diria .do ao Exmo.
Sr. ministro da Fazeada. Tratando-se de assumido que diz
respeito ao Ministerio da Fazenda e não ao que A'. Ex. dirige,
deixo de fazer aqui algumas ponderações•a desejo somente si-
gnifittar a V. Ex. quÀ, dentro das minhas attramições, zelei
os interesses da Fazenda Nacional. Devo, porem, lealmente
acereseentar que a impuoidade ein que . teem ficai() difrerentes
peculatarios, que em varias épocas hão desfaleAdo as relidas
nintionaes, nos postos fiscaes cio Departamento, acorK0a a pra-
tica de novos delictos, como acaba de succeder.

MAGISTRATURA
•

Presentemente, dos funecionarios de justiça do Departa-
mento, acham-se em g,oso de licença:

(1 juiz de direito;
O juiz substituto;
O preparador do 2° termo;
O promotor publico.
Na vara de direito, na ausencia do respectivo magistrado,

está o Sr. Dr. José Moreira Brandão Caslello Branree juiz
preparador do 1° termo, funccionario int egro e o que mais se
tem demorado no exercido de suas f lineçõeS. Oec' pando o cargo
de juiz substituto está o 1° supplente Sr. José Matinais Maia;
no exercido de preparador do 1° termo, o 1' sapplente Sr.
José Dativo; no 2” termo, o 1" supplente Sr: Auonio Bacellar
de. Souza, e exercendo as funcções de promotor o cidadão
Francisco Pereira da Silva. De modo que apenas dous juizes
estão no Departamento.

A licença quasi permanente em que vivem 0 ,; magistrados
do Alto Juruti causa uni effeito moral desalenta dor no espirito
dos habitantes, além dos airopellos e prejuizos traz i dos á
marcha dos processos. De junho de 1910 a abril de 1911 es-
teve inteiramente acephala toda a comarca, e mal terminava
essa lastimavel acephalia os juizes e o promotor se foram
retirando, abandonando os cargas aos suriplent vs. Conarre-
111Pfitli, V. Ex. que essa situacão concorra para que a popula-
eão deacrea dos jtliZeti e duvide eftieacia da justiça. Nos
l'idltes das minhas attribuicões, para que não fé dsse acep.halo
• izado substituto, pois o 2" supplente, que assumira o exer-
cii;i q, terminara seu quatriennio, prapuz a 'é. Ea. a nomeação
de- hin	 suppleide, cargo que esta\ a va go . Prot ., In (-1 11 '' V. E`.:.

se •- •l iignou de acullmr beffignameete, fazendo a 1 . abeaeão soti-
eirada e Mandando que o nomeado entrasse imuediatamenie
eia exereicio, ordè,in que fui cumprida eiu demora. Suscitou-

se então uma dualidade nesse juizado, pois o 2.° supplente,1
que perdera o mandato por terminação de qual riennio, temi! e t
dar audiencias e effectuar outros avios judiciarios, no mui
foi enere icamente obstado pelo juiz de direito interino, quet_
eia virttide de ordens telegraphicas de V. Ex. determinou ap
,eserivão que funcritmasse com o 1." supplente. A altitude de,
cisiva daquelle magistrado fez com que se normalizass, , , semi
maiores attrictos, o funecionamento do juizado substituto,1
incidente que se não teria dado se CI 1. 1.111CCitnial'i0 c ilect,i viu
estive:se no exercício de seu cargo.

Afim de regularizar o exercicio dos supplentes dos iniZeW
preparadores, que são de nomeação do prefeito e servem pcA
uma quatriennio, fiz expedir o (kC, 11. tiO, de 1:; d.! actembro4
pondo termo, assim á illegalidade 	 rodi•I'lit SUN'
no exercido desses supplentes, constantemente chamados
substituição dos preparadores, q ue s e	 ao bemol°,
pretex!o, e ás vezes sem pretexto algum. Trazendo estes farlo4
no conhecimento de V. Ex. é meu in'uito informar exaclaa
mente ao Governo, como inc cumpre, do verdadeiro estado da;
justiça total.

Aproveito o ensejo para ponderar a 'é. Ex. que a creaçãci
de um Tailninal de Appell ição nesta cidade virá remover uma
serie interminavel de diffieuldades que, diariamente, se inani,
festa no bom andament ,o da justiça. Para que se debuxem no
lueido espirito de V. Ex. essas diffieuldades ba s ta dizer (n14
para se recorrer ao Tribunal de Appellaçao ile Senna Madu. .
relva, dada a hypothese de se achar elle reunido, o que é rui-,
rissimo, a parte tura que ir a Manaus, para de lá seguid
áquella cidade, pelo rio viagem para mais de 40 dias'.
Dos despaehos do juiz de direito, pois, naa ha, praticamente,
1'ettirS0 algum. A parte que se sentir prejudicada por unira
decisão qualquer desse magistrado terá que se ronformai7
com 'lia, por mais arbitraria e espoliativa que seja dos semi
direi os.

Urge, pois, remediar esse mal, em bem dos direitos que o
lei assegura a Valos os cidadãos.

C0 1)1 	 CLImATEtucAs

O serviço de observações moteorologicas, tão imporlarttO,
quão neeessario, só foi exiatutatto no Departamento durante a
admiaistração do Sr. general Thauniatairgcl de Azevedo, Tenha
pensado can resHaural-o, pois dessa restauração só 'bateria
reull'ar a prova scienlifica da excellenda do clima no Depar--;
tomento, tão malsinado em todo o raiz, por lisoluta
lamela de suas veriludei,tas condições. Mas a falta . de um aaai•-,
fissional e a carencia da recursos da Prefeitura para o cusle'c.
de tão valioso serviço, inc tem obrigado a addiar esse elcuien4
lar dever de goVerno. -

Das observações regularmente procedidas durante o 1' se+
mestre de 1905, verificou-se a amenidade do clima regional.;
Naquelle período a tempera:anta deu uma media (liaria con-
stante de a5",5 á .sombra, entre o maximo de :;2",9 e o ininioni
de 19°,9, nos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril e maio;
sendo que em jdnho a thermonattro oscillou entre 21° a 11°,9.
Esta, por observações 1 ariieulares que diarmmenta faço ima
meu gabinete, tem sido, mais ou menos, a temperatura &alai
anuo. Fdtam-me elemeetes para caletdar a pressão animosa
pheriea, a IMITI idade relati cri, a quantidade de chuva, o regi,
men dos ventos, a nebulosidade e até a regularauição dos chro-tt
nomotros existenks na Prefeitura.

Apesar disto, posso .affirmar que n Departamento é CTIV

geral salubre, exceptuada a parte banhada pelo rio Jurupary;
onde o impaludismo, sob varias formas, se faz sentir canil,
alguma intensidade. O resto do Departamento é saudabilissn- •
mo. No alto Juruti e seus affluentes, a terrivel doença rara-,
incide se manifesta. A prova mais eloquente dessa salubri.a
dade está na cifra do obituário relativo aos 1." 2. e 3." senniu-
tres deste atino. Caleulando-se presentemente em 29.099 almaa

• at—aalo D p oartanIeni O. em nova mezas apenas fama m.?
registrados 621 obitos, sendo 235 adultos e 386 menores. 1,11,-
li,„ ii: n 0 posso vensignar aqui a cansa martis, mna, possui
assegurar que o impaludismo, que é o espantalho da região:,
nas parles lio.nhadas pelo alto Jurtia e seus aftluentet a, deu
um coefficiente quasi milha

C a mpreliend t . V. Ex. a conveniencia de a Prefeitura
matar'. quanto antes., esse importante serviço, com o quak
realizará a melhor propaganda para o povoamento do solo'
departamental.

A POP1:1..1ÇÃO
N;, o ha ainda uma base positiva pela qual se possa prcer-

sar a população exalia do Déparianivaln. 	 es
ceillieeem a região,	 c-rea de iu).(uld) habilanles, e o cal-
nulo é	 e lila is ou

A Um	 lawratittri ilurante o nona 1)155)! !ti foi
3 mill..".as 1 	kilea.	 Para	 o D:11;1111:fl.-Alo 1,;o1n,:-:e In,. 1.1-
rnan'ou ptoduçeão, fez-Se 111 % S:	 ia mil 110:i1,914

a lw)dia é :300 hilos para itadl
Cairia IIOS seringaes não lia ,ióniente os extraictolea de 6uiiiiiia4
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elastica, notando-se a presença de numerosos outros indivi-
duos que se °reunam da lavoura, da criação, dos trabalhos do-
mesticos, dos encargos puramente cóminerciaes, da fiscali-
y,acj,n0 das estradas de seringueiras, da p,sc,1 ,-, da caça, pode-se,
sem exagero, avAliar esses outros trabal • . res cio 2 mil,
eia todo o Depart alucino. Temos a inda ,, 	 .mputar as po-
pulações das principaes localidades, as mu.	 ., e as crianças
Isto posto, póde-se organizar o seguinte mio:
"Extiactores dc boriccha., „ , 	 	 10.000
Outros trabalhado, es 	 	 2.000
População da y illa Seabra 	 	 	 ,	 800
População da villa Thaumaturgo....	 500
População do Cruzeiro do Sul 	 	 	 ,,	 3.000
População da y illa Feijd 	 	 500
População da colou ia do Japiim 	 	 300
População feminina 	 	 5.000
Populão infantil. 	 	 7.000

Total 	 	 ....	 29.100
E nilo ha exagero neste calculo. Pelo recenseamento

procedido de °Mein do Sr. general Thaumaturgo de Azevedo,
4 MI/ 1905, assas incompleto, apurou-se a seguinte população:
Homens 	  .. •	 .. 	 	 10.581
Mulheres 	 	 3.627

Total 	 	 11.208
A população tem crescido extraordinariamente. Basta di-

zer que (..in 1005 a população de Cruzeiro do Sul era apenas
de 556 almas, e hoje excede de 3.000.

O Governo deveria mandar recensear a população do Ter-
vitorio e essa medida tomo a liberdade de suggerir a V. Ex.

MOVIMENTO COMMERCIAL

A borracha é, presentemente, a unira riqueza do Depar-
tamento, apezar da fertilidade de seu solo, proprio para to-
das culturas, inclusive a do café e, principalmente, a do
arroz.

No decurso do ultimo anno, de janeiro a dezembro, o De-
partamento concorreu para o movimento economico do paiz
com urna quota consideravel de 3.1 .13.370 kilos de borracha,
assim descriminada pelas differentes zonas:

kilos
Exportação pela Mesa de Rendas 	 	 670.633
Exportação pelo 1° Posto Fiscal 	 	 18.1.291
Exportação pelo 2" Posto Fiscal 	 4.879
Exportação pelo 3" Posto Fiscal 	 	 913.232
Exportação pelo 4° Posto Fiscal 	 	 1.233.317
Exportação pelos Registros de Lagoinha e Gre-

godo 	 	 108.015

Total 	 	 3.153.370
Esta exportação destinou-se ás duas praças detentoras cio

ommercio acreano — Manãos e Belém, assim distribuida:
kilos

Para Manãos	 1.829.208
Para Betem 	 	 1.314.162

3•143.370
"As repartições fiscaes por onde transitou essa producção,
assim a classificaram

kilos
Borracha fina 	 	 2.392.950
Caucho 	 	 288.989

fAernamby 	 	 352.C33
e1'namb7 de caucho 	 	 108.79tn

Total 	 	 3.143.370
Segundo as medidas dos preços alcançados pela borracho

no referido atino, publicadas na a Revista Commercial », do
:Manaus, essa producção deveria ter attingida as s2guintes
cifras
Borracha fina 	  17.111 :7808C00
Caucho 	 	 897:1868400
Sernamby 	 	 1.231:2158000

Sernamby de caucho 	 	 489 :5918000

Total 	  20.115 7738000
Tal deve ter sido, approximadamente, o valor official da

tNroducção do Departamento em 1911, ou seja uma produção
superior ú dos segui..tes Estados: Paraná, Espirito Santo,
Alagoas, Santa Catharina. Matto Grosso, Maranhão, Sergipe,

Ceará, Parahyba, Piauhy, Rio Grande do Norte é Goyai, Esta-
dos que possuem producCo variada e contam com o trabalho
de numerosa população estavel.

Cobrando a União 20 sobre o valor official dessa pro-
dução. verifica-se que o Departamento do Alto Junta, no
referido anilo, concorreu para os cofres federaes.com  a quan-
tia de rs. 4.031:1558700, ou seja uma receita 'superior á do
Inuitos Estados Ca Federação. Para as despezas do Wparta-

mento votou o Congresso Nacional no mencionado exercicio,
apenas a (Manila de 700:0008000, ficando a União com um'
saldo de 3.331:1558700.

Isto quanto á capacidade productiva do Departamento,
qu só conta com a borracha, mas que possue um solo que lhe:
assegura iIIIIIIP11S0 progres,s0 agricola, si algum dia a borracha
deixar de ser o ,segundo genero	 produção nacional.

Da importação não pude colher dados tão positivos; ape-
nas alcancei informações certas sobre a importação pela zona
de jurisdição fiscal dos 1° e 2° Postos Federaes, tendo es.sa
cireumsciipção importado, mais ou menos, em 1911 as seguin-
tes cifras
( ,meros alimenticios 	 	 2 . (195 :230$000
Bebidas 	 	 558 :13 t $600
Fazendas e miudez  s 	 1.216 :7968000
Ferragens e machinismos 	 	 1.732 :8728100
Pharmacia e drogT ria 	 	 150:1938000
Armas e munições 	 	 117 :285$600
Estivas diversas. 	 	 970:9588760

	  n
Total 	 	 7.498 :0588360

A outra zona do Departamento, dos 3" e 4° Postos Fiscaes
Federaes, que é a mais rica, a mais populosa e a mais produ-
cliva, deve ter importado seguramente o duplo, ou seja:
Generos alimenticios 	 	 5.390:1728000
Bebidas	 1.116:8078200
Fazenda e miudezas 	 	 2.433 :5828000
Ferragens e machinismos 	 	 3.165 :7148800
Pharmacia c drogaria 	 	 300:9868000
Armas e munições 	 	 358 :5818200
Estivas diversas 	 	 1.831 :6838520

Total

Reunindo a importação das duas zonas, apurar-se-ha a se-
guinte, importação geral

8.085 :7088000Generos alimenticios 	
Bebidas 	 	 1.675:3008800
Fazenda e miudezas 	 	 3.650 :3788000
Ferragens e machinismos 	 	 5.198 :6178200
Pharmacia e drogaria 	 	 451:1798000
Armas e munições 	 	 532:8C68800
Estivas diversas 	 	 2.902:5258280

Total 	  22.496 :8758080 ;.
Reunindo á exportação a importação, verifica-se que o

volume commercial do Departamento, em 1911, foi o seguinte:

Total 	  42.612:6188580
Consequentemente, a importação excedeu á exportação

2.381:1018580, isto é, o Departamento consumiu mais do que
produziu aquella cifra, e esta é a causa principal da crise ein,
que se debate a unica producção regional.

Nessa importação computam-se os generos agricolas, que
poderiam ser produzidos no Departamento, nas seguintes im-
portanc ias
Milho 	 	 57.4418600
Farinha d'agua	 • .. 	 , 	 	 742:88844000
Feijão 	 	 164:3028400
Farinha de Suruhy- 	 	 16:0628100
Arroz . , 	 	 301:6218800
Assuear 	 	 2.826:012$000
Café	 	 380:480$000
Cachaça ... 	  ...	 210:428$400
Fumo 	  	  ..	 665:0288000

Total 	 	 5.336:2568600
Todas estas cifras que aqui ficam dispensam commen-

tarios.
SERVIÇO POSTAL

Sómente a começar de abril de 1911 foi que o serviço pos-
tal principiou a ter no de,pmtamento um funceionamento
gular,com	 installação nesta cidade de urna agencia do Correio
de P classe. Com esta agencia foram erradas mais cinco de 2'
classe: na y illa SealLia,na villa Thaurnaturgo,na y illa Feijó,em
Canudos, no rio MU e na foz do Jurupary. Destas agencias do
2 classe apenas está funecionando, desde junho deste anuo, a
da. villa Seahra; as ijarnais são como si não existissem. Além
da necessidade do funccionamento das agencias que ainda es-
tão sem os respectivos empregados, seria de con yeniencia a
creação de mais uma na foz do rio Tauwy.' ande ha uni re-
gistro fiscal, urna delegacia de policia, um juizado de pai o
urna população numerosa. A agencia creada no seringal do
Canudos não aproveita completamente aos habitantes do rio.
111aa, devendo ser mudada, para a foz do rio Azul..

14.997:9168720

Exportação
Importação

20.115:7738500
2', 496:875~0

•
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Duas presentemente são as linhas postaes aqui funccio-
!nado, uma desta cidade até o Breu e outra drs Felippe á
yina Sentira. Essas linhas são insufficientes pa ,. 1 as iiieessi-
tlacles postaes do departamento, devendo o Governo crear
outras, que aqui .aponto:

Unia do Cruzeiro do Sul a S. Felippe;
Unia da foz do Emita. á villa Alva; -
Uma do Cruzeiro do Sul á foz do rio Azul;
Uma da foz do rio Gregorio á foz do rio TauarY;

À Uma da vp.4. Seabra ao alto rio Nitri!:
/I Uma da v.1144 Soabra á foz do rio Jordão;

ir Uma de S. Felippe á foz do rio Gregorio.
O estabelecimento dessas linhas de estafetas prestará um

'serviço incalculavel ao departamento, e só assim será o ser-
:viço postal uma realidade.

Durante os 1 0,20 e 30 trimestres deste anno teve a agen-
cia desta cidade o seguinte movimento:

Malas recebidas:
Em sacros 	 	 107
Em lacrados 	 	 81
Em transito . 	 	 2	 100

Malas expedidas:.
Em sacros 	 ---	 60
Em lacrados 	 	 114
Em transito ..• 	  1., 	 ,	 2

Registrados postados para expedir:
Of ridos 	  	 • ••.	 131
Cartas 	 . 	 	 494
Impressos 	 	 11
Encommendas . 	 ,... 	 1	 15
Manuscriptos 	  9j	 1

Cartas com o valor de 15:6138350 	 .	 512
.....	 „_—_

Registrados para distribuir:
Officios .,... 	 ,	 191
Cartas 	 	 893
Impressos 	 	 89
Encommendas .. 	 ... 	 	 3
Meços 	 	 1
Cairias com o valor declarado de 12:0378600 	 12

Correspondencia official postada 'para expedir:
radas franqueadas 	 	 3.573
Cartas-bilhetes 	 ,	 99
1siMetes postaes simples 	 	 41
Bilhetes postaes com resposta paga 	 	 2
IElhetes postaes de industrie privada ••..••:	 49
Manuscriptos franqueados 	 	 188
Amostras franqueadas 	 .•••• • • •p• •• •	 2
Impressos franqueados 	 ,	 270
Jornaes 	  	 ,	 1.380	 5.540

Correspondencia ordinaria recebida para distribuir:
Cartas franqueadas 	 	 3.692
eartas-bilhetes 	 	 48
Bilhetes postaes simples 	 .1	 42
Bilhetes postaes com resposta paga 	 ,	 1
Bilhetes postes de industria privada .• • • • 	 ,	 127
Manuscriptos franqueados 	 - ..	 99
Impressos franqueados 	 	 1.965
Jornaes 	 	 1.095	 6.999

Correspondencia em transito:
Carias franqueadas 	 .	 611
Cartas-bilhetes 	 ....	 1
Bilhetes 'instiles simples 	 .,	 6
Bilhetes postes de industria privada 	 	 4
Manusreiplos franqueados 	 .. 	 	 41
Amostras f ranquea,las 	  ...	 1
impressos franqueados 	
Jornaes

COMPANHIA REGIONAL
A Companhia Regional deste Departamento está actual-

m(nte commandada pelo brioso capitão José Meneseal de Vas-
conceitos, ()Meia' geralmente estimado nesta cidade pelo seu
espirito de disciplina e moderação. A companhia tem presen-
temente o seguinte pessoal: um 1° tenente, dons 2"° tenentes,
uni medico, um pharmaceutico, nove sargentos, 12 cabos; 10
anspeçadas e 39 soldados. Desse pessoal. 12 homens se acham
destrocados nas villas Seabra, Feijó e Thaumaturgo, sédes de
termos judiciados, ande se faz necessaria a presença da força

-'0 quartel da companhia está situado na praça denomina-
da "do Exercito, em um dos melhores pontos da cidade, e consta
de 'ConAlrueções *feitas por iniciativa do actual commandante
e do capitão Fernando Guapindaia de Souza Bregense, quan-
do commandante da mesma companhia. Esses predios são de

taipa, a excepção do refeitorio, arrecadação, deposito de arma-i
neetH, pra e) de tijollos. A enfermaria funcciona em um
pre lie de taipa, já em começo de rumas è sem as necessarias
condições hygienicas, construido em 1909, pelo actual com-i
mandante. 'Fazendo-se preciso a construcção urgente de urrr
novo predio para a enfermaria, o Sr. capitão Menesral dá
Vasconcellos, deu começo a construcção do um vasto edificiO
todo de alvenaria de tijollo, com 15 metros de frente, por 35 de
fundos, contendo as seguintes divisões: unia sala de visitas;
um gabinete, uma sala de operações, urna enfermaria para
officiaes, uma para inferiores, e uma para praça, com capa-
cidade franca para 22 leitos, uma sala para enfermeiros, urna
para isolamento de praças atacadas de molest ias contagiosas;
além das dependencias indispensavels, inclusive um necrote.•
rio. Tenho auxiliado quanto posso a conskucção desse edifi=
cio, que se pretende inaugurar em maio proximo vindoura;
fornecendo tijollos, madeiras, etc. Concluida a enfermaria da
companhia regional, ficará a cidade doptada ‘Ie um bello
sol ido ed

A disciplina mantida na companhia regional pelo seul
actual commandante, é, positivamente. irreprehensivel, não sá
registrando desordens e conflictos serios. Os peciuenos
dentes que naturalmente occorrem, provocados por soldados
ou em que cites se acham envolvidos, são promplamente apa-
ziguados e punidos legalmente os culpados. Mercê da pru.
dencia que é o traço mais earacteristico do espirito militar do
illustre Sr. capitão Menescal de Vasconcellos, as praças vivem
na mais rigorosa harmonia com a população, e soldados o
povo confraternizam constantemente, nas reuniões publicas;
sem excessos prejudiciaes do prestigio militar.

E' antiga a estima da população ao Sr. capitão José Me.,
nescal de Yasconcellos, que já aqui tem estado varias vezes.
Além desse laço que o vincula á esta terra, o brioso militar tem
sido um poderoso auxiliar da administração. Por isso lodos
desejam vel-o no cominando effoctivo da companhia regional,
desejo que aqui manifesto afim de que V. Ex. o transmitia au
Exmo. Sr. Ministro da Guerra.

E' pequeno o effectivo actual da força do Exercito; espe-;
ra-se, porém, a cada momento, uni contingente vindo de Ma-
nãos, que augmentará o quadro da companhia. Seria pru-
dente que a companhia regional pudesse destacar vontingen-
tes nas proximidades das fronteiras, pelo menos uaquelles pon-
tos onde existissem delegacias de policia e registros fiscaes.,

MOVIMENTO AUTONOMISTA NO PURÚS

O movimento subversivo que em abril ultimo desonro.;
lou-se no Departamento do Alto Ptua::s, tendo como censo-

- querida lamentavel a deposição do honrado coronel Tristão de
Alencar Araripe e a proclamação da autonomia do Territorio
Acre, foi recebido com surpreza pela população do Alto Amuá.
Apenas recebi uni radiogramma, firmado por varios cidadãos
que chefiavam a revolta de Senna Madurei ra,conv para uma
reunião em minha casa as pessoas mais ores, anosas da ci-
dade, as autoridades civis e militares e. leal mm'- ' 'e, dei-lbes a
conhecer o que de anormal se passava na capital do Alto Pu-

mrús e pedi-lhes que francamente dissesse o que pensavam
a respeito.

Com excepção das autoridades militares e judiciarias pre-
sentes, todas as demais peesoas reunidas em minha casa, a
meu convite, eram autonomistas de convicções e algumas del-
las haviam tido decisiva preponderancia na revolta de 1. de
junho de 1910. Falaram-me esses homens com a maior fran-
queza e sinceridade, declarando-me todos cites que recusavturk
o seu apoio ao moviinento revolucionario do Purés e podiam
assegurar ao Governo que no Departamento seria mantida a
ordem publica, pois, sem abjuração de suas aléns polit iras
cie emancipação do Territorio, estavam absolutamente solida
rios tem a administração local, na sua obra de progresso o
congraçamento que ia realizando com o concurso de todos.

Satisfez-me a declaração formal dos chefes autonoinistas,
que de Momento pudera reunir, e repousei confiado na leal
dade de suas manifestações. De facto, Sr. Ministro, em todo
o Departamento de meu governo não houve uma só flectir
vencia que traduzisse um gesto de hostilidade á Prefeitura;
Pelo qual pudesse inferir um movimento de sympathia pelo
intempestivo pronunciamento que subvertera a ordem publica;
em Senna Madureira.

• 'nimbem devo declarar a V. Ex., não tomei unia só pro-i
videncia acautelladora que desse a perceber e desconfiar dos
sentimentos de ordem da população. A companhia regional não
esteve siquer uma hora de promptidão. A vida da cidade con-a
Urinou calmamente e a mesma normalidade registrou-se c:à
todo o vasto Departamento que administro.

E' que, Sr. Ministro, a população desta terra é effectiva-i
mente de indole pacifica e se consagra toda ao trabalho quei
tem feito o progresso da região. "E' certõ que a quasi totalida-1
de dos habitantes do Departamento N-è no reginien prefeitura

176

1.189

126
232 1.032
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urna odiosa excepção qu4 a põe fóra do convi) nacional e a
priva das prerogativas Grile a Constituição de 24 de fevereiro

•Eborense a todos os brazileiros. Francamente, • acho-lhes ra-
zão; por isso inc tenho eaforçado para amenizar, quanto posso,
as asperezas do regineere, e nunca commetti um acto que fosse
unia coacção á liberdade do cidadão. Todos no Departamento
tem o direito de se reunir e de se manifestar livremente. E
jel permitti que nas officinas typographicas da Prefeitura fosse
editado um periodico francamente autonomista, dando-lhe o
direito de analysar largamente os meus actos. Esta minha
conducta, administrativa tem attrahido ao meu governo a so-
lidariedade de todas as • classes e valido ao regimen, sinão
francas sympathias, pelo menos unia aura de respeito que me
permitte a assegurar a Y. Ex. perfeita ordem em todo o De-
partamento

FINANÇAS DA PREFEITURA
Já em 1906, o Sr. geheral Thaumaturgo de Azevedo,quando

administrader deste DePartamentó. pedia ao Governo Federal
que, alem da verba de 2 0:000$, então consignado a cada Pre-
feitura, fosse a do . Jurná reforçada com a quantia de 950:000$,
afim de serem attendid s varios serviços indispeneaveis. So-
licitava, pois, aquelle p bo Prefeito 1.200:000$ para o refe-
rido exercido de 1906. Ø appello não foi attendido e, conse-
quentemente, ficaram	 r fazer os desejados serviços.

Para as despezas d adminietração, no corrente anno
apezar da lei que fixou' despeza da Republica haver estabe-
lecido mais de 3.000:0l$ para o Territorio, inclusive o pa-
gamento da magistratura, vindo a caber, portanto, a cada
Prefeitura mais de 850;000$, para os encargos de administra-
ção, a esta Prefeitura só' foram distribuidos, no corrente anuo,
600:000$, mentes 150:000$ do que no anuo anterior. E' obvio
que, si em 1906 já se fazia mister uma verba de 1.200:000$, não
pôde a Prefeitura, em 1912, com o desenvolvimento que tem
tido o Departamento e na apertura das mesmas necessidades
daquella época inicial de governo, attender ás exigencias, cada
vez maiores, do governe local, com 600:000$000. A eXiguidade
dessa dotação tem acarretado á Prefeitura uma situação ver-
dadeiramente afflictiva. Os méus antecessores (sem a in-
tenção de censuras, que seriam inopportunas) contraiiiram
grandes dividas com o funccionalismo e com o commercio.
Do exercido de 1910 ha uni deficit de 353:194$043, e do exer-
cicio de 1911 um outro de 271:411$120, que montam a um

• total de 621:605$163,. sem incluir as dividas deixadas
pela Commissão de .Obras Federaes e por outras ad-
ministrações anteriores a 1910. Esses compromissos o
Governo deve solver Sem demora porque foram con-
trallidos por delegados de sua confiança em pleno exercicio
de suas funcções. pois que, mercê dessas dividas, vive a Pre-
feitura em une descredito absoluto, vivem os credores em
uma situação extremamente precaria que se reflecte intensa-
mente na vida geral, vive a população em uma eterna descon-
fiança das intenções do Governo Federal. Tenho solicitado,
por varias vezes, o pagamento desses compromissos legal-
mente eontrahidos, que não pódem ser considerados exer-
cicios findos, porque representam simplesmente uni excesso
de despeza daquelles referidos annos; mas o Governo não se
tem dignado de attender nos meus justos e insistentes re-
clamos, ás representações do commercio da cidade, altamente
prejudicado, e • ás reclamações dos funccionarios, privados
durante dons annoe, de seus vencimentos.

Em virtude dessa recusa ou dessa indifferença por um as-
sumpto que diz respeito ao prestigio do Governo Federal e
aos direitos adquiridos pelos credores, a Prefeitura chegou á
extrema desconfiança de não comprar a credito um real. O
eommercio recusava-lhe as requisições e tinha horror a
qualquer transacção que lhe fosse proposta pela administração
local. No começo deste•anno, quando no governo do Decerta,-
mento o Sr. coronel Frencisco Freire de Carvalho, não dis-
pondo a Prefeitura nem de dinheiro, nem de credito pari o
mais ibsignificante gasto, aquelle honrado cidadão recorreu
ao seu immenso credito pessoal para que não ficasse de toda
paralisada a acção do :governo. As dividas que então foram
eóntrahithes, paguei-as todas. Da minha gestão não tenho
nenhum compromisso por pagar, quer ao funccionalismo, quer
ao commercio. Todos estão em dia com os seus vencimentos e
com as suas contas. Mas, p r mais vivas que sejam as cores
que pudesse pôr neste capitulo, V, Ex. não poderia avaliar pre-
cisamente as difficuldades que- tenho enfrentado para esta-
belecer e conservar o equilibrio das finanças prefeituraes.

Os prefeitos que 'Mais- recentemente me haviam ante-
cedido, não se preoccuparam com esse -equilibrio indispen-e
savel; e as duas verbas — 4Materia 1», que o Congresso creou
Para o pagamento dos empregados de nomeação dos prefeitos

atos semeiharttes, na importancia. de . 400:000$, a outra
-e- eMelboramentose, na importancia de-350:000$, destinadaás
obras publicas; eram consumidas .indistinetamentes rever-
tendo manutenção de uma extensa iistá de funccionarios

total da dotação annual do Departamento, 'não che,aandoe
mesmo assim, os 750:000$ para o custeio desse funcciona-
lismo. No exercicio de 1911, a folha de pagamento do pessoal
de nomeação do Prefeito de então, montou a 605:960$; con-
forme V. Ex. verificará do annexo n. 23. Além desse pessoal,
a Prefeitura pagava a jornaleiros e occorria necessariamente
a innumeras outras despezas, resultando para o referido exer-
cicio um deficit superior a 270:000$, ao commercio e aos em-
pregados. Tive, pois, no seguimento impertubavel da traje-
ctoria que me traçara a censciencia da responsabilidade as-.
sumida para com o governo do meu paiz. de cortar as despe-
as superfluas,que eram numerosas e pesadas, e de reduzir mais
de 50 1° nos vencimentos do funceionalisneo, não porque os
achasse exagerados em relação á carestia da vida local, mas
para poder, como me cumpria, restaurar os creditos cia Pre-
feitura e normalizar suas finanças. Para isso fie publicar o
decreto n. 147 (annexo n. 24), acompanhado da tabella res-
pectiva (annexo D. 25), que reduzia aos 400:000$ votados para
pessoal, computando-se nessa tabella uma verba de 186:600$
sob ti titulo de eventuaes, • por onde correm a alimentação de
presos, a equipagem 'do Acreano, quando armado, a folha de
operarios e innumeras outras despene. Ao começo não foi
bem acenilo o meu acto; mas quando viram-se-lhe 04: afeitos,
na pontuelidade dos pagamentos da Prefeitura, toda a gente
achou o meu proceder consentaneo com o bem oriterio ad-
ministrativo. A verba de 353:000$ ficou inteiramente reser-
vada para melhoramentos locaes; mas como tis . necessidades
publicas são numerosas, porque no Departamento tudo está.
por fazer, a quantia para esse fim destinada é insufficiente.

No correr deste relatório méncionei ale-na-mó . daS neces-
sidades do Departamento, COr ém apenas referi ai 'mais ur-
gntee, que muitas mitras Se ahresentam á atterição do Go-
verno. E porque senti, logo nós primeiros dias d'e' minha gestão,
a carência de umainfinidade de cousas indisPensaveis ao
desenvolvimento loca 

i
l,.dirigi, em 29 de junho ultimo, o officio

n. 116, que julgo opportuno recordar a V. Ex. na cópia annexa.
Nesse officio' eu reclamava, pelo menos, 1.567:000$, para que
pudesse tornar a minha acção adminietrativa útil* e recom-
mendavel ao GoVerno.Federal .e á população do Departamento,
ao mesmo tempo que auggeria a 'conveniencia de ser discri-
minada na lei da fixação da despeza nacional a applicação
dessa verba, com o que se evitaria uma immensidade de abusos
que são communs nas ac:eni-aistrações do Territorio. Não sei si
o Governo me attenderá, mas fóra mister que da parte dos
poderes publicos houvesse um largo movimento de equidade
.em favor de tão rico e productivo trecho do solo nacional.
E assim me manifesto porque, rendendo o Departamento, na
peior das hypothesee, 3.000:000$ por anno, nada mais justo
do que a metade dessa renda ter applicação directa nas ne-
cessidades tones.

Da maneira pela qual tenho ,applicado os dinheiros pue
blicos a mim confiados, junto uma minuciosa informação,
sendo que os documentos que comprovam todas as parcellas
são mensalmente recolhidas á Mesa d? Rendas Federaes, de
que recebo os recursõs .pecuniarins, na medida das despezae
feitas, durante cada mez.
, Lembro a V. Ex.; -a providencia de ser,. no começo de
cada exercido, recolhida á Mesa . de Rendas toda a verba da
Prefeitura de uma só-vez, evitando-se assim a ida de urna
poema de . confiança, duas e mais vezes por anno a Manáos,
afim de trazer parcellaclamento a verba da Prefeitura.
Essa providencia deveria ser estendida ás verbas dos fun-
ccionarios fiscaes e da justiça. Além do dispendio. que não
mais acarretariam essas longas e quasi sempre penosas via-
gens, viria a medida que submeti° ao criterio de V. Ex. li-
vrar os que servem ao Governo Federal, na administração, na
justiça e nos vostos e registos fiscaes, de situação
ora afflictiva, ora humilhante, quando a parcella enviada pela
dielegacia se esgota. Começa então para os funccionaries a
falta absoluta de recursos; -recorrem ao credito, co r.
dividas, descontam com usura os vencimentos, passam a vi-
verá Inercê do negociante e do onseneiro. Entre a ida e a vol-
ta da pessoa enviada • a Manáoe para 'receber o conduzir nova
parcella, decorrem ás vezes quatro mezes, como acaba de
succeder. Imagine 3/. Ex. a situação dos que vivem exclusi-
vamente de seus ordenados durante todo esse tempo... •
- A Mesa de Rendas deve merecer toda a confiança do Go-

verno Federal; ella deve ser a repartição pagadora no depar-
tamento, vinda para elle, de ume se vez, no começo de cada.
exercido, todas as verbas.

Com este capitulo, Exmo. Sr. ministro, encerro as ia-
'formações que, por opportunas e necessarias, julguei dever
prestar a V. Ex. E, encerrando-as, faço sinceros votos para
que V. Ex., estadista e patriota, concorra para a realizaçãq •
da felicidade deste departamento, - integrando os seus- habi-
tantes -nas prerogativas cloastitucionaes e satisfazendo-lhes,-
as aspirações materiaes contidas neste modesto relatnrio..

Saude e fraternidade.	 Francisco, Sique•ira do -Roo
Barros, prefeito, •	 •	

.	 .
 •	 •
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Annexo n.

EsTATSTICA ESCOLA

. • ..

•
Sexos e

. 2 a

.	 Nom2$ das escolas Local;dades Categor:as
.

Data da eiycação

.

o•-•.3.
7d'
..

.	 o=
'g.
V)
Ce

1...

oo
•	 , w.
. i ii

o

*Ua
.=
gr...

.	 .
Visconde do Ri n Branca 	
llodriga; Ali- g 	
Chio,

 g
!
u;

 Novembro 	 ....-
Sealwa n,..- 	
Coronel - II I rhosa 	
Olavo !bine 	
moliido Guanabara ...	

.

Cruz-iro d ) Sal 	

'	 Tnall)11 at,rip
•'to.on.'o	 ¡Kg MOnras 	

•	 •	 •	 ui- . iiii• iin. 	 , .,
;	 t'll'	 11.

\' ' I i	 - g abei) 	

Elementar sexo masculino
»	 • »

»	 mixta.	 . 	
11	 o)	 .....	 	
1)	 7)

•	 )1	 *	 • 	
))	 ).

28 de setembro de 1901..
28 dg se;:embro da 1904:.
28 do daz.mb o de 1901..
1 'da setembro d d P305..
	  15 d3 novembro de 1900.

15 de novambre de 4906..
	  15 dl mai') do 19)7_	 ...

••

30
35
28
17
'20

-	 28
20

30
35
17
10
11
17
20

—
—
11

7
9

II
.—

22
16
20
15
14
20

•	 15
10d:tu° I teixoto 	  dia Inraii. 	 »	 »	 	 15 de- maio de 1007 	 -	 • 15 10 5 -	 15
Sahlablia	 M 11 . 111110 	 ))	 )) »	 -	 o	 ......... 24: d 3 drizonnlvo-b113 4907.. • 18 8 •	 10 '	 18
Thalunaturgo 	
Pi• talefit.•	de Moras
fluem) de Andrada. 	 .

, , ,
,,	 O

»	 II

Ria 1)Via 	

11	 ))

yi	 )1

»	 »	 •• 	

2 d-vineio da 4908, 	
	 	 2 da:muno de 1908' 	

3 de junho de 1908 	 '

•21
21
24

-	 13
9

24

.	 11
12
—

20
16
90

Commandante	 Nlase,argulia. 	 ,:riize:)..) do Sul 	 ))	 »	 	 o d3 feareiro da' 1909.. 48 28 20 •	 40
Benjamin Coustant . Ilig Jaraá. 11	 •	 .	 ))	 	 23 d g setembro de 1909 . 20 10 10 15
Soto, de .-• t2nobre. o,	 )o ,t	 .	 o.	 ...	 	 13 de outubro d3 191'0... 16 II 5 12
Joaquim Nal.n . ) 	 erilviro da Sul 	 *	 	  ... 31 dd março ola 1011..... 16 19 17 30
Leo/inibi de Milhões 	 Ilia Envira 	 )1	 1) 	 	 O de abril t13 1911 	 '18 9 9 18
Itprines da Voai (::t 	 	  Cruz liro d .) Sul . Complementar mixta. 29 da julho da 4911 	 37 90 17 35
11.3ze-:••.te. de Nov3i nbro. 	 • »	 »	 o 	 Elementar mixta .	 	 1 de itinllo'de 1012 	 52' 21 28 40
Piar do (12 Castra. 1)	 )1	 11	 	 	 . sexa, faminino. .1 de junho de 1012 	 33 — 33 •	 39
Lauro Solré 	   ,,	 )1	 1)	 	 » .	 mixta 	 12 de julho da 1919 	 22 12 10 18
r,:outililto. 	 lho Jurapary 	 *	 )1 	 12 ^O ago -to . de 1912-- 20 10 10 18
Boa:toro da Fons3ca (') 	 Villa Soabra 	  s)	 sexo masculino. 30 de de agosto de 1912.. — — — —

- .
NERINIM

-

..
. 579 .	 345 234 487
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LNNEXO N. 2

DECRETO N. 1•Ir — DE7 Dr. ; ¡-1, VEVIrdilo DE 191?
FraneiRo Siipieire do Rego Bairos, prefeito interino do

Departamento do Alto Jitrw1.:

Considerando que a verba material» votada annualmente
pelo Congi•esso Nacional para e3te departamento, é insuffi-
Ciente, para conter as necessidades prementes do mesmo;

Considerando que, como medida de moralidade adminis-
traGva, é nece gsario e urgente que se equilibran os creditos
do Movem) Federal, neste departamento.

'• Decreh:
•.	 ,

'Art. 1.° Ficam nesta data, provisoriamente extinetas as
eacolas primarias — Levy, em Santa F4, no rio Liberdade;
coroard Contreiras, no seringal S. BebaStião; Visconde de Si-
nimbó, 'em Sobral .ambas no rio Juruá; Athaulpho de Paiva,
-no „seringal Maceh n , Medeiros de Albuquerque, no seringal Po-
jucá, Rosa e Silva, no. Seringal Goyaz, estas no rio Tarauacá;
Cardeal Arcoverde, neta cidade; Buy Barbosa, no seringal
Estreita do Norte, no rio Tauary; Lauro Sodré, no .siringal in-
cei/4a. no rio Tejo; David Campista, no sh •ingrd Luzeiro Ma-
noel Urbano, -ne seringal . Pirapora, Major Uome.; de Castro,
no seringal Sobral, todas no rio Juruá; Buena de Andrada,
no seringal Aurora, no rio Ma; Aguiar, no seringal Paraná
do Ouro; Amazonia, na vida Andrada, no rio Murá, por Absoluta
falta de frequencia; e as escolas Monsenhor Fabricio, no seringal
AlagOas, rio Tarauaca; Tavares de Lyra, na foz do Tejo; Ju-
rtiarrdnse, na villa Feijó, rio Envira; Saldanha Marinho, no
seringal Triumplm, rio Juruá; Coronel Carvalho, na Forquilha,
rio Liberdade; Prudente de Moraes, seringal Uruhuretama,
Benjamin Constant, no seringal 13 de Maio, ambas mt.
rio Juruti; Coutinho, foz do JuruparyÀ Quintino Bocayuva, no
seringal Partary, rio Jurná; por defficiencia de verba para o

:çxercicio vigente.
r Ar! :	 évogani-se. as :disposições. era contraricf: "-,Tron-

cisco SigueiVa do Rego Barros. — Polydoro .Coelho.

ANNEX. O N. 3

Reynlamento para as escolas publicas do Departamento, ap.
• provado por decreto n. 152, de 15 de maio de 1912

CAPITULO;

DO ENSINO

Art. 1f O ensino prirnaTio nas escolas publicas do De-
partamento será dado em cinco anima, por escolas complemen-
tares e elementares.

Art. 2.° As escolas elementares Observarão o seguinte pro-
gikamma : Leitura, escripia, arithmetiea. geographia do Bra-
zil, historia patria, desenho, geometria, elementos de historia
natural, educação moral e civica, ministrado praticamente em
tres annos. •

Art. 3.° As escolas comnI pméhirtres. que terão um curso
de dons aortas; ciesfulVolvel:o o programam das escolas ele-
mentares, do seguhit:3 modo: Portuguez. até •analyse logica
d3 andores modernos; arithifietiCa. 114 e solução analytica dos
problemas, passando por tr'.4celies Ordinar i as e decimaea e sys-
tema metrico decimal; desenho á :não li.re: geo graphia geral,
mecialmente do Brazil e do Territonio do Acre; educação
moral e cívica; historia do Benzi!; hisoria natural nas suas
differentes applicações; exercícios gyInnastieos e militare
applicados á idade e ao sexo,

-Art. 4..°. As • 1 ições sobre as mattirlas de qualquer curso d
armo deverão ser mais praticas do lois . theoricas e encaminha-
das de rodo a desenvolver graduaImente ás faculdades
fantis. .	 .

Art. 5.° Nos dias destinhdos á educação _moral e' chiica,
historia -do -Brazil e _htstoria.natural, o . professor preparará .
suas lições de' Modo a despertar ó interesse das crianças pel(1•
assumpto; quer- narrando-lhe singelamente .factos cívicos e
moraes,. quer Jazendo - demotiStrações praticas, sempre Mn çA.
objecto *4*Yhta,	 •	 •
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CAPITULO

DAS MATRICULAS

Art. 6.° AS matriculas effectuar-se-hão de 1 a 10 do fe-
vereiro até completar o numero de 40, para cada escola, po-
dendo o professor, DO correr do armo, preencher as vagas que
c'a derem, desde que o candidato esteja em condições de acom-
panhar a classe respectiva, sem prejuizo para o ensino.

Art. 7.°''E' gratuita a frequencia de todas as escolas do
Departarnwt" sendo facultada a matricula a todas as crian-
ças, indistmetamente, de 8 a 16 annos de idade, que se apre-
sentarem conduzidas por seus paes, tutoras ou responsaveis,
trazendo certidão de idade ou documento equivalente e at-
testado medico de não soffrerem molestia contagiosa ou
pellente.

Art. 3.0 A frequencia das escolas é obrigatoria para as
crianças de ambos os sexos, de 7 a 12 annos e facultativa até
16, no maximo.

Art. 9.° Só serão eliminados das matriculas os alumnos
que se retirarem, que derem 25 faltas consecutivas e injus-
tificadas, que fallecerem e que forem expulsos por incorri-.
giveis.

Art. 10. Da inadmissão ou eliminação, fóra dos casos pre-
vistos neste regulamento, haverá recurso para o inspector,
assim como da todas as questões que se suscitarem a
respeito.

Paragrapho unia°. Os professores serão responsaveis pes
las matriculas e eliminações indevidas.

Art. 11. As escolas nocturnas só admittirão á frequencia
rapazes de 16 annos em deante.

CAPITULO III

DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 12. O atino lectivo começa a I de fevereiro e termina
h. 30 de novembro. O dia lectivo começa ás 7 112 horas da maa
nhã e termina tis 11 112, tambem da manhã.

Art. 13. Diariamente os professores darão aos seus
alumnos meia hora de recreio, durante o qual as crianças fa-
rão exercicios gymn,asticos, jogos infantis, etc., sob a dires
ação dos professores.

Art. 14. Os trabalhos nas escolas nocturnas começarão ás
7 horas e terminarão ás 9.

Art. 15. O exercicio escolar cessa em absoluto sinnentef
nos domingos, nos dias de festa nacional, nos dias que decor-
rerem de 20 a 30 de junho, nos tre.s dias de carnaval, na
quinta, sexta e sabbado da semana santa a da 1. de dezembro
a 31 de janeiro.

Art. 16. Pôde cessar excepcionalmente: por incommodo
de saude do professor ou de pessoa de sua familia, compro-
vado com attestado medico, até cinco dias; por morte de as-
cendente, descendente, conjuga, tio ou irmão do professor,
até sete dias; por casamento do professor, até ires dias.

§ I.° As faltas que se derem nas condições do artigo pres.
cedente, deverão ser communicadas ao inspector, que as juss
tificará.	 .

§ 2.° As faltas que excederem dos prazos acima estimas
lados, só poderão ser justificadas perante o prefeito, ouvido Oinspector.

Art. 17. Os professores são obrigados a se conservarem
nas aulas durante o dia escolar, salvo motivo superviniente,
que, será immediatamente communicado ao inspector.

Art. 18. Os alumnos de 7 a 9 annos só serão obl. ¡gados a
2 horas completas de trabalho, não comprebendendo o tempo
de recreio, ficando, porém, ao prudente arbitrio do professor
as excepções que convenha estabelecer.

Art. 19. O emprego do tempo escolar será determinado
pelo . professora em harario, que organizará, conforme o plano
de ensino e o programma das classes.

'Art. 20. Esse horario será apresentado ao inspector, no
começa -do anno lectivo, e, .approvrdo, o professor o (afixara
em Jogar da aula, ao alcance de ratei' leitura para os aluamos.

Art. 21. O professor é obrigado a manter a ordem e a•
disciplina na escola; essa disciplina, poréin, repousará na
aSio do professor para com os aluirmos.

Art. 22. Nas escolas, como meio disciplinar aecundario,
/lavará premios e castigos.,

Art. 23. São premios::
a). - as boas notas;
b) o louvor perante a classól
c) o louvor perante a aula;
d) a inclusão do nome do alumno no quadro de honra,

quando o comportamento fõr irrepreliensivel;
e) os brindes annuaes, que a Prefeitura instituirá, para

o aproveitamento dos alunmos verificado em exainc, aa fim
da cada anuo lectivos, 	 •

Art. 21. São castigos disciplinares
a) a admoestação em particular;
b) a admoestação perante a aula;
c) a retirada de notas boas;
d) a privação de recreio com trabalho na classe;
e) o isolamento em aula, de cinco a 13 dias;
f) a suspensão por cinco dias; ..,\
g) a expulsão. •
'Art. 25. O castigo da latira g, do artigo precedente,

será applicado quando esgotados os demais e quando a inter-.
venção do pae, tutor ou responsava' fór improficua; e coms
peto ao inspector.

Art. G. Nenhuma outra punição será permittida, aindr
que autorizada pelo pae, tutor ou responsavel.

Art. 27. Diariamente, o professor, em livro proprio, res
gi.rarri as medias alcançadas pelos .alumnos, lendo-as em
voz alta, ao fim dos trabalhos, e, mensalmente, enviará- aos
paes, tutores ou vesporasaveis a média mensal, quer de coms
portamento, quer de aproveitamento.

Paragrapho unico. As notas saci as seguintes: de 1 a 4,
soffrivel; de 5 a 7, regular; de 8 a O boa; 10 opt ima.

Art. 28. A somma das médias (liarias dividida pela soms
ma dos dias de trabalho, dará a média mensal.

.Art. 29. Os exames escolares começarão a 25 de novems
bro e darão direito á promoção ao anuo ou ao curso immes
diato, e serão presididos pelo inspector que organizará as com-s

:missões examinadoras, na capital, pelo juiz de paz respectivos
no interior, que organizará a banca examinadora.

Art. 30. As notas de exame serão: O a 1, reprovado;
2 a 5, simplesmente: O a 9, plenamente e 10 distincção.

Art. 31. O professor apresentará á commissão examinas
dera a lista dos .alunmos em condições da serem examinados,
por classe e por anno do curso.

Art. 32. Os exames deverão terminar no dia 30 de nos
vembro, quando cada professor fará o encerramento de sua es-s
cola, dando ao acto o maior brilhantismo, porque as
festas escolares são um grande estimulo. Nesta °ocasião terá
logar a distribuição dos premias annuaes aos alumnosa

CAPITULO IV
DO INSPECTOR GERAL	 -

'Art. 33. O inspector geral é o• funccionarin anearregadà
da inspecção e fiscalização do ensino que se ministrar tias
escolas do Departamento e de executar as deliberações iJ.
Prefeitura, relativas ao mesmo ensinos

Art. 3-1. Compete-lhe:
§ 1. 0 Superintender o ensino publico no Departamentos

promovendo a sua organização uniforme.
§ 2.° Inspeccionar e fiscalizar assiduamente e de surproza

es escolas da capital e, ao menos mnavez por anno as do nitas.

3.° Emittir parecer sobre as questões referentes ao aias
sino, quando a Prefeitura entender conveniente ouvilso.

§ 4.° Organizar o protrramma do ensino e dos concursoa
para preenchimento das vagas que se derem no magisteria.

§ 5.° ,Propõr ao prefeito a localização que mais couves
nha as escolas, e creação, suspensão e tranferencia das mesmas,
a adopção de medidas que lhe pareçam necessarias á boa orgaa
nização e progresso do ensino.

§ 6.° Guiar e aconselhar os professores acerca de seus de-.
veres e verificar pessoahnente si os programmas são cumpridos
nas escolas.

a 7.° Justificar as faltas dos professores, que não excedam
dos prazos marrados no art. 16 e dar-lhes o attestado de exec-:
cicio, aos da capital, para o effeito do recebimento dos ven
cimentos.

a, 8•° Promover conferencias que contribuam para a edds
cação cívica e • moral do povo e • organizar festas escolares.

s 9." Receber queixas e reclamações sobre o serviço de
ensino e tomar as devidas providencias ou propol-as ao Pres
feito, quando nãe tenha competencia para providanciar.i.

a 10. Promover os processos administra!tvos.
§ 11. Imp(ir aos professores as seguintes penas: admoes-9

tação, reprehensão, multa de 50$ e suspensão até cinco dias.,
§ 12. Salisiazer as requisições dos professores, em bera

do ensino.	 „
§ 13. Apresentar annualmenle um minueinso relatorio ao

Prefeito do desenvolvimento e progresso do ensino, propondo,
as medidas que julgar conveniente. 	 -

§ 14. Provideheiar, acerca dos casos omissos deste.
regulamentos,

CAPITULO V.

DOS PROFESSORES
Art. 35. Os professores serão nomeados dentre as pessoas

habilitadas por qualquer escola normal, ou previamente appasosa
Atadas, em concurso publica
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Art. 36. (is professores si') poderão ser d'emitt idos por fal-
ta graves que c)mmettani 1 , apuradas mediante processo adini-
iiistralho; quando reve l arem 1111',0111144e11C111 para o exercido,
eu quando condeinnados por crime infamantes.

Art. 37.	 iliwec do professor:
§1 ." Dar na ida politica o exemplo dos bons costumes;
§ 2." Fazer diar ,.amente, "leres de começar os trabalhos,

a chamada dos aluamos, afundando-lhes as faltas.
3•' • Manter a ordein ini suas aulas e nos recreios e não

manife-lar prderencia lar.. este ou aquelle abono°.
§ 1." Empregar o maximo iies\-elo na instruccão de todos

allannus, indislinci(mente, 	 iiiiscrvar rigorosamente O pro-
gpamma jitijil II) voshio, dando as lições um caracter essen-
cialmente prat	 .

§ r.;." Satisfazer pronmfamente as requisições que, refe-
rentes a0 euiui. lho fir 0 inspeciiir.

onsen-ar a. pre:cripções relativas á hygiene escolar,
4JI1P1 (111;1111(1 ao milho em que funccionar a escola, quer quanto
aos aloomos, aproNeitando todas a: occasiões que se lhe ofte-
VeCerel» para um ensinamento moral.

§ 7." Trazer sempre em dia a escrituração da escola,
tendo para isso os seguintes livros: tle matricula. de ponto, de
regisim, de 'ilidias, de inventario, de visitas e n te termos de

." Inviar mensalmente ao inspector um mappa
fl'OOP11( . 1 n 1	 ( SC0111.

§ O." Reclamar do inspector as medidas que julgar indis-
pen.aveis á Ilyietie escolar e ao aproveitamento dos alumnos.

CAPITULO VI

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 38. A inspecção das escolas do interior será feita
pelos juizes de paz, por solicitação do Prefeito, competindo-
lhes all e star o exercido dos professores e trazer ao conheci-
mento -inspector as faltas dos membros do magisterio,
(pranto ao seu procedimento publico e quanto ao cumprimento
{los deveres escolares •

Ari. 30. (Is pites, tutores ou responsaveis pelos alumnos
P0(krão reclamar e queixar-se, perante o inspector, por es-
criplo, do qualquer falta dcs professores, cumprindo-lhes a
prox a da reclamação ou queixa.

Ait . 46. As infrarções deste regulamento, o desrespeito
ás . autoridades, pelos professores. serão punidos com a sus-
pensão do exereicio com perda de vencimentos, de um a quatro
Itiezes. a criterm do Prefeito.

• Art. 11. A incont indicia na vida publica será punida, de-
pois do processo administrativo, com a perda do emprego.

Art. 12. A: licenças, por motivo de molestia. comprovada
com ntlestailo meitiro, serão concedidas de acceirdo com o de-
creto n. 6.001, de 26 de março de 1908.

Art. 13. Considera-se perdido o cargo, por abandono, para
funerionario que não se apresentar ao inspector, dentro de

30 dias contados da terminação de licença, ou que não tomar
I S ' do cargo dentro de 30 /lias depois de nomeado.

Art. 41. o iirofessor que incorrer na pena do § 11 do
'art. 31 soffrerá o desconto respectivo nos seus vencimentos.

ANNEXO N. 4

iermonAmmA DO ENSINO DAS ESCOLAS PRIMARIAS DO DEPIARTA—'
MENTO DO ALTO

Esrolas ele»letilarcs

1.° anno
1." clas z e — Leitura — Lettras e grupo de lettras:
Escripta — Traçado de linhas rectas.
Arillimelica — Contagem até 100.
Noções de cousa ,: — Conversas familiares e exercicins

,sobr,-, idade, naturalidade, nwrie e filiação do &muno ; naci-
onalidade, nom., e residencia dos paes ; nome e numero dos

,dias e dos meus.
2." classe	 Leitura — Syllabas.
Eseripta	 Traçai de curvas.
Arithin ytica — Contagem até 500, explicações praticas

sobre dezenas e e9itenas.
Noções de cousas — Determinação da hora no relogio„

4livisão do tempo am segundos, minutos, 'horas, dias, semanas
inezes.

3." classe -- LPitura — Palavras, com explicações pra-
] iras sobro o (me ellas representam e significam e exercicios
sobre os areentos e sclis valores na pronunciação.

Arithmetica — Contagem até 1.000, exercicios de nume-
ração e leitura de numeros.

Noções de cusas — Conversas familiares Sobre forma,
Co., som, peso, e qualidade dos objectos á vista.

2.° nono

1.- classe — T.Mura — Phrases e sua interpretação.
Eseripta — Exercidos sobre maiusculas, minuseulag

algarismos.
Noções de cousas — Armes communs e annos bixestoN

Dome (( utilidade dos animaes domesticos, preceitos de hygienet
l'Clativos e conservação de saudc.

— Addição ; desenvolvimento dots),Xstudiog
anteriores.

Geographia	 Idéa dos pontos cardeaes, com ,eXereicios,
sobre a situação da carteira e do edificio da escola..'

Portuguez — Exercicios no quadro negro para que o
alumno se familiarise com vocabulos faceis até completar!
'Atrases com palavras conhecidas.

Educação moral e civica — Conversações sobre os deve-
ras das crianças para com os pais e os professores e sobre o(
respeito devido aos velhos.

2." classe — Leitura — Exercidos de leitura corrente,
com explicações das palavras, Pazendo observar o tom, a liga-
ção e a pronunciação.

Eseripta — Desenvolvimento progressivo das lições ante-
riores.

Arithmetica — Subtração, exercicios constantes sobre as
lições anteriores.

Portuguez — Narrativas oraes pelo professor para que o
alumno as reproduza, observando a correcção na pronuncia
e ordenação nas phrases e ideas.

Geographia — Exercícios de observação sobre animaes
conhecidos, regras elementares de hygiene da alimentação.

Educação moral e civica — Deveres para comsigo mesmo,
para com a escola, a familia, a sociedade e a patria.

3." classe — Leitura — Continuação proN'esiva dos
exereieios anteriores.

Escripta — Desenvolvimentos dos exercicios anteriores
com observação das regras do calligraphia.

Arithmetica — Multiplicação, caleulos esc ,.•:plos sobre as
duas primeiras operações.

Portuguez — Copias de trechos do livro de leitura.
Geographia — Exercidos sobre a divisão e 'administração

do Territorio do Acre e do Brazil.
Historia do Brazil — Conversações sobre factA da !listo-.

ria patria, descobrimento, independencia, abolição e procia,
Inação da Republica.

Educação moral e cívica -- Recitação mensal de poesias
e historie;as 'nomes e civicas.

Noções de cousas — Partes principaes do corpo humanos
animaes ateis e nocivos ao homem e á lavoura

anno

1." classe — Leitura — Leitura expressiva com interpre -
tação oral do trecho lido.

Escripta — Continuação progressiva dos estudos ante-
riores.

Arithmetica — Divisão, problemas escriplos sobre addi-
ção, subtracção e multiplicação ; algarismos romanos.

Portuguez — Exercicios de redacção .sobre bilhetes e car-
tas de assumidos familiares, copias de trechos do livro de
leitura com ohservancia dos preceitos orthographicos, substi-
tuição de palavras por outras do mesmo sentido, estudo do
som.

Geographia — Desenvolvimento dos estudos anteriorea
com exercido no mappa sobre a posição dos Estados do 13razil,
noções geraes sobre a terra, seus movimentos e sua forma.

Historia do Brazi. Reproducção oral dos assumptos
estudados no anno anterior, conversação sobre feitos beroicos
de brazileiros na guerra do Paraguay.

Educação moral e civica — Palestras, narrações e leituras
acerca dos deveres dos alumnos na escola, na familia e na;
sociedade ; recitação de, assumidos civicos e moraes.

Noções de cousas — Os tres reinos da natureza, o reino
animal, classificação dos animaes, exercicios de classificações
de, animaes pelo seu aspecto exterior.

2." classe — Leitura — Leitura de verso e manuscripto.
Escripta — Desenvolvimento dos estudos anteriores.
Arittunetica — Problemas eseriptos e ealeulos mentaeS.,

sobre as quatro operações, noções de systema metrico, divi-,
sibilidade, numoros primos e multiplos, idea de fracções.

Portuguez — Deseripção de objectos presentes, ampliação
do vocabulario Feios synonimos e antonymos,classific,ação
grammatical das palavras, idéa das partos do discurso e daÃ
sentenças.

Geographia — Ampliação dos estudos anteriores, terras h"
aguas, geographia physica do Brazil.

llistoria do Erazil — Noticia biographiea de brazileiroá
que se distinguiram na independencia, ria aLolição, na guerra:
do Paraguáy, na proelamação da republica e na çonquista çke

Acre.,
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Educação moral e civica -- Ampliação do prooi.anuna
Xtriterior.

Noções de cousas — O reino vegetal — vegetiors Ideia ai;
ïoartes principaes da planta, 'as partes de uma lior
estado e qualidade dos corpos.

classe — Leitura	 Leitura em prosa e vorso, 1.•1
manuseriptos, sentido proprio e figurado das o.

!explicação moral do trecho lido.
• Escripta — Desenvolvimento dos estudos ant aoioo com

perfeito conhecimento das regras calligraphicas.
Arithatelica — Calculos mentaris, problema s , ami

do estudo de fracçôes, leitura e escripta d( .o numero,:
Portuguez	 Narrativas e descripções de obj,•, 	 -,•

tcs. , morp,hologja, conjugação de velhos, analyse, 6,,n,i!LAL!c;;I,
manejo do diccionario, sujeito e predicado.

- Geographia	 Ampliação dos estudos anteriores, no,.,T_
de cosmographia,

Historia do Brazil — Estudos sobre o Brivil
invasões estrangeiras, periodo regendo': causas da ind..
(lenda.

Noções de cousas	 O reino mineral — a a gua. os inoteoi,

	

os gazes, os acidos e soes ; hygiene da alimentiojto, cio 	 --
tilado e da habitação, o abuso do fumo e do alemol.

Educação moral e civica	 CID todos os estudas
feitos.,

Escolas complementarei

anno

Portuguez— Syntaxe, mudança de redacção de tructios de-
redocção de. poesia a prosa, narrativas vias, (los-

eripções de scen,as eTaisagens communs, e ensaios do analyse
logica.-

Arit.hmetica— Sommaia diminuir, multiplicar e dividir
fracções ordiaarias; problemas e calculos mentoes, idas do
fracções decimaes.

Geographia— Desenvolvimento dos 'estudes anteriores
cerca do Brazil; a America do Sul.
. Historia do Brazil—Ampliação dos esáudos feitos no curso

elementar.
Desenho— Reproducção do 01i:cid-os á vista, na an.ltr,ia

no papel, pelo rriethodo de F. Dardignac.
Geometria—a Linhas, formação de anguloso triangolo.s,

quadrilateros, polygonos com os respectivos probleiross.
Noções de caisas— O homem, partos cio corpo, funoção

nitrição e de relação; orgiiàs e apparelhos; os sentidos; os
animaes; classificação de vertebradas e invertebrados; as piar-
tas; os mineraes; phenomenos`relativos á gravidade, ao calo:,
4 luz, áo som e á elecricidade.

Educação moral e eivica—•A7 'handaira como synaholo da
patria; descripçã'o da bandeira nacional; exemplos de amor da
patria; as datas, nacionaes; ida da necessidade , de governo na
gociedgla .

26 atino

Portuguez,— Complemento dos éstudá anteriores abl
nalst logica de autores modernos, e a manifestação oval e es-

cripta das idas com correcção.
earithinetica—Revisão dos estudos anteriores; fracções deci.

Maes; desenvolvimento dos estudos. anteriores sobre o systema
Metrico até a medição cubica; operações de complexos; poopor-
ções; regra de tresjuros, cambios, quadrado, cubos, atd a 60-
Mão analytica dos problemas,

Geometria— Estudos, quanto á superficie e faces da es-
hera, do cubo, doi cylindro, do prisma e do cone; problemas.

Goographia— A America do Norte e demais partes do
Mundo.

Educação nural e civica— Impossibilidade da e -istencia
de uma sociedade sem governo; formas de governo; o diroito

,, tdo voto; respeito devido ás autoridades constituidas; oxerei-
reios de leitura da Constituição Federal. 	 •

Éoções do coisas— Revisão dos estudos anteriores.,
S•••n•1

.ANNEXO No 5

DECRETO' N. 153—Dg 21 DE armo oo 1912

'Francisco -Siqueira do Rego Barros, capitão ajudante da 30 re-
gimento de- infantiaria da Exercito e prefeito interino do
Depai lamento do 'Alto Juruá.
Considerando qua o regulamento baixado com o da-reff,

r!.- 152, de maio dê 1912:detertnina mala modifica;-to conloota
rias esoolm publicas go Dopai:W.4W, sendo de necessidade

pôr as escolas existentes em harmonia com o citado regulass
mento e tomar as providencias tondentes a regulamentação dci
en.ino; considerando que a fixação do numero de mataiculaã
para cada (escola ama 40 crianças torna insufficientes as escalas
existentes nesta cidade para comportarem os alumnos já ma-.
tricotados, impondo-se como medida indispensavel a creaçãO
de novas escolas;

Decreta::

Art. 1.° Ficam nesta data assim clossifioadas as actuaeã
escolas publie:-;do Departamonto— Hermes da Fonseca, com-s
plioneolar, i ta: -Visconde do Rio Branco, elomontor para
O sexo masYuliao; Commandante. Masearenhas, Pedro Avelind;
Coronel Ilarliosa, 5 de Ni-oombro, L000eldo Bulliôos, 7 de Se -:
Lembro, B,•njaiinn-Constant, Soabra, Aleindo Cloarejhara, nau-
malurgo, florimo Peixoto, Olavo Bilac, elementares, mixtas;
Rodrignos	 elementar, noc t urna. para e sexo mosonlioo,

Art. O.° Ficam enodas a escola Piar ido do Castro, para G
er g iDO primaria elementar, dostinada ao tif'W fonenino. e a es-.
cala 17 de Novembro, elementar, roixta, ambas nost a cita e.

Art. 3r• As escolas Piando da Castro e 17 do Novembrci
seoão rog idas provisoriamente pelas duas actuacs adjuntas ; sorri
augmenlo de despeza..

Art. 4." Fica opprovralo o programma de ensino organi-
zado pelo Sr. inspector geral da instrucção.

Art. 5. 6 Revogam-se as disposições em contrario.—Froáas
cisco Siqueira ao Rego Baeros.— Craveiro Costa.

ANNEXO N. 6

DECRETO N. 751— DE 1 0 JUNHO rin 1912

Francisco Siqueira do Rogo Barros, capitão ajudai& do 3° rel-sa
• g imento do infantaria do Exercito e prefeito interino d>
Alto Juruá.

Considorando de necessidade a reabertura das escalas Bons.
jamin Constitui. e Pueno de (Vidrada, esta no rio l n lOa e aquolla
no seringal 13 de Maio. conforme fez oont ir a 'esto Prefoifora
Sr. inspector ela inotruoção: considerando fluo omborn
perals.ire a exi g uidade da dm-dação prefeitural, mie mof ivoá
suspensão doilas escolas, é desejo do governo do Doparinmon-
to diffundir a instrueeão primaria. cremado e restaurando es-s
colas sempre que as necessidades do ensino o exigirem.

Decreta
Ar!. I.° Ficam reabertas, a começar desta data. a escolaã

Buten() do Andrada. seringal Aurora, no rio 1\ICia. e Benja -•
min Constard, no seringal 13 de Maio. no rio Juruá, devendà.
(atquolla funccionar á noite afina de apnveilar o crescido nu-
mero de adultos existentes naquelle seriar'].

Art. 2.° Revogam-se as disposições em coolrario.—Pran-
cisco Siqueira do Rego Barros..—Antonio Juvenc io Barroso.,

ANNEXO N 7

DECRETO N. 155— DE 1° JUNHO DE 1912

Francisco Sicaloira do Rego Barros, capitão ajudante do 30 rè.-,
girrionto cio infantaria do Exercito e prefeito interino dc:t
Departamento do Alto Juruá.

Decreta

'Art. I.° Fica reaberta a escola mixta Saldanha Marinho,:
no seringaLTriumphb, no rio Juruá, a contar de 1° de julho
vindouro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.—Faan.,
cisco Siqueira do Rego Barros.—Craveiro Cosia.

ANNEXO N. 8

DECRETO N. 150 —DE 12 DE JUNHO nu 1912

Francisco Siqueira do Rego Barros, prefeito interino do D
parlamento do Alto Juruá

Considerando que a escola Lauro Scolrii foi fechada pOf.
falta de 'professar, consoante o decreto de 5 de fevereiro do.

ciorrente anuo
Considerando as razões apresentadas pela Inspeeldria

Ensino para que fossa reaberta a mencionada escolar
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lieccela
Arl. 1." A ' ,scola elementar Lauro S'elré, com no se-

rin gal Iracema, 110 rio 'Feio, fica reab •.i-rta á começar t:e 1 co.
ill t,• uslo deste anuo.

Art. 2. Revogam-se as dkuosiçõ-s em contrario.
FaANcisco	 111:Go BARoos.

Craveiro Costa.

MINEXO II. 12

DECRETO N. 160 — DE O DE aUosro DE 1912

F1'alIE;Se 0 S :queira do Rego Da ri'. capitulo de infantaria de
EKereito e prefeito interino do Departamento .do Alta
Juruti

Consi.lerando que é •4e ver elementar do governo velar pels
segurança oul lica e indiviui,ial

ENNEXO N. O
DEchuro N. 157— DE 20 DE l':n 11. 0 DE 1912

Fraroj s co Siqueira i l.° Rego Barro, prefeito interino do De-
pariallIelltO do Aito a unia

Merairlo ser do necessidade a re:•Periura da escola
Plantem. , oe iVurais. em vista do crescido numero de CEiiIIMIS
4.111 j 111 :1. n ••:vola 	eXiSítiliP na respectiva sa.',de:

Consderanlo as razões apresentadas pelo Sr. inspector
geral da histri.cção:

:
Art. 1.- Fica reaberta, a começar de 1 de agosto proximo,

escola itixia itt mental . Prudente de Moraes, cum st: de no Se-
lamburetama, no rio Jorna.

Itevogam-se as disi .iosições em contrario.
FRANI:isco StçucniA 00 ltiato IlAnnos.

Craveiro Costa.

Considerando o que relueroram a esta Prefeitura 01
prOprielarios de scringaes do rio Mõa:

1)ecrota
Ari. 1." Fic•=:. restaurada a delegacia auxiliar de polida de

rio Ma, com sede no seringal Aurora.
Art. 2.° A delegacia terá provisoriamente somente um do-

; legado e uni escrivão, ficando o delegado autorizado a contra-
oirr dons remadores, quando l ivor diligencias a fator, medi-
ante o pagamento de uma diaria de 514000.

ArL, 3." Revogam-se as disposições em contrario.
Fito:m g r:o SIQUEIRA DO REGO BAnnos,

Craveiro Costa.

Annexo n. 13

Estatislica policial dos 1 2° e 3° trimestres de 1912

ANNEXO N. 10

1 ECnET0 N. 103-- DE 30 DE AGosTo DE 1912
Franci-co Siqueira do Rogo ItarrJs, prefeito interino do De-

pariamento do Alto JurMu-
c() )H iiierando (Int , 	(10 grande nocessi lado á croação

&nua i • scola oo sexo lemioino na villa seabra:
considernimo o que a este respeito ru,iresentou o Sr. in-

pectio • escalar:
Dee rei a

t. 1." Ira oreada na vinil Seabra uma escola do sexo
feminino, sob a denominação do Deodoro ua Fonseca,.

Art. 2." Fka classitirada como escola elementar do sexo

Dcl3gacias

o
E-4

Cruzeiro do Sul 	

VilIa Tbanniatorgo 	

s,Ari. 3." Revogam-s e as disposições em contrario. 	 Vila oa 'rui 	
Feijó 	

Craveiro Costa.

atiat n"masculino a escola .\lcindo Onantiliara, na villa soabra.	 l'	 • •

FRANCISCO SIQUEIRA 00 REGO BARROS.

ANNEXO N. 11

liEcItET() N. 101 —DE 12 DE \nosTo DE 1012
franci-ro Simieira do Rego Barros, irefeito

parlamento do Alto tturtia
Ciaisiderando que	 do grande necessidade uma escola pri-

filaria	 loz do rio Jurtipary, onde é crescido o numero de
criamrs em idade escolar:

4ierando o que a esta Prefeitura representou o Sr.
'1 iii eSNliar:

1 tecia , '	 :
Art. 1. Fira reaberta a escola mixla elementar Coutinlio,

fot. il.) rio Jormairy. cujo funecionaniento fora suspenso por
(deffiriencia de verba.

Arl. 2." Revogam-se as dis 1)2isições eni contrario.
FitANusco Stoulaux. DO REGO BARROS.

Craveiro Costa.

ANNEXO N. 11 A

Mi:CREU) N. 105—DE DE SETEMBRO DE 1912

FERIWie j Siqueira do Rego Barros, prefeito interino do De-
partamento do Alto Jurtia.

Aliendendo ao que requereu a esta Prefeitura grande
'narte da população desta cidade. relativamente á substituição

410 nome da es• olut inixta elementar Pedro Avelino para Joa-
4101111 Nalnico, e allendendo a que o nome proposto recorda uma
"das paginas de maior ensinamento eivico da nossa nacionali-
dade— o abolicionismo:

De.,• reta :
Art. 1." Fica mudado ,para Joaquim Nabuco o nome da es-

Scola mixta elementar Pedro Avelino.
Art. 2." Ilevog.ard-se as di g-)osições em contrario'.

FRANCISCO SIQUE1BA DO REGO Rumos,
eraveiro Costa..

ANNEXO N. 14

DECRETO N . 167 -- DE 11 DE SETEMBRO DE 1012

Franci geo Siqueira do Rego Barros, prefeito interino do De-
partamento do Alto Juruá

Usando • das altribuições que lhe são conferidas pelo de-
creto n. 6.901, de 26 de março de 1908, considerando que
de necessidade o estabelecimento das zonas de jurisclicção
das actuaes Delegacias Auxiliares de Policia:

Decreta:
Art. 1." A Delegacia Auxiliar de Policia da capital lera

por limites toda a ch •cumscripção do juizado substituto da
comarca, exceptuando-se o Srint e seus affluentes, que ficam
pertencendo á delegacia desse rio, com séde no seringal
Aurora.

Art. 2.. Os limites da jurisdicção da Delegacia Auxiliar
da villa Thaumaturgo ficam sendo os mesmos do prinwiro
teemo judiciado.

Art. 3.. A Delegacia Auxiliar da Villa Seabra estenderá.
sua jurisdicção pm • toda a zona do segundo termo; excepto

a parte federal dos rios Gregorio e Liberdade e respectivos
a ffluontes, .que ficam pertencendo á Delegacia installada ria
fkiz do rio Tauary.

,Art. 4,." A Delegacia Auxiliar do Envira, cuja séde fiem,
transferida para a Nina- Feijó, terá os limites do terceiro
termo.

Art. 5." Na séde .de cada districto de paz haverá um
sub-delegado, nomeado pelo prefeito, por proposta do dele,
gado respectivo e tantos inspectores (mantos sejam flocos-
saldos, á criterio dos delegados, que os nomeará.

Art. 6." Revogam-sii as disposições em contrario.
VRANCISCO ,,`;IQUEIRA DO REGO BARRON

Craveir.9. ços_ta,

interino do De-

3
	

16
	

r;
	 4	 18
	

03
	3

	
5

3
	 4	 2
	

10

	

2
	

2
	

7
1
	

2
	

1
	

1
	

20
3
	

4	 11

5	 O 30 27
	

7
	

5 33
	

116



Annexo a. 15
JUIZADOS DE PAZ

Estatistica de nascimentos durante os 1°, 2° e 3° trimestres dc 1012

O
.c.)
,..,

..-e•
Z»

.cl°
Eo-0

<5.

Jurisdicção a
que pertencem $écleS

Sexos Filiação

74---0
e

:.s0
">,,,......c.

e

. .a..
E..

GL•

u)
.9..--,
ri,C)

1-4

r.»

-...-:J.
:7.

4iurdem.

l° 	 Juizo substituto Cruzeiro do Sul 	 98 137 174 61 235
In 	 »	 » Santa Luzia 	 . 15 19 25 9 .34
10 	 (t	 » P. dos Mouras'. 18 21 30 9 39
	 	 O	 » Juruoi-mirim 	 17 10 25 2 27

O	 » 13. Horizonte 	 '19 6 18 7 25
P..... »	 » Triumpho 	 4 13 14 3 17
7° 	 ))	 » Cruzeiro do Valle (.) 	 	
10 	 1° Termo 	 V. Thaumaturgo... 31 17 29 19 48
2° 	 o 	 	 Tejo. ....... •• ..,.... 19 45 46 18 64
1 0..... 2° Termo 	 V. Seabra 	 38 57 78 17 93
10..... 3)	 ..... Tauary	 ....	 ,.. 20 16 25 11 36
3° 	 O 	  Paraiso 	 . 	 13 12 14 11 25

o 	  53.o Jorge 	 9 26 22 13 35
O 	  São José 	 18 27 36 9 45
	  Jaininauas 	 16 21 25 12 37

	 . » 	 	 Bom Futuro......... 39 14 32 21 53
l o ..... r Termo 	 V. Feijó (•) 	 .
z0 ..... » 	  F. do	 Jurupary.... 21 54 64 11 75
3° 	 o	 o... Bom Successo 	 10 19 48 11 29
4°..... »	 e. . . . Porangaba 	 45 22 16 11 27

—

410 536 691 255 946

(') Recom-croadas,

Jurisàicção
a que pertencem 'Sedes

Cruzeiro do Sul
Santa Luzia 	
P dos Mouras 	
Juruá-mirim 	
B. Horizonte 	
Triumpho 	
Cruzeiro do Valle
V. Thaumaturgo
Tejo 	
V. Seabra 	
F. do Tauary 	
Paraizo 	
S. Jorge 	
5. José 	
Jaminauas 	
Bom Futuro 	
V	 Feijó (•) 	
F. do Jurupary
Bom Success° 	
Porangaba 	

(•)

7

10

3

2
2

•••••

O

Á
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Annexo laz 17

JUIZADO% DE PAZ

Vasamantos durante os •°, 2° e 3° trimestres de 1912

Ordem
dos districtos

1° ..... •	 Juiz substituto
20	 o	 n"	 . 	
3°. 	 	 O	 O	 !. 	
4° 	  »	 O	 . 	
5° 	  O	 O

6° 	 	 »	 O	 . 	
7° 	 	 »	 , 	
1°. 	  1° Termo 	
2°  •	 »
10 	  2° Termo 	
2° 	 	 0
3°'	 	 »
4° 	 	 O

50.	  .. o	 ).
6° 	 	 O

7°. 	 	 »
10 	 	  3° Termo 	
2° 	 	 »	 .• 	
3° 	 	 o	 . 	
4° 	  ..	 ).).

(•) Recem-crea.dos.

o
o
E

Annoxo n. 10

JUIZ kDJS DE PAZ

Obluari0 durante os 1,-imestres 1°, 20 e 30 de 1912

Ordem dos districtOs JurisclicrAo a	 que
pertencem

.

' !Séd2,

Sexos Crianças Adultos Nacionalidade

-•
C.$

ro
k-n

o
.S
o

oe.-
o
.-
o

oe_
o
e.-

C.)

o_
...,

Aoc...-
:-...--
N

O'to....

CS
Ir!
Cd *g

C)
rÁ4

to
C•3 ..e

»)
ÇLI

.
o»
...

El
»)

Cd
f•-,

r-•...a

1°	 •	 .... ..... Juizo substituto Cruzeiro da Sul 	 62 42 39 33 23 9 95 '' 10.

30 . 	
e

.. 	 .
»	 '	 	

o	 n
o	 o

Santa Luzia
P	 dos Alouras.. . 	
Juruá - Nlirim .	 ... 	

	 	 , 	•
13
12

4
C,
6

5
8
7

2
4
5

"
5
5

2
2
1

11
19
18

-
--
-

1
11
1

roa	 ....... O	 O -*o Helio Ilorinnte 	 10 3 7 2 3 1 13 - 1:
6. 	  ... • . »	 O Triumplio 	   10 9 6 4 4 5 19 --. 11
7° 	 »	 »	 . . .• . . Cruzeiro do Vai 	 - - - - - - - Fn

1° 	   ..... -o. 1° Termo 	 V. Tbaumaturgo. 	 • 26 19 16 16 10 3 44 4 .V
2° 	 o Tejo 	  39 13 26 10 13 3 52 ...... :-;
1 0 	 	 2° Termo 	 .. V. Seabra.	 ..-.. . 29 34 13 29 16 5 Go 3 G:
9.. . 11,é4o. ))	 . 	

.
..... F. Tauary 	 19 23 13 19 6 4 42 -- 4:

30 	 O 	  . Paraizo.... 	  17 33 15 29 2 4 50 .- SI

40 	 São Jorge 	 19 6 45 5 4 1 25 - o!
5° 	

60 . 	
... 	 "	 ...., 	

O 	 	 ..

São João.-- ., 	
Jaminauas 	

13
19

3
10

9
17

3
6

4
2

--
4

16
29 "..

11
21

70.... J)	 • Bom Flit.ro 	 18 5 12 5 6 - 23 - 2:
10. ..., ... ••-• •••	 •• . 3° Termo 	 V. Feijó 	 - - - -- - - , 1....
20 » .. F. Jurupary„ 	 28 27 12 30 6 7 55 - 5;
3°- „. o	 .. ...... ,,... B. Successoo. 	 18 7 13 .6 ti 1 25 - 2;
40 . • • • •	 • ...... •-. 	 .1)	 . 	 Porangaba.. 	 9 3 2 2 7 1 19 ...... 1;

3681 253 245 210 123 53 612 62.;

I

1
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ANNEXO N. 18
DECRETO N. 1G5 — nE 5 DE SETENIDRO DE •I1J12.

0 capitão do Ex p ia ito Francisco Siqueira do Rego Barros,
prefeito interino do Departamento

Considerando 1111e se faz precisa uma providencia que
uormalize o funccim amento dos juizes de ou e seus supplen-
tes, fixando uma da,a cm (1110 101111I110111 os Iii01111i0s, afim de
evitar, como tem ii yedido, o exercido illegal de quasi todas
essas referidas toiloridades;

Considerando a. necessidade de classificar os differentes
dislrirlos de paz. &Mr.' /los limiles dos respectivos termos
judidarios, emisonote e que estalwlece o decreto n. 81, de
21 de lindo de tOuS, pois que os distrielos pertencem aos ter-
mos e não á ré,alarra.

Decreta:
Art . 1." Vira fixado o dia 2l de maio para terminação de cada

biennio de exercido it . juiz de paz e seus supplentes. a
:anilar de 11!08. data em que, por decreto n. 82, foram citados
os primeiros distriehus.

Arl. 2. 0 Viciou a ss im classificados os districlos de paz:
§ I." Perlencein ti jurisdicção de juizado substituto, o 1"

(lisli . icto p oio sede nesta cidade; o 2', com Ode no seringal
1-'•anla Luzia: o 3. C f. :11 sede na fuiz do Paraná dos Mouros:
e 1 0 , com sede no s0riOgal Lucarna; o 5", com sede no seringal
111 . 110 llorizi ide, o 13, roi» sede no seringal 'friumplio, que
passa a SI i i

1 2. , Perleneem ao primeiro termo judiciarin: o G° (lis -
(ricto era» sede na villa Thatunaturgo, que passa a ser o 10,
de„, 1,,, , ,no; o; com sele no seringal Horizonte, que pasuf
à ser o 2"	 ft-mo.

§ 3." Pertencem ao segundo termo judiciario: o " o (lis-
ciclo 1 • 01» sedo »a vida Seabra, que passa o ser o 'J ., desse

ipro l o: o s .. , voo, s, ; (11 , na fóz do Tauar>, que passa a ser o
sede ii seringal Paraiso, que passa a ser o 3°

(.-e com sede no seringal S. Jorge, que passa a ser o 4°:
`.,,e o ads	 essed ,unit ',.isoc	 it,.ttuiaas ou aps moa 'Ai O

n" com sede na	 do Jaminaus, que passa a i4er o 6 0 ; o
18', p ont sele no serim.al Bom Futuro, que passa a Sei O 7°.

P01'10111 • 0m ti lereeiro termo judiviario: o Er, com
na villa	 lite passa a ser o 1" desse termo; o

(-11n) l, na fól. li Jurupary, que passa a ser o 2 . ; o 11", com
sede no seringal llom flecesso, que passa a ser o 3 . ; o 120
com sede no seringal PGrangaba, que passa a ser (1 1".

Arl. 3." Revogam-se as disposições em contrario.
FnAscisco SIQUEIRA. 1)0 BE00 BARROS.

'Craveiro Costa.

ANNEXO N. 19
DECIIETO N. 161 — DE 22 D1 AGOSTO DE 1912

Francisro siquidra do nego Barros, Prefeito interino do De-
partamento do Alto Juruá

Con s iderando ou- o 11 0 District° de Paz, pertencente ao
ierreiro termo mdi arte, abrange uma enorMe zona do ,jo-
visdierào, difficultainto a acção ila justiça e prejudicando os
semias i'argo do Juiz de Paz, por não poder altender
101 . (010)1aIne111 0 a 'mantos procuram a sua intervenção:

Art. 1." Fica crendo na zona actual do 11 0 districto o
19 0 11)kl rito (10 Pai, com séde na riba Feija e os limites se-

ndes: da extrema do seringal Juil, á margem direita do
rio Envira, ale a frente da fiz do Paraná do Oito, e a margem
esquerda da extrema de baixo do seringal S. Domingos ate

iáz do Paraná do Oiro.
Art. 2.. Vira transterida para Bom Successo a séde

11^ Disti . icto de Paz.
Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario.

1.'11Am:isco StotiEtn.k no /1r.no EAnaos.
Craveiro Co.s.ta.

ANNEXO N. 20
DECRETO N. 168 —	 27 DE surnmino nr 1912

O capitão do Exeredo Francisco Siqueira do 11(TI)“	 hirTOS,
Prereiln interino do Departamento do Alto .1.-nrua

Considerando qui a grande extensão do actual 5" District')
do Paz da valOhl, ruiu S(410 Do seringal Bebo Itoriz'aute, ai-
Ificulla a acção da 1espec4iva autoridade;

Considerando ima, em vista disso, esse distrieJA precisa
ser subdividido,

Derreia :
Art. 1. 0 Fica ecoado o 7 0 District° de Paz da capital,

eorn séde tio seringal Cruzeiro do "Valle, que terá os segundes
limites: abrange amJas as margens do rio Jurit:i e começa
da i‘xtrema do seriogal Cruzeiro do Vizen, á maygein es-
fmerda, até a extrema de baixo do seringal Nazareih, e pela
margem direila rom,,ça lia extrema soperior O, Paraná do
IN;atal até a • exlreina . de, baixo do seringal numa Vt com o Se-
Xingai Porto Pelei'.,
LÀ,. Art.	 Itevogam7se. as disposições' em contrario..	 .

1,SANCISC0 SIQuBmA Do REGO BARROS.

	

,	 .
-, Craveiro Cosia

•	 ANNEXO N. 21

Of ficio n. 1113, de 29 de junho de. 1912, ao Exmo. Sr. mf-i.
nistro da Justiça . e Negocios .Interiores:

Honrado com a confiança do Governo Federal, designan-i
do-me, interinamente, para administrar o Departamento do
Alto Junta, venho, no cumprimento de um dever de lealdade,
solicitar a precio-sa atter-leão de V. Ex. para as informações
que seguem, e, ao mesmo tempo, encarecer fp.' providen,cias de-
correnws desses informes veridicos e sinveros.

Antes, porém, de transmillir a V. Ex. as informações qud
tenho colhido directamente no curto periodo do minha gestão,
seja-me pormittido derlarar, que o desenvolvimento regional
e a regularidade da administração desta Prefeitura dependem
do mu:mento da verba consignada ás, necessidades do Depar-
tamento e da descriminação minuciosa da aplicação dessa
verba, de modo que, ampliados os recursos prefeituraes, fique
lambem traçado aos rrpfritos um limite rasoarel de despeza
em cada ramo da administração local. O assumpto que venho
de sugerir a V. Ex., Sr. ministro, é uma medida de tal impor-
t anela que, sem ella, quasi titula será a acção do Governo Fe-
deral nesta região, determinando, consequentemente, uma pe-
sada athmospbera de prevenções, por parte da população, con-
tra as autoridades administrativas que para aqui forem en-
vir:das, pela impossibilidade material em (11.10 ficarão essas au-
toridades de corresponder a espectativa publica, quanto aos be
neficios a que a população tem incontestarel direito e reclama
sem cessar. Porque a verdade ó que ja não se póde administrar
o Departamento do Alto Juruá com a exigua verba animal con-
signada pelo Congresso Nacional, todo o Departamento leni
tomado um grande desenvolviinento, a população tem crescido,
e, por conseguinte, as necessidades publicas e os erwaegos do
administração 100111 augmentado. A população laboriosa e or-
deira que aqui vive, reclama do governo local a difusão do eu-
sino primaria a restauração do ensino secundaria a ampliação
do serviço policial, o estabelecimento do serviço de saude pu-
blica, o desenvolvimento dos demais ramos de administração,
tmlos defficientes e incapazes cie correspond p rom ás necessi-
dades geraes e ás aspirações publicas. Esse augmento, presen-
temente, no actual estado das necessidades do Departainenta
calculo em 867:000$, o qual addicionado á dotação prefeitu-
ral deste exercicio,-700:000$, prefará uma verba animal do
1.567 :000$000. A esta verba, Sr. ministro, parece-me, o De-
partaniento tem incont estarei direito, pois concorre animal-
mente, para os cofres publicos com uma vontribuiçãcrsuperior
a ,..000:000$, como aconloceu O anilo passado cicie da produção
departamental, de 3.1 .13,370 kilos de borracha produzindo
20.111 :77300, auferiu a União unia renda de .1.031:155$700.

A descriminação das despezas do Departamento, limitando
o (montam animal de cada serviço publico, IS uma medida im-
prescendivel á regularidade administrativa, pois forçará os
prefeitos a tuna applicação meticulosa, efficaz e moralizadora.
dos dinheiros publicos, pondo termo a esse gastai' sen 'finta o
utilidade que tem acarretado á administração local ¡mia de-
primente situação de deseredilo, pelo regimen de deficit em
que tem vivido esta Prefeitura, com prejuizos dos que forne-
cem O dos que trabalham. O arbilrio attribuido aos prefeitos,
pondo-lhe nas mãos a verba prefeitural, sem uma distribuição
rigorosa e neeessaria, tem dado togar a esbanjamentos escan-
dalosos. Desse esbanjar desordenado, Sr. ministro, uma si-
tuação e descredito e desconfiança geral para a Prefeitura o
um prejuizo immenso ao eommercio, privado do recebimento
de suas contas, e ao funceionalismo, privado dos seus ordena-
dos honradamente ganhos.

Ao assumiu' a administração do Departamento, firmei-mo
no proposito de não ultrapassai' os limites da verba pia-deitti-
vai, consignada sob à rubrica aMateriab>, de (00:000$000. Para
isso conseguir tive 'necessidade de reduzir de 50 "I" os venci-
mentos de todo o funecionalismo, d supprimir escolas e do
tomar outras providencias, que não 1)osso deixai' de reconhe-
cer odiosas. lklas a isso forçou-me a necessidade de equilibrar,
no corrente exercido, as finanças da Prefeitura. Esses cortes,
porém, não apresentam um eu racter de equidade e precisam
de'sapparec e r quanto antes. E' por isso Sr. ministro, que peço
o augmenici da verba da Prefeitura, e submeti° -á apreciação
de V. Ex. a descriminação do emprego dessa verba, justifi
cando cada um dos titulo.s de despeza.

SECRETARIA DA PREFEITURA

Como já referi, •impuz ao funccionalismo um sacrificio,
enorme, reduzindo-lhe 50 . I" nos N'encimmito.s. Essa redued.o,,
porna, O una ac to eine precisa desapparucer, por ser impossi-
ver a manutenção pessoal dessi.ss funecionarios com os adune%
.vencimeMos, que lhes- marquei, alórn de não corresponderetn
.esses vencimentos ao zelo e dedicação que todos revelam no ser-..
viC„o publico, maximé não sendo numeroso , o pessoal da socrei
Lana, deante do grande numero de cargos inuteis 'que surmr¡Át
mi '. Todo o serviço é feito por sete empregados, sedo, poft.:;
tanto, uma necessidade e um dever do justiça remunerar dcluts1
tativafflente os SerViÇOS aue prestam v.5.0.fikinciupsisaaget
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a secretaria faz-se indespensavel uma verba annual
54:8008, assim distribuida;
• secretario geral- . 	
11 contador pagador 	
▪ 1" official 	 •• 	
1 2° official...., 	
2 amanuenses 	
• porteiro continuo
Expediente, etc 	

INSTRUCÇÃO PUBLICA
• "Quando aqui cheguei, já o meu antecessor, Sr. Pedro Ave-
lino, havia suspenso o funccionamento do Lyceu Affonso Penna,
casa de ensino que o Governo Federal equioarara ao Gyamasio
INacional e onde mais de 40 creanças das quais G internas

'
 es-

tudavam proveitosamente—Portuguez, Franeez, lnelez, Ari-
thmetica, Algebra, Geometria, Geegraphia e Desenho, já tendo
alcançado o segundo anno do curso gymnasiat. O fechamento
tio Lyceu foi um transtorno para essas ore:raças, muitas das
quaes, seus paes, proprietarios no Departa,nento, haviam re-
tirado de collegios de Fortaleza, Belém e alanáos, 1)1 ra inter-
nai-as no Lyceu. Houve um descontentameek , gerai na popu-
lação. Mas a verdade é que á %'erba prefeit eral não suppor-
tava o encargo da manutenção de um est bilw , irto desta
ordem. que dando apenas urna receita de 40 :te ,1:' obrigava uma
despeza. de 150:0008000. Mas é tionbein unia ri.oirosa Nerdado
que esse estabelecimento precisa ser restaurado, 1 oi são mui-
tas as creanças que carecem de instrucção secrumarra e que
não a podem ter fáca daqui. Constrangidarnent e, na roo, ingencia
em que me collocava e me coltora a exiguid . ide (l . v• , rba pre-
feitura], fui obrigado a supprimir mais da metade da s escolas
primarias existentes, quando o meu desejo seria errar novas
casas de ensino.

A população recebeu com justo desagrado o meu acto,
embora reconheça que outro não devera ser o meu procedi-
mento. Comtudo, devo dizer, franca e lealmente, que é sobre-
Modo doloroso o ter que supprimir escolas era uma região
onde o analphabetismo attinge a 70 "l°, no seio de uma popu-
lação que tanto contribue para a requeza narional. Com
473:000$, Sr. ministro, por enquanto, terá o Departamento um
serviço de instrucção publica, que, a meu ver

'
 satisfará as as-

pirações collectivas. Peço, a :57.. essa verba que será assim
distribuida:_

Por armo
Um inspector da instrucção 	 	 12:6008000

Lyceu Affonso Pema, com os seguintes
professores: 
Um de portuguez, um de francez, um de in-

• glez, um de arithmetica e algebra,
uni de geographia e uru de desenho, com
o respectivo pessoal interno e inclusive
a alimentação de 30 alumnos internos 	 	 150:0008000

40 escolas primarias 	  _ 240 :0008000
Expediente, mobiliario e material escolar 	 	 35:0008...00

POLICIA
Mantem a Prefeitura cinco delegacias de policia, urna no

Cruzeiro do Sul, urna na séde do 1° termo, unia na do 2", urna
na do 3° e urna no rio Gregorio, sendo preciso crear-se uma
no rio MU, importante tributario do rio Jurará, e ema no rio
Envira. Na reducção dos vencimentos muito soffreram os

funccionarios de policia. Esses vencimentos previsam ser
melhorados, pondo-os de accôrdo com os srvrns Inc pres-
tam esses dedicados servidores, e com as di fi ieuldad..-: da vida
local, onde a carestia dos generos toca ás raia , do iliNernsirnel.
O serviço de policia do Departamento carece de uma verba an-
nuál de 150:200$, assim distribuida:
Sete delegados de policia 	
:Sele escrivães 	
21 guardas
Expediente, etc 	

IMPRENSA OFFICIAL
Desde a fundação desta cidade que o governo do Departa-

mento manWin uma officina typographica e edita um jornal,
unico vehiculo de publicidade dos actos officiaes. O material
typographico, presentemente, está gasto e necessita de uma
reforma radical, como precisa se faz a normalização desse ser-
viço e a melhoria dos vencimentos e selados dos que trabalham
na imprensa. Prebisa a Prefeitura de uma verba de 33:400$
para manutenção regular desse ramo do administração, assim
distribuida:
Um director-redactor  —
Um revisor. 	
Typographos •  _
Uni servente 	
Material, expediente, etc 	 _	 • •

CADEIAS PUBLICAS
Existe nesta cidade um barracão sem hygiend e sem _ a

Menor segurança, que serve de cadeia aos presos de correcção
e aos sentenciados. Nas sédes dos termos judiciarios, onde ha

1PM.41 11.1A ojia xtera mesmo :urn barraco existe nessAs

condições. Os presos andam á vontade e si não evadem porque
não querem. Tenho procurado remediar esta situação, quanto
á cadeia da cidade, com o auxilio do Sr. commandante
cnmpanhia regional. que fornece diariame p te uma guarda.,
E' de urgente necessidade a construcção de quatro cadeias. uma
110 1 ruZeir0 '10 Sul, unia na vi lia Saibra, urna na vil ta
malurgo e uma na villa Fedi .). Para alimentação de presos,
Iralailici30 medico, expediente, etc., são precisos 	 55:6008,
assim O is Iribu idos
Um cace-miro da cadeia da capital 	 	 4:8008000
Tres caiei ' ires das cadeias dos lermos— 	 	 10: 800t O3
Alimentação, medicamentos, expediente, etc 	 	 40 :00080110.

cEmrrErtio Pisem
Existe um nesta cidade, o qual tem merecido os cuidados

de Minha administração. Esse estabelevimento publico precisa
annualmente de 12:6008, assim distribuídos:
Uru administ rador 	 	 3:6008000
bus serventes 	 	 6:0008000

Conservação 	 	 33:0008000
MERCADO Puni1C0

O que existe e vae, embora difficienlemente, servindo à
prendarão carece de uma reforma completa, que lhe melhore
as condições de !imbele e corresponde ás neaessidades publicas.
Para conservação desse serviço necessita a Prefeitura de
23:8008. assin , deseriminados:

A que a Prefeitura mantem nesta cidade, desde o inicieda adi ri 	 federal no Departamento, embora já não
satisfaça as exigencias da cidade, viu , condoei° fornevendo
illuminação publica, das d ás 12 horas da noite e não Ode
attender aos constantes pedidos de luz nos tionncilios, deixando,
por isso, de ser urna fonte de receita. Como está presente-
mente este indispensavel serviço publico, deve consumir, por
Quino, 30:400$. assim discriminados:
Em	 eletricista 	 6:00n8000
Um machinista 	 6:0008:000
Um	 foguista 	 6:0008000
Um servente 	
Material e combuslivel 	

2 :	 8$ (0a0110 :04%

SALDE PUBLICA
Nada possue o Departamento a esse re speito — a sande

publica está confiada á benignidade do clima e á Providencia
divina. Entretanto, é impreseindivel o estabelecimento desse
serviço, tão indispensavel como o da instrucção publica, de
modo oue ampare a população de flagellos epidemicos, como
o de 1910, quando a variola assolou esta cidade. Penso que
uma verba de 161:6008, assim distribui" será, por emquante,
sufficiente para installação e manutenção de alguns serviços
de saude publica:
Um director 	 	 12:6008000
Dons ajudantes. 	 	 9:0008000
Serviço hospitalar. 	 •	 80:000800G
Serviço de hygiene 	  1	 50:0008000
Material .  _ _	 1	 40:0008000

NAVEGAÇÃO
Possue a Prefeitura as seguintes embarcações: Tavares

de Lura, que sem prestar serviço algum ao Departamento;
tem-se vonstituido 01111S para a Prefeitura; lancha Leopoldo
de Bulhões, carecedora de concertos ratlicaes, sem os quaes
não pridii ser utilizavel; uma lancha adquirida pelo Sr. Pedro
Avelino, e ,já precisando de reparos, e o vapor Acreano, que ó'
a unica embarcação que, apezar de seriamente ameaçada, vae
servindo á população e ao governo. Contando apenas com a
navegação feita pelo Acreano, necessita a Prefeitura de
50:0008, durante seis mezes em que elle se conserva armado..a

OBRAS PUBLICAS
São innumeras as necessidades de melhoramentos nesta'

cidade e nas sedes dos termos judiciarios, já importantes nu-
cleos de população fixa. Além da construcção das cadeias a•
que já me referi, faz-me imprescindivel a construcção de seis'
casas para escolas nesta cidade, de casas para o funcciona-;
mento dos juizes preparadores, nos termos, de um matadouro,
nesta cidade, de abertura de varadouros, de melhoramentos
outros, além do embellesamento que a população aspira para
a futurosa cidade do Cruzeiro do Sul. Para isso é preciso (Tear,
unia repartição especial, embo_a com pessoal limitado. Penso
que algo de proveitoso se poderá fazer no proximo exerciciox
de 1913, com unia verba de 430:000$, assim applicada:

12:0008000

Dous serventes 	 c 	
Pbras publicas.. • -s. •:._. • •)._.	 . • • .	 *****

I*, fo. • • • •	 • • •• • • 1

	  al

.91

12 :0008000
9:600$000
8: lin:4)00
7:200$CCO
9 :60080( O
3:e008060
5:000400

de 1

4a:0008000
125:200$000
63:0008000
20:0008000

t 6:0008000
' 3:000$000
12:0008000

t 2:4008000
10:00080GO

I.rn administrador
Dons serventes 	
Melhoramentos e asseio 	

UsINA DE ELECTRICIDADE

4:800$00d
6:000000'

13:000$000

Um engenheiro 	
Uni ajudante. 	
Um desenhista..., 	

4k 6:000$000
gg',1 6 :000$000
r ' 6y.000$000

400 :0008000
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OFFICINAS
Mantém a Prefeitura unia olaria. uma serraria, officinas

ineranicas, tudo a valwr, que fornecem o material niste-~io
:ss obrm publicas e suprem, mediante ',indico pagamento, as
nees¡Jades das ,..eilArticções particula 't s. .k manutenção e
regularizaçã'o dessas ()Manias custarão 117:600$, assim appli-
eados:
Uni adai ia ist rador 	 	 O:000,000

6:00m!onti
Uni machinista 	 	 OosAlmotio
Doi s foguislas 	 	 ti :o0000
Uni apontador 	 	 3:0u:rock)

Conservação e eventutie s 	 558 ::(k1t)."0"")1$0t.S4t
Pes-Joal jornaleiro. 	

Resumindo, Sr. ministro, seria para desejar que no exer-
cicio 1013 fossa es t a Prata :nitra dolat,a de tuna verba com-
pat vai v(ao as necessidades mais urgentes da administrará),
vindo il~riminada na lei respectiva a applicação dessa verba,
do modo seguinte:

1.507:0001000
Trazendo estas informações ao claro e recto entendimento

de V. Ex., cumprJ) um dever que me t", impo.rto pela 1-aldade
que devo ao Governo do meu paiz e ao mazino tempo que
procuro corresponder aos desejos e ás aspirações da loboriosa
e ordeira população que aqui vive, tão mal julgada pelos que
lhe não eonlitteem o stuirismo nas asperez.s da vida que bt‘a
nesta futurosa região, tão (ta:tec)'dora eJos cuidados e dos h,-
neficios ire unia administração honesta, justiceirt e fectualJ.

Terminando, cumpre-me ainda encarecer a V. E.'m. a fi-
neza de, sendo neeessario, transmitiu . ao Congres,:o
estas informnries, interes s ando-se para que sejam aliei:datas,
COnm o ima V. Ex. prestará um serviço meritorio o esta 1 • O-
gião	 gratidão dos juruitenses.

Queira V. Ex. arredar os protestos da minha mais anu,
estima e consideração.

Sande e fraternidade.—Francisco Siquéira do Rego Barros,
pre •t'ei to.

Svm"elaria 	
Insi rtiert-to
Pol ir ia 	
Intorensa

aiiaí)11111i1-.S. 	
111 n :11..V. n 10	1O11)1 i1.0. 	
(.;1 , 1Oill .i ao publico. 	
-1.1siia do electricidade 	
Saiji;e publica. 	
Nitx egação . 	
obras puni lias 	
Offatinas 	   

51 :800$00o
publica	  	 437 :Co,ktain

130:2(11 J to
33:1041?.4bOu
55ot,oloatisio
j23:8~00
Itt:t141'000
30:lottpOoo

161;iini4000
50:0P4a000

1,:30:014,.4400
127:00O000
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Annexo n. 22
TAREEEA DOS CARGOS PREPEITURAES E RESPECTIVOS :VENCIMENTOS"

No E.xERCICIO DE 11111

	

,VenciraCntOS	 v7;,t,),Isa.nlied.neun
s

1 secretario egueriftítl 	(t)s	
inrnsar

 J18 :000$000f

2 tini:amanses 	  2	 0
2° official. 	

1 thesoureiro 	 	
.,1 1 :8

5001(17,,,,ÍIH0),0,

	

5,,,0(.40) ti l) i	 12 :000,tt,

7
000$00o

0:s

9 ::62(;)tio:0()(;(1
1	

„.
7 :200$0o'd

1 1 0 (andai 	

1 auxiliar de thesoureiro 	 /100udo	 4:800000
1 cont Mu° da secretari  t.	

N

	

35o$000	 li
 medico 	 	 '
1 ajudante d e medico 	 	

1 :500$000	 18:000$000

1 °ilida' de gabinete 	 	
t511.S000

O:: 20 (1( ) (1 1 $1:ttll (();!)
1 ajintante de ordeos	  	

5iiiriari

	

tioit-itoo	 7:200$000'
1 inspector da instrucção 	 ti
1 i	

:000$009'

7 professores 	
nsp•-ctor ambulante 	

1 professor. • •	
85:1)"1(1))»::,:()::;)11::

	

noos.o:io	
42 :001t$000

79 :: (.:' (701 1(1())(91
20 professores 	 	 3uirs:000	 72:000:;,000

1 profmnts(r de V.,.. N p reiini il 	 	 :tii).',011()

3 delatados auxiliares 	
,1 ifflond,,,o,, geral da Pelicia 	 	 1:8:::.:

1 titlealt dotáji)	 Tarariará 	 	 1 tassi,:t000
zatii--isid

1 0-l egutio do .1urdpaly 	
1 esei • ivão de Policia 	
1 carcereiro 	  •	 r''tlit,t.lis..tl n Itlitt:

24 mtiaNiNs das delegiteias
1 emienit eiro 	 	 1:

•
30i1;(1):$,It(t:

1 ajudante de engenheiro 	
1 ::(1ministraihir ll() tiiiirciido 	 	

'51.1iii.:ainu
nonsoon

1 :iitilante de administrador 	  
1 servente do mercado 	 	

:',01)( n ()
20(0)00

1 administrador do ettinil('rio 	 ,
1 tilinoxarife	 	 	

1)1111(1(1

1 taln,inist!•acler da serraria, 	 	 8Jia ;31,10
1 aponF:doe 	 	 10o$odo
1 fiscal 	
1 director da. imprensa 	 	 5-i(Iiii It ttliiiit:

4 t n pogrodios 	
1 impres,:ar 	

1 estafeta 	
1 o

1 .ser \ ente 	 	

,11:11)1:t(1:(.):

cmmandante do Aereano.. ,... ) .r.aPWDOlin in:01:11(1)1
1 fiscal elo Tavares de Lyra.... 	 1:500000
1 cominanchnte da Guarda Civil. $
1 1" tenente 	 	

5755(0)${110(1,141

..,9 2- tenente'	 	 4...5$000
25 guardas civis 	 	 2 'tiritai()
1 electricista 	 	 5iWo00•
1 foguista 	 	 4	 /1001100
1 ajudante de electricista 	 	 270ttjt0011

18
18 :ono$otai
12 :oniniou

1:soo:sono

09: I 31i$00(1
12:000$0o0
ii:000çosio

:
:3:0~isto

:500$000
1 :800s000
9:000000
O:000$01i0
4 :8000011
6:000000
6:00Ws()00
4:80(rS000

11:1n(0004
1:800$0014
ti:Ono$000
7:21)o:sono

18:000000'
8:000:;z030$
6:6001s000

10:200oo0'
72:000S,i000

6:000$000
'4 :80w1o00
3:2l0S,i000

ANNEXO N. 22

DECRETO N. 150 — DE 8 DE ,SGOSTO DE 1912

Francisco Siqueira do Riso Barros, prefeito interino do
Departatnento do Alto Juruá:

Con-tiderando que o Congresso Commercial, Agricola e In-
dustrial convocado para 7 de setembro proximo, pela Associa-
ção Commercial do Alto Junta, representa um consideravel
emprehendimento progressista, que O preciso incentivar;

Considerando que_ das lilases a discutir pelo congresso
duas se afiguram a esta Prefeitura de magno interesse regional
e para cuja solução pratica pód y a Prtfeitura concorrer na
orbita de suas attribuições e de seus recursos;

1)acreta
Art. 1." Ficam submeti idas ao julgamento de um jury do

congresso as seguintes lilases:
(1) qual o meio mais pratico de evitar, quanto passiva',

a importação dos genp ros agricolas ?
bi qual o maio pratico de regular legalmente os deveres

e obrigações entre os proprietarios e os extractores ?
Art. 2." Ficam instituidos deus premios de 2:000$, cada

um,. para as duas lilases, das propostas, que foram considera-
das pelo jury do congresso praticaveis no departamento, com
o auxilio da Prefeitura.

Art. 3.° O candidato aos pretnios ora instituidos deverá
apresentar a sua these . eia sobrecarta fechada e lacrada, á ,se-
eretaria da Associarão Gim-imitada', ati: o dia O de setembro,
assignando-a . com pseudonymo. Conjunetamente entregará,
cm enveloppe f ,ichadô . e lacrado, á Mesma 'secretaria, o nomet
verdadeiro com a indicação do pseudonymo subscripto na
nese.

Art. 4.° Os premios serão pagos em dinheiro, mediante a
apresentação do laudo do jury do' congresso. •

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario. —Fran-
cisco Siqueim do, Rego Barros.	 (;rapc_iro. Costa.

Total 	 	 605:1160$000

ANNEXO N. 24
DECRETO N. 117 — rum 5 lie FEVEDE1110 DE 1912

Francisco Siqueira do Rego Burros, prefeito interino do
Departamento do Alto Juruá:

Considerando que o orçamento que regula as despezas
geraes da Republica, para o exercido de 1012, consigna a
verba de 400:000$ para pagamento dos funcelimarios dry
nomeação e minas da Prefeitura. excluidos os tio prefejto _1>
os da magistratura do Departamento;

Considerando que no limite de cada uma das rubricas do
orçamento votada annualmente pelo Congresso Nacional devem
ser reguladas as respectivas despe •‘As. sena que seja perimindo,
com a verba oe uma rubrica, effectuar pagamentos ou auto-
rizar despezas por conta de outras, .scin prévia autorização do
Governo Federal;

considerando que, da Unprevidentia de alguns dirigentes
deste 1)eparlanwrito, no que concerne á distribuição de verbas;
que foram votadas em annos anteriores, resultou o estado
pouco lisongeiro ern que se encontram as finanças da Pre-
feitura, que, aliás, se fez devedora de centenas de contos de
ra l is, no cominando desia cidade e praças de Manãos e Belém,.
nos Estados do Amazonas e Pará, atOmo do atraso no pagamento
de vencimentos em que se acha o funceionalismo publico da'
mesma Prefeitura;

Considerando que o governo prefeilurd tem 13 dever -t1
velar pelo equilibrio financeiro desta parte do territorio na-
cional, afim de que sobre -Ale não venham renhir recrimi-
nações e responsabilidades por parta do Governo Federal kS
evitar reclamações justas e bem für.dadas de Particulares qual

t(porventura tenham de ser prejudicados;
Considerando que a exiguidade da verba dá 400:000$ riria,

permitir: satisfazer aos compromissos consignados nos de-,
eretos e portarias de nomeações de empregados, por isso quà..:a,
taes compromissos excedem ao dobro daquella verba jek
de,st'arte não só oneram os cofres publicas coint.s.,,e,tiiy,ket2.2
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aos . nomeados, pelo esgotamento da mesma verba, no meio do
çxerciciu, como se verificou no anuo proximo findo:

Considerando que se fazem mister .medidas attinentes a
"festaurar as finanças da Prefeitura e . erguer os creditos do De-
partamento assas compromettidos e nsobremodo affectando
moralidade do Governo da Republica, que tem á sua frente
uni soldado patriota, criterioso e honesto; e usando das attri-
buições que lhe confere o art. 6", ris. 1 e 14, do decreto nu-
mero 6.901, de 26 de março de 1908:

Decreta:
Art. 1." Ficam os funccionariOs desta Prefeitura, que de-

Animo n.6.

Se,jarein permanecer no exercicio de seus cargos, sujeitos, à
contar de 1 de janeiro a 31 de dezembro do corrente atino, á
percepção das gratificações constantes da tabella - annexa.

Art. 2." ~enes que não desejarem continuar a serviço'
desla Prefeitura, podem apresentar Os seus pedidos de exone-
ração, dentro do menor prazo possivel, após a publicação deste
na imprensa ()Meia'.

Ari. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario.
FnANcisco SIQUEIRA DO REGO BARROS,

Polydoro Coelho.

Idem a diversos pelo fornecimento
II' ma,teriaes para a Prefeitura
durant Os nines de janeiro a.
julho deste anão 	

	
119:2055214

Saldo em poder do Sr. prefeito
pitã -} Francisco Siqueira do
11e.ro lia rios
	

4:1238115
Idn!» idem do Sr. administrador

da Mesa di Rendas no,te De-
partamento, Dr. Francisco de
Castro lichen° Mendes
	

1:119,5554	 5:842597)
_

397 : 6208159

Receita

Importaneía recebida cia Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacic-
nal no Amazonas, pelo capitão
Francio Siqueira do !lego Bar-
ros, em virtude do telegramma
de 8 de janeiro deste anuo, do
Exmo. Sr. ministro, por conta
da verba destinada a occorrer
ás despezas desta Prefeitura
no corrente exercicio 	

Idem, idem, pelo tenente José Ca-
lazans Parahyba., conforme
autorização do. Sr. prefeito,
idem, idem 	

Idem recolhida á Mesa de Rendas
Federaes neste Departamento
em 8 de agosto e 20 de setem-
bro deste anuo proveniente de
vencimentos a mais contem-
plados nas folhas do pessoal
iornaleiro 	

Prenitura do Alta Jurtiá
EURCICIOIi 1012

BALANCETE RELATIVO AO PERIODO DE I 1)1: JANEIRO A 31 DE JULHO DE 1912
Despeza

«Pc,soalo

Pago pelas folhas do pes;oal titu-
lado, operado da serraria e
olaria a vapor, vapor Acreano
e operados diversos nos mezes

janeiro a julho deste atino. 	 214:0018932
Idem pelas folhas do vapor Tavares

(1, , 1,yra, relativas a setembro
a dez. embro de 1911 e janeiro
deste atino 	 	 27:0738974	 2.42:5758935100:0008000

290:8508200

7088900

397:6258150

Secretaria da Prefeitura do Alto Juruá. Cruzeiro do Sul, 20 do outubro de 1912.--Joaquim Lima, conta lor.
Annexo n. 25

O DECRETO N. 11.7, DE 5 DE FEVEREIRO

DE 1912

Quantitativo

Por mez	 Por armo
Secretaria

1 secretario geral 	 	 7008000 8:4005000
1 contador 	 	 5008000 0:0008000
1 1° ofticial 	 	 4008000	 4:8008000
1 2" °ilida' 	 	 3508800	 4:2008000
1 amanuense 	 	 2008000 3:0008000
1 continuo 	 	 1508000	 1:8008000

Imprensa
1 director 	
1 1" typographo
2 2°' .typógraphos, 2008. 	

encadernador e impressor..
1 servente 	

Instrucção
1 inspector geral 	 0008000 7:2008000
3 professores de 1" categoria,

na séde da Prefeitura, a
4008 cada um 	 	 1 f2008000 14:4008000

2 professores de 2" categoria,
na s4de da Prefeitura, a
:3008 cada um 	 	 u008000 7:20080130

8 professores do 3" categoria
no interior do Departa-
mento, a 3008 cada um 	  22:4008000 28:8008000

Delegacias do policia
1 delegado na sécia da Pre-

feitura 	 	 4008000 4:8008000
1 escrivão na séde da Prefei-

tura 	 	 2008000 2:4008001)
carcereiro 	 	 2508000 3:0008000

.1 delegado no Taraucá 	 	 3008000 3:6008000
1 escrivão 	 	 1508000	 1:8008000
2 guardas a 120$ 	 	 2408000 2 : 8808000

O delegados a ',V18 	 7008000	 9:0008000
3 e erivães a 1008 	 4508c00 50:4005000
3 guardas a 1205 	 	 7208000	 8:6405000 41:0208000

8 ,.cção de obras
1 eti g, tilieirn 	 	 1:0008000 12:0005000 12:0008000

Secos) (12 machinas
1 ni ,(ItainC0 	 	 6005000	 7:200800»	 7:2005000

1:sina
machinista 	 	 4008000	 4:8008000

1 to2:11:sta 	 	 2008000	 2:40(18000
1 servente 	 	 1008000	 1:80ó8900	 9:003800()

Serraria e olaria
I administrador 	 	 5008000	 O:0008000
1 O til tia-mestre 	 	 4008000	 4:80080)0
1 apontador 	 	 2008000	 3.0005000 13:8005000

—
1 fiscal das ruas, illuminação e

mercado 	 	 4008000	 4:890S000
1 administrador do in;wcado. 	 3005000	 3:600S000
i viador do cor0 .1131 . 10 	 	 130S000	 	 	 1:ROW00
1 e s t areta 	 	 4008003	 4:800800

Vapor Aereano, amimado
. por seis mexes

1 commandante 	 	 4005000 2:4008000
1 miciiimsca 	 	 3008000	 2:1008000
1 pratico 	 	 31105000	 4 :8008000

3 foguistas a 1508. 	 	 4005000	 2:7008000
1 copeiro 	 	 1008000	 6008000
1 despenseiro 	 	 10)8000	 6008000
1 cosinheiro 	 	 1005000	 6005000 12:0008000

-------
Eventuac-; — Medicamentos,

alimentação de presos,
equipagem do Acreano,
etc 	 	 	  180:6008000

399:9008000
Verba votada pelo Congresso

Nacional 	 	 	  400:0008030

Saldo 	 	 40000

Total

28:2008000

17: 0 108000

17:0008900

TUELLA A QUE SE REFERE

Classificação

4008000 4 : 800,5000
2508000 3:0008000
4008000 4 : 800800g
2708000	 3:240SW)0
100$000	 1:2008000
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ANNEXO N. 27

reNCLUSiV.S DO PromEnto coma/ L'S40 CoMMERCIAL, AGR1C0LA
E INDUSTRIAI,

O Primeiro Congresso Commervial., Agricola e Industriai,
convocado pita Associação Commercial do Alto Junta, reunido
na cidade do Cruzeiro do Sul, nos dias 7 e 11 de setembro
de 1912, em relação aos dous grupos do Meses que lhe foram
propostos e como conclusão de seus trabalhos, resolve:

Primeiro grupo

I.
Pedir ao Governo Federal a creação quatro nucleos

naricolas, um na cidade do Cruzeiro do Sul e os outros nas
villas Soabra, Thatimaturgo e Foij(, os quaes sorão formados
por naciona., s e estrangeiros na vonformidade da leia que es-
tabelece providencias sobre o povorinoodo do solo nacional.

II. Podo' ao Governo Feitorai que altero o disposto no
art. 9", alinort 111, lettra C do decreto n. 2.543 A. ficando re-
duzido o premio de 100 :000$ para 1.01)0 hectares de terreno
cultivado de feijão, milho, arroz e mandioca, a 25:000$ para
250 hectares, como meio pratico de estimulo agricola na
região.

III. Pedir á Prefeitura a creação de unia escola de agri-
cultura.

IV. Solicitar do governo do Departamento o estabeleci-
mento do poquenos premios de animação, agricola e indus-
trial, a demarcação sem °nus algum, para os artuaes possei-
ros, dos lotes suburbanos, afim de lhes serem dados quanto
antes, os til nos de aforamento perpetuo, providencia que se
estondorá aos lavradores do Japiim; e a sua intervenção junto
ao Governo Vedora' para que soja dado a esses lavradores o
premio de 100 :000$, caso a área cultivada attinja a 1.000 he-
ctares.

V. Pedir ao Governo Federal uma modificação no art. 30,
alinvas A e 11 do decreto n. 2.543 A, do 5 de janeiro de 1912,
para que fique reduzido a cinco olmos o tempo para a con-
quista do premio alli instituido, tornando assim mais facil-
menta conquistavol pelos cultivadores da seringueira, uma
vez que a bevea. cinco annoa depois de plantada, não inale
offerovor resultado negativo, na região de onde é nativa.

VI. Revommendar aos proprietarins ile soringaes o cul-
tivo da seringueira, segundo o processo aconselhado pelo
Si .. Absolon Moreira.

Sentindo gi'apo

T. Lembrar aO Governo Federal a isompção de impostos
e outras rui, lidas de animação aos ai madeiros e companhias
de navagação, elo serviço no Torritorio, afim de que possam
reduzir as suas tabellas de fretes e passagens.

Hocommondar a todos os propriotarios de s pringaes do
Doparam/10Mo que, para regularidade do suas transacções com
trahalhadoros, adoptom o uso de vadernotas, que serão aber-
tas no dia da chegada do extractor no seringal, vom a sua di-
vida inicial, ficando um tarço da producção provavol, de ante-
nolo calculada, reservada á amortização da , sa divida e os dous
ris! antes para os gastos ordinarios do trabalhador, ficando,
porém, ao seringueiro o direi`o de comprar onde lhe aprou-
vor, quando os genoros do seringal esti N, orem deteriorados ou
farm)] a preços exhorbit antes.

111. Rocommondar como meio prat o legal de regulari-
zar as 'elaçãcs entre proprietarios e O abalhadures, o uso de
contractos (IP locação de serviços,

IV. Pedir ao Governo Federal, por inlermedio lt) Pre-
feito do Departamento. urna verba do 250 :000$ para aber-
tura de esfradas que liguom esta vidrai ., aos pontos principaes
0 população, especialmente villas S . abra e Thaumaturgo,
não devendo ossas estradas ter mais de quatro metros de lar-
gura, para que mais fatal se torne a sua conservação pelos
proorietarios de seringaes, assim como a abertura de um va-
radouro do Songarú ao ponto mais conveniente do rio Abur-
Iaua, fronteira peruana.

Proposi,;(i Ps diversas
O Congresso Commorcial, Agrieola e Tndustrial resolve

lambem mo . 1 A ssociação Commorcial ajudada pelo Governo
do Departamento, invoque ao Governo Federal as seguintes
Dual idas :

1. Crena° de urna agencia do Bana° do Prazia nesta ci-
(lade, com uma carteira bypothecaria, corno meio de auxiliar
ao commercio e ás industrias ragionacs.

Itedueção do imposto sobre a exportação da borracha
acreana, na proporção ostabolocida no art. 12 .do decreto
Ia 2.543 A, irdopondento de prévio areardo com os governos
dos Estados ta? Pará, Amazonas e alatt o Grosso.

Creação nesta cidade de uma escola de aprendizes
Artifiees.

IV. alodifivação do a 2° olo art. 0' do referido docrefd
rir :,;o1111(b) do ser pretorido o projecto do engenheira Albertaa*
alaso oara a futura via forrea acreana.

saIa das sassaos do Congresso Cominercial. Agricola oTog
dustrial, no Ci uzeiro do Sul, 11 de setembro de 1912.
A cinirmissão:—/ara.ncasco Bwoes de Aquino.	 Fraiwiseo dd,
Castro Rebello Mendes. -- Bernardo Cisneiro da Cosia Re j8.--•
João Craveiro Cola. -- Alfredo Rocha. — Dr. Joaquim. Rodd-4
gales Ferreira.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 31 de dezembro proximo findo, foram concedida

as seguintes Enriças:
A' pansionista do Estado Luiza Emitia Brazil, para residir fóra.

do paiz.
Para tratamento de sande onde convier:
De 90 dias, sendo 60 Com doas terços da diaria o 30 com a ma-

tado da mesma, á operaria da Imprensa Nacional Colina de Castro
Varina;

Do quatro MezeS, em prorogação, sendo dons mezes com a me.
tade da diaria e dons sem vancimentos, ao oporario do mosino esta-
belecimento Henrique Gasta') do Oliveira.

— Por titulo de 2 corrente,foi exonorado,a seu podido, Satvro da
Castro Moreira do logar de agente fiscal do; impostos da consumo
na sexta circumscripcão do Estado do Piaully.

— Por portaria da mesma data,, foi prorogada por sei; mezes
licença em cujo goso se acha o conecto!. da; !Unidas Ferioraes
Palma, Estado de Minas Geraos, (negado de Araujo Pereira.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Si'. director:
José Carlos de Alambary Luz, ex-inspector escolar do 20 districto

desta caaital, pedindo relevação da pena de exclusão do inoutopio.—
Dirija-se ao alinisterio da Juaica e Negocios Interiores.

Processo relativo ao pagamento por exereicios findos da quantia
de 3:003S914. , de que são credores Julio Antunes & Comp. (encami-
nhado coro aviso do Ministerio da Guerra n. 1.041, de 31 de outubro
ultiwo).—Apresonte procuração.

idera, na impoctancia de soasaal a D. Isabot Marra Forum-Idos,
viuva do feitor da Repartição Gorai dos Telegraphos Francisco Fer-
nandes Pereira (encaminhado com o aviso do Ministerio da Viação e
Obras Putrificas n. 2.26a, de 22 de agosto do 1912).— Satisfaça a exi-
geleia dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINIRTRO

Dia 31 de dezembro de 1312

Sr. ministro da Viacão e Obras Publicas:
N. 328—Devolvendo. o incluso processo transmittido com o vosso

aviso n. 118, de 30 de novembro ultimo, relativo a aposoaitadoria
concedida a Nino Rodriguas Vieira no logar dl tolegrophista de

claso da Estrada de Ferro Central do Brazil, rogo vos digneis
providenciar para que seja rectificado o decreto da referida aposen-
tadoria, qua deverá ser concedida de accUrdo com o art. 81 do de-
creto n. 8.610, de 13 da março de .1911, visto ter aquelle
rio se invalidado em serviço, conforme consta do laudo do iospacção
de saiote e da officio da directrria da mesma estrada, e não na con-
formidade do art. 87, segundo o alludido decreto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 135—Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

creta a. 9.972, de 30 do corrente mez, que abre a este ministerio o;
credito de 308:912S000, supplomentar á verba 22 1 —Fiscalizara-t o e maaa
despezas dos impostos de consumo e do transporte—do corrente mor--
cicio.

Haitero-vos os meus protestos de elevada estima e considi_raçN

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de dezembro de 1312
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 833 — Communico-vos, para os fins coovenientes, que o Sr.'

ministro, tendo presente o recurso transinittilo com o vosso officio
n. 1.804, de, 12 do corrente, e interposto por \afias Bus comp, da,
decisão pela qual mandastes classificar como obras não classificadas
de couro, da taxa de 6$ por kilo, da art. 50 da Tarifa, a mexcadofil4
que os recorrentes submetteram a despacho pela nota de importat

-ção u, 11.502, de agosto ultimo, como pastas da papelão forradas da
couro, da taxa de 2S por kilo, do art, 01a, resolveu, por despadro"
de 21 do corrente, negar. .provimento.ao alludidu recurso, VW:o •-•
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sido bem ,classificada por essa alfandeg.a a mercadoria ete questão.
- Sr. presidente do Tribunal de Conia3:
N. 688 Ilemette-ves, para os fins convenientes, de aceitei-) raio

despacho do- Sr. ministro,- de 26 do me,z proximo findo, 1.
processo da fiaticea, no valtw -3608, prestada por ',admiti JIIS( '' de
Paula, tim lima CadOrli :ta (1:1 CaiXa ECOnOmica (le qii,3 é propriat a rio,
()b o Il. 22.221, com o deposito de igual quantia, afim d garantir a

ema responsabilidade e a dos propostos que tenha ou \emita ti t: , i • 110
logar dr agente. do Ç:orreio de Gramma, municileo de Juiz tio Fora,
'Estado i1.3 Minas Geraes.

	

N, ceei	 1:21 3 „1.1-vo,:, para 03 fins convenient3s e de accório
com e ilesoacha da Sr. aittistro, (lo . 26	 maz pro'xiint) findo, o melosa
processo	 fiança, n valo:. de 5503, em refine), prstada u l u• Fran-
ciscoferreira	 M3Ila e .conetituida pelo saldo de
éxistente em uma ea-ltrneta da Caixa Economica de que é prometa-
tario, eab o Il. n. r)77, com o deposito da 1:2003, afim de garantir a
!sua resp'MsMli • Iak.13 e a do-t prepostos que tanha ou venha a t no
Iogar d; coll3c1or (Vis Rondas Federaes em Itaboraim, Estada de
Sereipi).	 .	 .

N. 690	 (leu:elo-vos, para os tios convenientes, do accórdo com
o (lesmai) do Sr m i "istro, de 26 do MCZ proximo finda, o incluso
proeetso	 fiam:a, no valor 113 3:0008, prestada por João da Aloirada
:Sobrinho 3 u iiiia eadernota da Caixa Economica da que proprie-
tateai, sob o it. 81.e10, com o daposito da igual quantia, afim de
garantir a responsibiliefulaile José Gomos Araujo Barros e a dos pro-
postos que o mastim tenha ou venha a ter no togar de caderno. das
pt eettee Eederaes 0111 'fim banha, Estado de ParnaMbuco.

N. 601- Item atto-vos, para os fins conveniantes de accórtl)
COM 0 (11 ,zpaello (In Sr, ministro, do O do corrente, o incluso orle:asso
de flana, no calor d 6008,prestada por Behuiro Antonio Oliveira em
uma caderneta da Cai' a Economiea de que é propriotario, sob o
n. 22.652, com o deposito ale, igual quantia afim de garantir a sua
respon s iUliiia ia 13 a dos propostos que tenha ou venha a Lar 11)
togar (I eecrivat) da Colleetoria das Gandas Foleraes em Ouro Fino,
Estado de Minas.

GO2 113010'to-vcs, para Os fins convenientes, de accórdo
com o devacho. tlo Sr. MittiarO, do 23 da mez provim() findo, o in-
cluso processo da Ilativa. no valor de 5005, prestada por Vi Iii Beiré
Fontoura cio tuna rui ia da Caixa Economica do gir,3 é propria-
tario, sob o n. 12. 1, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
ranho a sua responeabili lado o a dos prepastos que tenha ou venha
a ter no legar de collector das rendas federaes cio Colombo, Estado
do Paraná.

N 693 -- llienetto-vos, para os fins convenientes, da accérdo com
o despacho do Se. minist ro, da 20 do maz proximo lindo. o incluso
processo die fiança, no valor de 720$, presta. Ia por D. Maria Alvos
Wuunderley. em uma O idarneta da Caixa Economia:a de quis é firo-
prietaria, sob o ri III 7, coto o depoeito de igual quantia, afito de
garant ia' a )4 : 11 respineabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a te r te) legar (13 agente do Correio em Cabo, Esta lo de Per-
nambueo.

N. 6;14-Rem eto-vos. para os fitos convenientes, de acerto com
O despacho do Sr. ministr i, de 21 do 111.3Z prOXillio findo, o inchei)
proce.so de 'Lu:te), lia vaiou' de 3603 prastada por D.Judith Albuquer-
que em uma ra lern)ta da Caixa Ecomenica da que é propriet iria,
sol) ii. 1.508, com o deptsito de igual quantia, afim de garantir a
sua reepoceabilidade, e a dos prepestos que, tenha ou venha a tel . no
legar (h) agaitte do Correio (mi Chapadinho, Estado do Maranhão.

N. 605 -- 113neeto-vos, para os fins convenientes, de accordo
COO) o (Uspaclia do Si . . ministro, de 2 t do moa proximo titulo, o inclusa
processo de flama, no valor d -3 100$ prestada por Luiz Campas em
uma caderneta da Ca'eta Economica, do que ó proprietarii), sal) o
n. 1.429, com o dei) Kilo de igual quantia, afim de garantir a sua
resesoneatetidede a a dos pr0p1StIS (1W: te.(111:1 ou venha a ter no lueac

eseri \ ai) da c )11.3et iii idas Bonitas Faeeracs em atirador, Estado do
iMaranin1().

N. 600 -11 meie-e-voz, para os fins convenientes, do aceffiele
com o destruem de Sc. ministro, de 26 do 'noz proximo findo, o incluso
procesteo de fiança, no valor de 420$, prestada por D. Couratia Mo-
rei)l'a Ilibas, etn nina caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietaeia, sob o n. 11.:(1G, com o deposito de igual quantia, atim de
garantir a sua respoueibilidade e a dos propostos que tenha ()avenha
a ter no Ioga 1' de agente do Correio em Pirahy, Estado do Paraná.

N. 697 - flenwtto-vos, para os 11115 convenientes, de accerdo
COO) o despacho do Sr. ministro ,de 20 do inez proximo findo, o incluso
procasso de flatte,.a, no valor de 160$, prestada por O. Ilavmunda
Eueas tl Ioreira, em mna caderneta, da Caixa Economica, de que é
proprietaria, sob o n. 14.07, com o deposito de igual quantia, afim
de e.arantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no Vigiar de agente do Correio de Braga liça, Estado do
Pará.

N. GIR-Ilemetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 18 do moa proximo findo, o incluso pro-
cesso de fiancamo valoiedet6003eprestadapor Joaquim Leonel Bezerra
e Silva, em Atina caderneta da Caixa Economica, de que é proprie,ta-
leo sob o n. 82.071, com o derosito de igual quantia, afim de ga-
rautir- a sua rosponsablidado e a dos prepos'ios que tenha ou venha a

ter no logar de collector das rendas federaes em Nuerra e Gravad,,
Estado de Pernambuco.

N. 699-11emetto-vos, para ps fitos convenientes, de a CCUCIO ernn
o d capacho do Sr. ministro da 18 do moa proximo findo, o inclusa
prócess) do fiança; ni valor tio 3G05, prestada por D. Nzwise (13 Jesus
Pereira, em nina caderneta. da Ciem'. Ecolomica, (le que é propriata-
ria, sob o n. 81.978, com o daposito de igual quantia, afim de `-nrell-
tir a soa responsabilidade e a dos prepostos que tenha .'ha ou ranha ter
no lowe da agento do Correio de Tapera, Estado de Pernambut

N. 700-11emetto-vos, para os fins convenientes, 'de accórdo ieom
O (13:1acho do Sr. ministro de 16 do mez proxirno findo, o inclu ,o piet-
cais() d.: fiança no valor 41) 200S, prestada por Francisco F'ernande's
Caallio, em unia cailarnata da Caixa Economica. de que é pr eiriatae
rio, sob n 80.520, com o deposito da igual quanlia, afim de garantir
a sua responsabilidad3 e a dos propostos (111( , 131111a 011 venha a ter 110
lugar de colector das rendas federacis em Patrolina, Estalo de Per-
nambuco.

N. 701-Ilien alta-vos, para os fins convenientes, de accórda cam
o daseacho do Sr. minittro da 16 do moí, proxim ) o incluse
proee sso dl fiança, no valor dl 3:0303, prostaala pai A ll tso Atigusto
de Brida 'fatiara, em uma caderneta da Caixa Economica, de teia
propriatario, sob o n. 82.011. com o deposito do 4:0)0g, afim de ga-
rantir a responsabilidade da Antonio da Souza e Silva e a dos pi' ams-
tos qu e o mesmo tenha ou venha a ter no log ir de fiel de atanazem
da Alfandoga da II wife.

N. 702 -Rametto-vos, para os fins-convenientes, de accórila com
o daspach) ) Sr. ministro de 16 do inc'z proxinm findo, o incluso
processo da fiança, no valor de 5:0003, prestada par José Francisco dei
Amorno S i lva, elo unia calerneta da Caixa Econtunica, do que é pro-
priatario, sob 1). 82.115, com o depotito de igual (manda, afim de
garantir a responsabilidade d3 José Isidoro Martins e a das propostos
que o mesmo tenha oa venha a t,31.' no logar de eillactor das rendas
federaes em Olin ia, Estada de Pernambuco.

N. 703-11emetto-vos, para os fios convenientes, de accórdo co.n
o (1-waelio tu) Sr. ministro de 28 de outubro ultim ). O incluso pra-
CeeSe de fianca, no valor de 4803, prestada par 11.M1 ria Celeste Men-
do.; de Carvalho, em unta cadarn ita da Caixa Economica, de que
peziprietatia, sol) o ti. 370.873, alio d .: a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha 011 venha a ter no lugar de aeante
do Corroi) em !lio das Pe Iras, nesta Capital.

N. 70 .k -fle i netto -vos, para os fins couvenient3s, da accffiel) com
o dato:acho da Sr. milistro de 27 d) unaz p; •0x1111) fin 10, o ine1050
processa de flana, no valor de 4808, prestada. par O. Conetança
Metei -s de Altnei 'la em unia cadetem ita da Caixa Ecomentea. t1 tine
é preyiataria, sob n. 18.143, 001) o dapisito de igual quantia, afim
de gualdi.- a sua rotpansabilidati e a dos propostos que tealia
venha a ter no togar da avilta do Correio em Aracaty, Estada de
Minas Geraei.

N. 70e-Rometto-vos, para os fins em-ire-dentes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 26 do moa proximo titilo, o incluso
proc.:et) de fiança, no valor da 2:1005, em reforço, prestada por
Fraecisco da Silveira Netto, e constituida pelo saldo de igual quantia
existente em uma caderneta da Caixa Ecouornica, de que é peoprie-
tario, sob o n. 9.032, com o dep ;sito de 2:3003, affin da garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
togar de collector das rendas federaes ana Itaperang .a, Estado do
Sergipe.

N. 706-11emotto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 26 do mez proximo findo, o incluso
processo d3 lianca, no valor de 6008, prastada par Zacharias José da
Almeida, em unia eaderuet u. da Caixa Econtimica, da que é praprie-
tateo, sal) n 11.05), com o deposito da igual' qattutia afim de garan-
tir a sita responsabli lado e a dos preewtos que tenha ou venha a
ter tio legar de aetiute do Correio ato Lagarto, Estado de Se,egipe.

- Se. direciw vral chs correios:
N. 483 - Communioo-vos para os devidos fins, de accórdo com

o despacho tio Sr. ministro de 28 de outubro ultimo, que D. Maria
Celeee Mentles do Carvalho prestou fiança, no valor de 450$, consti-
tolda por uma caderneta d t Caixa Economica, 370.873, com o
deposito d3 48536i0, afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos proposto; que tenha ou venha a ter no togar de agente do
Correio em Itio das Pedras, nesta Capital.

- Sr. prasidente da Caixa Econornica e Monte de Soceorro do
Rio de Janeiro:

N. 484 - Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada na til asouraria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelacimanto, sob n. 370.873, com o deposito de 4858640, de
propriedade da O. Maria Celeste Metidos do Carvalho, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no lagar de agente do Correio em Rio das Pedras, nona Ca-
pital, cuja fiança é do valor de 4808000.

- Sr. inspector da Alfandega do Ce,artie
N. 145 - Em resposta ao vosso officio ti. 0, de 19 do MU findo,

encaminhado directamente ao Thesouro, quando o deveria ser par
intermedio da Delegacia Fiscal nesse Estado, e no meie justiticaes a
necessidade do augmento de mais 10 guardas h 18 marinheiros
para o serviço dessa alfandega, sem demonstrar ifres, Como convinha,
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uol o emprego actual da força dos guardas e da marinhagem, de-
laro-vos, para os devidos fins, que, além de não haver mais tempo,

este armo, para o aproveitamento da vossa proposte -, se acha eshabe-
lecido que o assumpto deve ser tratado por occasião da remasse dos
projectos de orçamento da despeza de cada repartição.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. IN-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, contra-
ctantx: da construcção da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ra-
mal de Daqui, em petição de 27 de junho ultimo, resolveu, por acto
do 17 de setembro proximo findo, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos da clausula XXV do decreto n. 7.073, de 20 do
agosto de 1908, do material a que se refere a inclusa relação ; com
exclusão, porém, das addiçoes aeeignaladas com a palavra «Deo» e
riscada a tinta vermelha, conforme foi proposto no certificado da
Inspetoria Federal das Estradas.

N. 187-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o governo desse Estado, resolveu, por
acto de 2G do corrente, autorizar o despacho livre de direitos, me-
diante termo do resposabilidade, com o prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades leg,aes, do vapor Curarupti, bem assim
da barca vinda a bordo do mesmo vapor. Confirmo assim meu tele-
gramma do dia 26.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 365 - Declaro-vos, para os fina convenientes, que o Tribunal

do Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 1.167,
de 19 do corrente, resolveu, oui sessão de 17, julgar idônea e suffi-
ciente a fiança no valor de 74í$500, em Jegue°, conetituida por um
deposito de igual quantia em moeda corrente o prestada por Sebastião
Dumas Cerqueira, afim de garantir a sua responsabilidade $3 a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no legar de escrieão da Colloctoria
das Rendas Feleraes em Rio Novo, conforme o processo encaminhado
com o vosso afiei° n. 134, d3 8 de julho ultimo. •

N. 356-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo comum:ficou o seu pr-eidente em officio n. 1.167,
de 19 do corrente, reeolven em sessão de 17 julgar idonea o suffi-
ciente a fiança, no valor de 240$, em reforço, constituida por uma
cacto:mota da Caixa Economica n. 18.618, como deposito de igual
qiun titia. e prestada por Francisco Augusto do Couto Godinho, afim de
garantir, :a sua responsabilidade e dos propostos que tenha ou
venha ator, no logar do agente do Correio em S. Manoel, conforme o
progeeso encaminhado com o vosso oficio n. '205, de 16 de dezembro
do anno passado, a que se refere o de n. 31, de 30 de setembro
ult.Uno á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,.

-Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá
N. 1e5-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Thesouro apre-

ciará devidamente o asstunpto constante de vosso telegramma de 5
deste mez, quando lhe forem enviados os documentos que a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande deve apresentar
para preenchimento das formalidades legaes, afim da gosar definiti-
vamente do favor do isenção de direitos obtido mediante termo de
responsabilidade, com prazo fixado. 	 .

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 319-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, se:.-unio communicou o nu presidente em oficio n. 1.147, de
16 do corrente, resolveu, em 93593.0 do 13, julgar idonea e sufticiente
a fiança no valor de 1:800$, constituida por uma caderneta da Caixa
Economica n. 65,253, com o deposito de 3:6735 o prestada por Clau-
dino Luiz do Aleira Gusmão, afim do garantir a sua responsabilidade
o a dos prepoetos que tenha ou venha a ter no lagar da agente do
Correio em Maciel Pinheiro, conforme o processo encaminhaJo com o
vosso officio n. 13, de 2 de setembro ultimo, á Procuradoria Geral da
Fazend Publica.

N. 320-Declaro-vos, para os fins convenientes, que-o Tribunal de
Contae, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.150, de
16 do corrente, resolveu em S330,3 de 13 julgar idonea e sufficiente
a fiança, no valor de 360$, constituida por uma caderneta da Caixa
Economica n. 80.588, com o deposito de igual quantia e prestada por
João Celestino de Souza, afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos qae tenha ou venha a ter no legar dó agente do Correio
em Horizonte, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 117 de 13 de julho ultimo.

N. 321 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo commutucou o seu presidente em oficio n. 1.149,
de 16-do corrente, resolveu, cm • sessão da 13, julgar idonea e sufil-
ciente a fiança, no valor de 1:600$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 59.480, com o deposito de 2:036$896, e pre-
stada por Franklin Eugenio de Magalhães Leal, afim de garantir a
responsabilidade de José Francisco de Pontes Azevedo e a dos pro-
postos que o mesmo tenha ou venha a ter no logar do collector das
rendas federaes em Caruare, conforme o processo encaminhado com
o vosso oficio n. 134, do 24 de agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 434-7.Dockaro-vos, para .os devidos fins, que o Sr. ministro,.

attendendo ao: que solicitou o governador desse Estado, na pitici-so
encaininhada com o vosso fficio u,O7,d outubro ultimo,•resol-
veu; por acto de 20 do corrente, autorizar o despacho, livre de di-

reitos de importação, do material importado polo referido governo,
para n qual foi concedido despacho livre de direitos, mediante termo
do responsabilidade, em virtude' da ordem telegraphica desta ,dire-
ctoria, de 16 de julho de 1910, devendo, porém, sor cobrada a em.-
portancia correspondente ás demais taxas.

- Sr. delegado fiscal em S: Paulo : 	 •
N. 653 -Declaro-vos, para os fins convenientoee COM o Sr. eeif::

nistro, por acto do 19 do corrente, resolveu approvar o acto de que
destes conta em vosso oficio n. 79 de 2 do março do corrente amide
e pelo qual a Inspetoria da Alfandega do Santos concedeu despa-
cho livre de direitos de consumo, de accdrdo com a ordem desta
directorio n. 271, de 22 de abril do anno passado, a 110 metros
cubicos de prancheres de pinho destinados á ponte de S. Vicente nuga
Estado.

N. 654-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mie
nistro, tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso ofIW
cio n. 373, de 18 de novembro proximo findo, e em que José Fernan-
dos da Costa Guimarães, collector das rendas federaes em S. José do
Rio Pardo, nesse Estado, pede sua inscripção como contribuinte do
montepio civil, resolveu, por despacho de 13 do expirante, deferir o
alludido requeriin mio, visto contar o peticionado, cobri:mio a cote
tida exhibida, mais de 10 annoe de serviço, sem interrupção, corno
exige o art. 6° n. 2 do regulamento que baixou com o decreto'
n. 042 A, de 1.800, combinado com o art. 12, § 30 in tino do mesmo
regulamento.

N. 655 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,'
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio n. 211,
de t5 de junho ultimo, e em que Sallid Buchalin pede isenção de
direitos para umas photographias que recebeu pelo olis Postaux,
decidiu, por despacho de 19 do corrente, indeferir o alludideS pedido,
por falta de fundamento legal.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :	 •
N. 99 - Havendo o Sr. ministro, por despacho dê 19 do expie

rant°, resolvido autorizar-vos a mandar executar, administrativa-
mente, as obras que 93 tornam indispensavels no e lificio dessa dele-
gacia, de aumento com o incluso orçamento, transrnittido com o vosso
oficio n. 82, do 27 de julho ultimo, na importancia de 15:0625179,•
valor do credito que vae ser concedido para o custeio das respectivas
despezas, assim vol-o declaro para os fins convenientes.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 707-Remettn-vos, para os fins Convenientes, de accórdo com

, o despacho do Sr. ministro de 18 de junho ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 1:2008, prestada por Manoel Neves de Me-
deiroe, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietarici',
sob o' n. 330.391, com o deposito ' de igual quantia, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio em Sumidouro, Estado do Rio do Ja- n
neiro.
, N. 708 -flemetto-vos, para 03 fins convenientes, de accôrdo cone

o despacho do Sr. ministro de 2 de setombro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 6005, prestada por D. Amelia Pereira
dos Santos, cio uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
teria, sob o n. 210.751, com o deposito de 7325555, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
legar de agente do Correio cru Pamencia, Estado do Rio de Janeiro.

N. 709-flemetto-vos, para os fins convenientes de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 16 do corrente, o incluso processo do
fiança, no valor de 1:8005, prestada por Henrique Ferreira Cabral,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 383.107, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de D. babel Eugenia do Amaral Guimarães e. a dos
propostos que a mesma tenha ou venha a ter no lagar de agente. do
Correio na estaçoeo da Mangueira, nesta Capital.

N. 710-11emetto-vol, para 03 fins convenientes, de acceirdo com
o despacho do Sr. ministro de 28 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 360$, prestada por D. Josepha de Azevedo
Penne em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprio-
teria, sob o n. 379.773, com o deposito da igual quantia, afim do
garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio em Colonia, municipio de S. ri.:"
delis, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director geral dos Correios t
N. 489 Communioo-vos, para os devidos fins, de acchrdo com

o despacho do Sr. ministro de 16 do corrente, que Ilenrique Ferreira
Cabral prestou fiança, no valor de 1:8005, constituida por urna ceder- .
neta da Caixa Economica, n. 383.107, com o deposito de igual quantia
afim de garantir a responsabilidade de D. Infiel Eugenia do Amaral.
Guimarães e a dos prepostos que a mesma tenha ou venha a ter no la-
gar de agente do Correio em Mangueira, nesta Capital.

- Se. presidente da Caixa Economica e Monte de Soccorro (10,
Rio-da Janeiro

N. 486 - Coininunico-vos, para os fins convenientes, qt10 Se
acha caucionada na thesouraria geral do Thesouro Nacional a ca.
derneta desse estabelecimento, sob o n. • 330.361, com o deposito 04
1:2008, do propriedade .de .1lanool Neves da Medeiros, aro de gk,±
rantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou venh4
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a ter no lugar (le agente do Correio de Sumidouro, Estado do Rio da
Janeiro, cuja fiança é n ) 1:2005000.

N. 1. 87 —Communica-vos, pira Os fins convani.antes, que s .. acha
cauciona la na tu . somaria geral da Thesoueo Nacional a cadornata
desse estabelachn3oto, sob li. 210.751, com O dai-irosa() •(1.. 732
de propriedade de D. Amelia. Pereira (1 ,s Santos, anil, do 	 tir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tmha ou venha a t'mr no
logar de tigela() do Correio em Pael3lICia, Esta lo do Rio do Janeiro,
cuja li anca é do valor de 60)5000.

N. 188 -Communico-aos, para Os fins convenientes, que s3 acha
caucionada na tbesouraria geral do Thesouro Nacional a cad -.poeta
desse rstab3lecimento, sob n. 383.107, com o deposito de 1:8J05,
propriod ala de ileuriqua Ferreira Cabral, afim de garantir a rayen-
sabilidade de D. Isab.1 Eugenia do Amaral Guimarã •,s e a dos pro-
postos que a mesina tenha ou venha a ter no togar de a gente do
Correio, e m Mangueira, nesta Capital, co,ia fiança é (1:1(11011. valor.

N íOO - - Communico-vos, para os fins convenientes, que soar ha
caucionada na tu . $)uraria geral do Thesouro Nacional a e:1(13[11am
desso e-eatielecimento, s 'ob n. 379.773, com o deposito (13 360$, de pro-
priedade cio do,apha de Az)vodo Penna, affin de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos previstos qu tenha ou venlix a ter no ligar de
agente do Corro em Colonia, S. Estado do Rio da Janeiro,
cuja fia ia c' do 3e08000.

— Si.. dalogado fiscal em Pernambuco:
N. 322 — Declaro-vos, para os devidos fins , que o Sr. ministro,

por diespacho de 14 do expirante, exarado no processo a que se acha
;Inumo o VOis , ) offirin p . 36, lo 23 do maz findo, e relativo preca-
teria expadida em favor da Companhia Pernambucana de Navogavão
a Vapor para indemnização de 1.323:8015 pela desapropriarão 'de
predios n ecessarios ás ole .as do porto d 550 Estado, considerando 53
achar esfabel ( . i(1;), clara e indiscutive,lmente, no art. 65, u. 1, do re-
gulaineoto approvado pelo decreto -o. 3.064, de 22 (L . janeiro de
1900, a compotaacia do mesmo Sr. m i nistro para a imposicão de
multa aos juizos que sentenciarem autos, assignarem man lados

quaesoner in w trUMODIOS o papais que nenhum sello tenham pago ou
em que a verba tiv( r sido feita ou a estampilha inutilizada por pessoa
incompetente", senda, portanto, insophismavel que tem ti Sem to em
disposicão legal o acto que impoz a multa de 100$ ao luizo Federal
neste, Estado, e de que tivestes corthecimento pela ordem desta dire-
ctoria n. 27e, de 13 do raferido mez de novembro ; mas, conside-
rando ienahaente que, pelas'disposições do art. 19 do citado regu-
lamente, não se pode concluir com segurança si caba ao cserisão ou
ao juiz signatario de tini a precatoria. a obrigação de inutilizar as es-
tampilhas a esta appostas, por isso tolo a capitulação (tas precatorias
entre os autos referidos em os os. 15 e 21, lattra b, cio mencionado
art. 19, não á clara e explicita, podendo, assim, ser ifICIIIHN
Os documentos de que trata o n. 25 desse artigo, do onde se depre-
bonde que tanto o juiz, como o escrivão podem inu„ilizar as estam pi-
lhas, resolveu revogar o supradito acto de 17 de outubro deste
anno na parte em que impoz a multa de 1005 ao Dr. Sergio Teixeira
Lins de Barros Loreto. juiz federal nesse Estado.

— Se, administrador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro

N. 121 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 18 de
junho ultimo, communico-vos, para os devichs fins, que Manoel Neves
da Medei..os, agente do Correio em Sumidouro, nesse Estado, prestou
flama no valor de 1:2005, em uma caderneta da Caixa Eaonomica,
ti. 330.391. com deposito cio igual quantia, alm de garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no referido cango.

N. 122 — Do accordo com o despacho do Sr. Indústria do 2 de
setembro ultimo, commuitico-vos, para os devidos fins, que Amelia
Pereira dos Santos, agente do Correio em Paciencia, nesse Estado,
prestou fiança no valor de 6005, em unia caderneta da Caixa Eceno-
mica , n. 210.781., com o deposito de 7303065, afira de garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos naquolle cargo.

N. 123—Communico-vos, para os devidos fins, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 28 de outubro ultimo, que D. Josepha
do Azevedo Penna, agente do Correio em Colonia, municioio de São
Fidelis, Ilt,SO Estado, prestou fiança no valor de 3605, em unia ca-
derneta da Caixa Economica, n. 3:9.773, com o deposLo de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e a de seus propos-
toS no mesmo cargo.

Dia 3 de janeiro de 1913
--gr. inspector da Alfandega. do Rio de Janeiro: •
N. 3—De accórdo com o despacho do Sr. ministro, remotto-vos,

para os devidos fins, os inclusos documentos referentes á carga con-
duzida de Las Palmas pelo vapor austriaco Atlanta, com destino ao
porto data Capital, e que- polo nosso consta naquella lo?alidade
foram transmittidos com o officio n. 5, de 18 de novembro tio armo
passeado.

N. 7 --Remeti:uh-vos o incluso processo, referente ao recurso
interposto pela Fabrica de Cerveja Paraense—do acto da inspectoria
da Alf oulega do Pará mandando classificar como «obras impressas
de uma só eór,., para a taxa de 45 por kilogramma, do art. 610 da
Tarifa, a mercadoria para a qual havia a mesma requerido classi-
lica(2;to previa, peço-vos informeis a respeito:

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 1—Comnuinico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nist,.o, por telegramma de 2 de daZettlbro proximo findo. expedido á
Delegacia Fiscal no Diatiliy. resolveu que o 4° escripturario Oscar
Jogartha Couto, adindo ácinella delegacia, volte a ter exercido nessa
relia

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 1—Doel (ro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, ton..-

do prestante cc rocurso transmittido com o vosso oficio o. 41, de 11 da
novembro ultitno, e interposto por Jaymo, Vieira de Rezende, agente
do vapor noru a g i:az ilermann W. Jalsberg da decisão pela qual impo-
zestes ao commandante (lo mesmo vapor a multa da 5:8105160, pala
falia de 19 volumPS marca V. M. verificada na conferencia do res-
pectivo manifesto, resolveu, por despacho de 19 do mez findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto se verificar do respectivo pro-
cesso não ter haxido falta de volumes, mas simples engano de quem
preparou o manifesto.

Ontrosim, chamo a vossa aliciação para as rasuras feitas na.
fraducção do alludi lo manilesto e taro bem por não haver o respe-
ctivo traductor declarado sua qualiett le, na °ocasião de firmar essa.
traducção: bem assim para o facto de ter sido o recurso interposte
directamente para o Tbesouro, quando o devêra ser paia essa dal3-
gacia.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 1—Da accardo com o despacho do Sr. ministro proferido Ru-

bre o objecto do vossa telegramma de 13 de abril do autuo passado,
O eclaro-vos, para os devi d. s fins, que, segundo informou o Ministerio
da Guerra no avise ti. 462, de 31 do mez subsaquente, as 20 carabi-
nas e a munição respectiva que foram retiradas da Mesa de Ilandas
Fe loteies em Porto Murtinho, nessa, Estado, pertencem á car ga da
bateria de Exareito estacionada naquella localidade; bena assim que
compete ao administrador da referida Mesa de Rendas requisitar o
armamento e a munição que julgar necessariciã Para garantia dos
interesses tiscaes.

Directoria da Receita Publica,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de janeiro da '1913

Sr delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo

N. 1—Afim de informardes a respeito, transmitto-vos o incluso
oficio n. 1, de 30 de abril ultimo, da Prefeitura desse Estado.

PORTARIA

N.'1—Transmitto ao Sr. collactor das rendas fedoraes de Santa
Thereza a inclusa autorização da passe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, destinada a essa collectoria.

Dia 3
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Rrazil:
N. 1-11t :iituindo-vos a inclusa autorização de passe n. 282, que

serviu para o exercicio passado, rogo vossas ordens no sentido de ser
substituida por outra nas mesmas condições, afim de servir durante o
corrente anno.

— Sr. director da Estrada de Ferro Leopoldina:
N. 2—Restituindo-vos a inclusa autorização de passe n. 1.71•2',

que serviu para o exercido passado, rogo vossas ordens no sentido de
ser substitub:a por outra nas mesmas condiçO...s, afim de servir du-
rante o corrente atino.

PORTARIA

N. 1—Devolvo ao Sr. collector das rendas federaes de S. Fidelfsr
a inclusa demonstração do pedido de e4tampilhas do sello adliesivo,
afim do mesmo collector observar o modelo que acompanhou a cir-
cular desta directoria n. 4, de 30 de agosto de 1912.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR GERAL

Requerimento despachado

Dia 31(40 de2ambro de 1912
Francisco Marcondes Machado.—Apresenle procuração nos ter-

mos indicados na informação.

do despacho

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 3 de janeiro de 1913

I	
Rocha St Nogueira: — Paguem o debito accusado.

i	 Manool da Cruz Greg.orio. — Satisfaça a exigencia
de 16 de outubro de 1911.

Manoel Pereira. — A' 2' Sub-directoria,
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Dr. J. Martino Vieira. -- Transfira -se.
Coelho Silva. 	 Roduza-. so o valor locativo a 10: 8008000.
Joaquim Maria. -- Averbe -se a mudança. Imponho a multa dc

508, lia forma do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro
1901.

José Francisco Lisboa.--Idem, idem.
Frederico Pinto da Costa.--Idem, idem.
Manoel Joaquim Corréa de Castro. -- Transfira-sc.
Companhia Ferro Canil Jacarépagtiá.--Averbe-se a mudança.

imponho a multa de 505, na fórnia do art. 44 do decreto n. 5.112,
de 27 de fevereiro de 1901.

José da Costa Pevide.--Anindlo -sc a divida constante da contra-
fé junta, officiando-so á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Francisco José Martina Pereira.- A 24 Sub-directoria.
Antonio Cesta Torres.--Transfira-se.
Antoido ecuffitli0 Pereira. -- Transfira-se.
Raphael aida.--Ileduza-se o valor hteativo a 7205000.
Manoel da Costa Unia. -- Reduza-s..: o valor locativo a 0605000.

itgiish) Graça.--LNInsfira-s3.
José Abreu Coutinho.--0fficio-se á Directoria do Aguas o Obras

Publicas inclaptido si o predio n. 4 é abastecido exclusivamente por
bydr .mnetro e desde quantio.

Ernesto Luiz dos Santos Lima. -Transfira-se. Imponho a multa
de 208, na fôrma do art. 21 do decreto o. 5: i !ki, de 27 de fevereiro
do 190•.

F. de Alinvida.-Pagne o debito e satisfaça a exigencia.
Francisco Simões Diniz.-0fficitt-se.
José Ignatio liodrigues.-Transfira-se.
Júamtnn de Loureiro Sobritillo.---Dé-se a baixa.
IlepresentLçâo sobre o Dr. Alvaro Mendes da Oliveira Castro.-

Inscreva-s. Impoldio a multa de 505, ilaf oram do art. 41 do decreto
11. 5.1i2, de 27 de fevereiro do 1904.

Ilepresentac,ão sobre o Dr. Alberto Sampaio.-Idom, ident.
Representação sobre o Dr. Pimenta de Mello.--Idenn, idem.
RepresentLção sobre a Companhia Estrada da Ferro de Pelotas.

--Ideni, idem.
Ile,presentação sobre Luiz Metidos Diniz.-Idem, idem.
Alinehia	 Hem.
Manoel Joaquim ',comandos &	 idem.
Itbinont Altes.-Idem, idem.
Etelvina Ribeiro Tavares.--Trmisfira-se.

Caixa de conversno

Movimento d.) dia 3 de , g eira de 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas

9 25	 3.757-10-0
270	 100

Didiars 	 40
Mil réis ouro 	 	 1.9605000

Lastro
Ouro em deposito 	

	
380.091:3705849

Responsabilidade do Thesouro: lei ti.
o decreto o. 8.512 	

	
19.339:7765016

Tola'	
	

405.9641165805

DniSitão
Netas em circ. ilação 	

	
40:1.954:08050a0

Moeda subsidiaria 	
	

10:W05865

Total 	
	

405.901:14ó$865

O escripturario, Thomaz Alves.

IROVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE DEMITIU)
DE 1912

E.tradas	 S.idds	 Existencia no cofre
936.889-6-0 96.174-0-0 16.616.346-10-0

	

4705000	 16:2805000	 235:370500

	

12.00	 28.3W	 61.51.4.290

	

4.410	 14.705	 27.051.770

	

148.840	 8.080	 22.14.5.350

	

190	 750

	

5	 130.260

	

50	 8.60u

	

50	 100	 723.55'
14.184 :73P,5289 1.538:5155078 386.706:031$77'

915.649-4-4 402.569-13-5
£ 813.079-10-1

. Cantabilidada da Caixa de Contersão, 2 de janeiro do P.13.-0
escrip:itraria, E. M. Morta. - Chefe da Contabilidade, Dr. Carlos
Claudia da.Si/va.

	Total	  1.909.619:1378795
Contabilidade da Caixa de Conversão, 31 de dezembro de 1912.

--O eseripturario, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.-0 chefe da
Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.

Imprensa Nacional e ,<Diario Officiaa.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Di." 21 de dezembro de 1912

Expoliram-se os seguintes officios
N. 1.807 - Ao Sr. Dr. director geral de Saude Publica, 'pe.

diodo ordens no sentido de ser submettido a inspecção de sande
Augusto Alves de Oliveira.

N. 1.808 - Ao Sr. ministra da Faz mtla, encamiiihando
a petição de Bonardina Martins Ribeiro, solicitando 90 dias tie licença
para tratamento de satni,i.

N. 4.8G9 - Ao Sr. inspector do Pesca. deciann 11 rine os origi-
na rIS do publicações dessa repartição que devam s o r inseri ias no Diorio

podem ser romettidos a esta directoria independente do
officio.

N. 1,871 - Ao Sr. Dr. director ,teral d 5tido Publica,
pedindo ordens no sentido de ser submettic17) a iriso ocção do sande
Pedro Izcias da Silva.

N. 1.872 - Identico, pedindo ordens na senti H de ser submet-
tido a inspecção do sul ule Faustion Xavier de Miran l

	

N . 1 . 873	 Ao Sr. director do Gabinete de Id e ntificação e de
Estatistica, pedindo ordons no sontido de S3P	 iden ti fi 'idos Octacilio
de Souza Breves e Augusto da Costa Guimarães.

Dia 24 de dezembro de 1012
N. I.871-Ao Sr. director da. Dospeza Publica do Thesouro Na-

cional, enviando a folha de feria do pessoal a movivel deste estabeleci-
mento, supplementar ás dos IllezCS do outubro o novemb-o latimos.

Requerimentos despachados
Theodomiro Raposo.-Seja inspeccionado.
Pedro da Costa Lago.- Officio-se apresentando o requerente
A. Campos Comp.-Aguardem opportunidade.

Din 2G
N. 1.877 - Ao Sr. ministro da Justiça e N)gorios

cloros, dando as informacões podidas sobre a publicação nos pare-
ceres a que alludin em officio do 11 do corrente.

N. 1.877 A - Ao Sr. ministro da Faz mia, 'encaminhando
a petição do Ilugo Pinheiro Machado, solicitando 90 dias de licença
para tratamento do saude.

N. 1.878--Ao Sr. hispoctor federal de Portos, Rios e Canaos,
(declarando quo já se providenciou no sentido do sermo registradas
as a siamaturas do Diario Ornejai solicitadas em °Meios de 6 e 10 dg..
corrente.

• N. 1.879 - Ao Sr. ministra da Fazenda, encaminhando a
petição de Luiz Gonzaga, solicitando 30 dias de licença para Ca-,
Cimento do saude.

N. 1.880 -(Identico) encaminhando a petição de Alvaro Bm.,
citado, solicitando 90 dias de licença para tratamento de sande.

N. 1.88I-Aos Srs. Loescher & Comp., rewettendo o recibo da.
assignatura do Diario Officia?, solicitada em carta do 21 do novem. •
bro ultimo.

•N. 1.882-Ao Sr. bibliothecario da Biblietheca Publica da liaha,
declarando que foi suspensa a remessa do Diario Official cera essa

de

Moedas
Soberannq
Ouro nacional 	
Francos 	
Rdlars
Mare.s 	
Liras 	
Pos , is a rg 	 .. .
Carõas 	
Pesetas
E privalencia em re'Ls
E mivalencia
D.Iforença para mais 	

Caixa de Conversão
BALANÇO

tieliVO

Caixa ouro (cambio de 16 d) 	 	 386.703:0315779
Caixa 	 	 38.214:302$205
Fracções Oto moeda subsidiaria 	 	 10:0078705
Resgato da notas 	 	 50.050 : 0108000
Notas dilaceradas 	 . .	 22.018:360$000
Notas modelo 	 	 136:6505000
Notas inutilizadas 	 	 3:1005000
Difflorença de ouro fino 	  .	 310 : 380803 1,
liasponsabilidade do Thcsouro Nadional 	 	 18.000:3055082
Material para emissão 	  1.392.240:0005000

Total 	  1.000.610:137870;
Passivo

Enssão. 	 ... 	 	 406.035:8005000
Notas a emittir 	 	 38.20G:3108000
Fracções ouro 	 	 10:0075795
Notas a incinerar 	 	 73.109:0205000
Thosouro Nacional 	 	 18:0005000
Notas a asswiar 	  	  1.392.240:0008000
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bibliotheca; visto 'nada constar aqui relativamente ao pagamento da
assignatura para o corrente armo.

N. 1.883 — Ao Sr, Dr. director geral de Sande Publica,
pedindo ordens no sentido de ser submettido a inspeca:ão de saude
Thcotonio Raposo.

N. 1.884 — Ao Sr. Dr. Alcides de Mendonça Lima, remottendo
o recibo de sua assignatura do Diario 0/tina!, conforme o pedido
constante da carta de 11 do corrente.

ueeiNentos despachados •

Ermelinda de Oliveira.—Sim,
Clodomiro Rolian.—Concedo 30 dias.
Isaura Fernandes
José Garcia de Mollo.—Sim, opportunamente.
Hugo Pinheiro Machado.—Sim.
Vespasia.no Fernando& Passos.—Concedo .1S dias. -
Estabile, Bastos & Comp.— Informado.
Nicolina Caldas da Cunha .—Como requer.
Lauro Amerim Silva.--Encamio'le-se informado.
Joaquim Augusto da Costa.—Sim.	 •
Euclides Dias Paes Lemo.—Atteste-se...
José Ramos Coellio.—Concedo 10 dias.
Annibal Fortuna.—Dispensado.

• Henrique Valia dos Santos Loutwiro. 	 -Contrai para o resp3-
ctivo apontamento.

Henrique Gastão de Olivoira.—Encaminlic-se informada,
Colina. de Castro Alatina.— Encaminhe-se informado.

. . Augusto Alves de Oliveira.— Sim.
Maria José de Almeida--; A' Central para o respectivo a?.-,nt a-

mento.
Benedicto da Silva. — Converto om cinco dias a suspensão do

operario Benedicto da Silva.
Vicente Albine.—Aguarde opportunidade.

Dia 23

Expediram-so os seguintes officios:

• N. 1.895 — Ao Sr. ministro da Fazenda, ene alinhando a
petição de Henrique Gastão de Oliveira, saliintando 4 In e(..o: de li-
cença para tratamento de saude,

N. 1.896—Ao Sr. capitão Wall° Franco Ribeiro, declarai) li que
nada consta aqui relativamente á . sua assignatura do Di.b.io

N. I.897—Ao Sr. Dr. director geral de Saude Publi: a. polindo
ordens no sentido do Ser submettida a inspecção de sau le Esmeral-
dina Ramos de Avilez.

N. 1.898 — Ao Sr. ministro da Fazenda . encaminhai.] a
petição de Celina de Castro Vianna, solicitando 90 dia .; de Ecenc.a
para tratamento de saude.

Dia 29

Expediram-se os seguintes officios:
N. I.88S — Ao Sr. presidente do Tribunal do Contas. derlara talo

que se providenciou no sentido (In serem entregues a es s e Tribun..1
livros dc eseripturação da Imprensa Nacional e respectivos doca-
mentos, correspondentes ao anuo de 1911.

N. I.886—Ao Sr. director do Gabinete de Identificaeãn e Esta-
tistica, pedindo ordens no sentido de ser identifica la Antonia Jorge
Ramos.

N. 1.887 — Mondo, pedindo para ser identificado Pedro da
Costa Lago.

N. 1.889 — Ao Sr. Dr. director geral de Sande Publica, pedindo
rodens no sentido de ser submettida a inspecção de sande Izaura For-
nandes Maia.

N. 1.890—Ao Sr. coronel Antonia de Albuquerque Mouca. &oh-
valido que se deixa de attender ao pedido constante do offici do 20 do
corrente, visto não existir impressa em avulso a obra salicitada.

. N. 1.891—Ao Sr. Procopio José da Silva, &danado que a Dica-
daria Geral dos Correios nada communicon sobre o desconto de seus
vencimentos, para pagamento da .assignatura do Dwrio

N. 1.892 — Ao Sr. intendente municipal da Villa de Nossa Se-
nhora da Appareeida, no Piaully, remettendo o recibo d3 paga monto
da assignatura do Mario %ciai.

N. I.893—Ao Sr. Ilothschild & Comp., remettendo os recibos de
pagamento das assignaturas do Diario Official a que se refere a carta
de 20 do corrente.	 .

.N. 1.894 . Ao Sr. Dr. -director geral de Saude Publica, pedindo
ordens no , sentido de ser subinettido a inspecção de sande João
Cordeiro.

liequerinientos despachados

.	 • Dia 2 de janeiro de 1913• 
José Placidino Nunes:— Atteste-se. •
Euelydes Folippe dos SantoS.— Não ha vaga:
Antonio Filgueiras Linhares.— 1m-inferido.
José da Costa (31nm:irai:s.— Informado, volte.
João da Silva Medeiros.— Havendo vaga e sendo mais antigo,

sim.
José Pereira Guimarães.— Será, a Ltendialo opportunamento.
Ililda Vieira Martins.— Officio-se á Saud:. Publica.

Dia 3
Expediram-se os seguintes °Meios
N. 1, ao Sr. JoSe 13enevenuto Figuoiredo, romettendo o recibo de

pagamento da assigoatura do Diario
N. 2, ao Se. De. director geral de Saudo Publica, pedindo

ordeos no s.,eitida (I e, ser submettido a inspecção de Sall:13 Marcas
Franca Car,11 ..so Fontes.

N. :3, Ao Sr. Dr. director da Casa de Correcção, remettendo a
conta dos traballin executados na Imprensa Nacional.

N. 4. , ao Sr. Dr. director geral de Saude Publica, pedindo ordens
no sentido de ser submettida, á inspecção de saude Hilda ViAra
Mari ins.

N. S — Ao Sr. gerente da Companhia Paulista de Estradas ile
Ferro, remetiondo o recibo de pagamento da assignatura tio niario

'
N. O — Ao Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a pe-

tição da ex-pensionista da Caixa da Pensões Maria Vieira de aleito,
recorrendo da decisão da janta administrativa da mesma caixa.

N. 7 -- Ao Se. directm . do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda.,
restitnimlo o processo relativo á gratificação ad lidou ai solicitada pelo
corri-) desta repartição José Vicente Ferreira, com as informações'
pedidas.

licT.crimentos despachados
Landelino Trigu e ira !Mingues.— Sim, em termos.
Carrar i & C ano.— Não tendo applicação nos trabalhos da casa,

não pó lo ser acc -ata a proposta.
Manoel Ferino dos Bois.— Sim. encaminhe-se.
Victorio Jo .;(' de Carvalho.— Officie-se.
maria .105 ,'; do Moraes.— Concedo oito ,dias, devendo ser suo-

mettida á inspeceão medica, Se precizar de mais teni:,o.
liodrico G. II. de Brita e Cosarino- Casar.— Attendidos.
Candito Liiiihan.-- Sin, opportunamente.

Inseeztaria de Seguroa

Ministario da Fazenda — Circular n. 1 — Ria de Janeiro, 3 de
janeiro de. tai2.

Ao ,. Srs. direelores das campanliias de seguros terrestres, mari-
timos, de ida, puetilios, rendas e pensões:

Como deveis- saber, o Congresso Nacional madificou a fórma do
pagamento do imposto (In fiscalização a que estão sajoiLas todas as
companhias e soci alados de s oguros-, estabelecendo o imposto propor-
cional á roceita (los preneos (los seguros realizados, C )11inPIO e Calista
da lel n. 2.719, de 31 de dezembro de -1912, arcando a receita
da llopublica pra o corrente exercicio, cujo aio. Si é da seguinte
teor:

(. As companhias de seguros, as associações (In prenlios e pen4-(es
e as sgehdada: c.ma mora,. pagarão, para fiscalizacão, ficando extin-
cias as quintas fixas que actualmente pagam: 1", 'nu rel •ição aos pra-
in:05 de 5,..,gdyn,-; terro-tre-; O maritim-s 0/. (xfn u , por condo) ,nbra na
(-11.w foram arrecadados por seguros e fieCtIlii(h ns lio morde i% 2°,
quanto aos premios de seguros do vida, poculios, ponsõos e renda
vitaticia, 2 00 (dans por mil) sabre os que forem arracadados durante
o exorcielo."

Nestas candieõ es, declaro-vos que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zen Ia resolveu, (enquanto não for emittido selha especial para o pa-
gamonto do imposto de 2 ".•,, pelas companhias de seguros torrestres o
maridinos, que nas apolices e recibos de renovação seja adoptado o
safio de estampilha' federal da actual emissão, devendo as compa-
nhias inutilizar cada estampilha com os dizeres dmposto de fis-
calização» c com a data da emissão da apolice ou o ranho de reno-
vação e podendo a inutilização ser rpita por meio de carimbo que
contenha aquellcs dizeres. Este sello Hão insenta as apolices on re-
cibos da renovação de sollo proporcional estabelecido pelo decreto n.
3.564. de 22 de janeiro de 1900, tabella A, 60.•

Em relação ás sociedades e companhias de se
e'
emros de vida, peou-

lios, rendas e pensões, a cobrança do imposto de dons por mil dever:P.
ser feita por sello de verba em prazos que o Exma. Sr. ministro da
Fazenda fixará no regulamento a ser expedido para a execução desse
serviço.	 •

Nesta conformidade deveis proceder . a contar da presente data.
Saudações. — Pedro Verune dc Abreu, inspector, de seguros.
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Jai-iéird de 10 .13 455.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de dezembro do armo findo:
Forani nomaados
O capitão-tanento madico DP. Eugenio Ernest) Barbosa para

exercer o logar de auxiliar de clinica do Sattatorio Naval, Cio Nova
Friburgo;

O 1° r,enente medico Dr. Eduardo Lede Valioso para exercer o
logar de medico da Escola Naval.

Foram exonerados

• O capitão-tenente medico Dr. Josó da Gama Malcher Sarzedallo
do logar no medico da Escola Naval;

O 1° tenente medico Dr. Eduardo Leite Valioso do cargo de auxi-
liar de clinica do Sanatorio Naval em Nova Friburgo.

Foram concedidos, de accôrdo com o parecer da pinta medica:
Ao 1° tenente Edgard Xavier de Mattos 90 dias da licença, na

fórma da lei, para tratar de sua sande 011.10 1110 COOViPE;

Ao 1" tenente engenheiro machinista Migual Moreira 60 dias
de licatica na fórma da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier;

Ao 2 tenente graduado patrão-tinir Fortunato Pareira. da Silva,
30 dias de licança,na firma da lai, para tratar de sua sa.ude onda lhe
convier.

Ao pharinaceutico contractado Eurico Britto Figueiredo, 30 dias
de licença, na fórina da lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Por outras da mesma data foram concedidos:
Ao capitão-tenente Enéas Casar Ramos, de accôrdo com o pare-

cer da Junta medica, GO dias de licença, na Kumla da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estações competentes;
Ao caritão tenente Orlando Marcondes Machado, de accôrdo com

n parecer da Junta Medica, 60 dias tha, licença, na fórma da lei, para
tratar de saa samba onde lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estaçOas competentes.
Foram transmittidas ao Supremo Tribimal Militar, para os fies

convenientes, as cópias dos decretos:
De 11 do corrente, promovendo e graduando, no Corpo da Ar-

mada, os olliciaes constantes dos mesmos;
De 18 do corrente, promovendo e graduando, no Corpo de Enge-

nheiros Machinistas, os officiaes constantes dos mesmos.

Sacretaria da Marinha

SEGUNDA SER:k0

EXPED ENTE DO SP, NIINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1912

Sr. ministro da Faz anda:
N. 1.120—Solicito vossas providencias no s.mtido de ser paga,

pelo Thasouro Nacional, a importancia de 2725606, da qual é crador
O capi:ão-tenente medico Dr. Alvaro Ribeiro, conforme consta do in-
cluso procesw de excreicos findos n. 4.011.

Dia 2 de janeiro de 1013

Sr. ministro da Fazanda:
N. 1—Solicito vossas providencias no sentido de serem pagas,

pelo Thesouro Nacional, as importancias de 13:35812 e 2:200$, das
gimes são credoras Herm. Stoltz & Comp., 1"), Norris e Carvalho Paes
& Comp., de diversos fornecimentos feitos a este ministerio, conforme
consta das inclusas relações lis. 85 e 90.

N. 3—Solicito vossas providencias no sentido da sai' paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 533$, da qual é credor o capitão
de corveta engenheiro machinista João José Fernandes, conforme
consta do incluso processo do exercicios findos n. 4.912.

N. 4 — Solicito vossas providencias ito sentido de sarem pagas,
pelo Thesouro Nacional, as impolaancias de 943S e 852S, de diversas
publicações feitas para este ministerio, conforme consta das inclusas
notas tis. 04 e 95.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 2 — Não tendo sido remettida, a esse ministerio a nota com-

probatoria da despeza fe ita com os ajudantes da -Casa Militar do
-Sr. Presidente da Republica, no exorcicio do 1909, paio pagador da
marinha, col-Corme vos digitastes de me commtuticar em aviso MI-

mordi 5.294-, 1' secção, de 12 do corrente inez, tenho a honra de
pagar ás vossas mãos a referida nota.

EXI'EDIENTE DO SR. 1)111ECTOR GERAL INTERINO

Dia 2 de janeiro de 1513

Sr. vice-almirante chafe tit Com missão Naval na Europa: •
• N. G — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, ¡rira os afeito!
(h fiscalização, a inclusa cópia da ajuste calelirado entro o governa
brazilairo e Werf Cisto LH, antiga firma A. F. SI»

(liollatula), p:I ra (.1 fornecimento de duas embarcações autamoveitt
para transportar carvão na capacidade de 1.000 toneladas,

TERCEIRA SECÇ.k0

EXPEDIENTE lua SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de dezembro de 1912

Sr. contra-ahnicatita inspactor do ,arsanal de 1:tritilta do Rittigl
de Janeiro

N. 1.569 — Da ordem do Sr. ministro, tenho a hanra da passar
ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa propasta de Oscar
Taves & COmllp. para o fornecimento de ROI apparelho de sondagem.;
para a Directoria de Obras llydratilicas (lassa A rnlial, pela impar-
tancia de 3:000$000.

— Sr. capitão da mar e guerra honorario director geral de
Contabili ia da da	 :

N. 1.570 -- O Sr. ministro matula communicar-vos gim, na
presente data, autoriza o inspactor do Arsenal de Marinha desta
Capital a a lquirir, por 3:000$, á fiem t Oscar Taves & Comp., uni
aparelho de sondagens completo, destinai° á Directoria da Obras
Ilydraulicas do inesMo arsenal.

•

QUART1 SECÇA0

EXPEDIENTE DO sn. MINNTRO

Dia 26 de dezembro de 1912

Sr. suparinlendente do Pessoal:
N. 4.475	 solueão a vossa Onleb 11. 1.552, I I seceãa, de $3

do num proximo findo, e (ia aceórdo e mi o parecer do Consiim
Afiniramta lo entalido tatu consulta 	 733, d ; tio caimento, declaro-
vos, para os devidos fins, que ao capita t-tanante ti oaadro tIL re-
s::rva Galvã) Buem) deve s 3r contado p-do dobco, para os
effeimS ti sita futura reforma, o pe,riob (1,)corrido (1,3 6 de s;letnbro
de 1803 a 5 de janeiro de HOi., no total da ires In azas e 20 dias, em
que estave á dispasição do então Qaartal Clana'al da Armada.

Dia 31

Sr. superintendente do Pessaal:
N. 4. ;12—'ron li r,:soIvido exonerar o capitão de fragata In afico

Dr. hvino Joa ,re Carvalhal da c munksão parmanenta eni que se
acha elEUrregado das assumptos inharatites á prophylaxia oflimsiva o
defen ,iva. das. In Ostias garal o ii (103 trata o aviso it. 1.325, do
17 de abril do corrente atino, assim vos declaro ptra os devidos
tina.

N. 4.519—E'm solução a vosso officio n. 1.038, 2' seceão, da 16
de novembro ultimo, e de conformidade c.iin o parecer do Conselho
do Almirantado etnittidu em consulta n.757, de 10 tio corrente, decla-
ro-vos, para os thwidos filia, que nada ha gila deferir no requerimento
do enfermeiro naval de 2a classe Benadicto Felix de Almeida, pedindo
transcripção e.tn saus assantarnantos (I) elogio junto em cópia , visto
que, tratando-sa de elogio nominal feito par aviso deste ministerio,
sua tia iscripção independa da autorização especial desta secre-
tar'a.

N. 520 —Em solução a vosso officio sob n. t.8i7, i secção, de
10 do corrente. declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi permittir
que o marinheiro nacional de 1 classe, musico, invalido, José liodri-
gues transfira a sua residencia desta capital para o Estado do Rio
Grande do Sul.

N. 4.52l—Ern solução a vosso officio n. 1.630, 1 4 secção, de 4.
do mez ultimo e de conformálmle com o parecer do Conselho do Al-
mirantado amianto em consulta n. 727, de 1 tio corrente, deduti-
vos, para os devidos fins, qe3 ao capitão da fra gata José, Libanio La-
manha Uns de Sauza devem ser contados pelo dobro e para etleitosdn
sua reforma, como requer, os periodes camprehendielos entre 9 de
'agosto de 1007 e 29 de outubro de 1000 e entro 30 d r.3 outubro e 19 de
de dezembro de 1010, em que lrectivamente estevta servindo na Com-
missão Nlixta da Limites do Brazil com a Bolivia, 11,0 total do dons an.
nos, sois nrazas e nove dias.

Requerimento despack0

João Maximiano.—Indeferido á vista, das inforinaçõaa,

I	 I	 1111	 "	 "'"	 '
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14 do corrente 1113Z, declaro-vos, .para os fins convenientes, tine
fica essa inspetoria autorizada a entrar em accórdo com a Sociedade

ionyma Lloyd Brasileiro e com a Companhia de Pesca do Norte clO
13razil, para o fim de serem continuados no anno proxirno vindouro
os serviços de navegação entra Amarração e portos do Estado da
Pernambuco, e entre R ecife e Roncas, que estavam sendo feitos pro-
visoriamente por avalias emprazas em vidrada da autorizaeão cons-
tante dos avisas deste ministerie n3. 21 e 22, de 26 e 30 da seteá-
bre ultimo, e mediante o pagamento das seguintes subvançõea

a) de 5:000$ mensaas á Companhia d3 Pesca Norte do Brazil por
urna viagem de ida e volta entre /beiro e e Roccas, com escala por
Fernando de Noronha ;

b) d3 1 ):000$ ao Lloyd Brasileiro por viagem redonda entre
Amarr -.0a) e pertas do Estado de Pernambuco.

Essas srbveaçõas daverã.o ser pagas pela verba de 300:000$ des-
tinada a sabvancianar no exercicio de 1913 o serviço de navegação a
carga da Ceneanhia Pernambucana de Navegação até á data da
inicio do service) desta companhia, que, de accórdo com o cantracto•
deve dar-se a 23 de maio proxima futuro.

Sande e frateriddade. —Jose Barbosa Gonçalves.--,Sr. inspector
geral da Navegação.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de

Viação—N. 17—Ria da Janeiro, 31 de dezembro de 1912
Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de vos de-

volver o requerinunto em que Davis C. Mac-linight e Alberto Lõf-
grela solicitam ao Congresso Nacional a concessão de uma estrada de
ferro que, partindo da Cachoeira do Maribondo, no Rio Grande, ou
ponto mais conveniente nas proximidades da mesma, termine na ci-
dade de Santarém, no Estalo do Pará,' com um ramal para a cidade
de Cuyabil, mediante garantia de juros de 6 0/, sobre o capital que
fór fixado segundo as condições technicas do traçado e outros favores
garantidos por lei.

Como informação, cabe-me d •clarar-vos que de toda a vasta re-
gião em que se desenvolvem estas linhas—desde o parallelo 20' ao 30
—a unica parte cuja população já é suficientemente densa para que
s3 torne necessario facilitar . meios rapidos de transportes, é o Trian-
gulo mineiro.

Para servir esta zona, o Governo está providenciando polo unico
modo racional e eficaz, tendo mandado proceder aos estudos de urna
estrada de ferro que, partindo de Uberaba vá á Villa Platina, cuja
conatrucção já está autorizada.

Para que o Governo possa providenciar do modo conveniente so-
bre as grandes linhas que, de futuro, deverão ser construidas para
servir ao vasto sertão alo noroaate do Brasil, é indisponsavel que se
procedam a estudos preliminares geodesicos e topographicos ex-
peditos.

Sem esta base, a decretação de qualquer linha poderá apresentar
graves erros que irão prejudicar e perturbar os planos de viação
mais con3antaneos aos interesses daquellas regiões.

Por estes fundamentos, parece-me, que não ha conveniencia al-
guma em ser a' `;endido o pedido dos simplicantes.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.

Requerimentos despachados
Dia 3 dejaneiro de 1913

Mroateri Francisco da Silveira.—Concada-se-lha a medalha da
Cama:enleado Paraguay. Prove satisfazer os requisitos para possuir a
de ~elo de Uruguayana. •	 •

leyseidio Paes, Sabastiana Alzira Paas e Guilhermina da Gloria
Paes.—Sellem e legalizem w documentos do presente proca4so.

Maior André Leoa de Padua Fleary.—Indeferido, em vista das
informações.

V tenente Carlos Alberto da Oliveira Braga.—Seja inspecionado
nesta Capital, afina de que a puta marque o tempo precise para
poder operar-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECO)

Requerimentos despachados

Dia 2 do janeiro da 1913
Arnaldo Manoel Fernandes, conferente especial aposentado da

Estrada de Ferro Central do 4razi1.—Aproseilte certidão do paga-
mento de sello e imposto de nomeação, a partir do anno dc 1906.

D. Alice da Luz Soares, viaára de Manoel Pereira Soares, con-
ductor de trem de 4° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo os favores do monteplo.—Apresente certidão inleiando o
lugar para que o finado foi nomeado em fevereiro de 1893, hen assina
os que exerceu até ser nomeado conductor d ) trem de 4" classe, assina
.como os respectivos ordenados simples annuaes que percebia.

—
Directoria Geral de Viaçlo

SEGUNDA SEM°

Por portaria de 24 de dezembro ultimo, foi nomeado Jorge de
Oliveira para o cargo de concluctor da Commissão de Estudos da Es-
trada de Iiierro de Coroatá ao Tocantins.

Expediente de 2 de Janeiro de 1913

Transmittin-se ao Nlinisterio da Justiça, cópia do um officio do
Lloyd Brazileiro sobre a falta de juiz em Corumbá para ractificar o
protesto do commandante do vapor Miranda, relativamente ao encalhe
do mesmo vapor (aviso n. 90):

— Comrnunaccm-se ao presidente da Federação das Associações
Commerciaes do Brazil, que foi: autorizado á Inspectoria Geral de Na-
Negação a entrar em aceôrdo cem o Lloyd Brazileiro e com a Compa-
nhia de Pesca Norte do Brasil . para continua- em 1911 o serviço do
tavegaçã.o entre Amarração 4:portos do Estado de Pernambuco e
entre Recife e Roccas, por vapores daquella empraza (aviso n. 51).

—Rometteu-se á Inspectoria Federal das Estradas, para constitui-
ção do juizo arbitrai, o processo relativoá çecusa por parte dá Compa-
nhia S. Paulo Railway de fazer as prestações de contas que se tornam
necessarias para ser determinada a revisão geral das sieis tarifas,
desde que se verifique a distribuição de dividendos superiores a 12 %
Áeflicio n. 185);

Os estudos e projectos de construcção de trechos da réde da
Great Western of Brazil Railway Company, Limited, para o respectivo
'exame, (officio n. 480);

As oegunda e terceira vias dos estudos definitivos referentes aos
kilometros 48 a 108 do trecho da Estrada de Ferro de Uberaba a
Vila Platina, approvados pelo decreto n. 9.948, de 18 de dezembro
ele 1912 (oficio n. 187).	 •

-- Pediu-se providencias ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que seja entregue á Companhia Estrada de Ferro
etoria a Minas o material que se acha na estação de Lafayette (officio

• I
D. 108).

Requerimento despachado

Rias Gonçalves de Castro:Mascarenhas e Ananias de Albuquer-
que, pedindo concessão dej'uma estrada de ferro. — Indeferido,
laão podendo ,ser concedida. a subvenção por não se tratar de
estrada colonial', conforme Opõe o decreto n. 8.532, de 25 de ja-.

Ministerio da Viaeeão e Obras Publicas—Directoria uaral de Via-
ção-20 Secção—N. 3Se-Rio da Janeiro, at de dezembro de 1912.

Attendendo ao que solicitaram os commçrciantes da cidade de
Sobral, por intermedio do,presidente da Federação .das Associações
tij).mmerckaes -00razil, sobra-,ttjue inforaiastes efli ofilde n. 618, de

MInisterta era Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2° Secção — N. 151 — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1912.

Do vosso oficio n. i.839,de 20 de setembro ultimo, se deprehende
que a Compagnie Auxiliaire de Chemins de Per au Bréail, por diversos
actos e praticas, como a dispensa de formalidades para os despachos
de certos expeditores e a preterição de outros, a gratuidade de fretes
etc., está infringindo a clausula VII do seu contracto do 8 de dezem-
bro de 1911, que lhe prohibe de, por si, agentes, empregados .ou
interpostas pessoas, exercer commercio ou fazer exploração industrial
de quaesquor productos transportados pelas estradas arrendadas,
nem mesmo a pretexto de simples fornecimento ao pessoal ; e infrin-
gindo, outrosirn, a clausula IV do mesmo contracto, que dispõe
«Não haverá nas linhas arrendadas transporta gratuito senão para o
pessoal da estrada em serviço e para objecto de serviço, para o mate-
rial necessario aos serviços da conservação e trafego da estrada, malas
do correio e seus conductores».Havendo por despacho de 4 de novembro
ultimo, já publicado no Diario Official,indeferidu o requerimento em que
a companhia pedia autorização para effectuar gratuitamente, contra O
disposto na citada clausula IV e no § 20 da clausula XIV do decreto
n. 2.830, de 12 de março de 1908, 03 transportes dos mantimentos e
generos destinados ao uso exclusivo do pessoal da estrada, declaro-vos
em solução ao citado oficio n. 1.839, que deveis intimar a mesma
companhia a dar rigoroso, cumprimento á citada clausula VII do
termo de revisão do contracto, sob pena de ser promovida, como de
direito, a decretação de caducidade estabelecida nesta clausula. Para
este effeito, cumpre que, á primeira infracção verificada, seja feita
por intermedio do Procurador da» Republica» em Porto Alegre o pro-
testo judicial com a enumeração de todas as • accuinstanems e ante.

'cedentes que denunciem a violação do contracto.
Saude featernidade.— José, Barbosa. Gonçalves.	 •

• Sr. inspector federal das Éstradas.

,Peiro de 1911.



Sabliadci
	

DIÁRIO OFFICIAU	 Janeiro de 1913 157..

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA srcçÃo

Expediente de 3 de janeiro de 1913
Requisitou-se da Inspetoria de Portos, Rios e Cari aes informação

si a Manáos . 11arbour Limited já apresentou os elementos indispensa-
veis para a apreciação exacta do orçamsnto das novas obras que
tem do executar.

Requerimento despachado
Luiz dos Santos Leito, diarista da Fiscalização do Parto do Re-

cife, pedindo atiginento do sua diaria.--Indaferilo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illaminagão

SEGUNDA szcção

Expediente de 3 de janeiro de 1913

Autorizou -se:
A Directoria Geral dos Correios a providenciar quanto á fran-

quia postal solicitada polo Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio para Os Srs. coronel Bertino do Miranda, bacharel Nilo
Caliete Pereira do Andrade, coronel Antonio da Moita Babello, Abilio
Walney, Antonio José de Almeida Rodrigues e Dr. Guilherme Ca-
tramby;

A Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar no sentido
de serem considerados como officiaes os telegrarnmas apresentados
pelos funccionarios acima indicados, correndo as respectivas desp2zas
por conta do Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio.

— Declarou-se á Repartição Geral dos Telegraphos, em solução
ao sou officio n. 2.152, do 6 de dezembro ultimo que a fiscalização do
contracto celebrado com a Amazon Telegraph Company compete aos
respectivos engenheiros fiscaes, de conformidade com as instrucções
que baixaram com a portaria de 17 de março de 1903.

— Comm inicou-se:
Ao liuisterio da Agricultura, Industrio e Commercio, que a

Repartição Geral dos Telegraphos e a Directoria Geral dos Correios
'estão autorizadas a providenciar quanto á franquia postal e tele-
graphica de que trata o aviso daquelle ministerio, n. 258, de 23 do
mez proximo passado;

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, que foram dadas
as nocessarias providencias afim do que, polo Repartição Geral dos
Telographos e Amazon Telegraph Company sejam considerados
como oilldaes os te!egrammas que em objecto de serviço forem apre-
sentados pelo coronel Antonio A limes de Alencar;

Ao 1" secretario do Conselho Municipal do District° Federal, que
a Insmetoria Geral de Illuminação já rametteu á Societé Anonyme
'do Gaz tini vojecto de illuminação mixta para a rua Barata Ribeiro,
no districto de Santo Antonio;

Ao 1 0 secretario da Camara doa Deputados, que a Directoria
Geral dos Correios informa que a concessão da licença solicitada por
um prazo tão longo pelo praticante do 4 a classe Mario de Paulo Fon-
seca virá aggravar mais ainda a situação em que se debate a referida
directoria pela falta de pessoal.

Requerimentos despachados
Os habitantes da Estação de Madereira pedindo seja prolongada

Até essa localidade a ilhiminação publica — Attendidos, opportuna-
mente.

Antonio José do Mello Figueiredo, telegraphista de 34 clas-
se da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu o requerimento solicitando contagem do
tempo que serviu na Estrada de Ferro Central de Pernambuco.=In-
deferido, pelos mesmos fundamentos do despacho primitivo de 1909.

Romeu Gibson, praticante dos Correios, pedindo permissão para
ir á Europa aperMçoar os seus conhecimentos postaos, sem prajuizo
dos seus vencimento.—Indeferido.»

Pedro Manoel Oliveira e outros, carteiros da Administração dos
Correios do Rio Grande do Sul, pedindo-lhos seja abonada a quantia,
que parecer rasoavel, para acquisição de uniformn.—likleferidõ, por
não lhes assistir direito em face do regulamento.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

Por portaria de 31 de dezembro de 1912, foi removido para a
3.4 secção, o condisctor do 1 4 classe da 20 Miguel Mazuli.

--Por outra, de 2 de janeiro corrente, foi exonerado o conductor
de r classe da 1 4 sução, Tiburcio Martins de Azevedo Pimentel.

—Por portaria, 11. 15; de 2 do janeiro corrente, o Sr. sub-dire-
cor, CM exerdicio, resolveu extinguir a 1° divisão da 1 e seçção, com

Sél3 cal S. Raymundo Nonato, Estado do Plaully,- a que se refere
portaria n. 2, do 2 de janeiro de 1912, por terem cessado as exigen-
ciasalo serviço que determinaram a sua creação.

—Por outra n. 16, da Mesma data, o Sr. sub-inspector, em exeN
cicio, resolveu, do accôrdo com o art. 62 do regulamento approvado
Pelo deeret) n. 9.236, d 28 de dezembro da 1911, mar a 24 divisão
da 3', secção, cuja Série, no Estado de Alagóas, será determinada pelo
ongenheiro-chele daquella secção.

—Pot. outra n. 17, da mesma data, foi transferido, de accórdà
com o art. 63 do regulamento a pprovado pelo decreto n. 9.250, (10 28
de dezembro de 1911, da 3 1 para a 20 secção a diracção dos serviços a
cargo (1 I a divisão daquella, cone sede, actualmente, em Calmará, Es-
tado de Pernambuco.

—Por portaria, n. 18, de 2 de janeiro corrente, foi tornada
Sem effeito a portaria n. 5, de 2 de janeiro de 1912, que arbitrou em
10$ a diaria do engenheiro de 2 classe., Julio da Mello Rezende, a cujo
cargo esteve a direcção da 1 a divisão da 1 4 secção, com séde em Sãq
Idayinundo Nonato, Estado do Piauhy, naquella data extincta.

—Por outra, da mesma data, foi removido da I a divisão da 1 4 se-
cção, com série em S. Ilaymundo Nonato, Estado do Piaully, naquella
data extincta, para a 24 divisão da 3a seção,- no Estado de Alagôas,
na inuma data creada, o respectivo escripturario-pagador, Joaquim
de Souza Ferreira.

— Por portaria n. 10, de 2 de janeiro corrente, o Sr. sub-inspO-
ctor, em exercicio, resolveu, de acctirdo com o § 28 do art. 82
combinado com o § 1 4 do art. 118 do regulamennto approvado pelo
decreto n. 9.256, 28 dezembro do 1911, arbitrar de accÔrdo com

tabella abaixo transcripta, assignada pelo Sr. secretario Geral da
inspectoria, as (liarias do pessoal do quadro, reservando-se atigmon-
tal-as dentro do limito legal segundo a natureza especial dos en-
cargos commettidos aos funccionaries que a cilas tenham direito.

TABULA DAS LIARIAS DO PESSOAL DO QUADRO, A QUE SE REFERE A PORTARIA
N. 19, DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Sub-inspetor 158000.
Chefe de secção 138000.
Chefe botanico

131000 quando em viagem, a serviço.
108000 quando na Secção Central.

Chefe topeirrapho
138000 quando em viagem, a servi.
108000 quando na. Seco.° Central.

Engenheiro de 1 classe
118000 quando no campo.
8$000 quando no escriptorio.

Engenheiro da 20 classe :
9'3000 quando no campo.
68000 quando no escriptorio.

Condutor de 1 a classe
78000 quando no campo.
4$090 quando no escriptorio..

Conductor do 2' classe
68000 quando no campo.
38030 quando no escriptorio.

Pa.gador • 38000 quando em viagem, a serviço.
Almoxarife 58003 quando em viagem, a serviço.
Os encarregados de Divisão e Os engen4miros de l a classe, encar-

regados, na séde das secções, das salas technicas, terão a diodo.
de 108000.

Os engenheiros e condutores nas Divisões, quando nas MS-
pectivas sédes, terão direito á diaria de escriptorio, salvo quando
estiverem alli passageiramente e em serviçá.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.—Walfrido Ribeiro

Dia 3 de janeiro de 1913

Por oficio n. 2l, de 30 de dezembro, foram submettidos á appro-
vação do Sr. Ministro da Viação o projecto o o orçamsnto, na im-
portancia de 37:3128161, para a onstrucção do açude particular
Barbante, no municipio de Maranguape, Estado do Ceará, propriedade
de Pedro Baptista Ferreira Braga.

—Com o officio n. 212, de 31 de dezembro proximo passado, foram
submettidos á approvação do Sr. Ministro da Viação o projecto o o
orçamento na importancia de 7:2188807, para a construcção do
açude. particular Picadinha, ex-Tapera, no municipio de Nos dos
Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Benedieto
Amancio de Souza.

Requerinarnto deJpachado
•

Fernando, José de Oliveira, continuo da Secção Central. solidi
tando 30 dias de licença, com ordenado, em proropção. —Concedo sem
vencimentos.



nom3a(lo distribuidor ii 	 jor-

48.8 Sabbado
	

WRIO OFFICIAE	 Janeird de 1913'

-	 -	 - Directoria Geral dos correios •
Por portaria de 3 de corronto, foi demittido o praticante dl 2`

classe Mim Nunes da . 11ocha, como incurso nos os. 1 e 13, do) artigos
4813,.cunibinadoS cem o art. 116, do regulamento vigente.

Requerimentos despachados
Dia 30 da dezembro de 1912

A. Gibbons, rdindo reaxpdi(?ão de uma .encommenda po,tal.
Indeferido á vista do informado.

Abobo Pedro) Garcia, iledindo ser
naes.--Não existe vaga..

Dia 2 de janeiro do 1913
Alvaro) Benjamin de Viveiros, pedindo unia certidão.—Cerl

se o (li n constar.
Carlos Ferreira Nunes o Podro Groy Tavares, pedindo entrega de

documento;.----Sim, mediante recibo.
• Antonio Lopes Filho, carteiro de 3 classe, pedindo 60 dias de li-

cenca.—Coneedo, colo ordenado, 26 dias de licença, á vista do
macio.

Manoel Moreira Uri() Filiei, amanuense, solicitando 30 dias de
Remira. ---Coneedo, com ordenado.

• FiLo Cardos), praticante de 1" classe, pedindo prorogac:io da li-
cença par 60 dias. —Concedo á vista e nos termos das Alformotri

P-alro Luci° de Gionpos, pedindo logar de estafeta ou servenb o . --
Não ha ri ira.

Joaquim Manoel dos Santos, pedindo collocação.—Aguarde impor-
tunidade.

Dia 3 de janeiro de-1913
Adelmar Barbosa Cardoso, pedindo certhlões do teõr

mentos e informaçõos.—A . vista das informacões, indeferido.
D. ?Andra Condido() Brasil, agente Postal (le Appareeida

Sertliosinho, no Estado de S. Paulo, pedindo sessenta dias de licença,
para ti itammilo ,le sua saude, apresentando Daniel ira-li Brasil
para substituto.—Concedo, á vista das informações.

Repartição Geral dos Telegraphos

Eapedienle de 3 de janeiro de 1d13

Foram admittidos: Jose Soares. para servir como auxiliar do
escripta da Estação de Therezina e José Teixeira Filho, para identieo
cargo no disto : á : 6)	 Piauhy.

- --Eoram designados: Loandro Colhi de Oliveira, para Senil' como
diarista da estação de Curityba e, provisoriamente, o pratieaule
regional Sylvio ',alieno, para servir C31110 diarista encarregado da
CSLeãO (13 (ItiiinaP;IOS, districto do Maranhão, durante o iitip3olimenfo
do (11.1 ri João Victor (10 Nascimento; o mensageiro Leomidas de
SanCAnna Andrade, para servir como encare • gado de estação
13 .ca bal, districto do Maranhão, dormite o impedimento) ti telogra-
pid.ea cogirmal EuxeMo Mirtius Trinta e Julio Delgaldho, para
servir como diarista do 2" distrieto de Mano Grosso).

— Foram dispensados: o inspector de 2" classe Arthur t lume s da
Silva Netto, do encargo da 3" sul.-see.ção telegrapMea tit di;trieto
Central ; Erned:o Alvos Primeira, do Jogar de diarista da csoacão
Corityba, por falta de e umprimento de S3IIS (1..`VCPOs; a iliii.Joe::
Virgilio do Oliveira, do logar de auxiliar do escripta 	 disto:leio)	 )
Piaulov; Enéas Vaseoncellos, do togar de diarista do 2 , dista : ido de
Milito ' Grosso, por abandono do emprego o Josi.o. Teixeira Filho, do
togar de auxiliar de escripta da Estação de Therezina., ‘i-a) lii:
admil tido como auxiliar le escrita:E do districto do Pia tohy, por por-
taria do :I() de dezembro ultimo.

-- O inspector de I" classe Mathias Jose Pereira fui runoviolo da
2" para a 3' sub-secção tclegraphica do dist ricto Central.

--obtiveram licOw:it: por 0 dias, mu xorogacllo. com erd,mado,
o telezraphista de 3' classe Ivanlioé Jorge da Si a ; p
tau1';u1 com ordenado, o guarda fio de 2" classe Engoiei o'd Na; c i-
mento (o polo mesmo tempo com dous terços da diaria o Liii.im Demo-
crito da Silva Jangulta.

Miuisterio da Agricultura, Industrio,
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commereio
PRIMEIRA SECÇA0

Expeilic,de de 30 de dezenzbro de 1912
.Accilson- ,,e ao envia(io) lextraordinario e ministro plenipoteaciario

do Brazil em Pariz o recebimento de s3ut officio de 13 ie I JOVI:1111/1.0
ultimo e agradei :ou-ma oa retalho do Journat dc 1 Manche (1,! Saint Lo,
contendo nina corraiiondencia desta capital sobre a defesa da bor-
racha.	 •

, — Ilemetten-se ao director da Escola de Anuas de Ouro Preto a
poaaria de 21 de doze:libro. 'corrente, concedendo 'ao " leide eatheolra-

tico daquella escola Dr. Marciano Pereira Ribeiro tres aleze; de li-
cença em prorogação, para tratamento de sua sande, e deu-se conhe-
cimento deste acto ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas.

Dia 31 •
Remeteram-se:
Por cópia, ao director pral da Sande Publica as iriformaç6es

prestadas por Charles Woodeland Chitty e Williauim lag,o,• • afim -de Una
sela. emiteido par,.teer sobre a sua invenção de «ap3rfAçoamentos no
fabrico da farinha e pão,i;

Ao syndico da Junta de Corretores a portaria de 28 de dezembro
errrente, nonpanda Ricardo Soari ,s da Rocha para exercer O cargo
do corretor de mercadorias no District° Federal.

SEGUNDA SEM°

Expediente dc 2 de janeiro de 1913
llemetleu-se ao director do Serviço de Informações e Divulgação,

para infn irmar, o requerimento em (illa OS Srs. Antonio Luiz 113 Souza.
Mello e Altair Maria Teixeira propõem vender a este ministorio 5 000
exemplares ou os origina 3s do Licro dos Importadores do Brazil.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Or.hns doo paga n1 1-.O sobre as gimes proferiu despacho de
registro em 3 do corrente. o Sr. Dr. presidente (leste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos
N. 3.829, de 17 de dezembro, pagamento de 13:131514-0 a diver-

sos, (1,3 fornaeimentos á Estrada de Ferro Central do Ilrazil, no cor-
rente atino

N. 3.671, do 7 de dezembro, idem de 7:6185770 a diverso-i, de
material fornecido á Directoria Geral dos Correios, no corrente anilo;

N. 3.823, de 17 de dezembro, idem de 2605 diversos funcciona-
rios da luspectoria Geral de 111uminação da Capital Federal, de gra- •
tificação, em novembro ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso do 23 (1(3 dezembro, pagamento de 1:0005 ao au-

xiliar de Saio iro (13 Inspecção e Defesa Agricola José Julio Nogueira
liamos, do irra titica cão, et)) W11111)1'0 e noveinbro

da Justiça e Negocios Intoriores:
Avios:
N. 5.153. de 27 de dezembro, pagamento de 1975983 ao Dr. Pe-

dro Fra b eelino Guimarães, cle gratificação por substituição, em do-
zembro ultimo.

N. 1)::3:51, de 17 de dezembro, idern do 85182 á Société Anonyme
du Gaz de Riu de Janciro, do consumo de luz el3etrica no edilich) do
Supremo Federal, em novembro ultitno;

N. 5,3:)6, de IS de dezembro, idem de 135280 a Time Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Po iv et : Company, do consumo do energia
electrica no mesmo tribunal, em novembro ultimo;

de 17 do dezembro, idem de 2:3305100 ao Instituto
Nacional de Surolas-Mudos, de encadernaçõ os feitas para o m3smo
tribunal, no vorr(lite

--Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 227, de 27 de dezembro, pagamento de 9:6005 ao Dr. João

Tbomaz da Cosia, de grWiticação.
Exereicios findos:
Ilequerimenms:
De D. .‘rmanoln. 13rancante Machado, Benjamio Brandão ,Junior

	

outro:, Ju . ,":	 Tamarlana, Dmedicto Antonio Gonçalves e ou-
tro:, mympio tI miranda e Silva e Domingos Pereira da Cosia, paga-
mentos de .2::;1•13:;00, 303$1-70, 300$, 31$, 42013137:; o 7313700, do di-
vida; ole ova :cie:o• passados;

• 1 )3 Fraielli Martinidli & Comp., idem de 607:19351 ti, idem,
idem;

	

.10 s.':	de s.Jtiza e outros e engenheiro José Alvares da
Silva Cominho, idem de 1 : 132S032 e 1:8005, idem, idem.

imieeitzneit

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Das causas COM. DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEIVZ
DE ANTIGUIDADE,- QUE SERÃO -JULGADAS -NAS SESEiõE MAI4
PROXIMAS

Recursos c.xtraordinarios
1	 N 634 — S. Paulo — lielator, o Sr. ministro Godo-

f r'ed0 Luuii 1 reViSores, os Srs., ministro:3. Manoel Murtinlici.	 _	 .	 .



e André Cavaleanti; recorrente, o major Antonio Aue uato a-
ronseca; recorrida, a Fazenda , do•Eatado. •

2 — N. 581 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro Ga-
nuto Saraiva; r^visores, os Srs. ministros Leoni Rqrnqs e Go-
dof sedo Cunha; recorrente, João Octaviano de Mesqbita Jonée;
recorrido, Carlos Gonçalves da Costa Mala.

3 — . N. 627—Pernambuco—Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim da Silva Ribeiro Campos;
recorridos, Alves de Brito & Comp.

4•— N. 705 — Coará — Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Thomaz Zeferino de Veras e sua mulher;
recorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.

5 — N. 757 — Capital Federal — (Criminal) — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. m'aistros
Manoel Atadinho e André Cavalcanti; recorrente, Antonio Al-
ves dó Volte; recorrida, a Justiça.

6	 N. 763 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Alibielli; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; recorrente, The Rio de Janeiro Ci'y Im-
provernents Company, Limited; recorrido, Manoel José da
Silveira.

7 — N. 785 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Canuto Saraiva; recorrentes, D. Maria Van Vleck Lidgerwood
e outros; recorrido, o espolio de William Lidgcewood.

8 — N. 658	 S. Paulo — (Sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Ss. ministros Ca-
nuto Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Heitor Gergo-
tich; recorrida, a Fazenda do Estado.

9 — N. 726 — Estado do Rio — Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Lenni Ramos
e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim Bordallo Ve-
lho; recorridos, Raciero & Comp.

10 — N. 680 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Cnute Saraiva; revisores. os Srs. ministros radefredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho de Vascon-
celos; recorrido, o Estado do Rio do Janoiro.

11 — N. 609 — Minas Gera ps — Itelator, o Sr. ministro
Manoel alurtieho; revisores, os Srs. minis ros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorretdes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Ofeeeitet e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal de
Jacutinga.

12 — N. 733 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, -José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca de Jesus.

13 — N. 688 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Goeofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Romualdo Ferreira do Azevedo Portugal
e outros; recorrida, a Fazenda do Estado.

14 — N. 750 — 8. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
lauto Saraiva; revisores, o Srs. ministros Golifredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentee, Miguorditeh irmão, etar irmã de
afanaug Ctiapazian e outros; recorrida, Elmas II. 1);aferian.

15 — N. 743 — S. Paulo — I. eat-r, o Re. ministro Mae
noel Murtinito; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; recorrentes. José Ferreira de Souza e sua
mulher; recorrido, Lourenço aiçoives.

16 — N. 796 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, 03 Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da.
Soado Publica; recorrida, a Justiça do Distr:eto Federal.

17 — N. 705 — Capitai Fe(' vai — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti o Oliveira Ribeiro; recorrente, Cae:mo Gare ia; recorrido,
o Dr. Hermano Cardoso da Silva Ramos.

18 — N. 766 — Pará — Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, The London and River Plata Bank,
Limited; recorrida, a Intondencia Municipal de Belém. •

19 — N. 740 — S. P aulo — Relator, a 'r. mi istro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Atadinho e André
Cavalcanti; recoreente, Francisco Ribeiro de Barros; recorri-
dos, Joaquim Rodrigues de Barros e sua mulher.

20 — N. 766 —.S. Paulo — Relator, o Sr. Ministro Ga-
mito Saraive; revisores, os Srs. ministros Goeofredo Cunha e
Demi fiamos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,

Guimarães & Comp.
21 — N. 784 — Capital Federal -. Relato s, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda alunicieal; recor-
ridos, Anua Pereira Zamitte Iracema Barbosa e Heloisa Laié
Brandão e outros.

22 — N. 730 — Ceará — . Relator o Sr. ministro Amaro
Govalcanti; revisores, os Srs, ministros Manoel Mortiulin e
André Cavalcanti; recorrente, Pedro Cicero Romão Boptiste;
recorridos; o coronel José Franoisco Alves...Torres. Teixeira, e o
Dr. Jogo Augusto Bezerra.

Janeiro de 1.913'

23 — N. 709 — S. Paulo — Relator, a Sr' miragem Anilhe
Gevaleanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinhb:.
André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Ai eonio Augusto Rodre
gues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estada,

24 — N. 117 — Capi'sal Federal — Motor, o Sr. ministr
Canuto Saraive; revisores, os Srs. ministros Manoel Judiai]
e André Cava lcanti; recorrente, a Fazenda Munic:pal; reborri
dos, D. Mariauna Ayrosa Botelho Barbosa o José Botelho Ayros
de Carvreho.	 ,	 •

25 — N. 770 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri')eiro e Guie
maiães Nate 1 ; recorrente, José Francisco Marcondes Dornin4
gues; recorrida, a Fazenda do Estado.

20 — N. 755 — Minas Ger. .s — Relator, o Sr. ministre
André Cavalcenti; revisorea, os ers. mm troa Oliveira Itiheiro
e Guimarães Natal; recorrete,e, Mraoel MIN Reis Co erea; recor-
rido, o presidente do Tribunal da Ilação do Estado.

27 — N. 738 — Rio de J neiro — Relato', o fr. Ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo ünIi. a
Leoni fiamos; recorrente, Joaquim Jo ee do Sant'Anne; recorrido,
João Iloiz da Paz, sy-ndico de Ferreira "s Guimarães.

28 — N: 647 — Capital Fede.. d — Rektor, o Sr: ministrb
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
3 Manoel Murtiaho; recorrente, a Irmandade do Se reior Bom
Jesus cio Bom Fim; recorrido, Pedro Jor uim ,ehrisostorno.

29 — N. 672 — Minas Ga •ace — Relator, o Sr. minietro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minist-os Manoel atadinho e
André Javalcanti; recorrentes, Aefobso José Rocirigues e sua
mulher; recorridos, Antonio José M: ri o sua mulher.

30 — N. 7:8—Maranhão — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. mini..:ros Ca_ ato Saraiva e Godo-
;rodo Can! a; recorrentes, Aniin Mettro & I -não; recorrido,
entonio Babury.

31 — N. 634 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro (lodo-
fredo Carde ; revisores, os Srs. minktros Manoel elurtinho o
André Cavaleanti; recorrente, o major Anton_o At gueto Fon-
seca; recorrida, a Fazenda do Estado.

Appellações eiveis

1 — N. 1.308 —Bahia — (Sobre ernb- •gos) —
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaleanti; emeargantos, Santos & 11-

,gueira; eu-Marnel, a União Federal.
• 2 — N. 1.429 — Matto Grosso — (Sobre embargos) — Ree

tatew, o :ar. ministro Manocl Murtiulio, revisores„ os Srs. In:, .
nistros André Cavalcanti e Guimarã.' ,s Na .1; appellante eme
bargante, a União Federal; appetlado embargado, José Sabifio
Maciel Monteiro, major reformado do Exen to.. .. . .

3 — N. 1.430 — S. Paulo (e-of e embar gos) Relatnr, o
Sr. ministro Godofredo Cunha: revisores, is Srs. ministros An-
dré Cavalereti e Amaro Cavalcanti; en-ba l-J ! o' 's. o Braziltentij-
che Bank. für Deutschland; embargado, o. `r. A .dlio

4 — N. 1.644 — Ca: ital Federal —. 	 obre eirbae.eos)
Relator, o Sr. ministro Manoel Mu tini a; ias' 'orca. os Srs. Mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Cav leal i; emeareante, a.
Fazenda Nacional; embargados, Araujo Freitas es Couni. 	 t

5 — N. 1.683 — Ceneá — Relator, o Sr. mini ".t .o Amaro ..
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Mr emel M rtin t io e An-.
dre Cavalcante; 1' appellante, a Fazenda Neeional; 20 appel-
lante, Reishsfer Fréres; appellade e. os mesa-ias.

— N. 1. ;91 — Capital Federal — (Sobre embargos) — •
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisor, e, os e; -3.
ministros André Cavalcanti e Amam Caval e ni bargante,
a Un'ão Fedei' 1; embargado, Al:redo Hypeet.o Estrilo.

_ N. 1.700 — Capital Fsderal — (Sobre
Relator, o Sr. ministro Canelo Saraiva; ta isare o Srs. mi-
nistros Manoel Murtinlio e André Cavalcante.; etehargantese
Bapisa Welches e Rafael Garcia Slapis; embargado, a Fa-
senda Nacional.

8 — N. 1.175 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Gadofredo Cunha e Leoni Ramos; emhar eante, a, Compa- .
nhia Alliança da Bahia: embarga", Manoel Ferre:rolUachado.

O — N. 1.823 — Capital Federal	 Relator, o Sr. minietro
André Cavalcanti; revisores,. QS Srs. mi,nietros Oliveira Ribeiro
e Amaro Cavalcanti ; appellante, Cassedor Luiggi; appellados,
Mourfio Comp.

10 — N. 1.552 — Capital Federal (Sobre. embargos)'
— Relator, o Sr. ministro Godofredo-•Cunha; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti; embare
eante. a União Federal; embargado, Eutebio de Paiva Legey.
. 11 , — Dr: 'L841 — Capital Federal-- (Sobre embargos)-*

Itelee!or, o.Sr. ministro enato Saraiva; revisores, os Srs.•mie,
nistraa Godofredo Cunha e- Leoni Ramos;.ombargante, 4
União Federal.; embargado, Pedro Rodrigues de Carvailio. . • -

12 — N. 1.816 — Capital. Federal —• (Sobre en-bargos)--4.•
: Reta:or.. o Sr. ministro _Arn.aro• Cavaleanti; reve3orese os Srs.
-ministros Canuto Saraiva . e Leone Ramos; eMbeeigente,
União Federal; embargados, ,Godoy • Fernandes 6C Paiva: 	

so,nbado 4
	

r. ara° cuvrcaa



480 Sabbado .4 .	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeira de 1913 -

13 N. 1.716 Paraná - Relator; o Sr. ministro Gui-
ínarães Natal; revisores. os Srs. ministros Manoel Idurtinho
o André Cavalcanti; appel tante, a Fazenda do Estado; appollados,
LAntonio Braga S.; Comp.

14 N. 1.625 - Capital Federal Relator. o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revi sores,- Os Srs.. ministr,..,s,Goàadreclo •dmila
e 'Manoel Murtintat; appeliante, a Fazenda Nacional; appel lados,
Joaquim Gonçrlves Fernandes Pires e sua mulher.

15 - N. 1.913 - Pernambuco - Relator. o Sr. ministro
•Catiuto Saraiva; revisores. os Srs. ministros Ordofredo Cunha
▪ Leoni Ramos; appedlante i a Fazenda Nacional; appellado,
Francisco de Paula Amorim.

16- N. 1.623 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Manoel Mortinho e
!André Cai'alcanti; appellante, a Empraza Esperança Mariiima;
eippellada, a Fazenda Nacional.

17 - N. 1.906 - S. Paulo - Relator. o Sr. ministro
011o/eira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Manoel alurtinho
e André Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal na sercão;
20 appellante, a União Federal; appellado, o Dr. Amelio Ma-
galhães.

18 - N. 1.688 - Capital Federal - (Sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores os

Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Canudo Saraiva; (anime-
gante, The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany, Limiled; embargados, John Rudge e sua mulher.

19 - N. 2.179 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Mano,1 Mui-
'linho e André Cavalcanti; appellantes, o De. Thomaz Gomes
.:V•egas e sua mulher; appellada, a Camara Municipal de Cia-
Ninhos.

20 - N. 1.783 A - Capital Federal - Relator, o Si'. mi-
Éistro Manoel alurfinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. Josi 9, Tibi-
wiçá; appellados, Lidgerood Manufacturin g Company, Limited.

21 - N. 1.763 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
eanti e Oliveira Ribeiro; •ppellante, o Juizo Federal; appolla-
dos, o desembargador Lourenço Valente de Figueiredo e
'outros.

22 - N. 1.699-Capital Federal-(Sebre embargos-Re-
!ator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinlm o André Cavalcanti; embargando, a União Fe-
deral; embargados, os herdeiros de João BC211Villi.10 Ramos.

23 - N. 1.877 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godotisalo Cunha o
.Leoni Ramos; 1" appellante. o Juizo Federal da secção do Ama-
zonas; 2° appellante, The Mandos Harbour Limitei 1: appel-
tante, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Heliocloro jaro-
mallo.

24 - N. 1.864 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofrodo'
Cunha e Leoni Ramos; 1" appellante, o ,Tuizo Federal da 18
Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, José Luiz Fer-
nandes Braga.

25 - N. 1.939 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, o Srs. ministros Oliveira Ri_
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Hugo Ileydtman; appel-
Aada, a Fazenda Nacional.

26 - N. 1.859-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; primeiros appellantes, Durisch & Comp.; 2" ap-
pellante, a Companhia Serviço dos Portos; appellados, os mes-
mos.

27 - N. 1.048 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
Penados, It. Suarez & Comp.

28 - N. 1.946 - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; •1°.appellante, o Juizo Federal da
2 Vara; 2° appellante, o assistente Josino Alves da Silveira; ap-
penado, Paulo José de Oliveira.

29 - N. 1.806 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-
dos, Cotins Fréres & Comp.

30 - N. 1.931 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães- Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, p. Innocencia Fer-
reira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja e
outros.

,31 - N. 1.975 - Bahia - Relator, o Sr, ministro Oli-
Néira _Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
ie :-Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Rego, Bittencourt & Comp.

32 - N. 1.938 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi=
nistro André Cavalcanti; revisores,' os Srs. •ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; 1° . appellante, o Juizo Federal da

2' Vara; 2°N.ppellante.- a-Uni-ão: Federal; appallatios, o coronel
Pedro de Castro Al'ali,j0 e outros.

33 - N. - Capital Federal - o Sr. mi.,
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcoáuli: 1" appellante; o Juizo Federal
da 2' Vara: `.2" apdellante, a União Federal: appellado, José
Ritt de Queiroz.

31 - N. 1.930 - Parahyba o Sr. ministro
André Cavaleanti: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal; appel-
lado, João José Vianna.

35 - N. 1.870 - Capital Fedoral - Rol .dor, o Sr. mi-
nistro Em4 as ColVi10: revisores

'
 03 St'S.	 isi ros	 alanoal

Murt Olho e Anréd	 Cavalean	 1.ti; " a piwl lard e, o Juizo P'ederal
da 1' Vara: 2" appollante. Miguel Joskore: appellados, os
mesmos.

36 - N. 1.930 - Bahia - Relator. o Sr. minialro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Andei , Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro: appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados Cima & Irmão.

37 - N. 1.906 - Dama - Relator. e Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Audi . .., Cavaleanti
e Oliveira Ribeiro; appellante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Dias da Silva.

38 - N, 1.746 - Rio Grande do Sul - Relator, 0 Sr. mi-
nistro Andrt . Cavalcanti: revisoNs, os SPS. minis-Ovos Oliveira
Ribeiro e Amaro Ca \ alcanti; appellante, o major João de Deus
Guimarães; appellada, a Fazenda Naeional.

39 - N. 1.835 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva: revisores, 03 SI'S. iii in isluus Godofredo
Cunha e Manoel Murtinho: 1" appellante, o Juizo redorai da
1' Vara; segundos appellantes, Santos Seabra & Castillo; ap-
peitada, a União Federal.

40 - N. 1.889 - Caoital Federal - Relatou ., o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; r•-visores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleaffii; appeliantes, o In . . Ju tio N. Lo-
bato de Vasconcellos e sua mulher; appellada, The Rio de Ja-
neiro Tranmay Light anil Power C", Limited.

- N. 2.057 - Capital Federal - Relato: ., o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro: revisores. os Srs. niMistros Guima-
rães Natal e Amaro Cavateanti: appollante, o Banco Hypo-it
thecario do Brazil: appollada; a . Fazenda Nacional.	 -

- N. 2.009 -- Capital Federal - Relalor, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinbo: revisores, 03 Srs. 0101iStrO.i André
Cavaleanti e Oliv . eiia Itiheiro; appellante. o Juizo Vedoral da

	

2' Vara; appellados, Antonio Aprigio Gualberto de Mattos o	 -
Paulo José de Oliveira.

43 - N. 2.115 - Sorgip e - THalor, ) Sr. ioin ro An.silaS
Cavaleanli; revisores, os Srs. ministrios Oliveira Ribeiro o
Guimarães Nabal: appellantes, & Comp.; appella-
dos, Anstriellano de Carvalho &

41 - N. 1.801 -- Paraná - (Sobro ornbugos) - Re-
to'', o Sr. ministro André cavalem-11i; revisores, os srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Amam Cavaleani: embargantes, Moy-
si, s Ribeiro de Andrade e Benjamin Cc .-ar Carecia); embar-
gada, a União Fedem al.

- N. 1.700 - Rio de Janeiro - Rolator. o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisues, os Si'.s ministrus Manoel Mui'-
linho e • Andri, Cavaleanti: appeliantes, comp.; aapel..
lado, The Rio do Janeiro Tramway Lighl and Power Com-
pany, Limiled e a Fazenda do Estado de Rio.

46 - N. 1.750 - tihiim - Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha: revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavaleanti; appellante, a Fazenda Nacional; appellada,
a Companhia União Federal.

47 - N. 1.878 - S. Paulo - 1-Mal or. o	 m istro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros looni Ramos
e Enéas Gaivão; 1° appellante, o JUIZO Federal:	 appellante.
o procurador da Republica; appellados, Fratelli Martinelli
Comp.

48 - N. 1.851 - S. Paulo-Relator, o Sr. ministro Godo-
dofredo Cunha; revisores os Srs. ministros Leoni Ramos e
Manoel Murtinho; 1° appeáturte, o Juizo Federal; 2' appellante,
a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fernandes Coutinho,.
Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Lowing.

49 - N. 1.992 - Bahia - o Sr. ministro GO-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Lecan Ramos a
Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa & Comp.

50 - N. 1.751 - Maranhão - Relator, o Soe ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Gavalcanti; appellante, o Juizo da Secção; ap-.
peitada, a Companhia de Fiação de Tecidos do Rio Amil.

51 - N. 1.782 - Amazonas - Relator. o Sr. .ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel alur-
linho e André Cavalcanti; appellante, Thiago Guedes Corrêa; •
appellados, Barbosa &-Tocantins.

52 -N. 1.820 -	 Relator, o Sr. ministro Go-r-
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‘..dofredo Cunha; revisores, os Sr..s ministros Leoni Ramos e
'Manoel Muriinho; appellante, o Bailtto do Maranhão; appel-
lado, Antonio Avos da Costa.	 •

53 - N. 1.727 - Rio Grande do Sul - Relatar. .O Sr. mi-
nisto .Godofeedo Cunha; revisores, os Si'.s ministros Manoel

• Murlinho e Andrit Cavaleanti; appellante, a Fazenda Nacional;
: appellado, o 1)r. Luiz José de Sampaio.

54 N. 1.927 - Santa Catharina - Relator, o Si'. mi-
nisto Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Canuto
ks;araiva e Leoni Ramos; embargante, o Estado de Pernambuco;

'embargados, Oliveira de Carvalho & Irmão.
- N. 2.072 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro

'Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Canino Sa-
ra iVa e Leoni	 appellant e. Al fredo Stockman; a ppella-

-William Stuart Gordon c a Companhia de Seguros Lloyd
Parárnse.

56 - N. 1.813 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
'nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e André Cava lcanti ; a ppellant es, Acevado ITerma nos
•& Comp. e Milito . Mercador: appellada. a Fazenda Nacional.

- N. 1.998 - àlints (levites - Maior, o Sr. ministro
.C,odofredt,) Cunha: revisores, os Srs. ministros Lenni 	 amos

Enéas Gaivão; l'' appeltante, o Juizo Federal: 2 appellante, a
União Federal; appellados, José Nogueira Duarte e sua mu-
lher.

58 - N. 2.111 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
a-listro Godofredo Cunha; revisores, 03 Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; 1" appellante, ajuizo Federal da
1' Vara; 2 appellante, a União Federal; appellada, Julio Rosa

- N. 1.897 -- Pará - Relator, o Sr. ministro Go-
(torrado cunha; revisores, (,s Srs. ministros Leoni liamos e la-
m)el Murt appollante, a Companhia Port of Pará; appellado,,
José Antenir Gonealves.

60 - N. 2.117 - Balda - Motor, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; revisores, os Srs. mini-WH Guimarães Natal e Amaro
Cavaleanti; appellati/4-, Jolin Gordon; appellada a Fazenda do
Estado,

61 - N. 2.251 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
bist ro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Covalcont appellante, a Companhia Cantareira

Viação Fluminense: appellado Anto,lio d s Siiimt oS, Costa.
62 - N. 2.111 - Capital Federal 	 Relator, o Sr. ministro

ManouLMurt Mim; revisores, os Srs. ministros. André Cavalcanti
Oliv'eira Ribeiro; appellante, Ricardo Barbosa; appellada,

União Federal.
03 - N. 1.771 - Capital Federal - (Sobre embargos'-

nelator, o Sr. min istro (todorredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Camilo S:traiva e leoa Rain) , ; ~bargante, Frede-
rico Carlos da Cunha Jonior; embargado. a 'União Federal.

Cl - N. 2.215 - Pernambuco -- Relatar, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; oppellantes, Wilson Sons & C" Ltd.;
:appellados, Cory Brothers	 C".

- N. 2.110 - Capital Federal - Maior, o Sr. minis-
tro Camilo Saraiva; revisores, os Sis. ministros Godofredo
f:O alia c Leoni Ramos; appellante, o Juizo Federal; appellado,
Oclavio de Azevedo Coutintio,

66 - N. 2.091- Capital - Relatar. n s .: 1 .. minis_
Iro Goilorredo Cunha: revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-

, mos e Enéas Gaivão; tippellanfe, o l'apitão João de Siqueira
Menezes; impelida, a União Federal.

67 _ S. 2.185 - Param', -- Itelator, o Si'. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e
Godofredo Cunha; appellanle, a Estrada de Ferro Paraná; ap-
Penada, Maria Infiel Militei', por si e como tutora de seus
filhos menores.

68 - N. 2.179 - S. Paulo - Relatar, o Sr. ministrei Se-
bastião de Lacerda; revisores, Os Srs. minis( vos Manoel Mur-
1 inho e André Cavalcant i; apoellanl os, o De. Thomaz Gomes
Viegas e sua mulher; appellada, a Camara Municipal de Cia-
viu li

69 - N. 2.123 - Rio cirande do Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Sr. ministros Eni'as Gaivão
e Manoel Murl lobo; appe l lanto, a União Fedem': appellados,
José Mi-ria de Araujo Góes e outros.

70 - N. 2.002 - Capital Federal - (Embargos de de-
claração) - Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Pedro M ibielli;
emborgantes, a União Federal e a Fazenda Municipal; em-
bargadcs, Alberto de Assurnpção e outros.

• Revisões crintinaes
1 - N. 1.220 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.

ministro Manoel Murtinhot revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionado, Severo Pereira
da. Silva..

2 -- N. 1.504 - Minas Geraes - Relator, o•Sr..ministro
Manoel Murtinho: revisores, os Srs. • ministros André Cava!-
caiai e Oliveira Ribeiro; peticionado, José de Carvalho. •

3 - N. 1.520 - Rio Grande do 'Sul.- Relator, ,o Sr. mi-,
nist.ro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarãed
Natal e Amaro Cavalcanti; pe.ticionario, Candelario

4 - N. 1.533-5. Paulo-Relator, o Si'. ministro Manoel
Miudinho: revisorus, os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; peticionado, Francisco Mangano.

5 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul - Relator, O Sr.
ministro Manoel Murtintio: reviso ris, OS • Sus. MilliStl'OS André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionado, José da Silva?.
Oliveira.

G - N. 1.521 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ma-:
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Enéas GalvãO: 'peticionado, Francisco Ernesto de Oliveira.

7 - N. 1.441 - Parana guá - Relatou', o Sr. ministra
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minisiros Goilofredo
e Manoel Murtinlio; peticionado, Abel Hanvultando lo Oliveiriv
Noronha.

8 - N. 1.531 - Pernambuco - Relatar, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. jmm inistros Manoel Miudinho
e André CaValeanti; peticionado; Dlympio Francisco de \T as-
conceitos,.

9 - N. 1.551 -- Capital Federal - Relalôr, o Sr. mi-,
nistro 60(101'1'4410 Cunha; 1 .,visorés, • os SPs. ministres Leoni
liamos e Enéas Gaivão; peticionado, Antonio Pinto de Uliveira
Junior.

10 - N. 1.151 - Rio de Janeiro -	 o Si',
tVO GO(10feed0 COMM; l'eVi-OFOS. OS Sus. nu j nist l'OS	 RUMOS
• ElWa s Gaivão; p eticionado, José Lopes ili' s. e Silva.

11 - N. 1.133 - Capital Federal - Relatou'. o Sr. Mi-
nistro Goilaredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti: peticionado, Dernieval dos San-
tos Porto.

12 - N. 1,129 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murlinho
André Cavalcanti: peticionado, Thomaz de Lima.

13 - N. 1.158 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cindia; revisor i s, OS Srs. ministros Leoni Ramos u
Enéas Gaivão; peticionado, lienedicto Augusto da Rocha..
Fraga.

14 - N. 1.187 - Minas Geraes - Relator, o Sr. minis-
tro Codofrodo Cunha; revi.,ores, os Srs. ministros Leolii Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionado, Jeronymo Augusto do Oli-
veira.

15 - N. 1.113 - S. Paulo - Relatou', o Sr. ministro Go-
dorredo cunha: revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Miudinho; "onario. José Cardoso ,les Sinto:4.

10 - N. 1.300 • Pernambuco - Relator, o Sr. um iois-
tro Godofredo Cunha; revisores , os Srs. ministros Manoel Mui.--
tiniu-) e André Cavaleanti.

17 - N. 1.111 - Capital Federal - Relatei', o Sr. minis-
tro Eneas Galvão; revisores. o. srs. ministros Manoel :Vaiai-
nho e Andre CaAaleanti; polieionario, Envenio Ilorea.

18 - N. 1.403 - Rio 4le Janeiro -	 o Si'. minis-
tro Godofredo Cunha; revisoros, os Sus, ministros Leoni Ra-
mos'	 Enéas Gaivão; petivionario. Antonio Joaquim Viloso.

19 - N. 1.180 - Minas Genes - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos P. Enk'ns Ga,lvão: petieionorio, Adelablo 3anuaria Pereira,.

- N. 1.512 - S. Paulo - Relatou', o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha: revisores, os Srs. ministros Leoui Itaino3 o,
Fnéas Gaivão; peticionado, José Arancii.

21 - N. 1.551 - Bahia - Relator, o Sr, ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas
Gaivão; peticionado, José Corrén 1 Avila.

22 - N. 1.558 - Rio Grandt n i_lo Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; rvisores, os Srs. máistros Guitna-
rães Natal e Amor° Cavaleonli: net icionario, Cenrado Silveira..

- N. 1.570 - Rio Grande do Relator, o Sr. mi-
nistro Golo Rodo Cunha, revisores, os Srs; ministros Lema:
Ramos e Enéas (Iaivão; peficienatio, Antonio Jose de Souza. •

21 - N. 1.575) - Capital Federal - Relator, o Sr. MI-.
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofre-

4'do Cunha	 Lenni Ramos: peticionado, Dane Nielsen.
Homologações de sentenças estrangeiras

1 - N. 602 - Capital Federal - Relator, o Sr. minir,trn
Manoel Miudinho: revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro ; requerente, • Antonio Joaquim do
Barros.

2 - N. 666 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministrei,
Cantil.° Saraiva; revisores, os Srs. rninistrso Godofredo Clititnt
e Leoni Ramos; requerente, Martinho Soares de Oliveira.,

3 - N. 658 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavaleanti: revisores, os Srs. ministros Canuto
va e Godoftedo Cunha; requerentes, Nladame Louise Faraut
e outros.	 •

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 3 de janãiurg
1913. - O sub L ZeCretario, Theophito (ignÇaNgf,	 •
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DIARIO OFFIGIAL	 'Janeifo do 1913

NOVO,n-11-TEIO

Aggravo do petição:	 .
N. 487, ao Sr. d .2seaa'aargador Torquato de Figueiredo:

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargadar presidente da
arte de Appellação, nos termos do art. 15, § 2, do decia to n. 9.263,

28 de dezembro de 1911, marcou o prazo do 30 dias, a partir da
data da publicaçáo deste, afim de que os candidatos ao ca .go de juiz
da 2a Pretoria, Crimiaal, vago com a remoção do respactivo juiz
Dr. Artaiur da Silva Castro para o cargo de juiz da ia Prataria
Cal, 'apresentem nesta secretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2 0 do art. la do citado
decreto.

Secretaria da arte de Appellacão, em 10 de dezarnb. ro de 1912.
- O secretario. Evaristo da Veiga Gonzaga. -

Sessao aa 2$ Camara em 3 de janeiro de 1913

Prosidencia do Sr. desembargador Aironso de Miranda-Secretario o
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andracia, Sá
Pereira e Cicero Seabra.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 483-Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada; aggra-
vantes, Dr. Augusto de Vasconcellos e outros; aggraaado, Joaquim
'Galho de ?morim Reis-Davam provimento ao agaravo, para lnau-
dar que o Dr. juiz a quo, raformando a decisão aggravada, rdeeba
excepção opposta pelos aggravantes, julgando-a afinal como for de
diréito, unaninemente.

N. 489-Belator,o Sr. desembargador Cicero Seal»at; aggravante,
D. Agnés Kruger ou Agnés Catharina Kruger, viuva macira de liar-
nhn Johannes Krug,er; aggravado, o Dr. DamocritoBarreto Dantas.-
Não tomaram conhecimento do aggravo, por não ser admissivel na
espade dos autos, unanimemente.
• N. 490-Relator, o Sr. desembargador aiogo de Andrada; agra-
vante, D. Maria da Silva Rhodes; agg,ravados, Pinho & Comp.-:Con-
verteram o julgamento em diligencia afim de que os aggravata-ia pro-
vem estar quiles com a Fazanda, Nacional quanto ao impesta do in-
dustrias o profissõos, unanimemente.

N. 490-/adaior, o Se. desembargador Sá Pereira; aggravanta,
o Dr. João Franklin de Alencar Lima, par cabeça de sua 'nabiça . Dona
Maria Ilenriqueta Teixeira de Abancar Lima; aggravados, o Dr. cura-
dbr de Rosiduos e o Juizo.-Daram provimento ao agaravo paaa
mandar que o Dr. juiz a Tio

' 
reformando o despacho agge.avade, de--

fira a petição do aggravante(fis. 2), unanimemente.
N. 500-Relator, o Sr. desembargador Sá Pereiai; 1 0 agaravans

te, o Dr. Anselmo Torres da S va, testamanteiro dos bens deixado;
por D. Anua Angelica. de Almeida e Silva, condessa do Valia da Rica
2 aggravantes, Manoel Pinto da Silva e sua mulher; agravados,
Gaspar Xavier da Cunha Souza Mello (conda do Valho da Rica) e o
Dr. curador geral de Rosiduos. -- Não tomaram conhacimento do
aggravo por não ser caso deste recurso, não podendo a espacie, dos
autos ser app2icavel á disposição do art. 669, § 9°, do regulamento
ti. 739, do 1850, unanimemente.

N. 503-Relator, o Sr. desembargador Ciccro Scabra. ; aggra-
vante, o Dr. curador geral de Orphãos ; aggravado, Augusto do An-
airada Ramos.-Negaram provimento ao aagravo, emitia o voto do
relator, que dava provimento para ser indeaarida a paição do 0. 100.
-Designado o Sr. desembargador Sá Pereira para redigir o ac-
,córdão.

N. 506-Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra; aggravanto,
Antonio João Felippe ; aggravado, José Gomos da Silva, sucio da fir-
ma Felippe e Silva.-Deram provimento ao agravo, para mandar
que o Dr. juiz a guo, reformando a decisão aggravada, decreto a
fallencia das firmas FelipPe & Comp. e Felippe Silva, unanime-
Mente.

SORTEIO

Aggravos de petição:
N. 497, ao Sr. desembargador
N. 504, ao Sr. desembargador
N. 511, ao Sr. desembargador
N. 512, ao Sr. desembargador
N. 513, ao Sr. desembargador
N. 516, ao Sr. desembargador
N. 517, ao Sr. desembargadorn. 519, ao Sr. desembargador
N. 520, ao Sr. desembargador
N. 521; ao Sr. desembargador
N. 528, ao.Sr. desembargador

EM MESA

Aggravo de instrumento n. 34.
Ag-gra-Jos de petição mis. 523, 529, 532, 533, 537, 510 e 5/2;

PUBLICAÇÃO

A,ggaavos do petição mis. 153, 475, 485, 486, 489, 490, 495, 498,
502 e 507.

..1•n•1111.

Juizo do Direito da Quinta Vara Civer

JUIZ, DR. GARVAL110 E MELLO; ESCRIVÃO, CORONEL DAII10

Fallencias

Antonio Baslos.-Cumpra-se o despacho de fls. 166, pois os a ris. 135,
136 e 137 são connexos e o art. 136 prima bem caracteriza a
legitima medida solicitada polo Dr. e irador das inasaas.

M	 Costa & Camp.-Julgada, par sentança a dasiaton(ia dos
embargos de fla. 214.

Silva Coutinho & Comp.-Julgados não provadas os embargos
homologada a concordata.

Dez dias

Autoras, Mestre 11. Blatge; res, G. Ilaenigons, Perrin & Comp.'
Julgada por seatença a fiança.

Notificação

Autor, Adobai() ilumjaneck ; ré, Dr. Alexandre Martins Roa
drigues.-Comminada ao aator a pana de confesso.

Acção executiva

Exerinanto, dai	 Silva Guimarães ; oxacatadaa lmaiimiia mi

Araujo e sua railiaJr. ,Petição por linha)-Nada ha que deferia.

Separação cie corpos

Supalica»tc., R Áill:aza,r Barreto Pereira Pinto: supplie ida, D., liar-
STara.za Porejai Pinco.-Julgada por senlenca a jiistitiaaçaa

de lls. a 11s.	 ai

Embargos de terceiro

Einbarganto, a harança do Barão do Campala:" embaa .gados, José
Alvos Ribeiro do Carvalho, lanceai rearesent a lo palas herdeiros.-
Recebida a appellação em seu enito devolutivo somente.

EDITAES

Juizo de Direto da Provedoria e Rasicluos

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Auto Fortes juiz interino da Provedmaa O lhaallitaa dosta
cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados URBIJS do liraZi.

Faz saber aos que o presente Edital do Maçã() coai o prazo da
30 dias viram ou della conhecimanto tiverem c i ma par Iraala asa tira
Saltes ceRionaria de &merina. Maria da Cancaiaaa e, ontro-a repre-
sentados polo advogado Dr. rraneke, Ignacio Maraira Mareandea, ma
foi dirigida a petição do teor segui:ao: Patiçao- p ana. e Exalo.
Sr. Dr. j, iz da Provedoria. D. Isaura ceasionario de se-
vcaiaa Maria da Conceição e outros na execuçãa que inove amira
herdoiros da finada D. Julia Chagas, requer saiam citad a par edital
Carlos Ferreira da Silva, Candida Sarrano (ia silva por sois filhos me-
noras Joa q Mai e João e José Pires paio sou filho A dolpho para saianda, da
penhora acita no rosto dos autos do entarioa da dita finada Juba.
Cliagas e bem assim para verem aasignat asa-lhas o piava da aa.; lias
para embargo sob pena de revelia. Rio da Janeiro, 13 da dazembro,
(ligo do setembro de 1912. O Advogado Francisco lenacio Moreira
Marcolides. (, Estava sediada e inutilizada uma ,aan da 300 raia.)
Em cuja petição fui proferido o despacho seguinte: Daaatallo: -- Sim,
em termo,. Rio, 14 de setembro de 1 ,.)12. C. Tourinho. Em virtude
do que cito e chamo Carlos Ferreira da Silva, entalido Sarrano da Silva
por saus filhos menores Joaquim e João e José Piras por seu filho Adol-
pho; a virem liaste Juizo no prazo de 30 dias allagar os catl,argos que
tiverem na penhora referida, sob pena de revelia. E para que chegue
a noticia ao Conhecimento de todas, mandai passar este e nada dons de
igual tear, dona dos 'quaes serão publicados na imprensa (liaria e
um affix7r10 no lugar doaestylo pelo porteiro dos auditorias deste Juizo
(pio passará a competente cePti n l ao para ser janta' ao -4 re-IpgetivOg
autos. As audiencias deste Juizo têm 'ligai . ás' terf;as é" sextas- •••

Diogo de Andrada;
Sá Pereira ;
Cicero Soabra
Sá Pereira
Diogo de Andrada
Cicero Soabra;
Sá Pereira
Diogo de Andrada ;
Cicero Seabrit
CiCOPO Soabra :
Diogo de Andrada.
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feiras de cada semana, ás doze horas do dia, á rua dos Invalidos n. 152. •
Dado o passado neta cidade do fito de Janeiro, Capital da Repabhca
dos Estalos Unidos . do.Brazil, aos trinta e um" dias tio mez de .dezeinbro •
de 1012.. E eu, José Sain'a .de Oliveira ;Jnitior., .eSc,rivão subscrovi.-
Auto Fortes. (Estava devidamente,sellado.)

Saftertiõ
	 geffiNe'w

rem ounão approvados; sob pena de, a revelia; so , proceder como Mi. ,	 .
do-direito. E . para constar 'passara m-se este e outros de igual the& que
Serão publicados e affixados na: fórum da lei. ,Dialo' e 'passado nesta,'
(idade do ilio,de Janeiro, aos 20 de dazembro ., de 1012, u, Bartlett (-
Jalnes, escrivão, sub.serevi	 Alfredo de Almeida 11etsv11.

Juizo . de- Direito da Sefunda Vara 'de Orphiios e Ausentes

D'c 1 praça com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação
• • dos predios á rua Barão dr S. Felix o. 40, antes 32, e 7.tm

de S. Pedro o. 171, antes 135, pertencentes ao espolio de
D. Mariunna Francisca da Costa Barros Segurado. 'de quem

• é testamenteiro e inventariante Francisco da Costa Barros
" -anua dc Lima

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz da 2* Vara
de Orphãos 'e Atisentes do Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do segundo officio
correm seus termos os autos de inventario dos bens pertencen-
tes' á fallec,ida D. -Marianna Francisca da Costa Barros Segu-
rado, de quem é testamenteiro e inventarianle Francisco da'
Costa Barros Vianna de Lima, e que a seu requerimento, para
liquidação do inventario, o porteiro deste juizo, no dia 13 de
j-aneiro proximo, após a audiencia do astylo que tem logar á
1 hora da tarde, rua M„nezes Vieira n. 152, trará a publico
prégão do venda e arrematação, a quem maior lanço offerecer
acima da respeCtiva avaliação, o sobrado á r , a Barão de São
Felix n. 40, feitio de beirada, com tres janellas de peitoril
no sobrado e ires portas no pavimento termo, das quae,s uma
dá access° ao sobrado, construcção de pedra e cal até ao vi-
gamento o dahi par a cima tijolos e di 3ÕeS de estuque, com
portaes fingidos. O sobrado tem uma sala e ires quartos e o
ferre°, atanazem e sala ao fundo, com uma escada para o so-
brado. Existe um puxado, que no pavimento terreo tem corre-
dor cimentado, um quarto ao fundo e á ea. No sobrado, que
igur l mente tem uni puxado, ha a cozinha, com uma escada de
xnadeira para o quintal, área cimentada, tanque de lavagem, la-
trina e o banheiro em uma meia agua separada, quintal ci-
mentado com 11m,60 de comprido todo murado. O predio tem
6.11,40 de largura por 13m,40 de comprinrnto, tendo o puxado
fim, 40 de largura por Cm, 10 de comprimento, estando o pre-
(Lio em pessimo estado do conservação, avaliado por 20:000$000.
Predio de sobrado á rua de S. Pedro n. 1:1, antes 135, feitio
de platibanda, com duas portas sere sacadas de • •ade de ferro
corrido no sobrado e no terror) duas poras, construcção de al-
venaria até o vigamento e dali para rima tijolos e divisões de
estuque, com portaes de can: -ria, medindo 3m,65 de largura
por 7m,30 de comprimento, (lis •io o sobr^.do em sala,
quarto, corredor, cminha e latrina e os baixos em arma=
corrido, com área cobertz. ao centro e escada par ,. o sobrado,
avaliado por 20 :MUNO. OLJM pretender arrematar deverá
compmwer neste juizo, no dia, togar e hora a^iiri designados
em que terá togar' a venda a dinheiro de contado ou com fiador
idoneo por ires dias. E para constar mandou passar este e mais
ires d,. igual teor, que se :".o publicados pela imprensa e affi-
:xados na fórma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
lios 23 de dezembro de 1012. Eu, Aujirto Bezerra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi.— Elviro Carrilho da Fonseca c Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação aos credoras de Jorge 4. Oliveira, para seiencia do pedido
de homologação de coneordvta preventiva feito pelos mesmos na
fórma abaixo	 •

O Dr. Alfredo de Almeida Russ311, juiz de direito da Prhneira
Vara eivai do District° Federal:

Faz sabat' que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve processam-se os autos cie concordata cru que são impetrantes
Jorge 8.r Oliveira, nos quaes foi preferido o despacho do Rick se-
guinte: despacho -Designo para a reunião de credores o dia 18 de
janeiro dcs 1913, á 1 hora da tarde.Nomeio commissarios aos credores
Souza Guimarães, Roque. Moraes Costa e Dias da Cruz Comp. Rio
de Janeiro, 19 do daz animo de 1912. Alfredo Russell. Em virtude do
que passou-se o prescrito edital , pelo thebr do qual citam-se os credores
do Jorge 8: Oliveira para sciencia da proposta de concordata que os
mesmos lhes fazem, afim de, pagar 25 0/0 por saldo de seus creditos
dentibalo"p'ana de 10 mezes contados 'da-data em que passar em jul-
gado' a sentença da homologação; e allegarem o que entenderera a
bem do satts direitos ; e bem assim ficam convocados para se reuni-
rem na sala das atidiencias deste Juizo, á rua dos Invalido n. 152,
no Forum desta Capital, no dia 18 de janeiro proximo, 1 hora da
tardo, afim de assistirem a leitura do referido peailo e ta ralatorio dos
commissarios e discutirem sobre eS*SCS documentvs. pra o fim de se-

-

•..Juizo de Direito da Segunda Nara eive'

De primeira praça com o praz) de o çto dias na Oram ahai:VO

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, j tiz de direito da 2 "‘rarat,'..
Civel do District° Febra'

Faz saber aos que o presente edital de primeira praça com G.
prazo de oito dias vivem que, attendendo ao que requereu Bernar-
dino Martins, com a petição do teor seguinte : Esmo. Sr. Dr. juiz dalr
2a Vara Civel. Dernarditio alartios, nos autos da acção executiva quet,
move a Fernand)s & Castro, requer a expedição do editaes para mai
primeira praça serem vendidos os bens penhorados, observando-se up,,
preço da liqui lição. Termo em que pede de'brimento. Rio de Janoi-!„
ro, vinte e nove de novembro de mil novecentos e doze.-A. J.
xoto de Castro Junior, advogado. Estava estampilhado na fórma dat;-
lei. (Despacho) J. Sim, em termos. Rio, trinta-onze-doze. a
--Machado Guimarães. E par força deste thspacho serão ven-
didos • em primeira praça findo o prazo do oito dias, e logo apósk
a audiencia deste Juizo, por quem maior lanço otTerecer sobre a ava-
liação, os bens penhorados, os quites são os seguintes : vinte e quatrom
garrafas de cerveja Antarctica (com cascos), dezenove mil e duzentos r,
réis. Doze garrafas do cerveja Teutonia (com cascos), no valor doa
nove mil oitocentos réis. Vinte e quatro garrafas de cerveja Bock-
Alie e cascos, dezenove, mil duzentos réis. Doze botijas de genebra. t•
Fockinck, vinte e quatro mil réis DOIIA litros de anit nacional, doira;
mil réis. Vinte e quatro garrafas de vinho do Porto marca, quarenta
e Ires mil duzentos réis. Seis latas de mo quarto de kilo de manteiga
nacional, quatro mil e oitocentos reis. Unia caixa de sodas (vasia),
dons mil e quatro centos réis. Seis Litros de vermouth, nove mit réis.
Quatro garrafas cie xarope, dons mil réis. Doze pacotes de phospho-
ros marca Olho, ti-es mil e seiscentos réis. Dez maços de cigarros do w
palha, mil réis. Quinze maços de cigarros Carteirinha, mil e duzentos
réis. Unia caixa de charutos enfeitada. mil réis. Vinte latas de sar--'
diabas, quatr mil róis. Quinze pacotes de vellas nacionaes, peque-
nas, quatrao mil e quinhentos réis. Quatorze garrafas de Cerveja
Block-Princesse e cascos, sete mil réis. Trinta garrafas de paraty,
novo mil réis. Trinta o oito garrafas do vinho tinto (o cascos), dcz3-
novo mil réis. Um pequeno sacco de papel com assacar, oitenta
réis. Trinta c siia garrafas de cerveja Viennt, quatorze
mil quatrocentos réis. Um guarda-comidas mostrador, quinz3 mil
réis. Trinta cadeiras austriacas, a quatro mil quinhentos réis cada 	 •
unia, cento e trinta e cinco niril réis. Doze chicaras diversas, mil
duzentos réis. Doze copos de vidro, dom mil réis. Doze calices de vi-
dro, mil duzentos réis. Dez assucareiros, ti-es mil réis. Uru sacco para 	 •
café, quatrocentos reis. Dez mesas com tampos de %municias e pés do
ferro, cento e vinte, mil réis. Dons bilhares desmontados, a duzentosz;
e cincoenta mil réis cada uni, quinhentOs mil réis. Dez tacos, a dons:.
mil réis cada um, vinte mil réis. Um varejo para cigarros, quinze ntil
réis. Um varejo para centro, doza mil reis Um balcão com padra...i
trinta mil réis. Uma copa de marmore (desmontada), vinte Mil réiS. 4

Armação, vinte e cinco mil réis. Importa a avaliaçã,o em um conto a
cem mil cento e oitenta réis. As audiencias deste Juizo betu legar ti's
segundas e quintas-feiras, ao meio dia, á rua dos invalides (antiga)
hoje, Menezes Reira e digo Menezes Vieira, numero cento e cincooma
dons, cuja praça terá lõgar no dia sete de janeiro do proaimo afinca)
logo após a audiencia. Mandei passar este e mais dons do igual teór;
que serão publicados affixados no lo gar do costume, do que o por---1
toiro das a.ndi meias passará certidão tiara ser junta aos autos. Palau
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em vinte e seis dezemitbral
de mil novecentos e doze. Eu, João Candido de, Barros, o subscreal.aa
Alfredo Machado Guimarães.- José Candido de Barros escrivão,

Juizo de Direito da Quinta Vara Citei

De primeara praça, com o prazo de vinte dias dias, para venda
rematação dás • bens penhoradas a D. Elisa Ilintz Sandias e 9.
Adelaide Sanches, no executiva

 penhoradas,
	 que lhes moro Algo'. •

nio José Martins Tinimo; na Nina 'abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho (3 Mello, Juiz de Direita dk.
Quinta Vara Civel do Distàcto Federal. 	 •. .	 ,• .

--Faz saber -guapo', esta Juizo e cartola° do • escrivão que. esta
SUbSCra	 prOcesS,11P.-Se os autos de executivo hypothecario
que é exoquente Antonio José Martins Tinoca e executados
Elisa Rim?, SancIns e D. Adelaide Sanches, 1 ,A; quaes lhe foi diri-
gida a petição do tebr seguinte:-Illustrissiroa ExcellentWshno Se-
n hor DOu l Or Juiz do Direi to - da Quinta 'Vara elYCi. Diz 'Antonio••	 .	 •



Ir

1164, Sabbado' if DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 4913;
	 IlieN~

-4esé Martis • Tinoco, , queNstando avaliados OS bens penhora-
dos no executivo hyraothecario contra D. Elisa Ilintz Sanches e D.Ade-
Ta.ide Sanches, , requer a Vossa Excelendo se digne de mandar passar
03 aclimes deg praça para Uo primeiro dia desimpedido, sendo cites
affixados e pnblicados. Pede a Vossa Excellencia, deferimento. E. 11.
Merce. Rio de Janeiro, dons de janeiro de rnil novecentos o traze,—
O advogada, Constantino José Gonçalves, (Estava devidamente sal-
lado) —Despacho —J . Sim, em termos. Rio, 2 — 1 — mil nove centos
e tu2c.--Carvedko Mello .-4m virtude do que se passou o presente
edital d'a. primeira prasça, com o prazo de vinte dias, pelo teõr do
qual o porteiro dos auditorios levará a publico pregão de venda e
arrene,atacão em praça deste Juizo, no dia vinte e oito do corrente
mez, ao meio-dia, após a audiencia do estylo no PO I' UM desta Capi-
tal, á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dons, OS bens
pen'horados a D. Eliza Ilintz Sandias e D. Adelaide Sandias,
no executivo hypothecario que lhes 1110Vt3 Antonio José Martins Ti-
nc,co, os quaes constam da avaliação junta aos autos e são os seguin-
tes: predio terreo, sito á rua Tenente Costa numero cento o doze seis,
edificado em centro de terreno, está dividido da linha da rua por

•(.cerca e portão de ripas,tendo na fachada duas janelas coas portadas
de cantaria,beirada saliente,parte coberto com telhas do calha e partr
-com telhas francezas. A entrada é ao lado, estando o predico dividido
em duas salas o dois quartos assoalhados, cosinha e despensa cimen-
tados e tudo forrado. No quintal, tanque para lavagens, caixa para
agua e Watter-Closet. A censtrucçã,o é na fachada de vez - de tijolo
sendo restante de frontal.IE' mau o estado de conservação. O predio
que fórma um só corpo, mede de frente cinco metros e oitenta centi-
metros por oito melros e setenta centirnetros de comprimento. O ter-
reno pertencente a este pr iedio mede de frente onze metros, tendo de
exIknsão até a linha dos ftindos noventa e quatro metros. Avaliados
o predio e terreno em seisicontos de reis, preço porque vão a esta
primeira praça. E quem os mesmos bens quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora o local acima designados, afim de ter logar a
praça, que será feita mediante pagamento á vista ou fiança idoima
por tres dias. E para constar, passaram-se este e outros de igual toei.
qn.e serão publicados e affiXa.dos na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade cio Rio de Janeiro, aos tres de janeiro do mil e nove-
centos e treze. Eu, Dai-lo Teixeira da Cunha, escrivà,o, o subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e,Mello. -- (Estava devidamante selado). —
Está conforme. — O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

• ,	 Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
'te citação com o prazo del 29 dias aos interessados na fallencia de

Cczar Duque Estrada &Comp., para sciencia do pedido que faz
José Antonio de Oliveira, afim de ser incluido como credor da
referida fallencia pela quantia de 3:3925300 e apresentarem as
zmpugnações ou contestações que entenderem, sob pena de revelia,
na fdrma abaixo

-	 O Dr. Luiz Augusto de ;Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
' Vara eivai do DisCricto Federal, etc.

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos de justificação de credito em que é jus-
-tificante José Antonio do Oliveira e justificada a massa fallida de Ce-

ar Duque Estrada & Comp. Era virtude do despacho proferido nesses
autos se passou o presente edital com o prazo de vinte dias pelo teór
do qual se citam os interessados na fallencia de Cezar Duque Estrada
& Comp. para sciencla dá pedido que faz José Antonio de Oliveira
afim de ser incluido como 'Credor da mesma fallencia pela quantia de
3:392$300, e apresentarenVasimpugnações ou contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia., se proceder como fi'm de direito. E

; para constar passaram-se ;este e outros de igual tedr que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei. Dado o pa.ssacle nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos doze dei dezembro de mil nove centos e doze. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, 'escrivão subscrevi. (Estava devidamente
senado). —Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Theodoro Langaar & Comp.

O Banco do Commercio, syndico desta fallencia, declara aos cre-
dfores que, para os fins do art. 82 da lei n. 2.021, de 1908, acha-se
aale seu dispór, á rua de S. Pedro n. 48, sobrado, das 3 ás 4. 1/2 horas
da'. tarde, até o dia 15 de ¡janeiro 'de .1913.

. Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.-0 advogado Paulo
Dinliingues, Via nna	 (•,
• • •	 Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

'De pi4imeira praça, com o prazo de 20 dias, para venda e amorna-
-	 tação dos 'bens penhorados a Mario de Abreu Leite Bvtos, na

. . acç'ão, executiva 'que lhe move Joaquim Gonçalves Moreira, na
.....,. . forma abaixo' ,	.
'5,.. • O Dr. Luiz Augiasto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vára'Civel do District°, Federal:

• Faz' saber que pov- este juizo-e cartorio do escrivão que este
,i0§crevp 0:: processam,* autos:, de ae;ao-exectitiva, em que é

autor Joaquim Gonçalves Moreira _e ré° Mario de Abreu Leite
Bastos, nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor seguinte:—
Petiçaa — Excellentissimo Senhor Doutor juiz' da Quinta Vara. s
Civel. .Joaquim Gonçalves Moreira, na acção executiva cen-
tro Mario d'Abrau Leite Basto, tendo sido feita a avaliação do humo-
vel penhorado, requer á V. Ex. se digne mandar panar os compe-
tentes editaes do praça, com o prazo e fortualida les le,gaes. P. (tare-
rimanto.. Rio, trinta de dezembro de mil novecentos e doze. Godo-
fredo 8. da Silva Pinto, advogado. (Estava devi lamente selado).
Despacho: J. Sim, em termo. Rio, trinta de dezembro de mil nove-
centos e doze—Carvalho e Mato. Eia virtude do que se passon o pre-
sente edital, pelo teôr do qual, o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico pregão da venda e arrematação em primeira praça desta Ju'zo
no dia vinte e quatro do corrente II13Z, ao meio dia, após a audien-
cia do es`ylo, no Fornos desta capital, á rua. Menezes Vieira numaro
canto e cincoenta e dons, os bens penhorados a Mano d3 Abreu Leite
Rasto, lia acção executiva que lhe move Joaquim Gonçalves Moreira,
os quaes constam da avaliação junta aos autos e são 03 seguintes
Predio assobradado sito á rua Leopoldina [lago numero trezentos e
oitenta e quatro, esquina da rua Doutor Nunes, estação da Olaria,
freguezia de Inhau ma, com jardim á frente dividido da linha da
rua por baldrame de tijolo e cimento, com gradil e pidão de
ferro. O predio é de estylo moderno na fachada onde tem qua-
tro mezaninos gradeados, tras janellas de peitoril, uma de largura
commam e as duas outras estreitas separadas por uma janela da -
sacca.cla com balaustrada, platibanda e toda coberta com telhas fran -
cozas. A entrada é ao lado esquerdo onde existe uma varanda ladri-
linda guarnecida com gradil e varões de ferro que sustentam o al-
pendre que a abriga cuja cobertura é igualmente do telhas francezas;
em cada extremidade desta varanda, escala de tijolo revestida de
eirnento. As divisões . coasistem, no corpo principal, em duas salas,
tres quartas forrados e assoalhado ; o Lanhado em cima e cosinlia de
accõrdo com as posturas em vigor. No porão além de mu amplo co tu-
partimento W. C., banheiro o despensa, tudo cimentado. A constru-
ção é de pedra e cal até a altura do vigamento, sem lo d'ahi em diante
de vez de tijolo; as divisorias de • estuque algumas e frontal outras.
No quintal, tanque para lavagens, abrigado por' cobertura de zinco
ondulado. O pradio moda do frente oito metros e dez centimetros
e de extensão, no corpo principal neve metros e oitenta centimetros
o puchada mede d3 comprimento sate metros e quarenta centímetros
por quatro metros e trinta centimetros de largura. O terreno que é pe-
la direita, esquerda e fundos dividido de quem da direito poi . muro
de vez do tijolo, mede de fronte dez metros e oitenta e cinco canti-
metros, canto quebrado com dois metros de extensão, cincoenta,,0 dois
metros e sessenta cantimetros, tendo o terreno nos fundos doze metros.
e sete centimetros.

E' bani o estaddde conservação. Avaliados o predio e terreno em dez
contos de reis, preço porque vae a esta primeira praça. E quem os
mesmos bens quiser arrematar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados, afim de ter logar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança Wenca por traz dias. E, para
constar, passaram-se este e outros da igual teõr, que serão- publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 2 de janeiro de 1913. Eu, Dai-ia Teixeira da Cunha,
escrivão, subscravi—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.—(Estava de-
vidamante selado.) Está conforme.-0 escrivOio, Dai-ia Teixeira da
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Felippe & Comp.

• AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia
de .Felippa & Comp. que a assemblóa foi adiada para o dia 13 de ja-
neiro de 1913, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—Dano Cunha.

NOTICIARIO
— O Exmo Sr. Presidente da • Republica recebeu ainda os

seguintes telegrammas de cumprimentos:
I tajubil, 1 —Queira acceitar meus sinceros votos pela felicidade

de V. Ex. Affectuosas saudações.— W. Braz.
Aracaj ú, 1 — Faço votos V. Ex. goze anilo novo paz e muita

prosperidade. Respeitosas saudações — General Siqueira.
Pará, 1 — Queira V. Ex. acceitar meus cumprimentos de boas •

festas e votos de felicidade anno novo. Respeitosas saudações — Au-
gusto de Borborema, governador..

•Rio, 1 — Cumprimentando prezadissimo amigo, fazemos cordeaes
votos para que lhesejam . mais propicies os dias vindouros.—Pinheiro.
Machado o senhora.



Rio, 1—Apresento-vos os meus cumprimentos pela pamagern slii
i atino e os maus votos para que o anuo de 1913 vos seja o mais proiSi.

cio posaivel.—Miranda Ribeiro, inspector da Pesca.
Paquetá, 1-0 pessoal do hospital de S. Sebastião respeitosa.:.

mente sauda V. Ex. pala entrada feliz do anno novo.—De. Antoidno
Ferraei.

S. Paulo, 1--Apresento a V. Ex. respeitosas felieitações paia
entrada do atino noo.—Farreira dos Santos, chefe do districto dos
Telegraphos.

S. Paulo, 1—Sandaeõ es respeitosas e votos de felicidade no atino
novo.—Felinto do Nascimento, delgado fiscal.

Colonia de Dois Rios, 1-0 director e omororaelos da Colonia Cola.
servil:mal de Dois Rios respeitosamente cumprimentam V. Ex. pela
entrada do novo animo. Sattdales.--0 director, t onente-eoronel Vi-
eira.

Ria, 1-1Iespeitosos cumprimentos pela entrada do anuo novo.-~
Enelides Maura, insuetos aerieela de 17. diseeeee

Rio, 1—Respoitosas cumprimentos.—Bene limo Azwrolo lemos.
Rio, 1 — Comprimouta is-aspeito:~ a!ill V. Ex., il ,:e,jitihio fon:.

anno irwo e muitas prospori,lades á Ropublica Ifrazileile. e- Ainandis
Sobral.

Rio, 1 — S'an h reei . itoevinante V. Ex, p311 p issaeo el (lesto
geando dia, (13;j:indo-lhe, prosperidade e paz e a Seu s (i ?alteados ami-
gos.-- Dias da Barros.	 .

Rio, 1 — Em meu miou : e no das purnenses, e n raios coracõea
conquistastes inextinguivel grata Li) pela nu e ga • '(Li is pia lhes
restituist's. dignai-vos aereitar halo re;peito,Js ctimp.ain 3mos e votos
de filicida;les.—Simnuot Barreira.

Montevidim, 1— Ilespeito-tas sandações.-1331fort , vil 'if ; da prati-
cagou] do Prata.

Buenos Ai pos, 1 — n;spc,,itosas saulaeWs a V. Ex. pela entrada
do anuo novo.— Gualdiu° Silveira.

Rio, 1— Nossas melhores saudações pelo inicio tio nova a tum, fa-
zendo votos sinceros pela falici tad: pessoal do illwere e patriotico
Governo de V. Ex.— J. da Penha.— Podia) Avoline.

Rio, 1 — Desejo eme o novo anue vos priqoorei.
tina honradamente! governaes, muita tranquilli Lide, pr
grias.—J. da Penha.

Rio, t -- A fainil'a Xavier dr; tirito com sitie
V. Ex. e á EX1111. familia feliz anuo novo.—Fcederico
vier de Brito.

Rio, 1 — Tenho a honra de aprasentar a V. Ex. o; maus respoi-
tesos e muito cordeaes cumprimentos. — Conselheivo Augusto da
Silva.

Rio, 1 — COln OS meus riospoitosois cumprimontos.faço votos para
que esto anuo seja mais sitavo para V. Ex., para ipi, possa levar a
Ilepu..ilica a realizar os seus ibstinos com a grau le tiraa sza e patrio-
tismo da que tem dado até este memento sobejas provas. Saudar/Jos
respeitosas.—Ilodrigues l'nixino.

Therezopnlis, t -- Respeitosos cumprimentos e votos da feliei-
dades.—Alfrodo Rocha.	 ,

Petropolis, 1 — Respeitosos cumprimentos da boas festas. — Ma-
rio Valladares.

Rio, 1—Faço votos muito sinceros peta felicidade de V. Ex.—
Gratissimo aniigo, Carlos Salgado.

Rio, 1 — Com sinceridade, envio-vos saudações no animo novo, de-
sejando melhores felicidades que no passado.— Taballiao Cruz.

Mexico, 1—Respeitosos cumprimentos.—Cardoso Oliveira.
Curityba, 1 — Respeitosas felicitações e votos de felicidades polo

atino novo.—Alencar Gtrimarães.
Juiz de Fóra, 1 -- Cumprimentando-vos respeitosamente, peço

acceiteis nossos melhores votos em 1913.—F. ValladareS.
Campos, 1—Queira V. Ex. acceitar felicitações pela passagem do,

anuo novo. Votos de felicidade pessoal e ao governo de V. Ex."Sau-
dações.—Noel Baptista.

Rio, 1 — Sinceras felicitações pela entrada do novo anuo. Paz ts

elo o ;'t Pauis,
o'41'..s..SS•1 O ale-

idade deseja a
Itigustd Xa-

alegria em vosso bom coração.—Ju to de Lemos.
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Rio, 1 — Digne-se V. Ex. acceitar meus cumprimentos e votos
felicidades no atino ibvo. —Oliveira Valladão.

Rich 1 — Ameno V. E. votos sinceros feliz armo novo.—Simeão
:Leal, 1° Socretaáo Camara.

Rio, 25 — Boas festas abraços dodicados.—Estevani Marcolino.
niO 1 — Saud() V. Ex. augurando-lhe muitas felicidades no

novo anno.—Deputado Augusto Ltuipoldo.
Rio, 31— Acceite eminente amigo votos felicidades anno novo.—

Manuel Reis.
cio, 29 — Muitos bons annos felicidades pessoaes V. Ex. e seu

' Govelow decorrer 1013. Saddações—Mavignier

Rio 1 — Com as mais cordearei e affeetnosaa saudações faço os
mais ardentes votos pela prosperidade e felicidade de V. Ex. no armo
entranto.— Raul Cardoso,

Londres 1 — Os malhorea votos de feliz armo. Respeitosos cum-
primentos.— Ilegis.

Washington 1 — Apresento a V. Ex. respeitosas cumprimentos
dosta embaixada e votos sinceros paio feliz anuo novo.— Doinicio da
Gania.

Paris 1 --- Desejo a V. Ex. feliz atino novo.— Olyntho Magalhães.
Nictheroy 1 — Saud° a V, Ex. pala entrada do novo anila, dese-

jando todas as felicidades.— Des-mbargador Dom Luiz da Silveira.
Rio, 1 — Desejo a V. Ex. feliz animo novo. — Virgilio de Sá

Pereira.

Petropolis, 1 — Impedido do descer hoje provaleeo-me do tale-
gramma para expressar os votos qu3 faço peia continuação da sande
da V. Ex. r 'orno pela perfeita tranquillidado de espirito, Lao neeossaria
apõs os dissabores e cru is dosgostos solhados nz.ostes ultitnos tempos.
—Velo e grato ami go, Barão de TdírÓ.

Rio, 31 -- O almirante Lopes da Cruz apresenta a V. Ex. respei-
tosas saudações, faz lido votos plea que tenha um anilo nevo pros-
pero e feliz, a par da sua distincta familia. — Almirante Lopes
da Cruz.

.11b, 1 — Apresento a V. Ex. sinceros votos do felicidade. —
Marechal Carias Eugenio.

Rio, 1 — Saudações pala entrada do novo atino. — Marechal
Argollo.

Rio, 1 — Desejando novo anuo continuação do vossa vigorosa
administração caracterizada peia honestidade e justiça, tenho a
honra de enviar-vos sinceras relieitaçõos. —General Torres Homem.

Rio, 25—Desejo ao bom amigo o Exma. familia boas festas.—Ge-.
rieral Soveria.no.

13age, 1— Apresento a V. Ex. em nome da 3', brigada da cavai-
'faria cordea.es saudaçõos pela data de hoje. Saudaeõas.— General
Luz.

Rio, 2— Comprimento e faço votos do felicidades no anuo novo.
— General Franca.

Florianopolis, 1— Tenho a honra de apresentar a V. Ex. since-
ros votos de grandes prosperidades no decursa (19 novo atino. Respei-
tosas saudaçOc3s.-0 bispado' . da Alfandega, José M. Veseio Bri-
gido.

Petropolis, 25—Do intimo d'altria lhe desejamos paz da espirito e
um natal tranquillo.—Almiraute e baronoza de Ten.

Rio, 1-- Respeitosas saudaçõos e faço votos de felicidade.—Ma-
noel Bernardez.

Barra do Rio Grande, 1—Commandanto e officiaes dos vapores
Albatroz e Jaguarito e o pessoal de pra ticagam desta barra toem a
honra desandar-vos pela entrada do anuo It0V0.--JOrg3 Coelho, com-
mandante.

Rio, 31-0 coronel chefe e officiaes da 2a divisão do Departa-
mento da Guerra felicitam V. Ex. pela entrada do atino novo. Saia-
daçõos.—Coronel De.docrito Ferreira.

Rio, 1 — Cumprimentos e respeitosos votos de felicidade pelo
*mio entrante.—Coronel Andrade Neves.

Santa Maria, 30—Setimo regimento da infantaria tem honra do
cumprimentar V. Ex, pela entrada do atino novo. — C.Buyss, te-
;nide-coronel commandante.

Rio, 2-0s officiaes e as praças do 2 . batalhão da Brigada Poli-
cial saudam-vos respeitosamente pela entrada do novo anuo, e fazem
sinceros votos pela vossa felicidade pessoal e pela prosperidade do
vosso honestíssimo e criterioso governo. -- Major Tertuliano Po-
tyguara.

Rio, 1 -- Apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos pelo feliz
atino uovo.—Ilocha Gomes.

Petropolis, 1 -- Saudações affectuosas e sinceros votos de muita
felicidades no anno novo. —Magalhães Castro.

Rio, 1 — O meu mais ardente desejo é que V. Ex. gose no
entrante da maior calma e felicidade em seu governo o na sua \tiZtá
particular.—I13nrique Coutinho.
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• •
Rio, 1-Cordeaes saudações.-Adriano Duque Estrada.

• Rio, 1	 Respeitosa venia. Saudo V. Ex. fazendo votos sinceros
pela felicidade pessoal de V. Ex.-B. Camara.

Montevideo, 1-Respeitosas saudações.-Benedicto Araujo e se-
nhora. •

Rio, 2-Desejamos muitas felic;dades em 1913; são esses os nossos
Votos.-Amelia e Ozorio.

Rio, 1-Fazemos votos feliz entrada anno 1913.

Agradocemos penhorados as saudições de V. Ex. - Valva
Bocayuva e filhos.

Rio, 1-Respeitosamente apresento a V. Ex. cumprimentos sin-
ceros pela entrada do anuo novo. Saudações cordea es. --Capitão
Francisco de Sá.

Rio, 1-X redacção do Novo Mando tem a subida honra do cum-
primentar V. Ex. pela feliz entrada do anilo novo c faz votos pela
saude preciosa de V. Ex.-Motta

Santa Cruz, 1-Felicito V. Ex. pela entrada do anno novo. Res-
peitosas saudaçõ:s.-Moura Costa, superintendente da Fazmda Na-
cional de Santa Cruz.

Rio, 1 - Tenho a honra de cumprimentar V. Ex., fazendo votos
Dela felicidade pessoal de V. Ex. e seu patriotico gokerno.-- Capitão
Bandeira de Mello.

Rio, 1 - Cumprimento pela entrada do atino novo.- Antonio
Cresta.

Rio, 2-A 3a turma de composição de senhoras da Imprensa Na-
cional cumprimenta, felicita e faz votos para que o anuo de 1913
lhe seja prospero cm felicidades.

Corumbá, 27 - Desejo boas festas e feliz anuo novo. - Tenente-
coronel Cantara.

Nictheroy, 25-Queira V. Ex. e filhos acceitar os cumprimentos
de felicidátle do compadre-Trapaga e familia.

Bi°, 25 -Desejo boas festas a V. Ex. e a toda Exma. familia.-
Servulo Dourado.

Rio, 25-Votos sinceros de boas festas.-Pedro Avelino e J. da
Penha.

Ilio, 2.5-Respeitosamente envio a V. Ex. cumprimentos do boas
festas e felicitações pelo anuo novo.-Capitão Jayine Pessoa Sil-
veira.

Angra dos Reis, 30 -Interpretando os sentimentos do pescai sob
minhas ordens, na fon:cocção da Estrada de Forro Central tlo
Brazil, em Angra dos Reis, saudamos V. Ex. fazendo voto; p da sua

' felicidade pessoal e da Republica no proximo anuo de 1913. -Enge-
nheiro Abel Piuto.

Nitherov, 1-Apresento a. V. Ex. respeitosos cumprimentos e fe-
licitações.

Rio, 1-A União dos Empregados do Coam-meio do ílio de Ja-
neiro saúda respeitosamente a V. Ex. por °ocasião da entrada do anno
novo, desejando seituwe felicidado pessoal e prosperidade de Go-
verno de V. Ex.-Manoel Carneiro, presidente.

Rio, 1-0 Centro Alagoano envia a V. Ex. saudações respoitosas
pelv..entrada do novo anno. Paz O prosperidada ao Governo de V. Ex.
-Venancio Eabattit, presidente.

Rio, 1-Cumprimenta a V. Ex. poli feliz entrada do novo atino
desejando a preciosa sande de V. Ex.-Barroso Fernandes.

Rio, 1-Faço votos pala felicidade de V. Ex. e Exma. familia.-
Bernar&lli.

Rio, 1 -Abraço cumprimentando-o pela entrada do atino
Mario Saraiva.

Rio, 1-Meus votos sinceros de felicidade ao patriotico governo
cic V. Ex.-Porto Sobrinho.

1-R e.peitoainetito cumprimento e solido V.Ex.,anurando
felicidades no novo anno.--Abilio Gonçalves da Cruz, 5_.creiaria

Rio, 1-Felicittindo pelo novo anum faço votos pira (pio continue
V. Ex. a prodigalizar betielicios ao paiz. - José Luvinha Gonralves
Lima.

Bio, 1-Faço votos - para que o anuo • novo vos traga todas as
prosperidades o para que á náo do Estado, que já tem por vezos na-
vegado com ekito em mar revolto semeado de escolhos, cante o
hyinno da victoria,como é de esperar 410 criterio e ~sumulado oxpo-
riencia de quem a governa e dirige tão applaudidamonte. - Candido
Chaves, juiz seceional aposentado.

1
	 Urbano, 1-Cumprimentando V. Ex. envio sinceros e amistosos
votos para que cheio.das maiores venturas decorra a V. Ex. o nova
anno.-Conrado Mediar de Campos. . 	 -, .

Petropolis, 4-A directoria das associações commerciaes do Brazil
em muno do eommercio da Republica sauda V. Ex. desejando muitas
felicidades. -Barão de Ibirocaliy, presidente.

São Paulo, 31 - AuspiciosO felicidade 'direcção povo brazileiro
correr anno 19Li-Empreza Indie'strial Cayeras Minas. ' 	 • '

Irbano, :31-Militas felicidivile-; anno (jati enceta almejo a V. Ex.
para assim llopublica pxler contar calloboraçã, patriotiea e honesta
que o governo de V. Ex.. tem imprimido. er)ino republicano e meu
dever saudar V. Ex. que ha demonstrado niti4la comprollensão do re-
gimell nide() compativel nosso caro Brazil. Attenciosos saudações -
Tenente Corra Lima.

Rio, 31 --- Tenho por muito honra poder felicitar-vos - José Fio-
rencio Carvalho.

Urbano, 31 .• Faço votos ardentes pela felici41141 e pessoal de
V. Ex e do seu patriotico governo no de-curso do novo anuo-Au-
gusto de Ca i- alho.	 .

Urbano, 1 - Tenho honra apresentar V. Ex. respeitosas sauda-
ções pelo atino novo --II. Aderne.

Petropolis, 1 - A frectuosos Cumprimentos e bõos festas desejam
os ami gos sempre gratos Souza Cou ps e senhora.

lho, 1. - Respeitosos otimpHolentos.- Manoel Cosmo Pinto.
1 I:U.4)1)01k 1 - Saudando V. Ex. faço votos pela soa felici-

dade.- Ibirocally.
Rio, 1 - Cumprimento V. Ex. e Exma. familia, desej oido-lhe

feliz anno novo.- Peiro Carpes, aspirante a olhei ai.

Pela entrada do [limo novo, o Exint.). Sr. Presidente ca
Republica, recebeu mais as saudações das seguintes pessoas:

Presidente do Estado. do Ceará, vice-inpoctor e officia-es
tio Ar,i mal de Marinha, director e auxiliares do Ho-pitai Cen-
tral do Exercito, Siumrintendencia de Portos e Costas, colo-
mandante e officiaes .do 2^ . batalhão de artilharia 41 0 Exercito,
major M. alinho Mendes„Alipio Faria, vommandante e of-
ciaes da III' companhia de caçadores, Naja; P. Alvos, Frede-
rico da Silva Souto e senhora, tily . ses Elovent mi de Souza e
familia, vordnel Cunha Baritiova e familia, Adaberlo Nogueira
Soares, àliguel José Vaz, Antonio Antoniira Condé, Sra. Veva
Nolin'ga de N'asconcellos, E. Ferreira Rames e senhora., te-
nente Pliirio Gravata, Celso Alpedriz, Heitor Machado, Roberlto,
Waelismullt, Leonino Antonio Gaivão, Eliclides G, Abreu, An-
tonio Cordoiro, Seraphim de Carvalho e familia, Arthur Her-
(miau.) do Almeida, vommandante e offiviaos do :litdrwiet, ins-
p pelor 41a Policia Maritima e seus auxiliare z . Etorla de Apren-
dizes Arlitices de Minas Gerae,s, 55' batalhão do caçadores,
Villas Bicas & Comp., Ant n mor Paz, José da Silva & C.. Antonio
do Amolam Garcia„Antonio Duarte e familia, tonente-coronef
Antonio Basilio da .Vonseca o filhes, Arthur Thompscu t e fa-
milia, Sra. Guillierinina Rocha, g.mieral Isma . 1 da Roeha e fa-
milia g moral . inspeolor (1:4 9 região militar e os officiaes
sou esl;tdo-maior, Manoel Gonçalves limai' o sonl yAra, Fran-
p isoo ile Castro Junior, Manool Cavalcmil i de Mollo e famnilia,
-.L-rhyl,a do Oliveira. Angelo Candia„loão Martins Rabello e
senhora, Armando José de Fritas, vommandaide e of..
ficia..=	 9'	 pelotão	 de	 e,tafel as,	 linnicencio Serzedello
Maelimio o senhora, commandante offieizies da caiu-
pai)] ja Ib . Bombeiro: do Rovife, deputado Aurelio de
Amorno c -enluva, Levy Varella, Mano el Arrobas Iiirtins, Fiou-
r i u)	 Itoselino e senhora, Joto	 Pito o It. Leão, Eugenio
Delirai h i enhora, Deodato de Vasconcellos. Augusto
Baltkzar, arcebispo da Bailia, Anl ,dnio Bernardino Antunes
e familia. Valeriano Porphirio de Souza, Saliimãe Braga, ma-
jor Antonio Gonçalves lincri•iros e senhora, Or. •mei ...te ° Cor-
los do iioux,', a, Custodio N'egueira Raul Luiz l'exlesco, Ar-
(li taltitat da Congregação Ilmiedietina 'do Brazil, capitão Con-
dido Mal I ins, off iviaes inferiores ,do Sanalorio Naval, José Ma-
11 , 44 , 1 410 Araujo. Angelino Ceneviva, officiaes inferiores do 59°
batalhão de caçadores, Dr.. Mui illo Vonlainhha e familia, João

Fons-ca (soi-lo, capitão	 Xavier do Volte e senhora,
companhia de caçadores, Luiz Margaricto Itimgel e fainiEtt,

almirante J. J. Proença, secretario geral do Estado da Bahia,
Fiscalização do porto da- 11; hia, capitão de corveta Albino
Maia„loaoilini de Freitas Cartactio, Anor largarido da Silva,
inspector e mais funceionarios tia Inspecloria de V o lliculos do
Distrieto -Voderal, Nivolao Faratii . e [anilha, Lahoratorio Chi-
m ico- Pira rinareutico-Militam, Marlinbo G. Volte Sant'Anna e
familiaJoão Feita', Francisco Pereira Cardoso e filhos, Ananias
Ni Iii Machado e senhora, Edil-ardi) commandante Borges
Leitão e senhora, cominandante e off iciaes do 2° corpo do Estado
da llahia, Manoel Fonseca, Antonio Caetano, Joubert Gontijo

Fralicisto Tavares.
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de Carvalho, 2° regimento de infantaria, La Manufacture d'Ar-
MCS de Steyer, Vincent Paris°, Antoneili Bliering, Dr. Ferreira
Vianna. Agencia Geral da Companhia Alliança da Bahia, E. Ri-
chter, M. Alves Guerra, tenente-coronel Mariano A. Dias, capi-
tão-tenente Luiz Autran de "'mastro Graça, tenente João A.
da) Araujo Costa, Antonio J. da Silva Brandão e familia, gene-
ral commandante e officiaes do quartel-gemera! da Brigada

dirador e seus auxiliares do Sanatorio Naval em Nova
Friburgo, Rubens S. Carvalho, commando superior da Guarda
Nacional da Capital Fedoral .. bispo de Campinas, Francisco flue-
no de Souza, 52" batalhão de caçadores, Mariario Mera Rodri-
gues, E. Ratinho', aliciai-o; do 4" batalhão de infantaria da Bri-
gada Policial do Districto Fed a ral, Maximiano Martins de Oli-
veira, capitão Boaventura A. Cantinho, Augusto de C. P. Fer-
reira, José de Faria e familia, Augusto Roque e familia, Ozorio
Castello Branco ,Carlos ainnteiro, Amando Vieira, José Fonseca
e senhora, Antonio Furtado, Joaquim Gusmão, engenheiro-
chefe do districto telegraphico cio Alagims e seus auxiliares,
Dr. Radomarek de Albuquerque, Antonio Candido de Oliveira,
Tito Couto, commandante e officiaes do 7° pelotão, Martinho
llunger Filho, Amador Vicente, José Peixoto e senhora, Thco-
philo Godinho Junior, tenente Manoel de Souza Alves Junior,
Euelides Pinheiro Costa, Alcides Dias Carneiro e sonhara,
Francisco Marques, Julio Silva, João Pallegrini, Nesta' . (ande-
ville, Augusto Ilenriques Guimarães e familia, Tiro Brazileiro
Alagoano n. 28, Oscar Poinpao Onofre de Almeida, The Bani-
lehein Strel Co., administrador dos Correios de Pernambuco e
seus auxiliares, tenente Isidro Gomes de Sá e senhora, com-
mandante e officiaes do esquadrão de cavallaria do Estado da
Bahia, senhora Augusta Benazat e filha, director e cfficiaos da
Escola de A. Marinheiros da Bahia, João Carlos de Oliveira,
commandante e officIaes da 2" bateria de obuzeiros, Charles

viuva, general Comes Carneiro, Antonio M. Maia Filho,
▪ e senhara, Olavo Manuel Corrêa e familia:general João Ignaciu

Alves Teixeira e familia ., Henrique Morol, Antenor Toixaira,
director e demois funceionarios do Muzeu Nacional, Dr, J.
Dias Ver; az, director e officiaes da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Sergipe, José Gomes de Castro, director
do Serviço de Protecção aos ladios e Localização dos Traba-
lhadores Nacionnes, inspector permanente da 4" região militar
e os officiaes de seu quartel-general, OsvOalabo Pillar, tenente
Dyonisio AlTonso Fernandes, Dr. Enéas Ferraz, Ottoniel Santos
e senhora, °Manias da 6' com panhia de caçadores, Zanelli Cal-
Pias, capitão Constando° Stroppa e fami lia, Jouquiln Ferreira
da Silva e senhora, Eduardo D. Ferreira Dias e senhoua, José
do Mello Vieira, Loonidaa Someira Menezes, sanhora Izabel Pe-
reira da Cruz, Daniel norteei° de Almeida, Jaymc José Jorge,
João, Romualdo Pinto, Alvaro. Nunes do Amaral, okinei . ico Sil-
vado e senhora, Nilo Solto-Maior, Arthur Nunes , ae Moura e
familia. Benedicto de Souza, Claudio de Souza Filho, officiaes
inferiores embarcados nos rehoradores Albatroz e /aguarão,
Casar do Caninos, emanei Achilles Pederneiras, capitães de
mar e guerra Jose Lopes da Silva Lima, Luiz Ennio Belart, e
fIlhos, José Pinto de Azeredo Continha. general José Caetano
de Feri9, major Florindo Ramos, Domingos de Gusmão Gil e
r,Nnhora, José V. de Segadas Viamia. Enrico Silva, I)r. Gaivão
Baptista e familia, João Sarmento e familia. Benodicto Nieo-
medes de Andrade, Luiz Auricchio, Olympio de Sá e Al-
buquerque, inspector Idal Alfandeaa da Viciaria e seus auxi-
liares, Francisao Machado Linhares e familia, Colotredo
7,41 . :lo Barreto Amorim, Clemente Fernandes & Comp., José de
Venderia Pinto, Dr. João Navy Ferreira, Jacques Porto, Ar-
thur In-atrigues da S.Iva, commandante e officiaes do grupo de
°boieiros. engenheiro °Ar\ allo Borges Juntei', Arthur L . Ma-
lermo, Mario Mandooça Arraes e tirai! ia, loovigildo Gorja° da
Silveira, Alfredo do Oliveira FlOres e familia, Benotticto NI. da
Costa Riboiro. commandanto Gomes Carneiro e senhora, Julio
TI. Ferreira Gu i marãos, Mai io Falcão de Carvalhaes, Ernesto
C. 'Seixas, capião Eduardo Regua e senhora. Manoel dai Costa
Azevedo, Alfredo Mata, João Pimenta de Figueiredo, João N.
Lopes Figueira, Sra. Rosa Candial. das Ruilos, Marciano Aa-
tanjo i . ita Silva e Oliveira, comniaaikinti e officiaas do 6° ba-
tall.ão de artilharia, irmã Paula, Antonio Glaciaria, Pedro M.
Ferrein David M. Nein, inferiores do 0" batalhão de infan-
taria, Florencio Vianna, Do paria Pereira, Mario Molho, ma-
rechal Francisco A. Ito á . igues do saltes e familia, capitão Abre-
lino de Abreu e senhora, major Formula° Alvos de Souza Alão,
officiaes inferiores da. 10" companhia de caçadores, Wilfrid F.
Lyncla Sra. Isaura Silva, eapitão do porto e seus auxiliaras,
()laser Filho Comp., general Antonio Vicente Ribeito Gui-
marães, engenheiro Etizeido Naylor, Francisco Joaquim Braga
e familia, João Luiz Voz e familia, Dr. Antonio Galdino de
Oliveira, Agostinho Soares de Souza, Jos(.. H. T. IAM, Ame-
rico Veiga, Dr. C, Ceeere Bevilavoua, Miguel Schrago, Clemen-
tina Alves de Nina e familia, João da, Silva Brazil. José G.
Coarea Lima., Francisco Pisapio, capitão Luiz Sombra, João
fMent:onça Junior, capitão de fragata Herculano Alfredo de
Sampaio, maroclral F. M. de Souza A guiar e fainil ia, Antonio
Teixeira Pinto e senhora, O:teta:Ia Moscarelli„Iosé Rufino dos
Santos, R. de Pereira e Mala, José Rodrigues Fernandes e Au-
gusto Nascimento.

O Sr. tenente-coronel James Andrew, ajudante do ord
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, visitou hontem, em nome d#

S. Ex., o Sr. almirante Guillobel, chefe da 'commissão . brazileira dá
limites com a Bolivia, chegado lia dias a esta Capital.

Justiça e Negocias Interiores

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

dors Sá Freira, Walfredo Leal, Luiz Vianna, Arthur Lemos e Gene-
roso Marques; deputados Agapito dos Santos, Pedro Marianni, Gentil

Falcão, Coelho Netto, Domingos Mascarenhas e Felix Pacheco; Drs.De-
lizario Tavora, Astolpho do Rezende, Carlos Seidl, Custodio Martins,
Pires Farinha, Eduardo Cordilha Costa Sauna e Araujo Lima.

— Foram naturalizados cidadãos braziloirOS OS OS tra ligeiros An-

tonio da Silva Cunha e Benjamin da Fonseca, naturaes de Portugal,

Joseph Martin Peitar, natural da Belgica, e Emiti° Israel, natural da

Allemanha.

— Cumprimentaram hontem o Sr. ministro, pela entrada do
anuo novo, os Sr. Drs. Edwin Morgan, embaixador da America do

Norte, e Bernardino Machado, ministro de Portugal.

— Despediram-se do Sr. ministro os Srs. deputados João Vai.

geio e João Vespueio, que embarcam hoje para o Estado do Rio

Grande do Sul.

— Apresentou-se limitem ao Sr. ministro o Dr.Nerval de Coa-

vaa, recentemente eleito director da Escola Polytechniea.

— Foi exonerado, a pedido, o Dr. Manoel Xaviar d a Vascati-
cellos Pedrosa do cargo de interno do Hospital da Brigada Policial,

sendo nomeado para esse logar o acadoinico de medicina Eduardo

:11a.nhães

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte,:
Superior de dia, major Dormmil Porto.
Oficial de dia á Brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Ajudante da parada- , o do a° batalha°.
Medicas: de dia ao Hospital, capitão graduado [ir. Frota; de

promplidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes hono-
rario Banda.

Dia á pharmacia, pharmaccutieo Finueindo c vatira Atalaiai).
Rondam com o suporior de dia, alferes Daniel e Kreira Junior,

tres inferiores do emalaria e seis da infamavia.
Rondam no 4 districto o alteras Moiaa Lima e um inferior de ca-

vallaria.
Guardas Caixa de Amortização, alfers Melte Silva; Caixa

de Conversa', alferes Cartel; Thesouro, alferes Abelardo e Casa da
Moeda, alferes QIiirino.

Promptidão permailen te no 4' batalhão, alferes Verissiino ; na
cavallaria, alferes Limo-iro.

Esta d .o maior Ines corpos: no 1° batalhão, ca¡Olão Diniz: lio 2',
capita() Toixaira: no a', tenenta Barrão; no 4°, alfaras Vauseina; no
a o , tenente nina); na eavallaria, tenente Pereira de Men° e no e ,rpo
de SCI'Vie0S auxiliaros, tonante) Nlartini.

Uniformo O', cura polainas pratar.

Fazenda

Durante os dons dias ateis do correw, , mo a Recohe.doria do
Districto Federal arrecadou a importaneia 	 2:i1:68s$118.

Em igual pericdo de 1912 foi arrecadada a importancia do
230:392$1-40.

-- Na pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje, 3° dia
util, as seguintes folhas:

Faculdade do Medicina, Laboratório Nacional de Analyses, ser-
ventuarios do Culto Cathobco, Instituto Benjamin Constant e de,
Musica, Policia, 2° parte, Guarda, Civil, 'Fscola Quinze de Nwiqulbrol,
Casas de Correcção e Detenção, Escola de Bollas Artes ie Montepio
Civil da Fazenda:

-- Pelo Thesouro Nacional foram pagos os ¡tiros relativos o
emprestimo de 1903, para as obras do porto do Rid ("1 Janetro;tiá itn-
portancia de 166:2213000.
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• O Credit Foncier du Brésil.reeolhea hontem ao Thesou-ro Nacional
a quantia de 6:000%, quota relativa á fiscalização no primeiro seines-r
tre do corrente atino. •

-- Durante o mez de dezembro nftimo a Colloctoria das Rendas
Federaes da capital de S. Paulo arrecadou a quantia de 573:196834,9.

A quantia até hoje arrecadada 'por essa collectoria foi de
n.331:290%887.

—O inspector d3 Seguros dirigiu ás Companhias da Saguros
terrestres, maritiums, de vida, peculios, rendas e ponsõos, a seguinte
circular n. 1, de 3 do corrente mez:

«Como deveis saber, o Congresso Nacional modificou a forma de
pagamento do imposto de fiscalização a que estão sujeitas todas as
companhias e sociedades de seguros, estabelecendo o imposto propor-
cional á receita dos preanios dos seguros realizados, conforme consta
da lei n. 2.719, da 31 de dezembro de 1912, orçando a receita geral
da Republica, para o corrente exercicio, cujo art. 51 é do seguinte
teôr: «As companhias de saguros, as associações do pocillios O poli-
sões e as sociedades congeneres pagarão, para fiscalização, ficando
extinctas as quotas fixas que actualmente pagam:

1°, em relação aos premios de seguros terrestros e tua vitimes
2 ne sobre os que forem arrecadados por seguros eftectuados no
exercicio;

2, quanto aos premios de seguros do vida, poeulios, pensões e
renda vitalicia 2 sobre os que forem arrecadados durante o ex-
ercicio.»

Nestas condiçõos, declaro-vos que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, emquanto não for emittido sedo espacial para o pa-
gamento do imposto de 2 °/ 0 , pelas companhias de seeviros terrestres e
marithnos, que nas apolices o recibos de renovação seja adoptado o
sello de estampilha federal da acttial emissão, devendo as companhias
inutilizarem cada estampilha com os dizeres: elmposto de Fiscaliza-
ção» e com a data da emissão da apoliee ou recibo de renovação e
podendo a inutilização ser feita por maio de carimbo que contenha
aquelles dizeres. Este sello não isenta as apolices ou recibos de re-
novação do seno proporcional estabelecido pelo decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1900, tabella. A 60.

Em relação ás sociedades e companhias de seguras de vida, pe-
cadios, rendas o pombos, a cobrança cio imposto de 2 deverá ser
feita por solto de verba em prazos que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda fixará no regulamento a ser expedido para a execução desse
serviço.

Nesta conformidade deveis proceder a contar da presente data.»

— Por titulo de 2 do corrante foi exonerado, a sm pedido, Sa-
tyro de Castro Moreira do logar de agente fiscal dos impostos da
consumo na ô circurnscripção do Estado do Piauhy.

— Foi prorogada por sais mezas a licença em cujo goso se acha
n collcctor das rendas federaes coa Palmas, Estado de Minas Geraes,
Olegario de Araujo Pereira. 	

.

Desceu bonito)] de Petropolis, onde fôra, acompanhando o
Sr. Presidente da Republica, o Sr. Dr. Francisco Salles, miuistro da
Fazenda.

-- Foi prorogada por seis mezes a licença em cujo goso se acha
o 1 0 escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado do Pará, Manoel da Silva Guimarães Ferreira.

— Foi aberto o credito de 19:6008115 afim do S3 restituir aos
Srs. Carlos Balbino Itios e Ma-noel Lourenço Dias os dir:?.itos .1J trans-
missão de propriedade, naquella importancia, que indesaamonte lhes
foram cobrados, conforme deprecou o Juizo Federal no Estado do
Maranhão.

--A este ministerio da foi aborto o credito de 12:3198858,para
pagamento a Alvaro Alves de Souza, em virtude de sentença judi-
ciaria.

----Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dores Pinheiro Machado, Sá Freire, Pires Ferreira, .Walfre,do Leal,
Antonio Azeredo. Luiz Vianna, Tavares de Lyra, Ferreira Chaves,
Urbano Santos e Generosd Marques: depvitados . Moreira Guimarães,
Gentil Falcão, Souza Brito, Octavio Mangabeira, Ubaldino de Asás,
Epamitiondas Ottoni, Pereira Nunes, Estavam Marcolino, Ferreira
Braga, Francisco Bressane

'
 Alvaro Botelho, binou Machado, Rogerio

de Miranda, Prado Lopes, 3. Baptista de Mello e os Drs. Jero-
nymo Monteiro e Francisco Valladares,barão Homem de Mello,Dr.Ca-
nuto do Figueiredo, general Severiano Rego, etc.

O Sr. ministro prorogou por mais seis mezes a licença em
Cujo goso se acha o 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Pará Ma-
noel da Silva Guimarães Teixeira.

importaram em 13:43[5140 os unimos fornecitnehttiS feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazii.

O Thesouro Nacional já se acha habilitado com o necessario cre-
dito para o pagamento desse debito.

— O Tribunal de Contas autorizou o pagamento do 607:493Vklf
a F. Martinelli & Comp., de dividas do exorefcios findos.

— A Recebedoria do Distrieto Fel( oral arrendou hontern
118:690%995, perfaz:m(1J a importando. de 132:997%123, desde
começo do mez.

Em igual perimiu do animopassado a renda attingiu
230:392%4.40.

— Pelo Banco Credit Fowler	 Brésil foi limitem roca -
'Ilida ao Thasouro Nacional a quantia de 6:0008, quota relativa á sita
fiscalização no P semestre do corrente anno.

aa tni xe• riso a ) emprestimo de 1903, destinado ás obras do porto do Rio de
O Thesouro Nacional pagou limitem os juros de apolices

Esses pagamentos attingiram á importando de 166:2255000.

— O Sr. ministro concedeu as seguint os licenças para trata-
mento de sande:

De 90 dias, sendo 60 com dons terços da dia ria e 30 com a ma-
tad .. da mesma, á operaria da inqweusa Nociimal Cclii ia da Co sou-o
Vianna;

D3 quatro mezes, cm prorogaeão, sondo dons meus com a me-
lado da diaria o dous sem vencimentos, ao operario do mosmo esta-
belecimento Henrique Gastão de, Oliveira:

11;!, seis mezes, em prorogação, 00 conceito . das rendas faderaes
em Palmas, no Estado de Minas Coroes, °legaria do Araujo Pereira.

— Sr. ministro concedeu licença á pensk•nista do Estado
D. Luiza Emilia 13razil para residir fóra do paiz.

— Foi exonerado, a podido, Som l .vro d Castre Moreira do legar
de a gente fiscal dos impc“tos de consumo na 6' circumscripção,
Pia ti hy

Marinha

A noticia publicada no jornal 1 Noite quanto ao contractos para

submersiveis e acquisição ele dons fiuctuantes dastinados ao manejo
de torpedos é intoira limite falsa, parque relativamente a suhmar-
sivois nenhum acto teve o actual ministro da Mirinl yi, visto como foi

o a$sumpto resolvido pelo seu antecossor,e rola tivamonte aos doas flu-

ctuants houve concurrencia limitada autorizada em despacho de 23

do novembro do 1012, á qual se apresentaram como concurentes os
Srs. Turino ',Una por 36:5005, Octaviano Machado por 39:0005 e
Alfr3,10 Pimenta' por 52:0005000.

Não tendo a concurrencia contemplado a confocção de 10 rédea
julgadas precisas para os mesmos fiuctuant ,os e °remias pelo director
do ocmstrucção naval do Arsenal do Marinha em 4218090, foi por or-
dem do Sr. ministro chamada ao gabinete a firma pref,n-ida Turim-)
SI. Lima, que se obrigou ao fornecimento das rieles precisas, redu-
zindo a sua proposta com a inclusão (1'3SS2 fornecimcMo, ao preço de

: 5005000.Dald a vantagem auferida para o Estado na importa ncia da
1:1215090, quis resultou do despacho de 20 de dezembi o cie 1912,dado
pelo !nasalo Sr. ministre nos seguint)s terinos: (,1,avrc-:e o ajusto comia
Tiniu° & Lima, da accórdo com a doclaração da 19 de dezembro

de 1912.))

--Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro as sognintea
pessoas: deputados Cunha Vasconcellos e Octavio Mangabeira; capi-
tão de mar e guerra Caio Pinheiro de Vasconcellos, capitães de fra-
gata Antonio Gomes Ferraz, superintendente do armamento ; Deu-

lindo ,Maciel, director da Escola de Aprendizas Marinheiros desta Ca-
pital, o Alfredo Cordovil Petit ; capitães-tenentes José Feliz da Cunha
Menezes e Alfredo Reginaldo Teixeira,ajudantes ele ordens do Sr.Pre-
sidente da Republica.' •
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-- Entrou em goso de. licença de dous mozes para tratamento
.a.itc13,fóra do territorio da Republica, o 1° tenente Candido Albar-

naz Alves.

— Foi exonerado o almirante reformado Miguel Antonio Fiuza
Junior ' do cargo de ajudante da Superintendencia do Pessoal, que

interinamente exerce.

-- Foi nomeado o 2' tonante Attila Monteiro Aché para exercer
O cargo de oficial da Escola de Aprendizas Marinheiros do Estado do
Espirito Santo.

•
. •	 Focam transmittidas ao Supram° Tribunal Militar diversas
eartas-otat3ntos do oficia 35, para serem apostilladas.

Foram . elog.iad,H 0.4 seguintes ollieins: empino de fragata
Antonio Juli) de Oliveira Sampaio, C01111 -Windante: capino de c.)rveta
Antal lo Sarqueira Pinto da Luz, imui a jato; ((theins, destacada -
mente Os 1" tanentos Atte,: lo (I) Miranda lalHeal3;, encarregado do
T. S. F. e Perfilo lo Coekran a, da navegaçio; int:riore; e-peaças,
nominalmente o marinheiro nacional cabo Laudelino Manoal de Souza
Guines, pela activida le, da licaaola e auxilio na commissão urgente
de seccorro ao ceuz-olor oriental Hoalecidéo, pi .estada pelo ePuzadur
/Sarros°, c_Mlboiaildo-o até 0 p; no° do mesmo 110111e, (10SIIC o (1V500Ca.-
111a do masar.) na ()sto do Estado do Ilio Geando do Sul, e ainda pela
.correceão de seu procedimmto durante a estação do mesmo navio,
no citado poeto e nas eommissões dasomperthadas liu estuario
Prata.

— Tiveram ord .ron (I?, passar os contra-mestres de 2 classe
Manoel Mathaus, di cruz u lor-torpcdoiro Tapy para o couraçado
-S. Paulo e Boavantura Dasterro, deste couraçado para aquilo cru-
zador-torpodeiro.

-- Foi designado o P' tenente commissario Avelino da Silveira
Vargas para itiVentariar, a bardo do cruzador Bolou, os elTeitos da
Fazonda Nacional (pio se acham a cargo do respectivo mestre o
10 tenente commissa rio Japu° de Moura, para servir no Corpo
de Marinheiros Nacionaes, como encarr)gado do fardamento, em
substituição do commissario da igual posto João Torres.

- -Foi mandado que os commissarios embarcados e em commis-
p.ão, no cruzador Baái(J, ornador Rio Grande do Sol, Hospital Central
ili Nlarinha, Escola Naval, cruza lor-torpadoiro Tomo!/o, coutra-torpe-
dei1 5 .13)1''ZõINS, .1.1,1f/(;,/$, Pioulty e Itio Grande do Norte, Laborato-
rio Pharmacoutico, 1' e 2' secçõas do Daposito Naval (fardamento e
•sobresalintes, imprensa Naval, Corpo de Marinheiros Nacio.iaes
(mantimentos), II oalhão Naval e, floalmante, Escola da Aprendizes
alarinhairos, da Capital Fe:loral, encerrem as rospectivas escriptura,-
e:C12.4 C111 31 do corrente. procedendo a inventario da verificação, de
nonato com O aio). 196 da lei n. 4.51 . 2 A, do 30 de , julho (13 1870,
para o que levam racabar na 40 saeção da Stip:mini:ciranda da Ma-
terial os competentes livros.

-- Pela Suparintendencia, de Portos e Costas foi avisado aos
navegante, ,que fui inaugurado no dia 21 de dezembro de 1912 o
pharol de «Olho; d'Agna .)., no canal de S. Roque, Estalo do Rio

Ceando do Noite.
As ;atas coordenadas geographicas approximada são: latitude,

li', OS', 50" S; longitude, 35, 31', 10" \V Gr.

O pharol tem os saguintes caracteristicos;

Apparelho de luz de 10 ordena dioptria°, torre metallica pintada
de roxo-rei, Com duas casas brancas para pharoleires, a cerca de 100

matros do pharol; altura do plano focal acima do solo 50 metros e
acima da prea-mar li1. metros; alcance em tempo claro 25 milhas,

exhibindo luz relampago de lampejos brancos duplos, de 10 em dez
ogurolos, n11.11 eclipse de	 e illuiniimando todo o horizonte.

- As autoridades navaes aprasantaram-se Os seguintes .of-
flciaes: capitão-te:moto, commissario, Elpidie Cesao 1 lorgas e o fiepde
i k classe Cyeillo Alves Praieira, por ter thsembarcado do navio
(Ncola Tainandorti , e o I" tenente comniissario Silvario José Pontes,
por ter vindo do Estado de Matto Grosso.

-- O capitão-t3,ne:11A Aristides Gaivão Uno foi collocado
easpectiva escala, entre os officiaes dc igual patente Carlos Amorico
dos Beis e Fernando Ferraira da Silva.

— Pui' ter revertdlo ao quadro activo da Atinada apreãen-

tott-se ás' atrtoeidados liavaes o • capitão-tentatite Aristi.13:s -Gaivão.

Bacilo.

-- O cmtra-me .;tre, da 2' classe Francisco Rosa dos Santos foi:
desligado da Esc)la Naval.

- -A pra:o:a:Ao do capitão da fragata, commissario, Santiago Ri-
vali .) foi por antiguidade e não por merecimento, como consta do bo-
letim n. 937, da 98 do moz proximo passado, publicado pela Imprensa -
Naval.	 o

- O cabo de espildra, musico do batalhão naval, RobertO:
Ferreira 'da Lima foi transferido para o covo do marinheiros nulo-
mies, por ter obti la permissão do Sr. ministro para prestar exame
para auxiliar especialista.

-- O 1° tenente commissario João Torres foi desligado do corpo
de marinheiras naciona.es, depois de termiva.da a compatente entrega
ao seu substituto, e o esceavente de 2' classe °atavio Freitag da 4°.
secção—Sup3rinteialencia do Pessoal—afim (13 seguir para a Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de Sergipe.

Guerra

O se. ministro autorizou o director da Confederação do Tiro Bra-
zileiro a fazer a divisão da quantia de 300 pesos ouro, em partes
iguaes, palas diversas sociedades confederadas que tomaram parte no
concurso pau-americano de tiro realizado em maio do atino lindo em
'Manos Aires.

--O si. ministro deu permissão ao contra mestre da Fabrica da
Cartuchos o Artefactos de Guerra Joã Marroti Junior para permanecer
por mais al guns mezes na Europa, afito de se aperfeiçoar mais não
só no objecto que. mica 111 o levou como iambo))) na applicação dos pyro-
matro; e rogistradores d3 Lemporatura dos fornos de cosimento, de-
vendo quanto a esta ultima parte apresentar circumstanciado
rel a torio.

O Si . . ministro concedeu troca de corpos dos 1" tenentes Sa-
muel da Silva Caldas, do 2' batalhão de artilharia, e Datam Ribeiro
do lluz)tide,	 4" batalhão da mesma arma.

— O Sr. ministro concedeu permissão para vir a esta capita/
ao coronel João Soares Seiva de Lima.

.— Foi nomeado instructor do tiro n. 00 o aspirante a Oleia/
Amoldo Marques Mancebo.

— Foi julgado prompto para o serviço, em insnecção do satute
a que se submetia(' nesta capital no dia 20 do mez fido, o 1° tenen-
te medico Dr. Alfredo Oclaviano Dantas.

Foi mandado addie ao Departamento da Guerra, por mats
vita?, dias, o temente coronel José Aniano Bezerra Cavalcanti.

— Afim de seguirem a seus destinas foram desligados de addr-
dos ao Departamento da Guerra o capitão Octaviano Jansen Pereira e
o 1° tonenta Elio° Souto, este do 8° regimento de cavallaria e aquelle
do 30 esquadrão de trem.

Apresantaram-se ao Departamento da Guerra o coronel fri•
necencio Danedicto Ferraz de Oliveira, do 1° batalhão de artilharia,
por ter dixado a inspectoria da 8 0 região ; o tenente-coronel Fran-
cisco Emilio Paes Barret o, do 5° batalhão de artilharia, por ter de
recolher-se á sua unidade ; capitães Oscar Feital, do 3° regimento de
artilharia, por ter sido desligado de addido; João Leonel de Alen-
car, do 5° regimento de infantaria, por ter concluido a licença em
cujo goso se achava ; Ernesto Joaquim Teixeira, do 1° batalhão de
artilharia, por ter sido classificado ; Christian° Alves Pinto, do 25° ba-
talhão de infantaria, graduado Carrocei° Gondin, do quadro supple-
montar, e phannaccutico Rondo Pereira Santiago, por terem sido,
respctivamente, classificado, graduado e mandado servir no Mara-
nhão ; P° tenentes Maninho Iloracio da Costa Santos, do quadro sup-
plemeotae, por ter sido exonerado, a pedido, do cargo de assistente
da Sa região ; Christovam Ferreira da Silva, da 1' companhia de
metralhadoras, por ter de ,rennir-se a seu corpo ; Antonio Joa-
quim da Souza, do 53° batalhão de caçadores, por ter sido transfe-
rido ; Luiz Gonzaga dos Santos Sarahyba, do 13° regimento do in-
fantaria e int:andante Joaquim Alves Cavalcanti por terem, respecti-
vamonte, sido desligado de addido a esta repartição e vindo do Per-
nambuco; 2 0 ' tenentes Manoel Henrique Gomes, do 3° regimento de
'infantaria, Oscar SIJrc,, ira Tinoco, do 13° regimento de cavallaria, por
terem sido classificados; Manoel Gahlitio de Oliveira, da 5° Compa-
nhia da caçadores, por ter vindo de Alagóas, em objecto de serviço;
Francisco do ArrOda. Grffira, do 54° batalhão de caçAdoro, ,Naquial
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• -64	 ' • '	 • •	 ' *	 • • •	 •	 ' 'lkiaa , içara da Me o Filho, çla 4" companhia de metralhadoras
Joatiniti- k'raripe,	 .3° ree

b
ithento • de. figatitaria," . Por ferem' sia); roaa-

pectivamante, mandado addir a esta'Dapartamento, 'concitado a li-
cençaç aransfeaido, e civil Vaspaziano Garcia de Figueirado Rizzo,
poÈ,far sido`adraittlde'rió &telha° ,c0imd pliarmaceutico conteactada,	 ..•	 .	 •

ihti
Age:Sedou-se Untem a.a .:Miai-á .gefieral da 0" por

ter de assumir o 'carga de; Hist:maior Militar da soCiadado de tira
n. 96 o aspirante, a ,official Arnoldo Marques Barcelloa.

--asa F01 nomeada &C tenente-José Carlos Dubai% do l e real-
mento,. da infiait•laia. yara sabaituir o de ig.ual posto Baga do Alencar
BiattoS, Mo `Colieellio aleazi..e..4•prasidida pelo capitão AristotelesTtlles
da 111Cudalia

. „

' V.A 'exonora.elo ato:carp. da instrnator militar da sacie laia
do tiro ri. 200 &Mandado 'aprasentaa ao 2° ragimeata da infantaria,
a que eertenco, o aspirante a official José SabilaiMaciel Maatairb.

— Por haverem concluilo o curso de artilharia, na anilo fitalo,
apresentaram-se Ia altas autaridades do Exercito ov'segtijutas' °hl-
cia.es: . 2" tenentes Edgar Fontoura d .o Barros e Enclydn; filmes da
Fo.nseca -e .aspirantes . taofficiali Faielydes. {eraira 'da Barras, Alvar,"
Fiuza de-Castzo a Raul Vieira d. Malta. 	 •

-- Foram nomeados para fazor parte da commissão que (la-
vará- examinar direi-ao:a artigaa a cargo da Tiro Nacional o capita()
Fabio Fabricai o 1°- tenente Ascanio Vieira Pinto e o 2° teaenta
Jasé }leniria Torrese eteados do 56° batalaão e caçadóráa;

— Hauriam-se: no dia a do corrente, ás 11 horasda manhã, na
auditorlasla.Dapartainanto. ,Guerra, .o •conselho de - guerra a que
responde o coronel Joaquim Pantaleila Telles de Queiroz, do qual
fazem .parte os C0V0 . 1313 Francisco Faiam, J0;i0	 Frallesi, Ala-.
xandra Cartnallarreto e 30.41.13 •eviracqua -, Mi dia 8; Mantem] do
correitx, o a qua reaailanie er eargento Manoal Severiano da Silva ,do
qual é presidente o major Vicente dos Santos e de gira fazam Parto o
capitão lzilro Leite Freira do Araujo e 2" tenentes .Autonio do
A ranjo LiMs,'Paqui Én Furtado 'S.obrinlito. Eduardo 'Guedae AlCJIbrado e
Peilro Leonardo da Campos, deyeado a Fortaleza de Szin João inzinifir
apresentar o réo. .	 •	 ,	 ••	 -	 .

— A 6 do corrente, ratme-se, na seção (M- frestiaa da 0 4 res.
gião,M conselho de guerra, 'a 4ue responda o soldado: da je magma
de engenharia Mancai José Pfitto da Silva, do qual faiem ¡lutá os se-
guintes otficiaes: capiala.Oetavio,Foatee Pitanga, 1°' tanentes.Vicanta
Tostai-M.a I3ratilici de Freitas ,I3randão e 2" tenentes Ernomi Angusto
Corrêa, José Ferraz de Andrade e Paulo do Nascimento e Silva.

.; ;	 •	 , •	 .	 :
-- Foi nomeado segundo electricista da Fortaleza de S. João o

civil Manoel,de Araujo Lapas. .

Serviço para haja: -
Superior . db lia capitao ' Állno olon Ribaka.
.A: btteada estratagica dl as guardas do Palacio do Oattate,

Quartel-general do Exercito, Hospital Central, patrulhas, o servko
de . extraordinarka.e 0 .0ificial para o serviço da 9a inspecção.

Auxiliar da official de dia, arnatmansa Leitão.	 .
• twigada mixta dá os oftleiaes para ronda,auxillar do aua".irior.

de dia Iguarniçao, as gearda.a da Falado- Gua:nabara e do' Arsenal da
Maritais..

O 2° batalhão, da artilhatia dá a guarda do forte de Copaca-
bana.

Haifoanie -3°..

. Irtaç'ão e Oras Públicas

Estiveram hontedi no gabinete dó Sr. ministro da Viação os
Srs. Senadores Hereilio Luz, Candido de Abreu e Luiz \raiana; !bati-
tados Cunha Vasconcellos, Agapito doa SautosaPedao Moacyr i Joaquim
Pires.Ferreira, Prudente. da liforaeS Filho, Galeão Carvalhal, Antera
Botelho. Ilonorato Alves, :Antonio Nogueira, Pedro Mat •iapi, Souza
Brita,,Simans Barbosa e Gentil Falcaae commesadador Antanio Lago;
major José Badé,,Drse Canado Gatear, Ferreira .Vianna. Filho, Zozimo
Barroso, Antonio do Mattos, Adolpho Josetti, Leonel Magalhães, Jata
roaymo Habena, Geada) das Neves . e Pedro Ponehat.

• • .	 fano ea
—Conferenearain com a Sr. raltvistrookraSrs. Drs. Paulo do

Frontia. director da Estrada, da -Ferro Çir do Brasil; Adolpho
dei Veachina inspectar Maria da Peftos f Cargas; • Ayrea de
SOuza;itispeetor dê Obras contra a& Sea. EsinisIáo Pamplona, di-

ractor geral dos Telegraphos ;	 , de Moraes Rego, ,chefe da coma
missão da San :i.tnerito da Baixada . Finiteiriense, e Lida vau 'Erven
diractor da Ilapartição de Aguas e Oras Publicas.

"O Sr. Ministro condédeta1 .2. dias de licença' ao capitão ma-
dico Dr. - Alfredo Theophilodla,anwirmkel e, podendo ir ao Estado
de S. Panha(Sa.utos), ao C tentaté do 2' 'readuieuto do iiinaitaria
Delphine Moraira Lima e ao medico adjuncto Dr. Ilililegardo
Noroaha,. podando jr ao . E.skado da Bahia,

-

.-- Foi italaferido o peto di augmento de diatiateito pelo,
diarista da Fisealização do Porto d0 . 11ocife Luiz dos Santos Leite.

— «Indeferido por não lhes assistir diraito em face do re--
gigam3nto ,), foi o despacho do Sr. 'ministro, no pa lida feito pelos
carteiros da Adrainistração dos Correios da Rio Geaude do . Sul, .
afita de lhas ser abonada a . gualdi que parecei' razoava! &ia;
acquisiçâo 'de uniformas. 	 -

Foram requisitadas da Inspactoria Federal da Portos, Rios e
Canaas informaçaes Sobre si 'a 'sManáoaliarboura já. .apresontou os: .
.elementos i'n1ispansavaiS para á aaiteecia(ão. exacta, da orçanianto da5 .
novas obras qtla tem da executar.

A Directoria da ecintabilidada do ministerio 'dou despacha-
no procasso da pensão de montepio da D.• Alice da Luz Soares.

Fel lialaterala a liretetisita . de Roma( Gibson, praticante das..
I. Corrolas„ palia la . per-mais:ia 'para ir	 , piram, aperfeiçoar 03 seu:s.. ..
conhecimentos p..,staes,' sem préjuiái.de venehn.mtos..	 .

— O Sr. ministro, da Viaçao desleal( os engenheiros da Inspe-
ctoria V3d1wal (las Estradas: José Luiz Baptisa e Alberto Geston San-
ges para servicia», respactiyamante, da arbitra por parta do Goveyna . •
earbitro desomnatador na avaliacão a que so devera procader,a afina
'de sor fixada a anportancia a pagar pela cassar) da Estrada de Forro
de Santa Citharina, nos termos da clausula XXVIII do decreto
n. 9.165, de 20 da novembro de 1911.

	

.	
•

— O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu,- em
dezembrp ultimo, do Dr, Lima Brandão„ inspector federal das estra-
das, o segointa offieio: 	 •	 .	 .	 .	 ,

	

e'l'anhohaara	 commnnicar a V. t.x. que, a 1 ,* do correntoa
,foi entramo ao trafego publico, em caracter provisorio, o trecho de -

.
Paulo Jacyntho Quebrangolo...46an . "a -ex.:anela 'da 20 kilmúrtros; e
72 metros. tu pi•olongamento de ViaoStai. Palmaira dO.á Indios;
arada de Ferra Central da Alagaa.s.a. 	 •	 .

.	 •	 •	 •
— A' Bipartição. Geral dos. Telographos foi declarado, ent..soa

lução ao sou officio n. 235 de 6 d •( dezembro ultimo, que a fiscalização
do contrapta calabradoarom a Ansaaan, Te/aaraa:t Company campeta aos.
respectivos engenheiros tisanas, de econformidada can as instrncções.
que baixaram com a portaria de 17 de marça de 1903.

: communica.do aoaa sgaretario do Conselho Municipal do
District°. Feciral que a Iaspectoria Geral de filuminação já rametten.
á Société Amorne du Gaz um projacto da illuminação mixta parati
rua Barata Ribeiro, no Districto ds. Santa Antonio..„

conformidade com a. clausula VII do contracto de 23 de
maio de 1012, lavrado em virtude 'do decreto ú. 9.46, di 30 de
março do meanti armo, o Sr. • tiviniStr5 resolveu 'approvar as ...tabellas.
de passagens, fretes o distaacias . para ("Serviço-ele nailap,açãci 'a carga'
da - Companhia Pernatubucana de Navegação a Vapor.

---Por não satisfazerem ta condições do edital da 6 da haveria--
bro ultimo, as propostas apreaeatadas para o serviço de navegação
entre kinaiTaa.o noriatm; • do rio -Patrráhyba; entro • Floriam) e
Jeromadia, no' ria Gurguaia, Sr. Ministro por acto de lu:altera"
resolveu annullar a concurrenciá; abetta paio mesma edital.

-7.—Por não se, tratar de porto,' -nem da estrada de ferre já
construa-ia, • o Sr. ministro. Indeferiu • o - requerimento em que
os Srs. Adrubal do Nascimento . e . 'Ricardo Gufalarã,es, 'caticaásionarios'
de unia (varada do ferro que, partindo de S. Sebastião, se dirige para
.a Parallybuna., no Estado deS. Paulo, padiani autorização para con-
struir e explorar unia es`taçao • maritinia,; no - porto • de	 &Masa'
tião.	 •

.	 •

O Sr: ministro . fratisraittin ao' Sr'. '1° saciatario 'do' Senado
Federal a mansacani do Exmo. Sr. Presidente da Republica concer-
nente á resoluçã. à do Congresso Nacional que witoriza a abertura do
'credito ao seu ministerio de 13:2005, supplementar á verba 9° da lei
orçamentaria da exercido da 1912, afim de attender ao pagamento,
de diarias a que teto direito o passoar teclinico da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, a partir de 1 da setembro a ai de dezembro do
armo proximo findo, ox-vi da § 2°' do art. *5 ala regulamento da
precitada repartição.	 •

O Sr. ministre transmita:hz ao Sr. la secretario do Sanado: .
Federa! 4 menSagem do Exma. Sr. Presidente da Republiqaconcera-
nade á resolueito do Congresso Nacianal cimo autorizaa abérttira;

"aquelle ministerio do • credito extradrdiiiario de t7:3175740, para
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orcorrera o pagain ;4ito do - que é dovidO á Gnipanhia . Brazileira da
Electricidade, por fornecimento de material á llepartição G vral dos
Telegrapli)s em 1910.

-- O Sr. inioi,tro submeti" á as:igintura (In Exulo, 	 pre-
sidente da Ilapublica o decreto (Inc abro amielle inioisterin o er,,,,Ido
Slipplein^litar (L)	 f21:3001 ouro e 901: 8:in:il . ri piiel	 verba 5'
art. 33 da lei Orçamentaria I). 2.514, de 4 de janeiro de 1012..

-- O Sr. ministro, por despacho de holden), ordo n ou o Kgis-
iro dos diplomas dos eitgatilleiro; Francisco llosannali G.irdeiro,
1;otittio Lins da Nob: •ega e Pedra José Peveira Trav;issos, todos for-
mados pela Ewola Polytechnica desta capital.

-- FOI COne"!ilida frangida telegraphiea e pista aos Srs. curo-
nois lierfilo de Mica:ida e Antonio da Moita lOiletia, bacharel Nilo
Caliel Pereira de Andrade, Antonio de Alm e ida llodrigues,
Abilio Wolney e Dr. Guilherme Catramby, to:los funecionarios do
Alinisterio da Agrimiltura, Iiiihistria e Commerch.

--Foi comum:: icado ao Se. 1° socrata rio da Ca ina ra dos Demilados
tine a Directoria Geral dos Correios lifiirma gila a roncessão
licença solicitada por uni prazo longo pelo praticante de 1" classe
Alario de Paul a rniseel irá aggravar mais ainda a situação em que
s? debate a refo rida diractoria, pela falca de pessoal.

-- Na Ilmartição Geral dos Telegraphos foram admiti:idos:
Para servir como mai n	 1„ar (.0 escripta da estacão de Tb ?rezina

Jos' .! Soares, e para identico lugar, no distrieto de Pianliy, José Tei-
xeira Filho.

-- Foram ilesinailos na Repartição G ,,ral (1(s Telezraphos:

Para s)rVir ('Jul)' diarista na estação de Curityba Leandro Colhi
de Oliveira

Para servir como diarista encarregado da estação de Giiiinarãe;,
no districto do Mdranhão, provisoriamente, o praticante a regional
Sylvlo 1 tahlIi;

Para semir como encarregado da estação de Bacabal, lambem no
districto do Maranhão, provisoriamente, o mensa geiro Leanidas
Sannima. Andrade

Para sarvir como diarista do 20 districto do Ma tto Grosso Julião
•

— Foram ranicUidas ao Ministério da Viacão. satisfazendo a
Soliciuu;ão da Direct:iria do Patrimonio, as relaçõ3: do; 1)31IS moveis,

ete., a cargo da Administração dos Correios de AlaAas.

A pvdidii, foi exonerado Carlos do Figo virado Novos do lugar
da estafeta distribuidor da Administração dos. Correios do 'lio Grande
SIO Sul.

Para e;se 1ogar foi noineado Alípio Ferreira Soa

O Sr. director geral düs Correios d e t arruinou que pas ,am a
tirar directamente subordinadas A Sub-administraçã dos Cor, • ;,ios de
Minas do Ilio ite Contas as :aganciaes posta as de. Alegre, 0:iv-dra de
Brejinhos, Brotas da Macithnbas, Cariadiamba, .lordão, Porto
Novo de Corrente, Samt:Anna dos Brejos, Santa Maria, GaInClio'...a.
dos Machados e Carahybas, todas no Estado da Dalda.

-- Foi ex ,nerada D. Irene Garcia Gatto do cargo de agente
do Correio de Retiro. no Estado do !lio de Janeiro.

Para esse logar foi nomeado José Maria Garcia de Freitas.

-- Foi approvado o conctirso de carteiro; ultimamente, effe-
(-toado na a gencia do Correio de Santa Maria, no ílio Grande do Sul,
sendo classificados 12 candid aos e desclassificados dons.

Da cargo d agente (I() Corroia de italmna, 110 Estado da
Balda. foi cxonarado Itenkrno Estanisláo do Azevedo.

• Em substituição foi onnicado Enrico Suzart de Carvalho.

-- Já Lendo Sifin entr'glIP it bata rio, foi
deferido o rantusrimento de Antonio Bolando Peiraira, padindo ia-
domnização do um registrai°.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou rasiituir mediante
recibo os documentos pedidos por OSWaldo Orlandini.

Agricultura, Industria e Commercio

Estiveram hont -atn no gabinete do Sr. ministra os seguintes Srs.:
Mario Martins Pedro s a , Dr. Itmedicto Toledo, Nelson
M. N. dos Santos Dias Filho, Luiz de Oliveira Mu .Us, Luiz Barbosa,
Dr. Aunlio Castilho e Dr. Julio Ribeiro,

-- O fie. Pe Ira tl 'Foi  r.w353u ' do Dr. Jonathas Padrosa
inn te egramm eu qu lhe CM1111:1/liea haver assumido o cargo (13
governador d.) Estada d.) A ilazmiaS.

Est ve h mtem ia ministerio a directoria do Centro Sportiva
que foi cativi lar o Dr. Pedro de Toledo lura assistir ás corridas 9113
em beneficio do alio lido centro se realizam no Derby-Club no pro-
:dum domingo.

S. Ex. for-se-ha representar pelo seu official de gabinete Dr. João
Maria de Lacerda.

O director do St:rviço de Povoamento entregou ao Sr. mi-
nistro o sago,iote telagramma do inspector daquelle serviço no Es-
tado do Santa Catharina, relativo ao pretenso exodo do hnini-
grantos desse Estado:

Em novembro ultimo embarcaram no paqiiete, Japiter, em
Florianopolis, com destino a Montevidéo, só quinze familias, com 68
pessoas, proced antes das antigas cohmias Cressiuma e Accioli Vos-
conceitos, situadas no sul do Estado e alli localizadas de 1800, sendo
quatro fa mil las allemãs e 11 brazileiras descendentes de allemãs.

Em dezJaihro não houve sabida ti: colonos. A retirada desses
colo n os do Estado é devida á falta de vias de communicação,
que impede a exportação prompta dos productos da lavoura, que são
aliás muito abundan:es.»

Estrada de Ferro

Entre Rancho Novo e Santa Barbara, zona mineira, caldram
:rumas barreiras que foram cansa de ser interrompido, hontem o
ra fogo .

O Sr. Dr. Paulo de Frontin teve communicação immediata
occorrido, e provi !enviou no sentido de ser normalizado o trafego
na quelle trecho.

-- Foram enviados ao Ministerio da Viação os seguintes proces-
Soa de exercícios findos:

Francisco Emiliano Mendes, José Muniz Freire, Leopoldo Alves
de Azevedo, João:de Souza Spinola, Waldemar Amorico Matiz de Oli-
vei ra

Toram enviados ao Ministerio da Viação os seguintes pro-
cessos de addicionaes:

Simeão Gonçalves Roque, Clemente Pereira Rocha, Carlos Igna-
cio de Audrade e Silva e Justioiatio Carlos do Nascinunto.

-- A renda do dia 31 do M3Z proximo findo da estação do São
['logo foi de 2:118900.

-- Pela Sob-directoria da 2a divisão foram remetaidas á Con-
ta bildlade as seguintes folhas de pagamento do pessoal do trafego:

N. 1.010— Licanca de Joaquim Ribeiro da Costa, Felippe Luiz
Delduque, João Luiz Martins e Alfredo Cicero de Andrade Jambo;

Ns. 1.020 e 1.021— Agente Laurindo Antonio da Silva;
vi N.; 1.098— Additiva do jornaleiro Gontran Barroso de Cai'-dho

N. 1.090— A bom) do jornaleiro Raul Ferreira Bandeira;
N. 3.277 — Addicional do exercido de 1911 de Domingos Do-

-- O movimento de gado, hontem, foi o seguinte:
Matadouro, recebidas . --360 rezes; abatidas 541 rezes; Cruzeiro,

embarcadas 120 rezes; a embarcar nenhuma ; Unifica, a embarcar
até o dia 1, 320 rezes; Sitio, embarcadas 210; a embarcar, até O
dia 4, 4;8 rezas.

Pelo Sr. sub-director da 3 divisão foram designados para
servir : na Central, o praticante Aristides Motta; em Boa Sorte, o
praticante Leonardo Mui nhães de Castro Povoas; em Cachoeira, o pra-
ticante Ataliba Mondar Pereira, ern Cruzeiro, o praticante Perieles
Moreira SCIllia; em Porto Novo, o praticante Manoel Baptista de Oli-
veira e em Alfredo Mala, o praticante Tancredo José Lopes.

--- Tiveram ordena de regressar aos seus togares: em Barra, o
tele graphi s ta José Lourenço Pereira Junior; cio Entre Rios, o tele-
graPhista Francisco José dos Reis Oliveira Junior; ent Chiador, o tele-
graphista João de Albuquerque Bello; em Sobragy, o praticante Anto-
nio Roberto da Curha, e em Pinheiro, o telegraphi'sta Vicente For.
reira Sampaio.

— O movimento do mercadorias na estacão Maritima no dia.
2 do corrente foi o seguinte

Forma. ] rernettides 68 carros Mn 347.000 kilogrammas de mer-
çadorin3,	 conl 332.750 iglg.granuna3 de mnradoriaa Ia estrada.•

In-



Adquiriram immoveis 	 1

-	 D. Amelia Estr.-aba de Oliveira, preario .c; .iercetio á rua floyasH
ia. 21;0, por 5:000Se00;	 I
por. .1:::n ‘ omuou ;	

V4sconcellaN.,15yr,vo á rua Triumpho, iDr. Manoel R. Moita

obur,i;
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6 com 100.000 kilegrammas de carvão da
380.V.I0 kilograturnas de carvão da 'estrada. •

Importação:.
,. • . ialereadoriaS 50.725 volumes com .L.683.100 kilogrammlA; Pll s r-

rá4l .iáá dL estiei:1a 011.. volumes com 79.7'70. kilograminas; carvão
de paCticulares .80.000 kilogra,mmas; . carvão , da estrada 509.0;11
kilogrammas; total, 2.411.900.

Exportação:.
alereaderi is divarsas 105.803 kilogrammas ; minerie 195.11;31

ditos ; cafe 9 carros com 727 saccos com 43.832 kilo.'y,U11111'1-:,
.A . 11; 331(.568..

Movimento do c:0:
SaCéas existentas 11.774 e mi 712.328 kilograminaS sua: is d;-

cai rogadas 1.12(1 com 07.730 ditos ; retiradas 2. i . (liras co.o
146.531; ficaram 10.1.72 ditos com 633.057 kilozrammits.

— O movimenta da mercadorias na estação do S. Dio .go no dia 2
do corrente foi o seguinte:

Impoetação:
Meteu lerias, 7.7 I7 volumes com 446.011- kilop.camma ; encrue-

anemias, 1.8I1 velamos core 57.401 kilogratumas; 9.58S Vi)1(11 n !.
com 504 ;005 kilogra tu ia as. •

Exportação:
ateaeadorias. 6.203 volumes com 320.397 	 ki llo grainmas ;

anateriaes, 33.7I0 volumes com 116.000 kilo:abam 	 ; (a
NWI'deS, 1.099 velorma; com 121.310 kilogrammas; eu( ommenoas
2.447 volumes ente :667.420 kilogrammas ; total, 43.189 \adumas coin
1.225.136 kilogrammas.

Prefeitura

Foram julgados e condemnados, em au li meia do 1),.. juiz
dos(Feitos da Fazeula Municipal, de hootena, Os contravanteres da
pbsturas umnicipos:

Manoel Goincs, militado eni 1018, por vender leite ) .n acta;
Manuel tio Irigues Caudosa e Joaquim Monteiro da Silva, em 1003

cada um, por continuam:ia a 0e4;ociar na atino Iludo, sem liem ra
Martins de Borba, em 209$, por fazer jogo da bicho em sou ne-

gocio; .
Antonio Ferreira, Octmilio Ferreira. e Manoel Lepl.4, em 1013

cada um, por abrirem negocios sem licença;
(Morre Rolrigues da Cunha, em 308, por não ter pago a aferição

do seu negocio;
'Nestor Pereira Nanes, em 2018, por ter inicia-1 p uma construcçlo

sem licença;
-Dr. Joaquim Pedro da Alcantara, em 00$, por ter placa:
Eugenio Ferreira, em 1008, por installar um mntor no s'In ne-

gocio, sem licença.

.Na Sub-Directoria da Policia Administrativa Marli(*) ti for ou
registradas 3I gnias das diversas importa:mias ar :rondadas e 4: 3C )-
111iilaS á Sub-Dlre.:t p l:ia de Ileálas, pelos ajentes dos distriefos abaixo,
no total de $2 1$700, seri:bale:.

Santa Rita: 70$ do multas;
Sacramento: 130$ idem e 7$ da matricula de cães;
Santo Antonio: 238500 de leilões e 210$ de multas;
Gloria: 1008 d 3 multas e 28$200 dl leilões;
Gl anibiut: 130$ de multas;
Espirito Santo: 2.0ti de multas.:
Engenho Velho: 20:3 ideei e 438 de impostos;
Ilhas: 103 de entorcamentos.

— Foi multado o negociante KW: da Silva em 30$, por falta de
aferição da balança Es . ternos de pesos em seu negocio, .á , rua di Es-
tição n. 58, em D. Clara, sendo intimado por edital a cumprir essa
exigencia legal no prazo de cinco dias.

— Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mea tindP da Directora da Obras e Instrucção Puelica,
Dibliotheca e Posto de Assistoncia.

Está alrrta concurrencia na Directoria Geral de Obras e
Viação Municipal, que será encerrada ás 2 horas da tarde de 17 do
corrente, para construcção de uma muralha na margem direita do
riacho que corre parallelamente, á rua Barão do Bom Retiro, entro as
ruas Costa Pere.Sra e Theod -oro da Silva.

Coronel .X1fredo Fausto de Sampaio Ribeiro, predio á. rua Miguel
d3 Frias n. 68, por 30:0008000

o Mesmo, predio á rua General Catnara 11.331, por 0:0008000
1). Leoroadina. Sucupira de Araujo Mello, terreno á rua Annita

Garibaldi, Por 0:0008000;
los ( 1 ,, Almeida. Bastos, prodio á rua Gila de S. João n. 28,

por 17..:;50Seori
Animn ) Ferreira de Carvalho, pedi )s 3 rua Barão de Cm aratiha.

ns.	 :i(e 3s e 10, por 100:00Otid00
Fria!»	 Piros, prelo á. raa 1. ip:s da Cruz n. 171,

Por 5:0(o)$(34):
Dr. Luiro \liai : fins Ribeiro Xavier da Silveira, predios á rua

Annie Lima is. 12 e 14, por 18:0008000;
P. Emilia li a moi -Williams, prodiu á rua Vu1uutaio di Patria

n. 66, por (w i no().3000.	 •

Requerimentos .despachados
Pelo Se. inioistra da. Marinha : •
CaP 13 li Cievela Itodilpho Gustavo de Alvarim Coita .-Inde-

.ferido. •
Atildroute Alves Camina..-fleferido.
Sano 1 de Sonza.-mocanieo de 2a classe. -Sue, sem venci-

mentos.
liaphael Garcia Bollrignes,-Tridefcrido.
Iro Mon: is Lima d Oliveira.-didlefend).
Dr. a . Lni.ina Machado.-Indeferido.
ri c o iuiu Propheta de Oliveira, -- Indeferido.
Mario Atigiuto Toixeha . -Deferido.
-Pel Sr. prefeito mutilei:Hl:
Da. J((s'; N. de A. Pinto, Alberto F. Le ite & Comp., 'Caminho

Acro Par) de As mear e Grendo dos Macliinistas da Marii(lia
Deãk-i(dis

Ainaral lO nontl & Comp, Julio Viatura, L. Vasconcellos e G.
Grassi.	 los.

José 1'. de Queiroz. Antonio F. da Souza, Veneravel Irmandade
da Santa Crnz dos Militares, Francisc,a C. Imunda Castanhei. : 4t, Pe-
dro M. do- 11 kis, Maria E. Tavares, Antonio A. da Silva Junior,
Antonio Cid Loureiro & Comp. e Antonio Alves da Silva Junior.
Restitui-s.

li: lo li duo & Co'op a Joaquim J. de Paula llosa.-D1.teridos,
c.a a()) ) ;41	 ii a informação.

Mau	 Mo rigado. -Cancelle-se

Pel :Ui : ore:ar gral de Obras e Viação Municipal:
S laiya	 -1) ;:rilo, da acaUrda coai, a informação.

Peikt	 .	 .
Cal laira, da Andra le	 Pinhoiro.-Certitiquasse conibriu3 pare.

cor.
- Pela 2' Si:h-directoria:
Candido r:. da Silva, Antonio Gonçalves . Gonçal e Pedro A. V.

Guimarães.-I) :ridos.
J. \I . Teixeira.-Deferido, de accôrdo com a inlbrmação.
Maria A:ceução Santos, Urnbelina Alves , ). c a . -Co n(:edo 30

dias.
Jos:': F. (11 Rocha. -Deferido, sendo oiressa in completamente em

lagedos deixando o local para 'o plaartioale a"vor;:s.
J. M. Teixelra.-Deferi lo, sendo o passe:o de cimento, deixar:ida

o local para o p l . intio de arvores.	 . .
Nicola 7,:tgari & Comp. -Passe-3e. guia,
- Pela 3" Sub-directoria:.

. custodio flibeiro.--Ind.;fari n FL
Franci;e:) D. Pinto, .Tibe.rio alnedro, Q‘fintinn F. de Car-

valho, Jo:, : R. da MilLOS, Jos L. dos -SaiL is J3 M. Lima,
josé J. NI:tains, João K. Nunes, João P. (1;1 Gama, Man te" Cl.
Pereira, Manoel J. P. da Silva, Isnard aOanip.. rieraldo
Borges, Frailekce Rallisteza, Francisco 'H. Pacheco, Eilgac Bitr-
belo, Einilm Facreira de P. Sia-Iões, EMytr , ii i Carneiro, Er-
nesto A. de. Almeida, Cezar Leonardo, Albarto Machado, Case-
miro J. do Campos .(Sr 'leitor, Antonio da silva Braga, :Urrei° Do-
mingos, Alipio Nascimento, Antonio Mb erro de Azevedo, Alfredo
Rod.iigues Viatorio„Augusto Carlos de Si. z t. e Silva e Ar;erniro
Pero: ra da Fonseca . -Co; pa roça m.

.Pelo director geral de Rendas Municipaes
Nagib C. Sn fadi, Nestor da S. Couto, Dr. Octavio de Castro,

Mudo S. Pildo. Paulo D. Fritz, Luiz L. Ferreira. Manoel A. da No-
braga, Manool F. Gonçalves, Maria A. iiichain Nityo, Miguel Simão
& Comp.; Maria Il. Saládi e coronel Alfredo F. de ii,z ainpaio Ribeiro,
-Transfiram-se.

Odilon Amado de Castro, Luiz J. CorrM,, Manoel da Silva Braga,
Maria A. da Cus .a Reis, Sylvio J. F. Fiar! cila, (Mão Francesee Tei-
xeira e Als'atio • Xavier Delgadn;--Satisfaçam aS exigencias.'

- Impost) de licenças - Despaciios
Pela sub-dirootor de Rendas \linticipi‘os
Costa .Foutes & Ciomp., (2), Cale:si:Mo Praia &i.Comp., coneelltaio

particulares o 24 ooni

•
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(I )4 S,P1C1)4 (5.: C: P110., Nal mte & Per.:az, Saraiva
r• i..osa	 S.111%	 C;1111.;;I.IVAS, Si r11 -11:ardi i IS,' G PM ` 4, rjui l i G -I-

N-Z(111CA: 11%11J1, 	11111ira- d(1 011V n ` i ra. 	1011111:, Poli,	 (V, 'Idas, Pedi•óza:
llonevitles & C	 Clvira (I	 Silva, Dl-	 . V:11 1 ,:\l",, I , ie.);	 C Jinp.,

& Coind., AI o :Lia 	 & .C.,	 S3naellin )1i.
A. Corréit (t . C iia., Lobo e Juli r in.) Ilrag• i S. C., Chaves & Comp.,
113'1)11 . .1Mo Fi%In li ), Lia • A.	 C tr.1)31,	 •ati

Coatp., .-lit Ia Cindi t, Cama • Per.:ira, & 	 A. Penini &
Com)). „los() M. II 1 • 11 ..e.vo N ; (I i Silv 1, AM; mi • P	 1	 &

• Jo5é.V...(1.1.111dr04Iar A nrou.o 	 --Amaines dos Salta/4 &•CUill.:
.0 J. 11.)Iniii:11,!i (5: S011/. t -1) ..f0r,i(1').

Sal): 1	 Sait r•s, Jolo J. . (13 Oliveira. 11:".s  • r 1  fliro
S	 ..)`lim A. (1 , Al	 ti J. , C. 1 ,0	 1•.1, S • : 1 0 , & p,

A. Netto	 & C r1111., (i111.11W111 • !	 Lo	 s .So:-
brinho &	 Iro I,. Oura 1& • II trhasa,	 lar	 A. • P.
Eedip1)2, Craz &	 Ali.d Palia (5:	 Lá/. A. 11
dos, Ciistry 't) Peru 1•0134 &	 .11.t1ael J. ilo.l1i .4• 13, Alves á:
•Comp„ !llira	 Giiiituiráns., 	 & Carcit, Atiloa'o Corréa
4:r1lz e Jrs' dl Souza Pinli ?iro -Satisfaçam as exig3:irias.

José, 1;rooOl, Ilittencaurt -Satisfaça a exiirinicia. 	 • -
Jos.: liliãri de Sant . .A•ma, Manoul tIL ni • di Silva e . Ilortencia

da SiNit Carvalho -C3rtiliqiia-se.	
.

Josaph t Dias Prado, Airre,d) 	 d Aevt do Iagálhães e	 II •
•Caa ‘le illiscriegriia -Passe-se quitação.

• PUIU director garal do instruc.:ão publica intin'ci.)1':
Jtilia de Carvalho Per3i: • :1	 (liga Carvalho Si!

Antonio A ..(la Silva. Callo C droira, JOsé. Luciano C. d • Amaral, Juiz 	 Movimento dos liospitaes; Seimr,ii), José llorg•s, Appli 	 rio, J. Domiirptes • da, Silvn &	 ••

-..(1) para .
gozar as férias fóra do Oi st rio:A red mal -1)A' r.1

Adelaide ` .. aittpaio Vianita. de Figit3ireil) !Leila -Pag.:o o imp.asto
de expediente.

lloracio TeiNcira e SJ:1Z1-1eita .i as 0'.)ri4,s3rá

Licenças

Polo Sr. ministra da ra,porla:
De 00 (lias, . sendo Go com dons trn'ens da (liaria e 30 com a ne-

fado da mesma, á operaria da Imprensa Nacional Colina d3 Castro
Viantia;

Daqii t tio in Yng , em prorogação. sendo dons mezes com a in '-
fade da (liaria e dons s. , m stancin) )iato , , ao operado do inumo esta-
belecimento 113nrique Castão do Oliveira.

Malas do Correio

Hoje:

1 ,ela Ilttlfa, para lloeiru, Da k ti r, Na polis e Gonova, rece-
bendo impressis até, ás -10 horas tia .manhã, cartas para O interior
até ás 10, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e Mijo-
'tos para registrar ate ás o:

Pelo Tmnysson, para Balda, Trinila(h, liarbados e Nova York.
rerebeinlo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas paia o ¡ce-
tim. até. ás 11 t(2, (1 *.114 cani porte din)lo O pra o exterior até á z 12
.e ()Untos para registrar até ás 10.

Pelo Aracaly, para os portos do Norte, recebendo impressos .a.A
ás o buraA da manhã, rad is para o bile ior até ás O 1/2, ditas com
port duplo até ás 10 e objectes para regi(trar até is G.

PeliS Koniu Wilhehn 11, para o Rio da Prata, re.rehendointpress.-is
até ás O horas da manhã, cartas para o exterior até ás 7 da manhã.

Polo linnenza, pat .a. Victoria, !labia e Recife, recebendo imprassos
até ás 12 horas da manl ã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo ate á 1 e objectos para registrai até ás 11
da manhã.

Pelo Pl'oretice, para Bailia, Daltar, 1.as Palmas e Marselha, rece-
bendo impressos a tá ás ilhotas da manhã e cartas para intorior até
-11 1/2, ditas com porte dupla e para o exterior até ás 12 c objectos
para registrar até ás 10, 	 •

Pelo /tapem, para Santos e mais portos do Sul, recebondo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 0.

•
Nota-Vales postaes para o exterior, nos dias nteis, até ás 2 1/2

horas da tarae.
Recebimento do encorno/cintas -para o tXtvier, nos tnsinoS

dias,. das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida do,: pagnetns e entrega lambeu' nos mos:nos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

--- O nrwilnont) do II •spital da Santa Casa alo M:sericordiit
1115 11 spic os	 Noisa S:1111 Wa (I' Sande, d3 S. .1-no 1taptista,
No•sit -Senhort (I ) S)ceocro do' Nossa Sonora das 1)1i-os em Cascai
(lura foi no dia.' 23 do corrente:

N &fintes r.s:rans.„ 'rot ti
Exsdatii 	  .	 1.078	 823	 1,003.

rteEutraram .. 	 	 34	 13	 47
Sabiritio 	 	 18	 10	 28

4 .	10

	

.	 .,
Existem  '	 • • 1-.088 • - • • 824	 1.912	 •	 •

,	 O morim 81.) 	 sua do l yinc.) . á dei ciiiulLorio publieos foi, ho
111:, 1 1)1 ;) dia. (11 5.)2 emisultaitte , , pira os .quacS se aviará 577 receitas:

Fizara ui 31 e‘tra.c.:03s • (13 dentei e . 174 Pegit3nas op3raç0es.

	

.	 .	 •	 .

Nacionkes, e extrangeir . s 12, total 50; do S3X0 masculino 25
e . (1 • sexo feminino 25, total 50; inliores de 12 :untos 27 e mano •es (10
12 ituilos . 21, Lutai 50 e iiuligeutos 13.

Sepultaram-s no dia 24 . de dezeMbro de 1912, IA passcaz,
sando:

Nacionaes 37 e estrangeiros 7, total 41; do -sexo masculino SÁ o
no saxo 1'311)611Mo 13, total 41; maiores do 12 atitos 21 c menores da
12 alin qs 2:1 e 13 incliptite,:.

Loterias

Realizou-se bontent, mil) a presidtmcia de Sr, ,Manoel Cosmo
Pint .). fiscal do G, verlin, a extracção da 4 loteria da Capital
Federal, plano 11. 252. sendo premiados os seguintes nutueros

Dl:e:mios de g0:0005000. i:0005000

28.117 	 	 20:0008000
9.172 	 	 3:00:$000

17.517 	  • 2:C005000
17.511 	 	

•	

1:C005000
23.4 18 	 1:0005000

Prenlios de 200000

7.428	 3.35q	 0.210	 12.645	 666	 12.016
20.563	 3.535	 13.390	 21.110	 .27.211	 6.516

	

20.180	 17.387	 8.601	 12.012

Premias de !ái.900 .0	 .

23.671	 1.372	 3.933 _20.135	 0.761	 13.412
28.031	 3.118	 16.171	 21.610 •	 '5.076	 26.619
26.729	 11.578	 19.636	 ....188	 28.410
8.112	 23.772	 6.470	 13.032- 8.773 • 17.005

28.901	 20.007	 21.993	 • 16.633	 '.18.168,	 5.008
10.038	 4.869	 14.719	 5.52	 17.150

Approa;intações

28.116 e 28.118 .	 	 2005000
9.171 e 0.473 	 	 • .	 	 1005000

Dezenas

28.111 a 28.120 	 	 50500.0
9.471 a 9.4S0 	 ..	 205004

Centenas

28.101 a 28.200 	 . ..	 12$000
• 9.101 a 9.500.1 	 N 	 *.	 405000

Todos os uttmeros terminados oro 17 toem 8$ @ os terminam
	cai 7 toem 4$, oueptuantlo-se os terminadm ern 17, -	 --1--'...J,.-- 

-- S3lultaIaut-sC tta dia. 23 de dulittbro  de 1912, 50 ressoa
sondo:	 .
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. Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secc;.ão d) Moteorolojia e Physica. do Globo - Estado do t3inpo ao imio-dia deennuNvleh
Rio de Janeiro, 30 . de dezembro de 1012.
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In S . 700-1---	 " 0	 I	 in/in mim mim
re.

'ttryassiá 	 10,45? 450 ,15' 45 59.7	 29.0 31.31	 25.0 21.3 N 2 81Incorto.
i. L. Maranhão 	 2°,31 44°,16 12 00.3	 28.2 29.6 21.8 19.2 NE 5 6 Incerto.
1. Bento 	   	 	 9°,40' 44°,41' 10 60.0	 27.8 32.8 22.1 22.4 NE 4. 9¡
'ortaleza 	  30;43' 38°,30' 30 60.7 26.8 32.0 23.3 19.3 'E -- -5 -8'
'ornando Noronha 	 30,50' 30°,20' 93 59.6 26.5 28.8 21.1 19.9 SE 6 10 Mão.
luaramiranga 	 40,17' 17°,25' 780 - 21.0 26.0 19.2 15.1 ' NsiNr 4 10
'herozina 	 5°,01' 13 0 ,31' 100 62.9 20.4 29.6 24.5 19.S 0.3 SE. 2 8 Nov. tonna, orvalhou
,Mixeramobim 	 5°,16' 394 ,1.5' 207 61.2 27.8 32.2 25.1 13.3 ESE 4 71
nfat5.1 	 5°,46' 35°,12' 28 62.0 28.9 .29.8 21.9 18.8 . .ESE 6 8!
3. do Corda 	 s.,sa' 430,23' 8! 00.8 25.8 30.0 20.5 20.7 2.2 C . O O Nevoeiro, term.
guatú 	 6°,15' 39°,40' 212 60.0	 27.1 - - 16.2 SSE 4 10
'arahyba 	  . 7°,06'35°,12' 48 64.4 20.2 33.2 21.4 17.8 SE 3 5 B.
:ampina • Grande 	 70,10' 36 8 ,02 535 06.2 20.2 30.8 17.8 1 . 4.2 NE 5 6
lloyanna 	 70,31' 35 0 ,00' 11 01.5 29.4 33.2 19.8 16,9 NE 6 9 Mão.
Çazareth 	 70,49' 35 0 ,17' 82 00.0 27.2 32.6 19.6 17.9 E 4 8 11m, orvalhou.
Iecife 	 8°,05' 31°,51' 30 01.0 29.0 30.2 25.3 19.5 SE 3 2 Boni,	 nev. termo .
:)esqueira 	 '	 ' 80,20' 37 0 ,14' 663 62.6 21.4 32.6 22.1 13.5 N 2 6
l'ao de Assucar 	 00,43' .37 . ,28' 49 02.2 20.5 36.1 23.4 22,0 E 3 3 Incerto.
kracajá 	 100,55' 37 0 ,01' 5 61.7 27.7 28.2 25.2 19.5 NE 5 7 Incerto, nev. ten.
i. Bento das Lages 12%35' 38°,45' 39 01.1 26.4 32.3 19.8 18.4 N 1 10
)ndina 	 13%00' 380 ,30' 46 01.4 26.9 52.6 92.7 20.0 C 0 8 Incerto, orvalhou.
'..aetité 	 140,02' 42°,37' •	 900 00.9 25.1 32.3 17.0 41,9 E- .1 O Bom.
lhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 60.6 29.8 29.8 26.2 21.6 N 2 2 Bom.
:lityabil 	 15°,35' 5 .300' 235 65.5 26.5 31.3 24.3 22.3 5.0 N 1 IS9 Bom.1
lioyaz 15%51' 50°,08' 500 -- 25.7 - - 21.1 C O 10
3. Luiz de Caceres 	 16°,15 07°,75' 180 01.7 21.3 -- 21.8 21.6 6.0 ENE 4 9 Incr1.0.	 .
!elontes Claros . 16",4.3' 13°,50' 1	 647 119.9 27.3 33.7 18.2 .12.6 C O O 13um.
Pirapora, 	
Menai° . Ottoni 	

17°,20'
IS° 1)'

41°,20'
11°,20'

472
305

57.0
57.7

27.0
25.8

31.5
30.2

9C.5
23.2

18.8
20.7

0.6 N
C

1
O

7 Incerto, orva1110t1..
2 Narsi ':iro.

Corumbá 	 19°,12' 07,39' 153 61.4 27.0 33.6 23.8 22.3 31.2 NW 1 S'orvai,..1u.
Ilioairão Preto 	 • 21°,10' 17°,49' 515 s. s 2';.5 31.3 12.1 19.9 0.3 N 1 6 .inert.o.
Barbacena 	 21°,1.; 138 ,17' 1.159 57.5 23.2 24.: 16.8 17.5 8.3 W 3 8.1.3Jin.
Lavras 210,20' 14%55' 868 50.3 23.2 29.6 18.8 17.9 0.3 NW 4 9:
Muzainbinlio 	 21°,23' 46".35' 1.01G 51.7 23.6 27.5 16.8 17.4 0.4 NW .	 1 bducJrto, orvalhou
Palmyra 	 21°,29' 12',49' 892 52.2 21.2 28.4 16.0 18.7 31.0 N 3 3Y dm.
Campos 	 21°,10' 11%30' 9 07.o 30.0 33.6 22.6 18.5 NW O 9 . 1ocerto, orvalh.)u.
Juiz de Fóra 	 210,4.5' 13°,20' 682 Si-'o.9 2.3.2 29.8 18.0 17.9 11.1 NW 3 4•Incm.to.
Caxambá 	 .42°,00' 111 ,58' 891 50.9 22.2 30.4 17.0 16.4 C O 10 Mão. •
S. Carlos do Pinhal 44°,02' 17°,50' 811 :39.8 23.8 29.0 16.2 17.5 C O 8 1 'certo.
Friburgo 	 49°,18' 42°,41' 802 - - - 30.0 18.0 - 95.5 C O 10,Ine:wto.
S. Paulo dos Agudos .	 49°,18' 19°,00' 601 58.G '26.2 3-2.0 20.2 19.3 0.2 NW 1 0'11.3m, orvalhou.
Rio Claro..	 . 	 49°,20'1.7°,35' 611 50.8 2:1.6 31.1 19.1 19.4 SW 2 8:Incerto.
Macalié 	 92°,24' 11°,49' 450.2 28.3 - 21.0 21.0 (0 O 2 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 42°,90' 4. 3",1 9 ' 436 57.0 20.0 32.9 20.1 10.0 NE 3 8
Rezei-ido -9s2°,28 41 0 ,33' 431 07.1 21.9 33.7 19.9 49.8 SSW 1 10 Ine3!.1.o.
Pinheiro 	
Pass'a • Quatro 	   

9°,39
220,30'

13 0 ,41'
10°,00'

403
936

5 .; .f,
5'). 5

24.0
21.6

:15.0
29.0

19.7
10.2

19.5
16.8

2.0
0.5

C
. C

O
O

9
10

Incerto.
Mão.

Mendes 	 240,32' 420,28' 431 119.:: 27.0 :33.4 20.5 21.6 NE' 4 7 [Acerto.
Petropolis 	  --)",3:2' ![;3°,42' 813 5.,	 i 2'7.1 23.2 19.2 15.7 1.1 E 6 5 Bom, orvalhou.
Piracicaba. 	
Capital (liso)... 	

92°,15
22°,54'

17",9'
43 0,10'

550
62

:i l .`,
50.0

21.0
26.9

31.2
28.2

19.8
22.7

20.2
20.9

0.5 NE'
N

1
2

4
3

Incerto, nov. tuittC..
Bom.

Campinas 22°,54' 47°,04' 667 50.3 23.4 3'3-.5 10.0 4-7.2 8.4 E• A 4 focado.
Taubaté 	 *	 * 23°,05' 4:5°,25' 583-'.. 3 21.4 33.2 211.9 +8.1 26.0 C O 10 Incerto.
Tatuhy 	  23°,25' 47 0 ,50' 595 5).5 23.0 31.5 -19.4-1-1.7 34.0 C O 8 Incuto.
S. Paulo 	 23°,34' 16°,39' 821 07.0 21.0 31.0 18.0 18.5 NW 3 4
Santos 	 23°,56' 48°,30' 10 5 , 5.5 32,2 29.1 21.5 18.3 NW 3 1
Faxina. 	 24°,05* 4•9°,00' 695 60.1 23.4 52.62)..; 18.9 4.0 NW 1 - Incerto, orvalhou.
Iguapo 	  240,12: 170 ,30' 19 3; . ;	 •	 :; 2-;.O 31.8 2n .0 21.7 '	 8.0 NW 2 2 Incerto.
Guarapuava 	 i 	 25%23' 51%25 1.1/6 06.6 21.0 32.6 16.0 18.2 E 9 8
Curytiba 	 25025' 190,15' 90d 07.5 21.0 33.o 18.11 17.4 WNW 1 4
Paranaguá 	 2'3°,31'18°,30' 3 50.7 20.5 32.0 22.0 21.8 23.0 W 1 5
Blumenau 	 26°,53' 49°,03' 25 57.0 '27.7 33.7 22.5 20.5 NE :1 6
Camborin 	  27°,01' 48°,38' 5 57.5 22.2 29.2 20.0 0.2 3.4 C- O 8 Bom.
Brusque 	 . 27°,05' 48°,55' 23 57.3 22.2 32.6 21.0 19.2 6.2 NW- 2 O Nevoeiro.
Florianopolis 	 21°,35 48°,33' 4 56.1 27.0 20.5 2:1.9 21.3 S 3 6
Cruz Alta 	 2.8°,30' 353. ,3s • 413 ;-- 24.0 n.1 2o.8 21. .7 C 0 10 Incerto.
Uruguayana. 	   29°,45' 57%05' 150 78. 2 243.3 32.9 21.1 22.7 C O . - Incerto.
Porto Alegre 	 • ... 30°,01' 51°,10' 40 59.8 2 11.1 32.0 21.5 18.1 16.6 C O 6 Incerto, nev. ten:
Cacluieira'. .. 	 30',29' 52°,00'	 6:i S11 . N 29.6 33:8 21	 O 21.0 2.0 NE - 1 6 Incerto.
Ba.g(i 	 31°,2)' 5432' 200 :;:;.: 21.1 28.4 20:1 -17.5 S' 2 8 Incerto.
Pelotas 11%46' 52°,24' 7 50.6 23.6 30.0 20.5 17.6 SW 9 9 Incerto, nev. ten. orN
Rio Grande 	 320,01' 52",07' 3 58.4 23.8 30.2 21.7 10.4 S 2 13 Mao . nov. ten....out..,
Jagmarão 	 "
Diontevidéo 	   

e-	 , .. 32°33'.
340,54'

53,,20'
56°,12'

17
-

58.2
57.0

22:.1
20.8

30. t
28.0

:,	 20.0
.	 18.6

17.2
,	 45.2

 S
yvNw

2
3

10
19.

Orvalhou.
44o. ,	•	 --	 .i,..;....u._,.

..-„,,,stk„i„,
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Oreurrenvias-Em Cnyabá, S. Luiz de Careres Montevidéo choveu esta manhã. Em [tez-tudo chuviscou esta manhã. Em Barra, do
• Corda; Corumbá, ,Barbacena, Muzambhilio, Juiz do, Fóra, Ilidi:31Pu, Mendes, Petropolis, Ca	 Taubaté, fa 1. uli, S. ['a do, Faxina,

Iguape, Paranaguá, Blumenau, Camborin, Broscpie, Cruz Alta, Porto AL-ogr,t e Caril-mira choveu !minem. Em Therazitut, Ribeirão l'ecto,
S. Ca rio do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, l'assa Quatro e Piraricalia clioviscou hontem.

As temporaturas minitnas da vespera vorificain-se: Em Palavra com 16".0 e cm S. Carlos do Pinhal e Passa Quatro com 160.2.

Oirectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorolo gieo-Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1012
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Quanti-
dado Nuvens

q.=

in/tn o in/m Ms.p.seg.
1/2 noite 	 -54.8 21. :I 19.0 81 1.0 SSE 10 Cu St-Cu,	 C-7u
3	 In 	  53.8 24.0 19.3 87 0.0 Calma 10 Cti St-C'ti
6	 In 	
9 In 	   	

54.3
5 'F. 1

23.5
26.0

19.1
19.7 79

0.0
1.1

Calina
NNE

6
4

Cu, St-Cc. C:-.3t,
Ci St-Cti

1/2 dia 	 52.6 24.6 18.0 82 6.2 SSE Ci
3t 	 51.1 27.0 19.4 73 11.0 SSE 3 Cu

t 	 51.3 28.0 18.6 66 3.9 NNXV :3 Cu,
9 ti 	  52.5 28.5 10.0 74 4.1 NW 1 Cu,

Tempet'atura : inuiimma, 28"2, ás 6 lis. 20 111.111; moi juta, 22.7 ás 5 li. 20 In. in. E 'a lm. ação em 2i horas, I. mia 9, Chuva can;ila
24 horas, Oin/m0. Ozone : 7 h. In., 0; 7 lis, it., 3. Insolação, 10 h. 24 In.

Nevoeiro 6, lis. 30 iii. m., até aA O lis. O m.
Trovejou tio quadrante NWE és 5 lis. 20 ni. t.
liclampejou nos quadrantes NE e MV entre 7 lis. O tu tn , e meia noite.
Nota - Observai:0es extrithiclas da serie Ouraria.

Directoria (1T Meteorologia e AstconOmia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - fio de Janeiro. 30 de dezembro de 1912.

1/2 imite 	
3.m 	   

751.6
750.9

25.0
24.5

20.8
20.8

88
91

2.0
3.6

N XV
NNV

1
1

St-Cu,
Ci

G. m 	
9. nu 	  	

750.8
751.0

24.1
26.0

20.7
20.0

93
79

2.8
2.9

NNW 1
3

Ci-St,
Ci, Ci-St

1/2 dia 	 750.5 25.1 20.2 9.1 SC .1 Cu, Ci
3. t 	 749.5 05.1 20.4 86 SE 9	 Cu, St-Cit, Ci
6. t 	

n 	
749.4
150.4

26.5
26.8

19.1
17.9

74
69

4.5
1.3

SSE 0	 Ci-St Cu, Cu, St-Ca
o	 Limpo

Temperatura maxima, 29'.0 ás 10 h. 50 ii. nu .; tiuitiiuta, 21".0 és 6 I s. 30 nu. tu. Evaporação cm 24 horas, 4 m /m7. Chuva calada
4ruf11 .0 Ozona :	 7 lis. In. 0; 7 lis. it. 5; insolarão, 11 lis. 6 III. tu.

Houve nevoa s yca de 8h.30 nu n. até meia noute.
Nota - Obsci'varões ex. trallidas da serie liora.cia.

, Directoria de Meteorologia e Astronomia -- Observatorio Nacional -Boletim Nleteoroloairo - Rio de Jan”iro, 31 de dezembro de 19(2
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- 1 Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

c

mim o ni/in Ms.p.seg.
1/2 noite 	 750.5 5.3 10.8 78 0.0 Calma 0 Limpo
.3	 10.. 	 749 3 25.3 20.6 86 0.0 Calma Ci
'6	 . 	 750.1 .25.1 20.9 88 1.4 Ci-St, Ci, Ci-Cu

nl 	
1/2 dia 	  750.0

25.7
26.4

49.7
10.2

80 3.5
9.1

ESE
SSE $

Ci, Ci-St,
Cu, CA

3t 	 748.8 27.0 19.4 73 SSE 8 Cu, St-Cu
t 	 749.3 5.7 18.7 7') 0.0 Calina 10 St-Cu, Nb, Fr-Nb

9	 	 750.3 25.1 20.5 87 3.3 N 10 Cu, St-Cu

Temperatura : .maxitna, 27°,2 as 3 lis. 8 tu. t• ; mínima, 24°7, ás . 2 Os. 20 m. In. Evapo .ação em 24 horas, 4 '",/°' 3. CiluVa.
cabida em 24 horas, O .`"/"' 1. Ozone 	 7 lis. m., O ; 7 lis. n., 5. insolação. 7 h. 18 in.

Houve nevoeiro teime pela manhã e corúa solar de 10 lis. Q. ao meio dia. Trovejou ao NW Cm parte da tarde e chuviscou 1:11)
OIT o r da uoih.

Nota ; ObservaçOes extra/lidas da serie horaria.;
1	 11
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TAXAS OFaCIAES

Bancos estrangeiros
Praçaa
Londrei (por . pcnee) 	
Paris (p, r francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
Paria, p ir fraoco 	
H ma bu rgo, per marco 	
Palia, por lira 	 	 -	
Portugal, réis fortes 	

portuguezas
II ,,sspanholas, por peseta 	
'c'a. Ynriz, per dollars.... 	
Turquia, por pence 	
A 'estria, por panca 	

nio da Prata:
Argentina, por peso 	
Ciaiguay, puo peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas
na ncar;o	
Particular 	

Banco do Brazd

..

•,
A 00 dias de vista

16 7/32 d. a IG 1/1-
1380 Aa 587
726 a 725

A' vista,
16 a 16 1/16
$597 a 8595
8736 a 873
8594 a $59C).
8305 a 8298
;3304 a $302
$570 a 8562,

35095 a• 3300
16 31132 a 16

16 a 1032

33030 a 3I.020
33250 a 33210

$308 a $302

46 9/32 a 16 5/10
ats 21/61. a 16 3S

...
• Enfrádás • Sabidas

225	 3.41 1/2
270	 100

Moedas 

I

Libra,s 	
Francos 	
Marcos 	

Praça
Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ......

Sobre taxa:
Café, por fraoco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 13 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 3

A 00 d/v	 A d/v
16 1/1 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3/32

$587 a $584-3595 a $590
S725 a $722—$735 a $732

$591

13687

16 5/10
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PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de '013.

INFORNIAÇÕES DivErvAR

Na Caixa do Amortização, pagam-se, hoje, os juriti . 1;H apolee.5
da divida publica aos possuidoras da iettra A.

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 4 de ,Ianoiro — Companhia Industrial de Electricidade, ás 2
horas, para deliberar sobre uma proposta que approsada, importará
LIO augmento do sou capital.

Fabrica de Tecidos Botafogo, ao meio-dia, para tratar de. hm
emprestimo por debentures.

Dia 7 -- Nacional de Construcções Modernas, á 1 beça, para elei-
ção dos directores.

Dia 20 — A Minas Geraes, as 2 horas, para prcstaeão de contas e
eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

ARUBS Corcovado, a, ultima entrada de 403 por a ooão, d eol e já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada rala liva á e•ooição

do seu capital. desde já.
Paranaense de Electricidade, a 2° entrada de 30	 , ou 603 por

acção, desde já.
Locomotiva e Constructora, até 31 de janeiro, as duas ultimas

chamadas de 10 % por acção.
Industrial e Mercantil, a ultima chamada de 30(;', por acção, até

40 do janeiro.
Companhia Vidaria Garanta, á 3a entrada de 20	 atú 1 de fe-

vereiro.

Mixt Lux, desde já, os juros das debutares.
Companhia Cervejaria lleahma, os juros voiatidos, .1o,sde já..
Associação dos Empregados HO COMM"VCiO, OS juros vencidos

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juras, desde já.
Companhia Industrial de Cellulose, o 10° coo' . ii, desde já.
Companhia Brazileira dc Lacticinios, de IS (mi dea.nte, os juros

vencidos.
Companhia Hanseatica, o 1° coupon, desdo
Companhia de Tecidos de Lã, D. Anua, de ole já, o 1° coupan.
Dividendos:
Alvos Alandim & Comp., o dividoi h de 10 "á por acção,

desde já.
Conipanlea Usinas Nacionaes, o 3° divid mita, do 85, desde já.
Comp mina Docas de Santos, o 39° diNii n 	 dos lo já.
Compailláa do Seguros União ilos Pisiprioo(rios, a partir de 15, a

36° divi londo,á razão de 43 por acção.
Comeanhia de Seguros Confiança, o 78" dividonda, a partir de 10.
Companhia de Seguros Garantia, o 87° diviçie,1,10, de 11e3 por

acção. a partir do 8.
Companhia de Seguros Integridade, de 7 em diante, o 56° divi-

dendo.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, o !kr dividendo.

até 9.
Companhia Locataria e Constructora, deste j i, o seu divilendo.

O CAMBIO

O MOre:1(1,) monetario abriu e funcionou, hontem, calmo e, sena
maior aotividtde.

Fornaoit ,stras o Banco do Brazil a 16 5'1O d, e. os estran-
geiro s a e 16 1961 d, dando um a 16 5/16 d, contra o
papel particiOr a 16 11/32 e 16 3,8 O.

Foram reeditadas as tabellas officiacs de 10 732, 10 1/1 a
16 5/16 d, sobre Londres.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolices geraes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apobces do emprestimo Municipal de Alfenos, desde já , o coe ;Mn

de 43500, relativo aos juros de 9 eá e o capital das roseatad is de
ns. 1 a 50.

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco de Paula, atú 14, os
juros e os consolidados sorteados.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
c e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.

Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon t'e juros, do 2" se-
mestre deste. anno.

Estrada de Ferro Therezopolis, o 7' coupon de suas dal y ie ores,
dcsda já.

Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprcotim de
2.400:000$000, desde já.

Madeiras Nacionaes„ os juros de suas debentures, dos le já.
Fiação e Tecidos S. Pede() de Alcantara, juros de saas dobentu-

res, desde já.
Transporte Carruagens, Os juros de suas debutar nz, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das debentures, des,I
Companhia Brazilia, os juros de suas debentures,
Industrial de Electricidade, os juros do 2° seme:are.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de suas debentur, desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros do seu enipr,.;til.1,,, dosde

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido da suas dãoz-

tures.
Nossa Senhora, do Rosario e S. Benedicto, os titulos sorteados

desde já.
Camara Municipal de Petropolis, os juros das apolices e es titulo

regata.dos desde já.
Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as 11as fera pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., o 5° cobpon das debenturcs, desde

já.
Banco . da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e os tituloc resgatados.
. Fiação e Tecidos Santa helena, desde já, o capital e juros dos ti-

Iatlos sorteados.
• .Tecidos Industrial Campista, até 7, os juros de sons del)enturcs.

Companhia Usinas Nacionaos, os juros vencidos, desde já.
Rodrigues & C., desde já, os juros das debentures,
Companhia Materiaes de Construcção, a partir de 10, os juros e

os titules sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas de Santos, desde já, os juros venoidos.
Companhia Edificadora, a partir de 6, os juros scinestraes.
Industrial de Valença, o 5* coupon de juros.

(i9 T9W9‘..51.9 Ju, 0 J 14r9§ vgg01.93
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Vendedorot	 Cell pra ,1,,,res

Apoliees g'craes:

Antigas. . 5 • 	 	 9765000	 9733000
Nova emissão. 5 °ia 	 	 O 03000	 9308000
Fluiu-estimo de 1911, O 	 9585000	 040.:003
1•Miprestimo	 1'NO3, 	 	 1 : 0205000	 1:01650)0

Iliiiipreátinio de 1909, (O (y.) 	 	 9505090	 9.135000
•••-	 ,	 ,	 •	 ,

„Apptices estadnaes:
port. (6 •f.) 	 5105000 5005000

GOOS »o0•l.(6 "/o) 	 510r,000 5005000
Lio, 100$ (1	 ?.) 	  925300 925000
/Unias, 1:0005 (51.) 	 0705000 0053000

Apolices municipacs:

Form . . de 1906 (uniu.) 	 2055000 •2045000
Idem 1900 (port.) 	 20• . s'301 201',00,)
Idem de 1909 	 1095001 190 050
Idem £20, ouro (non; 	 296500 2945'000
!dem	 (pol t .) 	 2985090 2955090

Debelamos:
Manufactora Fluminense 	 2a25b00 109s000

–America Fabril 	 2105090 2005000
Carioca (nem) 	 2035000
Idem (port.) 	 2075000
Confiança. 2005000
S.	 Bernardo Fabril 	   2058000 2005000
Tecidos Corcovado 	 2035000 2025000

•	 Tecidos Bom Pastor 	 2025000
Tecidos •Brail Industriai 	 2025000 1005000
Tecichs Mageense 	 1075030 1935000
Tecidos de linho Sapopemba 	 20:',WO 2025000
Fabril Paulistana 	 2005000 1005000

'..-Companhia industrial Mineira 	 2005000
`•''Vera CPU? 	 2105000 --
•' : Mercado Municipal 	 2073500

Industrial de Electriciclado 	 2025000 1955000
. Industrial do Brazil 	 1905000 1855000

Luz Stearica 	 2045000 2025000
Fiat Lux 	 2015000 1985000

„ Cervejaria Brahma 	 2005900
Saneamento do Rio 	 2825300 28 [SOCO
Jornal. do Brazil 	 1935000 1958009
Transportes . o • Carruagens 	 	 •• 	 2035000 2025000
Tecidos Botafogo 	 .2025000 2005000
'Usinas Nacionaes 2105000 2095000-
Companhia Brazilia 	 — 1915000
.Docas cl ,o Santos 	 2105000
'Auto Viação 	 2055000
Trajam) de Medeiros 	 2005000

Letras :
" nc9 do Credito Real do MinasI 7 or 	 -12g99.9.

.ACÇÕES DIVERSA9
.•	 P	 '1

2805000
2105000	 2355000

2085000
1885000	 182.1000

2125000
2705000 . • 2005000,

:

• ..........

•. •

ti,bbado.	 •DIARIO OFFICIAL	 Jançircr,de ,1913

Ftniccionon, hontem, pouco activo o morcado
que foram moderados os n2g0cios realizadJs. • •

As apolins corroram roguLlrment.e. animadas
• negociadas.

Ern outros papais, tanto de . renda, como
nperaçks effectuadas foram de soinono; import
e adiante nas vendas e ofrertas do dia.

...

40	 —
1.9505000

Bancos:

LINizil 	
Commercial .... ,•
1)) Co-nmercio 	
Da Lavoura 	

38G.621:3705849 Nacional 	
Mercantil 	

•19.339:7763010

405.954:U05835
Companhias de Tecido:

Alliança 	 	 	 2805000	 ,2725000
Cnrcovado 	 	 , ..7.-	 2605000,	 .	 .. , ....
111 ..nil 111-111;trial 	  .	 . 3055000
Indirz tria..1 do Valonça, 	 	 —.	 4005000
1;01111;1w1. ' Industrial 	 	 2305000	 220$000
Ca i • inca 	 . . . .	 . •	 	  .	 305.1900	 2:105000. 
Prozresso Industrial 	 .  •	 3105000	 2015000
S. Pedro tle . A ?cantara . 	  	  . 3005000.	 2505000
Mannfactura Fluminense 	 	 2305000	 2205000
Pe.tropoli ta na 	 	 2905000	 2805000,
ilom Pas.tcr 	 	 210$000	 2255000
t:ometa 	 	 —	 250$000
Linho Sapopmnba 	 .	 4505000

	

. .	 5805000	 530500U

Companhias avii sas:

f.n ts,rias Naeionaos 	 	 645000	 -635000
Docas da Bahia 	 	 1205000	 119f000

M. '-': .b rouyin I  •	
1..."	 • 175000	 .355000

Terras e Co!onizaçlo• . 115300	 105250
Sol Mineir, 	 	 1205000	 1003000
1) eas (1 .:: Santos	 0005000	 580$00()
1) tas n () pIrta(hr 	 	 ' —	 0805000
C"Id.l'O'i l' nn st ris 	 	 —	 275500
Estrada de Verro de Goyaz 	 	 705000	 745500
Estra . la de Ferro Norte ao Ilt • azil 	 	 005000	 075000
Me-r: do M imicipa 1

n	
00S0à0	 .505000

Vi..t .ria 0. M a .,  ''' •'" • '	 ..	 1355000	 1255000. •1 .* rça. e Luz . e 'ampos 	 	 2005000	 —
Melhoram . ntós rio MaranhãO 	 	 705000.	 60:5000
F . e. .1 r.,itll Bota nico 	 	 ,_	 2125000
Afrrteol • I e Continuei- l—	 • 45000
Ca .tar,úra...	

1
, 	 	  . 2235000	

.

. —
Auto Viação 	 	 1955000	 • —
Saneamouto do Rio 	 	 —	 1215000

Dollar 	  7.
Mil. réis, ouro 	
Liras italianas

• Pesos ai•gentinos 	
Corõas atistriacas 	
Pesotas hespanholas

Lastro:
Ultro em deposito 	
Besponsabilidado do Thosouro: lei ii. 2.357

• o decreto n. 8.512 	  ...

• Total. 	

Emissão :
Notas em circulação 	
Moeda 'subsidiaria 	

- u ' - ToW 	

A BOLSA

'tó.S.o.:rk:oswoo•
10:0J6$863

403.904:1405805

do fundos, por isso

, mas .f iram pouco

do especulação, as
alicia, tialJ CJI110 Soguros:

Argos Fluminenso 	
11. dos V'a•-egistas 	
11. doi; PrOtIriet,triOS
Rara ['til	
Prexidente

0(000Y ssomo
160500(P

• 1405000
2805000 • 2005000

VENDAS °FOMES
......

APPliCe$ gewcs... • .• -
Antigas, 5	 .	
Antigas, 5	 1, 1, 11, 10, 20, 3, G, 6, 1, 6, 20 	
Miudas, de 2008, 1 	

Einprestimo de 194, ", G, 	

• •	 •	 .	 ....
.	 0745000

9755000

9505000
0505001)

iltuzicipacs
Emprostitno de 1006, port., 	 rp o oweve.•

1,13in idem, i tem, 7 	
dISWO

2045000
Idem ilán, nom., GO 	 ..	 2015000

' Companhias
Loto rias-nacionacs, 200, 300 	
Idem 1,1ein, v/c. 30 dias, 200„ 300
Vietoria a Minas, 50 	
Tecido Progi'esw, 10....•.. . 	
Estrada do- Ferro Goyaz, 100 	
Doces. da Bahia,

.Debentares--,
Usinas Mecanicas, 0,150 	
Predial e de Saneamento, 50 	
Luz Stearica,

- 635500
65$~

In$000
'3(msooá
• 755000
.1205000

202500ce
2825000
R03540
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BOLSA DE MERCADORIAS

rarmn registrados os seguintes negocios:

Assucar	 . liilor.
400 saccos, branco crystal, superior, Pernambuco 	 5500
100 ditos, idem, bom, de Campos 	 5',.00
50 ditos, idem, bom, de Pernambuco 	 $390
180 ditos, idem, superior do norte 	 838:
1.500 ditos, idem, bom, de Campos 	 5383;
314 ditos, idem, regular, do norte 	 53s0
100 ditos, idem, bom, de Sergipe 	 $38o
100 ditos, idem, bom, do norte 	 5380
125 ditos, idem, idem 	 5380
50 ditos, idem, 3" sorte, Pernambuco.. 	 5370
200 ditos, idem, idem 	  $3,30
109 ditos, idem, 2, jacto, de Campos 	 5340

'937 ditos, mascavinho de Sergipe 	  ,520o
50 ditos, mascavinho, Sergipe 	  520o
158 ditos, idem, idem 	  $280
NO ditos, mascavo, bom, de Pernambuco 	 820.)
5b ditos, idem, de Sergipe 	 5200
1.380 ditos, idem, de Pernambuco 	 5190
2.010 ditos, mascavo bom, de Pernambuco, para fevereiro 	 $180

Café	 Arroba

2.000 . saceas, typo 7, para março 	 	 	  125000

Sebo	 Kilog.
500 pipas do Rio Grande, para janeiro 	 	 55-70

O cAú

Funccionou, hontem, em condições indecisas essa mercado, cujos
trabalhos correram sob a impressão de evoluções desfavoraveis dos
centros consumidores.

Em todo o caso, os possuidores divulgaram o limite de 115800 so-
bre o typo 7, o criai regulou sobre os neg-)cios da abertura.

No correr do dia, o mercado esteve mal collocado e frouxo, fe-
Chando nessas condições ao preço da 115700, com vendas orçadas par
3.000 saecas, contra 5.800 da vespera.

MWINIENTO DO DIA.

ENTRADAS

Saccas

Barra a dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	
Estrada de Ferro Central do Brazil

1.901.960

VENDAS REA1.izADA3

Hontem 	
Ante-hontem 	
De 1 a '3 
Desde 1 cio julho 	

Pauta semanal 810 reis por kilogramma.

NOTAS ESTATISTICAS

Dia 2:

Total 	

Desde 1 de julho 	

470
--

2.336
1.523

4.32j

Sarea,
3.00,
4.80)
7.800

1.223.800

Janeiro de 1913

•	 . • . ..-...•...-.-.....-... . :. .... 6-.899 413.949
-	 -	 •

.
4.'75:',

470
285.30(1

28.200

12.124 727.440

EMBARQUES

Saccas Kilogrs.

3.800
650

228.00)
39.000

Total 	 4.450 267.000

--
3.800 288.009

650 39.000
-

Total.... 	 4.459 267.000
1.884.331 113.050.860

COTAÇÃO roa ARRORA

CENTROS CONSUMIDORES

03cillações da abertura das bo1sa3

VENDAS ANTERIORES

Merccados

I

De 1 a 3:

E. F. Leopoldina ....... - 	
E. F. Central 	 -
Via-maritima 	

Totaes 	

Estados Unidos
Europa 	
iiin da Prata
Cabo 	
Pacifico 	
Cabatagem

Dia 1 a 2:
Est , dos Unido 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotarem

Desda 1 de julho.

Typos:
N 5 	 	 125101 a 1:2'200
N. 	 	 115101 a 12i1
N 11570) a 115800
N 8 	 	 115400 a 118300
N. 9 	 	 115100 a 11520)

Em SANTOS

O mercado de caft'4 Dessa praçt funccionon ainda sem m:nor
actividath, uiia, ragulava sobre o typa 7, o preço de 7$ pw 10
kilos.

As entradas de ante-limitem foram de.21,793 saccas e as sabida:4
de 10.216, tendo pas:a. , lo houtem por Jundiahy 17.500 saccas.

Foram recebidas de-de 1 do mez 21. 798 sarem a d.,stle 1 da
julho 7.175.107, sendo o stock actual da 2.410.866 sacras.

Dia 2:
Nova York, baixa de 1 a 3 pontos.
opções do março 13,52 cantimos por libra.
Havre-feriado.
Ilamburg.), itilltera rel.
Opções de março 68,50 prennios 1)01' 32 kilo.
Londres, alta de 3 d.
Opção da março 61 sh. e 9 d. por 112 libras.

Saccis

Anteriormente 	
Ultimas entradas

Stock em P e 2a mãos:
Sacc s

151.5 i•2
5.282

Nova V.or!'	
Hamburgo 	
Loild yes 	

Total 	

40.000
20.000

0.000

65.000

Somma 	

Ultimos embarques

	

Stock 'actual 	

E:N. IRADAS VERIFICADAS

Abertura
Dia 3:
Nova York, baixa de 15 a 16 pontos.
Havre, baixa De 25 a 50 ccnlinms.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londres.

159J,2í

4.45U

155.374

Saccas
4. 563
3.232

7.795

273.780
1Q3,.920

--------
40.700

• De 1 a 2:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Via-Máritima 	

Totaes

'Opções

Havre, março 83,75, maio 84,25, setembro 85 e dezembro 85
francos.

Hamburgo-Março 08,50, maio 09;25, • setembro 69,25 e cl:'..zeal-
b..o 68,75 pfennigs,

Londres - Março 61 sh. e 3 d., maio 61 sh. e d., • setembrO
01 sh. o 9 d. e dezembro 61 sim, e 9 d.
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Santa s , it ;;'' ', aorfen 	
1,	 Ili , n ¡it. Pl . : n ( n !, i '.1p Itlaco 	

'	 l'')Pt 1, . 11 11 . r1', 1;:thio 	
Nova aula:, Vci l ris.
Iti n) da. Prata, 1113111hr
LiV011)0 . 1. e o:,.alas, Orley z 	
Laillao e escalas, UP0118,1 	
Nav,1 York, Cootoric 	
lareiras Aires e a)scalas, l'asari 	
Premoires o esaida.4, Tagar. 	
13ordCes e oscalaa, 8 tat.trá 	

, !Menos Aires e escalas, Rio de Itaeiro 	

4
4
4-

..	 4.

5

G

te
te

ti

7

7

9

9

II

12
43
13

li

„•.•

16
17
Is
18

1
18

12
13 -
13
14
15
15
15

16
1,

SEGUNDA C11.'.31ADA

Nova-Yoak, baixa de II a 12 palitos.
Ilanalairga, baixa L13 23 a, 50 pfealligs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS D3 DIA 3

Da Santos— Paquala nacional Itaqui, commandanta Traidor:
tonaladari 313; carga, varies ganeres a Lago S.! Irmãos.

Da Pernambuco e escalas —l'aquete nacional Tropeiro, comman-
diante Ciste; toneladas 2.267; carga, varies generos a Zenha Itanms.

Da Porto Alegre e escalas, Paquete nacional Papeai', comman-
dante, Niglevich; toneladas 513; carga, varies gamares a Lage	 Ir-
LU 50S .

Da La Plata e escalas—Paquete inglez Desoedo, cammandante,
Cardandel; toneladas 3.2a1; passageiros: 10 eia a'' classa e mais 50
em transito; catam,- varies generos a Mala Ileai.

De Buenos Ayras e ascalas—Paqueta franc,ez Clumpagon, com-
mandante, Luis; toneladas 3.067; passageiros: 12 em 3 1. classe e
mais 36 em transito; carga, variais generos a Antunes dos Santos.

[te .Yalpara.isu e escalas—Paquete inglaz Vittorio, commandante,
Cunuing; toneladas 3.7a3; carga, varies generos a Mala Real; passa-
geiros: 11 eia 3 classe e mais 111 em transito; carga, vaáos generos
a Mala Real,

Do Trieste e escalas—Paquete austriaco Leurer cmannandante
Steparich; toneladas 3.911; cargz . vario .; gatunais a Bromberg; pas-
sageiros: 79 elo terceira e mais 1.13 ,1 ein transa!).

• Dá Penedo e escalas—Paquete nacional Vietoria, cominandanta
Sterry; toneladas 201; carga varais gariavos ao Lova.

De Santoa—Paenate intez eMerisOn, comalandanta Dermina;
toneladas 2.3. 1.; carga varies genaros a NorLon alegaw; passageiros:
trea em transito.

De Buenos atros e escalas—Paquete fritam?, PrOVeliCC, comman-
dilata Ilaylard; toneladas 2.1. 29; carga varios ganem; a Antonio dos
Saatoa; passageiros: sete em 3' classe c 33 em 3 1 classe.,

SUMAS 30 DIA' 3

Para Liverpool e escalas —Paquete inglez Victoria, commandatitb
Cum p ria; passageiros: N. Ga arry o mais VitVe3 em 3 ,  ciasaa

• para ',Ivory(); e escalaa—Paquer e ingicz DCSC17 n 10, commanda ato
Cariam]; passagairos: Josja Alotiso e fat&lia, Francisco Piincia.a Du-
arte o familia e anais tias em 3' classe.

Para 'monos Aires e esaalas—Paquate anstriaco Leite, comman-
dilate Stoparicaa passagairos: Daraldo Dias e familia e mais 32 ein 31
classe.

Para Cabo Frio —fliat is nacionaas :lincho, Clara e Gena.

, v4pORE14 E-,.PLLIADO3

tiverpool e escalas, Tition 	
Santos, Palia 	
Poro'; do sul, ltoperana 	
Rio da Prata, AlIVEZWillti

Polua do sul, &Aureola 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
Santos, Poli,
Santos, Ilolbsburj 	
Livvrpaol e cscs., Minn 	
Triesta e esrs :troa 	
South:amimai e escalas, arava 	
A instaála In e escalas, Frisia 	
Portos (10 sul, Anna 	
Portos do sul, Riu-miam?' 	
Portos de norte, 'Mapa* ba 	
portos do sul, Saturno 	
Nos a. York, Sianneme Prjnee 	
Portos do aorta, Sergipe
llamburgn e escalas, Theodor
floenaa Aires e escalas, P. Hafoltia
Portos do norte, 8. Pardo 	
Portos do sal, Mayrink 	
Hamburgo e escalas, Santo Cruz 	

Ai is e cavalas, Arou 	
o	 Corolino	

Portos do nade, BOCailla 	
MOIlt(;vid,:w e escalas Temer() 	
Porixs do sul, 11,1,1'110	
Portos do sal, Minas Gemes 	 é • • •

Rio da 1"ra.t a, Fran CeSCII.

Sontbarapton e escalas, Drena 	
Portos do norto, ta/rmat 	
Hamburgo e ()scs., S(zint Helene 	
ilam4norgo,, Belarano 	
lieánan e vaca/as, Kohl 	
Londres c escalas, Deconshire. 	   

4
4
4.
4 . 	 '

1;
t;

...

15

6
6

7
7

7

7
8

VAPORES A SAIIIII

Cabo Fia ), Oliveira Pote/Fio 	
portns (1;1 4111, Paperaint . 	
Canova e escalas,
l'aranagirá e escalas, Valo Peita 	
Manaus e escalas, ,trocoly 	
Laguna e escalas, Rio 8. ilallketts 	
Nua York, lamina:ala 	
Rio da l'rata,
Ilamburge e iarailas, Tijaco 	
Porto Al ...1g.1 . ; e escalas, Troakriau 	
Portos (li) narta, Porá 	
MelAteVi(k0 e ( 1SCala, 1:•:e de Jour' ro
'aromo!i e escalas
Riia da Prata, Aragon 	
lato da Prata, Ara .1 	
II o da Prata,
Garrava e escalas,	 t Hofol n lo 	
Balira C 1 ) :1111a1D I DIC i, Topt,trl 	
Salivas, Mo -.sorti 	
Pertos do sul, _Irrer:a.ras
Soutilamatan e escalas„ i/ Lin 	
Ria dia Prata, eorolimo 	
fluarios -tires e escalas, 0,1,
Hamburgo e es('alas, 11 if)sbarg 	
Portos ) sul, latperroot 	
Macári e	 Por,u,ia 	
Vieloria O ( . ., • ala:, Pinio 	
Portos do sul, Itoreaeè 	
Cala-aleito c asas., fio Pardo 	
1\1011t ('11,1 ,:'	 IS S., ./.(pike 	
Titule e	 . s., Parar  aaa.a 
Floriaimpolis e escalas, arma 	
Rio da Prata. Ileso 1 	
Po, I•"; (I.)	 1! I 1.1) Ca 	

Portas do 'W1),
Pará e e.. a tlas,	 ri 1,7 	
Pará e	 Ti',H 1 	
Portas do ama., Mar ar ceares 	
Peri a;lo tal t,	 t,1141i4-P) 	

fiSe.t!;1`,, Cai ) Bion..o 	
Ifitcrlirirge e esailas,
Ilatalarirg, e escalas, Nuotru 	
\alia X )Va e asaaliia Apooré 	
Ca115')e 1,".eal n I`, (liteTt. 	
Suttlitatili n 1311 e t'SvaLls, 11(trIti(0'	
LiA..'1'ilk).1 O escalas, (trans 1 	
II,,)	 Iara is, 

Laarina e escalas, .•Iallaialk 	
Nova Voá:, Vo.wri 	
Rio da Prata, Soturno 	

imetc, 8,a•f/4,a
ititt , 10 , A Aires	 escalas, a.• noor.i

	es a alas, /,iaar•	 	
Maaa, s	 esealas, ,11,,sol tu 	
GenuVa e escalas, lia dc fooeiro

CAMARA SYNDICal

CURSO (WPICIAI, 00 C411510 E SIOEDA METAIA.1CA

l•

90 d/v A' vista

16 1764 16 7/61.
$386	 $593
S724	 $734
- $59(1
- $303
- 35083

• 15S03G
- 15687

930S000
• 975$00,.

8

8	 Sobre Ii.rnaras..
8 Sobra Par.a
9 Sobra Hamburgo 	
9 Sobra Iliba 	
9 sobre Portar-ai 	

10 Sobre , Noa a Voe'	
10 Libra asaarinia — cio moada. 	
12 1 Ore.imacoimai — /411 valas por 15000
12 ,	 gaiatas, mitalas, da 5 'ir 	

Apolices gorilas de 1:000$,

I. I AI	 I , 1	. 1	 I 	 I 	 II IIA	 111,	 I I	 I
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Apolices do einpres,timo nacional de 1909, nom 	 950,5000
Apolteewedo eniprestitho Municipal de 1906,.port 	 2045500
Apolheis' do emprestimo municipal de 1906, nom 	 201.5000
Companhia Estrada de Ferro Goyaz 	 735000
Coltleldnhia !Movias NatiónaeS dó'flrizjl 	 63 $0O
Companhia Docas da Bailia 	 120$000
Companhia Estrada do Forro Vietorizt e Minas 	 1:175000
Courp.intlia Tecidos Progresso Industeial do Brazil 	 10e50J0
Dein:ai:lar:tez' Usinas Nacionaês 2025300
Dobentnee; 1.01 Stoarica 	 2035000
Doi) % Muro; Predial 'e da Saneamento	 do	 Ilio d3

500 e' c...	 .	 	 2825000

Vendas a pra:o
200 Companhia 1.(5 . irias Nacionies do Ilrazil, v 'e 32 (lias.. 	 6:35030
203 1nhlpamIia lerias Nacional; do Brazil, v	 det.e.	 ASSOO°

Catuara Syuilcal do Ilio de Jan.airo, 3 de janeiro
de 19)3.-- L. :Simonsen, syudico.

JUNTA DOS C01111ETO:11'..3

MERCADO DE CAI1::

O in.ircailo de café abriu bojo frouxo, ten.10-s-,, r-vdizado vmHas
(le 1.	 .;tcea, na base de, 11S800 p(ir arria, para « 1.n ,i n	((le sem-

barata: o dia realizaram-se ventas d.: mais 1.2,i2 saccas aos
preces flo 11S800, fechando o mercado esta vel .

' Total das vendas conhecidas, 2.714 saccas.

ENTRADAS CiNDECID%•n

Recebedoria do Rio de Janeiro

IMEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 2 do cor-
r mie 	 112:9975121

Renda arrecadada do dia 2 a 3 	 118:600 995

231:6885118
Em i gnal periodo de 1912 	 e30 : 3925440

penn•n•n••••

MARCAS REGISTRADAS
N. St.47S;

Costa P weira. M lia A- C rim., estabeleci 1 y; nosta praça, á rua

	

Rosario	 apresent iin a marca acitni, consist'inti em um rotulo
g:itariavid de linhas e arab iscos, contendo no centro

tio lado (npi irdo o (lelibo (13 ramos de oliveira e algodoeiro entre-
laça:los, voam os 1 :,,sp-:ctivos fructe4, acompanhados na parte superior
da palavra .( Azeite, e inferiormento da firma e sédo do estabeleci-

	

morim.	 refevida marci será usada poios supplicantes, nas vazilhag
dl II coilliACD11 O azeite do SOU CMillerCb, variando CRI CiNE:IS C (II-
Dr,1,;(1,,, afim de gani] iir a sua propriedade. Sobra uma estampilha.

:i00 rei s . lila de Janeiro, 4 do outubro de 1912.—Costa Pereira,
ibiia A, Comp.

	

tpr	 til ida na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 h ira; 25 minutos do dia 25 de outubro de 1912. — Izi-

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E.	 ',e poldina 	
E.	 F. Central 	

.

2

10 ,

--

32

doro	 »i nos, director.
d.rad1 Si)n.	 8.478 por despacho da	 Junta	 Commercial

em sessi'm d	 ledo.	 Pagou no primeiro exemplar	 65600 de sello por
escampithas.	 tio	 l,. ,Ianoiro, 5 de (107,21111WD de 1912. — Isidoro Cana-
Vos, director. •(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial),

Total 	 	 4.337

• N. 1=3.4.43t7',
Mercado de algodão:

Entoadas em 2 de janeiro de 1913 	
Sabidas em 2 de janeiro dl 1912 	
Existenvia em 3 de janeiro de 19[3

M.reado calmo.
Obseruações

Mercado de I, ; vorpoal, 8 p mitos d3 alta.
As mit alas foram do Ceará 300 fardos, Parallyba 230, Penedo

800 e Sergipe 500.
alereado de asslicar:

tia C,COS

Sabidas em 2 da janeiro de 1013 	
Existencia em 3 de jauo i ro de 1913 	

Entradas ent 2 de j'ineiro de 1913 	

2• l.Oirj

13.773
7.215

Mercado firme.

Observações
As entradas foram de Pernambuco 6.143, Sergipe 43 il, Para-

hyba	 Mace.° 1.000 e Campos 100.
	Oelffilv

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Mn DE ANURO DE 1913

Relida arrecadada no dia 3:

r.in ouro 	
Em papel 	

	

Total.. 	

("lenda arrecadada de 1 a 3 de Ja-

	

neiro de 1913 	

Em i igual periodo de 1912 	

OilTerença a maior em 1913 	

Francisco Antonio Corrêa, estabelecido á rua Elias da Silva n. ft,
com o mio mercio de bebidas, adopta para distinguir unia qualidade
de aperitivo de seu fabrico, a marca supra, que poderá variar era
rires o dimensões. Consisto ella em um rotulo rectangular guarnecido

um largo lilete, no qual se vê superiormente o nome caracteristico
ol , innrita 1tcasdiense(i, vendo-se inferiormente dos lados, dous dese-
nhos de folhai: (13 hortelã pimenta, tendo cada uma no centro o mo-
noz-rame l a formado pelas letivas (d? . A. C . . No espaço comprehen-
did0 entre as bilias e na parte inferior do rotulo veom-se dizeres ex-
plicativos e a firma roguei:ente. Sobre uma estampilha de 300 reis.
11M do Janeiro, 18 do novembro de 1912. — Francisco Antonio
Co rr4a	 •	 •

Apresentada na secretaria da , Junta Commercial da Capital
Fedeeal á 1 bora e 15 minutos do dia de novembro de 1912. —
Isidoro C impos, director.

Ilt'eristrada sob o n. 8.482, por despacho da Junta Commercial
em sessão de li ej3. Pagou no primeiro exemplar de 65600 do solto por
estampilhas. flio do ;Janeiro, 5 de dezembro de 1012. —Isidoro Campos,
dir.-setor. (Ao lado estava à carimbo da Junta Conmnircial.)

1N7. €3.133
.	 .

Mune' Fernaudes Pires, estabelecido á rua Alfonso Penna mi. 187,
adopta para distinguir os biscoutos, pão e bolachas do sua fabricaçao
e corinuercio, a. marca acima. Consiste ella no (mine caracteristico
«Pa lana Anus° Penteai), entre aspas. A referida marca mio poderá
N'ariu cio cer,s e typo de letras, sorá usa,la nos envolitcros que con-
tiverem os wesmos.artigos, assim como em notas, facturas, anutincins,
reclames, etc., afim de garantir os seus direitos do proprielade,
fabrico e conuuercio. Em tempo: A referida marca servirá para
distitiguir os productos (13 panificação do riquerento e será mis ida em
envolucros que os .contiverein e ent notas, anniuteios, tecla mulos
facturas. Sobre unia, estampilha de 300 réis: Riu de Janeiro, 3 do
julho de 191.2.— Matava Fernandes .Pires.

Apresentada na socretaria da Junta Commercial da Cviit. 11
Federal ás 1 lacras do dia 28 de agosto do 1012. — Isidoro Gani o;
director. .	 .

Registrada sob o mi. 8.483 por despacho da Junta Coluna arcial orn
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65300 de sello p ir es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912. — Isidoro Campos,
director.(Ao lado estava o carimbo da Juuta.Conatuercial.)

Fardos

PC)
272

33..3158

207:751S00
295:011S544

502:762S:349

- 1.008:8045844

625:6475177
-------

383:1575362
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•
,	 N. 8.48a. ./.

M. Fernandes Pires & Comp., estabelecidos á rua de S. Chris-
tavão n. 212, adoptam para distinguir os biscoutos, bolachas e pies
do seu fabrico e commarcio, a marca supra, que podará variar no
typo de letras e Côt•03. Consiste elle no nenen caracteristida «Padaria
Asturiariaaceentee aspas. A referida marca será. usada nos envolucros
que contiverem . 03 mesmos artigos; assim como, em nota, facturas,
annuncios, reclames etc., afim do bane garantir os UW1 direitos do
propriedadee fabeico e commereio. Em n tempo : A referida marca
servirá para distinguir os productos de panificação dos requaaantas e
será usa(la oro envolueros que oeccintiverern'e arn Rotas, .annuncioa
reclames, facturas. Sobre unia astampilinede 300 réis. ' Rio do ja-
neiro, 3 do julho ee 1912.— 31. :Pernandes. Pires & Comp.

Apeesentada •na seda:otária da' Junta C,onenercial da Capital
Federal, á 1 hora do dia 28 d3 agasto de 1912.— O director,
Isidoro Campos.

Registrada sob n. 8.48ke Por dasparho da Junta Commarcial em
sessão de haja. Pagou no primeiro exotnpar 6es300 de salto par estam-

' pilhas: Hm do Janeiro', 5 de dezembro da 19t2.— O director, Isidoro
Campos. (Ao lado estava oeariinbse da beta Conimareial.)

...N. 34., •
Tránsterenctia . de mamã

Está impressa, a deuomistaelaa .«Casa. Serrota». Da,scripçán: A da-
nomistação commereial aleasa Serrote», acima .graphada, é canada
unta por doses vocabulos dia lingua partuguaza compostos de onza

• lotaras do côr preta, cujo typo é (13 phantasia, de imprensa o está'
disposta ella ene sentido horizontal. Applicaçeo: Cerquoira &
Bantes, eommarciantese estabatoci los cain armazens de fie-raras
nesta cidade, á rua Quinze da Novembro ste65, os :peseta da ..travasst
Campam Saltes, adaptam esta denominação pera ser atsala como
mama, do commercia, •a qual tam . (13 assignalar não semana) os
secretas ou serras de qualquer etspecie, COMO aiala In volumes do
marcadorias em geral de suctemportação .e exaartação, Oapais do
escriptorio, prospactos, reclamas etc. e o seu• dito eatabalecituanto,
cuja donominaçã,o poderá variar de cr e tamanha, geardalte porem'
os salsa caracter'etices. Pari, 18410 março da IML—Cerqueis :a &.

Estão coitados e devidamente inutilizados dous saltos faiardes,
no valor de 000 réis.

Está recontiacida a firma pão notÀrio Jayma Gama.
.- Certifico que a presente denominaçãe foi apresantada nesta re-
partição hoje ás 2 horas. da tarda. ;Secretaria da Junta .Cominarcial
de Dalém, 19 d3 março de 1011.—.11b3rto Dias, secretario. • •

Ragistrada sob o sta3e por . deapacha da junta em sessão da hoje.
Contém uma folha . de papel que vas por mim rubricada com o appel-
lil) A. Dias, do que isso. Papa na primeira via 6$60) do solos • fe-
deraes pela nota doreglatro...Secretaria- . da Junta Cortem:raiai -de
Belém, .20 do março de 1911.—A/1)es :to Dias, secretaria,' —A' Junta
Cosnmercial de 'Belém : em sua reunião de limitem, 'attendenctiaam.que•
lhe raquereu o Sr. Joaquim Luiz da Cunha:Cargueira, comararciante•
desta praça, mandou lha transferira presente marca, que pertencia.

extineta firma Cargueira & Balite% por ser o MOMO requerente su-
•CeasOor desta firma., como tudo consta do respectivo eistracto social,
archivado nesta n-:paétição soleo n. 171, em virtud3 do despacho Øa-
junta de 25 de abril do corrente anuo, e a parte pagou 63600 em ea-
tampilbaa fadaraas abaixo coitadas. Eu, Ricardo dos Santos Pacheco,
offialala fiz esta nota na secretaria da Junta Com:net-dal de Belém,
14 da junho de 19 a2. —Alberto Dias, secretario. A presente trans-
ferencia de marca foi mandada depasitar pela Junta Cornmarcial da
Capital Federal, enz sessão de 5 de dezembro de 1912.

SOCIEDADES ANONYMAS
•

' Centro incinstilal dc. raiI.

'ACTA nA' ASSEmlnkk : GERAL . ORDINARIA REALIZADA ter 12 DE DEzEmB1t0 DE
1912, SODA EltrSIDEXCI4 DO Sá.' DR. JORGS STRERT

• Ate dato dias dó meado-dezembro de mil novecentos e doze, ás
diraehorasela tarde,' tarado sido opportunarnente feitas, na imprensa,
as convdcações regulamentare3, e estando raunidos na séde do Centro
Industrial do Brazil os Srs. directores, presidente, secretarias e tha-
soureiro em exercicio, e mais os. socios assignadoe no livro de pre-
sença, em numero de trinta e quatro representando traza.ntos e doze-
saiseetos, assume a prcsidencia o.

 quatro, 
Dr. .Jorge Street, que verifi-

cando haver presante numero legal, da accórdo com o artigo quarenta
e um (41) dos estatutos desta associação, declara aberta a sessão.

E' Ude ê appeaVada'a acta- da ultima reunião.
- 'OeSe: eitaefdentee expele() anelei a actividade da administração
airtelindaea eesolicita titee'bill do indemnidade por não haver Mais
cedo convocado a .piiels'eute' :. raul1iãoa . sallenta.0.9.assig1lalados sereiços

prestados ao Centro pelos Srat Drs. Sarzedello. CorTAA , e Luiz,Raphant
Vieira auto ; 'lembra que a. assembléa distinga, essas illustreabrazie
lairoa com os titulas de sacies banamaritos e presidentes honoraries
dp >aura Inesvarial do Brazil ; inceara a necasaidade de organizar-sei
uru servi an p a rteea, relativo a typas d.o algo-Ião, de maneira a- •crear
a raspo:lidado de faci l mente se dirimiram duvidas entra fabricantes,
corn rnisserioS e corretores clainanstra finalmente, referindo-se wurna,
proresta do cansado prasanta, o Sr. Alfredo Coelho da Rocha, a can:-
voseie:leia do cuidar-se. com urgeneia, na dar installação 'condigna ã
sède do Cantro, afim de g:te possa esta ser conforta,vel ponto • do m-
uniam pura troaa ceei.déaa entra cansados, reali 	 esaando da tal sort
a.paroximaaan :anseia ao tão net chsanvolvimanto do espirito de era,
seenta e perfeita, sofidaried..da, na grande claaae dos industriaos bre..
zileirns.

1'a..1 t aea Raparia° (1) Sr. presidenta colhe (expressos applagsa3
da unani net ladn da aasaatiblea, deelaraneo MI;IDO o Cansadas Sr:Al-
fredo lincha, em 'aparto calorosamanta apoiado par todos . 03 sacias
In: as:entes, que estos, co:no outros, cartamant e, concorreriam COM OS
r ;cursos exPaerlinaries precises, para offeracer-se ao ».Centro» uma
instattação accerda com a importancia de seus fins e da classe que rea
paeseuta .

A seguir o Sr. peesidante consulta a casa S3, attendendo a que o
relatorio, cantas e paracer se acham impressos e largamente distri-
ludeos entra todns o; reasoclos, a assambléa diapansa a leitura desses
docsanentaa,,.E' linaninvyMMte dispus:da e.sat formalidade.

, .0 deseiaia Sr. liaria tua Kalkuni a membra da ,comyleisSão
ao:abalo e • slotesitio. á palavra, la o parecer dessa cammissão p qual
,couclita propondo — actue sejam approvadasas contas Q .0 relatar
aaaaaaataaaa peia directorias), e «gim se aonsigne na acta da presente
sasslo, 11:n vota da loavor 4 mesma directoria rola competaticia, pelo
zela e rola actividade que desenvolveu na gestão do «Centro».

Tornei:sada essa leitura, o Sr. Presi /alite pala em discussão o ra-
latario, o bie de indemnidade, as contas e o parecer e, encerrada essa
por não haver sacio algum pedido a palavra, são o relatorio, o Ga as
contas e o parco na unanimemente, approvados, inclusive o alludido
voto de louvor á deaoctoria„ o qual, de ac,córdo com o vencido, fica
Insta acta consignada.

Abstivavarn-se da votar os interessados.
Em seguida, a assarnblea transforma-se em calleelo eleitoral, cora

rareia o escrutinio, na ferma do artigo quaranta e seis (40) , dos esta-
tuas, e coutadas os votas, segundo determina o artigo quarenta e
cinca (43) dos mes:nos estatutos, verifica-se (me os eleitos obtlyriara:
pa.ro..prosid3nte, Dr. Jorge Street, tresmtos e quinze votos (315) e
C linInIandadOr J. C. de Oliveira e Silva um voto (1); para 1° vice-pre-
Sideilt3, Dr. Gabriel Oaorio de Almeida, trezentos e dezeseia votos
(316) ; para 2° vice-presidente, commendador M.A. da Costa Pereira
crázantos e dazeseis votos (316); para 10 secretario, Dr. Julio 13.,
Ottoni, trezentos e quinze votos (315) o Joaquim Debatiam, um voto
(1); para 2° secretario, J. M. da Cunha Vasco, trezentos e quinze vo-
tos (315) e M. J. de Amoroso Lima um voto (1); para 1 0 thesoureiro,
Julio Pairas° de Lana, trezentos e quinze v0103 (315) e João Ferrar
sim voto , (1); para 2° thesoureiro, L. Ca.tateleade do C. 'Alkeida,
trezentos e quinze votos (315) o Ildefonso Dutra, um voto (1e;
para membros da connessan fiscal, Joaquim Dalarnare, trezen-
tos e &useis voto; (316); J. C. d3 Oliveira- e Silvá e liermann
Kalkuhl, trezantos e quinze votos (315) cada . m, e Francisco
Parreira Real deus votos (2); para membro da conselho sapo-

'vier, os Sra.: Dr. Amorico Ludoif, Josaph' Kfepscker, Joh Kiming,
Domingos Theocloro de Azevedo, Antonio dos Santos Carvalho,' Dr,,
Ainoriio Falido dos Santos, Aarão Reis, A. G. Vieira de Castro, AI. J.
de Amoroso Lima, Carlos Julio Galfiez, Domingos A. Bibiano, Domini-
que Levei, Jacques Mediar, The R. J. Maur Mil and Granarias C°., C.
Guimarães & Comp., conde Carapabásallené Luvy, Oscar de Souza Ma-
chado, Trajano de Madeiros,Antonio Januzzi, Guslharra3 Guinlo, Gon-
çalves Catamos & Comp. C ClZeaUX & Comp., trezentos a dezaseis votos
(31,e) cada em; Paulo Zsigmondy, F. A. M. Esberard,	 Camelia, Fre-

Borrowes,Joáo de-DensFreitai;Jeãe Ferreeeillefonso Dutra,' L.
Bulhar e Alfredo C. Rocha, trezentos e quinze (315) votos cada um
Francisco Ferreira Real, cinco (5) votos e Julio Rosa Kanitz, quatro
(4) votos; para supplantes do conselho superior, os Srs.: Charles Pa-
vie, John Moore & C°, M. M. Ferreira 5r Comp., John Henry Lown•
das, Cempanhia Botafogo, João Athayde, J. Merian, Companhia 11fa-
géense, Casta Braga tiz 'Campa, Illintr& Ceinpe' Joaquim Dutra da
Fonseca, José Antonio da Silva, Lambert ez Comp., Dobrão & Comp.,
Companhia Manufactora de Conservas,Mario Rache, Companhia Santa
Helena, Companhia S. Pedro de :Multara, Souza Ma,chado & Comp.,
Carlos G. da Costa VVig, Claudio M. C. da Silva, Guichaird :Si Comp., -
João Datid do Valia e Otto' trezentos e dezaseis (316) votos
cada um; João E.staararte .13..Naegele Antonio Cardoso Gouvea, Frana
cisco Ferreira Real, J. R. Kanitz e Christiano B. Ottani, trezentos s
quinze (315) 'otos cada una .sa João Ferror, seis (6) votos.

Da conformidade com ,ssae. resultado o .Sr.. Presidenta larada-.
moa eleita, pui: maioria abeehYta de votos, a sagulitte mera adminis-
tração do Centro Industrial do Brazil: presidente, Dr. Jorge Street ;
1° viea-preeidente, Dr. Gabriel Oaprio' de Almeida e 2° vice.
presidente, Al.• A. da Costa Pereira ; 1° secretario, Dr. Julio 13,
Ottoni ; 2° seeratario, 3. X. da Cunhaa•Vbeco. ; '1° thosoureiro, Jul

o•
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redroso de Lima ; e° thosourairo, L. Catanliele de C. Alnwida ; Dar cumprimento ás deliberações do conselho e das aesembléas
commissão fiscal. Joaquim Delamare, J. C. de Oliveira e Silva e games, assiguar procurações, dar autorizações, dar quitação em Juiz?
Hermaim kalkuld ; conselho soperior, De. Aineriro Lu lole Joseph ou eira delle,, dirigir petições ou quaesquer -actos ás autoridades
ln lepseke, .1/th. Knning, Domin g,oe Theodoro de Azeve lo, Antoui t dos do paiz.
Santos Carvalho, Dr. Antonio Fendo dos Santos, Aarão Reis, A. G. 	 CAPITULO XIV
Viário de Castro, M. J. de Amoroso Lima, Carlos Julio Galliez. Do	 no eatatimxto socou,
mingos A. Bibiano, Duninique Level, Jaques Midler, The. Il. J. Hour- 	 Art. 5G. O pattimonio social será illimitado e compõe-se de
meie- met Oranories C.°, C.GitilletrãeS tA, COntp., Conde ,I .t Ca rapobUs,	 permanente, e disponivel:
René Liry, 0.:ear do Souza •Machado, Trajzino de Mooloiros, A i il.. il 1 lo 1." Constituem o fundo perinanente o pi ('Cito social e os que
jannozzi, Guilherme Guinle, Gonçalves Campos & Comp., letzeaux & forem sendo a lquiridos, as apoliees federaes e os depositos da Caixa
Comp., Paulo Zsiginandy, F. A. M Esberard, F. ,Call ',11,1, Frederico Economica, quando não attinjam para acquisição daquelles titulos.
Borrowes, João de Doas Freitas, João Ferrei', De. 111 met Darra, 	 e 2.° Cimstituem o fundo disponivel as ttecunniUtções de mensati-
L. RuillY o Atire lu Coelho da Bocha; supplentes ao moeu i eonsolho, dados, temi 	 s, diplomas, donativos ou quaesquar outras rendas
õs Srs. Charles Pavie„lolui Moore & C.°, M. M. F.lrr.i ra á Ginip . ,	 extraordinarias.
J. lInnry Lowteles, Companhia Botaf tgo, João Athavdi, .1. Mareei, Art. 57. O fundo disponivel terá applieação nas de spezas doCompanhia Magéense, Costa Braga & Comp., Rimo & Conto.. Joa- beatifico:leias, auxelos, fundeies, donativos e pettsões ás familias dos:quito Dutra da Foaseca, José Antonio da Silva, Limb ao ie . Com? , socios e tini outras despezas intornas, para manter o credito social,
Lebrão & Comp.,Cemoatthia ,Nlanufactora de Consorvas, Moro Rodo!, tudo na fórma dos dispositivos destes estatutos.
Companhia Sania li dona, Componhia S. Pedro de Aleintaro. s ema A I. 5 t. As apolices se poderão ser vendidas por autorização
Machado & Comp., Cartos G. dt Costa Wite, Claudio M. C. da silva, especial de uma assambléa garal extraordinaria, somente para os
João David do Valle, Otto Alatheis„João Esberard, If . Na -teeli, An- so,guintes fins:
toldo Cardoso (louvei, Francisco Ferreira Road, Julio Rosa kanitz,	 § 1." Quando os fundes disponiveis não comportarem as neces-
e Christian() U. ottoni,	 sitiadas d . soccorros ao; sus enfermos e pensionistas.

O Sr. presidente' declara que, os membros do conselho soporior e e, 2. 0 Para comp t de predios no District° Federal, quando isto
sons sapplentes roprosontam, na forma do artigo teima e uni , il ) dos finr autorieulo por uma assemeléa geral especialmente convocada
estatutos , as seguintes industrias nacioaaes: c ',ri-Imitei, cerveja, dia- para tal fim.
péos, chumbo, cordoalha, crystaes e vidros, electricidade, entibiem, Ade 59, No caso de não attingir para as despezas de soceorros,
moagem, moveis, pap e l, pass inanaria, phosphoros, s Lhã, (• Veia S, OS fundos disponivaie lidera-5 ser reduzidos os soccorros pecuniarios,
tecidos, produrtos eldinicos, perfumaria, siderurgia, litbidas aleoull- de 'traio propor .l onal, ant 3s do radies-) to § 1 0 do artigo antorior.
cas, serraria, conservas, artigos do folha, plumas, Untas ti outras. 	 Art. 70. O: assooiados não reepon 1 en subsidiariamenta sol peoileo_sO Sr. prasidente agradeco a honra. e a confian 	 sãca que lhe o compromissos asstnnidos por seus represautanOs em nome

d

conferidas pelos seus dignos consacios e discorre solto a missão 	 oacie:da dado:
nova directoria. ali-trinando achar-se s e mpre disposto a (40year-se 	 Socios fundadoras
com a maior sineeridade, pela grandeza e prosperidade da eieolde 	 1. Antonio Joaqtdm das Neves.
classe a eite perl oito, corto do que assim tambom está trobalhando, 	 2. Antonio Joaquim Vieira.
ao lado dos seus companheiros de actividade industrial, por unia 	 3. Antonio José Pinto Ribeiro.
grande cansa nacional.. 	 Antonio lgnacio (1tireia.

O socio João Ferroe requer que seja submettida á votaeão a ind- 	 s. Manoel Cardoso Fraza.
cação do Sr. presidente, no sentido de serem praceiem los presi- 	 6. João Alves liolle.
dentes honorarios e socios benemeritos os Srs. Drs. Serzedello C.orrOa	 7. Joaquim do Espirito Santo.
e Vieira Souto. 	 8. Manoel Gonçalves Novo,

Submettila á votação essa indicação é unanimemente appro- 9. José Pereira liraz.
sada.•	 10. Mareolino Piorando da Cruz Sobral.

O Sr. presidente dá noticia á cas I. de uma carta ila Companhia	 11. Doiningos José de Brito.
Carioca em que esta pede que soja convocaria uma renoião para tra- 	 Directoria:
tar dos tvpos de algodão do norte. 	 Dr. Matinal J. Lopes, presidente.

Entregue esse assumpto á deliberação da assemblea, ella rasolve,	 Manoel Ferreira Domingues, vice-presidente.
por propostas de soeios presentes, que tique a directoria encarregada 	 Major Eloy Martins dos Santos Jacome, 1° secretario,
de providenciar sobre a materia. Não havendo nada mais ti tratar,	 Antonio Jose da Silveira

'
 2° seerotario.

o Sr. presidente (Ui por findos Os trabalhos e encerra a sossão. Eu,	 Re Pio Mtria de Paula Ramos, thesoureiro.
Julio B. (Comi, 10 secretario a mandei lavrar e assigno colo o pre-	 João Rodrigmes Pereira., procurador.
sidente. nos termos do art. 25 lettra G, iii fine, e 27 lettra c dos esta-
tutos deste centro. (Assignados).—Jorge Strect.—Juliá II. ttltoni.—	 ......-...	

J. ilf. dl. Cnnha Vasco.—jnlio Pedroso dc Lima. 	 PATENTES DE INVENCÀO-'-
SOCIEDADES CIVIS

nstati, to:g da Sociedade Beneficent o dos
Artistas ein S. Cltristovant

EXTR ACTOS

CAPITULO I
S'CIE r)ADE E SEUS FM

Art. 1. • A Sociedade Beneficente dos Artistas em S. Christovam
a aggremiaeão fundada na freguezia. de S. Christovam, na Capital

Federit, cio 21 da agosto de 187e, ondo tem sua sede e játuale será
mudada; som tempo e duração e compõe-se de illimitado numero de
sodos sem distincção de nacionalidade, raligião e ceie e tem por fio]

§ I.° beneficiar seus associados quando enfermos e impossibili-
tadoe de trabalhar.

§ 2.° Concorrer para o funeral de sons socios.
. • § 3.° Auxilial-os quando, por enfermidade, tiverem necessidade
de ausentar-se desta Capital.

§ 4.° Pensionar as familias dos socios que fallecerern.

CAPITULO XI

Dos DEVERES DA DIRECTORIA

Art. 'te. . A dlrectoria será composta de um presidente, uni s'ica-
ptieSideide, 1° e 2° secretaries, um thesottreiro e um procura n l n tr,
eleita direetaineute na segunda' assemblea geral por espaço de dons
amuos, e compete-lhe:

"

N. 7.303 Memorial descriptivo de um pedido de privilegio de in-
venção na Republica dos Estados Unidos do Brazil para «Uma
portinhola provida de colo maneta com molas e fechos, para ser
applicada no meio de portas de metal ondulado«, invenção de An-
tonio Chiocca, italiano, residente em S. Paulo, Estado do mesmo
nome
nefere-se a presente invenção a nina portinhola aberta no meio

das portas de metal ondulado e que é provida de tuna columneta
movei, servindo para fechai-a, sendo que nessa columneta está dis-
posto um systema de fechos e molas.

Até o pra;ente as portas de metal ondulado apresentavam o
grande inconveniente de, uma vez descidas, não se poder penetrar
mais no interior do armazem sem o eneommodo de as elevar de novo,
o que em parte se procurava evitar deixando-as semi-descidas.

A nova invenção vem remover por completo esse inconveniente,
sem comtudo diminuir a resistencia das ditas portas de metal on-
dulado.

Ella consiste essencialmente em uma portinhola, tombem de me-
tal ondulado, aberta no meio da porta e em baixo, com um fecho,
especial movel em forma de uma columneta, como se vó do desenho
em duplicata que apresento, em que a fig. 1 õ uma- vista lateral da
cobunneta; a fi g . 2 uma vista da frente de uma peça de metal para
armação do fecho da colmou-teta; a fig. 3, uma vista do fecho da co-
lumneta, mostrando o funccionamento da respectiva mola; a fig.
vista de peças do fecho; a fig. 5, molas do fecho; a fig. 6, vista da
parte superior do fecho e a fig. 7, vista das portas de metal ondu-
lado, providas da portinhola cem e sem a columneta.

A portinhola de minha invenção é consumida de metal ondulado
e, como já dissemos, está collocada no meio da porta e deverá ter as
dimensões de ti5 em. x70; é fixada á porta de um lado por do..
bradiças c.do outro, quando !ecluda pela Mut-atleta.



retida. feita da chapas do feno, apresenta de um lad Uai -mico mais
ou menos profundo para a. sua adaptaçao a porta; de ute ladó, uma INTENDENCIAJ
outra chapa do ferro ligada-a prialeira por dobradiças u movendo-se
mediante a pressão da mola do facho, que consta de uma peça me-
tallica (lig. 1), da maçaneta A, queinternaniente está unida e.'urna
peça 8 (fig. 4) e comprime uma mola R (fig. ' 5); permittitecto quirs'á
parte posterior da columiteta gire nas dobradiças' e á portinhola que
se achaea segura possa então' ser aborta. --

A mamara de abrir-se a columneta e a portinhola 6 a eagninte:
Abre-se' primeiro a fechadura, após • o que faz-se girar a•maçaneta
B (fig. 1), libertando-se a coberta IV (fig. 6): feito isso, toma-se a ma-
nivella A (fig. 1) o move-se com a mesma no sentido da flecha, o que.
faa com que a peça S (fig. 4) encoste na ooberta, IV (fie 3) que girando
das dobradiças deixa o. espaço, liara, podendo-sa então abrir a por-

columneta é presa a porta em baixo por uma .peça apropriada
que se acha soldada na travessa da porta, e em cima, - por urna mola
qua,comprimida deixa escapar a columneta; que, como di -semos i é
inovei o só se adapta á portinhola quando a porta esta descida, sendo
mister retiral-a na °ocasião de enrolar .a porta com a portinhola.

Reivindica-Ore:	 ' .	 ;	 •
1) uma portinhala aberta no meio dal portas de matai. onda-

ladó, feita da mesma maneira que a porta, que está de um lado
presa á porta ri n' dobradiças e do outro, quando descida a porta, por
uma coluirmeta do chapas de ferro com uru systeina, de fechos e molas;

) em urna portinhola tome fitou dita da I a ralvindléação, uma
alumiadtm . movei feita 'cla' chapas dá ferro, servinda para fechar a
portitilio/a, a qual coliiinneta 'apresenta uni saratema de reolaa e 'ro-
chas o só é adaptada á porta Tunda descida; e ramais coma doeu
dito acima o consta de desenho em duplicata junto.*

Rio de Janeiro, 30 de outubro da 1912.=Como procuradores,
Moura & Wilson.

5	 ,.

...Sabbado 4: DIARIO OFFIGIAL	 Janeiro-de 1019 4g3

Esta dolumneta tem á, mesma altura que a portinhol é de prefeo	 " r	 'Brigada Policial do Distrito Federa/

Institu't'o Baajamdn Constant

De ordem do Sr. director e de accardo coai o art. 168 do ragu-
lamepto approvado pelo . decreto re. e.i16, de 16 de novembro de
1911; faço publico que fuste instion° das 11 horas da, manhã as 3 da
tarde; nos dias ateis, se acha., pela_ prato . de 60 dias a coutar da
praderitcddata, abeida iiisèrípção para e provimento da cadeira de.	 .
portlepada-	 do-

-Doaccórdo com o mesmo regulamento, o exame constará cle
prova escripta e prova oral, subdividiu -to-se esta ultima em unia
exposição do-ponto sorteado e uma arguição feita pelos examinadores
aos candidatos.

0á pontos, que será oeportimarnante organizados pelos exami-
nadores, versarão sobre grammatica, plillologia, leitura e analyse de
elassicos - da lingua .pertuggeia.

. O candidato para que passa inscrever-se deverá apresentar dos
cimento que prove ser cidadão brazileiro no goso de seus di 'eitos
civis e Milicos, e• folha-corrida, podendo .aia occasião de se inscrever, -
além dos documentos acima especificados, apresentar outros cromes-
quer que julgar conveniente, corno . titulo de idoneidade ou provas
de sermiçoa prestados ás lettras- e ao-Estado.

••Sderátaria do Instituto Bardarnin Constant, 16 .de nevem. bro do
/912. — O eseripturarid arciiiviáta; Trajciab Adolpho Lopes.

CONÉURRENCIA PARA O VORNEÉIMENTO DÉ TINTAS, VATERML Dr
..cONSTRUCÃO, LUBIUMA:NTES. E OUTROS ARTIGOS DURANTÉ n;;t

ANN0 DE 1913

De ordem' do Sr. toronel-commandante, faço publico que.m
ao dia 8 de janedea . vfndouro, 4 i hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas Pdepestas para c fornecimento de tintas, mate, .
rial de conetrucWoollobrificantes e outros artigos, durante G
anno' de 1913. •.	 ,

A concurrencia será feita sob as Se guintes condições:
1 `, aa propostas serão feitas nas listas impressas (orne-

cicias pela intendeacia da brigada, nas, quáes os concorrentes
lançarão os seus preços por exten so e por algarismo: ; seleto

' feitas em duas. vias, em tinta preta, sem emendas, rasura4
accrescimos ou resalvas, sendo urna dás vias estompilhaila ;

2', as propostas em 2nvolucros fechados, tendo nestes a
indicação da casa commercial, será depositadas pelos propoa
nentes ou seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da
aessão, em Uma caixa existente na sala do conselho adminis-
tratelo, e, depois de abertas em presença de "todos os concur-
rentes, serão por -estes rubricadas;

3°, só poderá concorrer queria se habilitar previamente
•exhibindo com o requerimento dirigido ao onminandante da
, brigada,- até ás 3 horas da tarde, do dia anterior á concor-
lrencia, documento com que próve ter pago, como negociante
; estabelecido, o imposto de sua casa commarcial, relativo ao1	 ..;ultima semestre vencido, e recibo da contadoria da brigada;
- de ti-v," depositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
1500$000; .4.

4', a brigada reserva-se o direito de contractar, de cada; pr posta, o ariigo que lhe convier;
• 54, a idoneidade dos concorrentes será julgada prévia-
, mente pelo commandante da brigada, 'á vista de documentos: em origibal ou p rblica ferina, que os mesmos produzirão corn.
!o requerimento de inaeripção, declarando o capital . de sua fir-nma social e ecnyenientemente re gistrado;	 .	 .'6', os forneeadores serão obrigados a vender aos offielaes
e praças da brigada os respectivos artigos pelo ,peço do con-
tracto, a dinheiro á vista ou 'mediante valas devidamente lega-'
liados, que serão mensalmente reágátados; ficando . os forno,
cedores, no caso de infracção desta condição, sujaitos. ás pendi
estabelocidas para as falias commettidas no fornecia-lente te
brigada;

7 11, todos os artigos serão de primeira qualidade, ree.ebidoe
e entregues nesta intendenda, no prazo previamente deter-minado;

84, os concorrentes que não comparecerem para a Lat.
rt cio contracto peederão. em faVor do cafre da brigada,,à,a quantia de que trata a condição; 3°, e 'equellae que 'tendo feitoo deoosito acima, não apresentarefe- eito"Pd gez- 0-árdlió• 20 ° 4.da referida quantia.

9a, a intendencia da brigada :.'forneekea dos Interessados•listas impressas das artigos para 'cujo - forbeõidento se faz a
; presente concurrencia. sendo-lhes alli prestadas as informa-
çdes maessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer;-	 o	 o	 .

10°, sendo iguaros em;preçowns propostas, dar-Se-ha prole-
rencia ao concorrente que maior numero de artigos tiver a

i fornecar;	 ..	 .. ..
11°, a brigada contractará ou não o artigo cujo preço es-

teja nal na do estabelecido na relação que servir de base á con-
enrrencia e á cuja leitura se procederá antes de serias as
propostas;

12°, os proponentes cujas. prometes forem aceeitas, dopo
aliarão 1 a cantadoria da brigada, antes da assignatura do con-
ta:acto, a quantia que for arbitrada pelo conselho administra-
tivo, paaa gar a ntia do seu fornecimento.;

13', os proponentes su jeitar-se-irão a todas as exigentias
do raanlamanta da brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel á rua Evar isto da Veiga, 23 de dezembro de 1.9.12. n
— José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

--
a	 •

Brigada Policial dcdpisteleto Terlaral
felTENDENCIA

:MU
CONCITREENCIA PARA O FORNECIMENTO up miamos DE ELECTRZÉTDADE ILLIND n-sor?	 ‘

-	
WAÇÃO, n0RANit o se	 . .ANO DD 1913

Mar	 •	 ,
,-,„ yo ordem do Sr. coronel comanandante, faço publico que no diag

1

 .:16 e janeiro vaiduuro, á 1 hora 'a tarde, nesta brigada, serão reccee
obidas propostas para o fornecimento de artigos de electricidadie • a
illuminação, durante o anno de 1913.

EDITÃES E AVISOS
litiniaterio da Justiça-.e Negados Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministea • e .de- accardo com a clausula 9° do
edital de 26 de novembro do anuo findo- Co convidados a comparecer
rio prazo de cinco dias, afim do assignararn 03 respectivos contractos,

"ob pena da perda da caução,os•seguintes counnerciantes:
Grupo 1 0, carvão de pedra, Retinira Rodrigues& empe grupe .5°,

assacar, learbasa- Alinienerqnedo Comp,-;- grupa 6°, forragens, Soares
Lavrador.&. Comp..; getipo-ládo drogas e malucam chlinreoe,:llamos
dl Werneck; grupo 1,3°,Mattarial cirurgia°, Fe/mundos Matava& -Comp.;
grupo lio , utensilios e vasilhame, Moreno Barlido & Comp.; arimo 20°,
louras e porcellanas, Fontes Garcia & Comp.; gano 21°, material e
objectos para electricidado, Pautes Garcia & Comp.

Directoria .da Coinàbili1ade3 de janeiro de 1913.,, J. C. de
Soga liordii?i, directar .geral.„ .
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A cuncurrencia será feita sob as condições seguintes
• Ia. AS propostas serão feitas nas listas impressas fornecidas pela
lotendencia da Brigada, nas (gins os concurrentes lamarão os seus
preços por est011,SO e por algarismos ; serão feitas em duas vias, em
tinta preta, sem emendas, razuras, accrescimos ou resalvas, sendo
unta das vias estampilhada.

. As propostas em envolncros fechados, tendo nestes a indica-
ção da casa commercial, suão depositadas pelos proponente-4 ou seus
r , presentantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em nula caixa
existente na sala do conselho administrativo, c, depois de abertas em
presença de todos os concurrentes, serão por este •4 rubricadas.

a". SÓ poderá ronco:Ter qnern se habilitar préviament3. exhi-
bindo com o requerimento dirigido ao commandame da Brigada, até
ás 3 horas da tard, , ilo dia antoxhr, á colcurrencia, doc:nuent o com
que prove ter pago. ( somo negociante estabelecido, o imposto de sua
casa commercial relativo a0 tlitillto semestre venciilo e r-Jcilm da
Contadoria (Ia Itri gada, de haver depositado, no dia anterior ou antes,
a quantia de 50~00.

4"• A Brigada raserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe convier.

5". A idoneidade do; concnrrentes será julgada pn.' , viamente pelo
commandante da Plrigailo, á vi s ta d3 documentos em (vicinal ou
publica fórina cpi3 os mesmos produziro com o requerimenio de ill-
seripk;ão, (IPelaralid o O capitai de sua firma social, realiz ido até a
data do presente edital e convenientemente regbUrado.

ft." Os forn,w,eLads serão obrigados a vender aos offleiaes e
praças os referldos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro á
vista, ou mediante valos devidamente legalizados, que sara° mensal-
mente, resgatado s , ficando os fornecedores, no caso 0 IIII.raeeá0
desta ás penas estabelecidas para as faltas coto-
mettidas uio fornecimento á Brigada.

0, artigos serão de primeira qualidade, recebidos e
entreQmes ue.,41 lia n nd, , n,ia, no prazo previamente determinado.

8." Os c eienrrentes que não comparecerem para a as s ignal tira
do contacto per lorã, em favoe do cofre da Bri gada, a quantia ale
que traia a condição 3', e aquelles que. tendo faito o deposito acima,
não apresentarem proposta, per lerão 20 	 de referida quantia.

Intendeocia da brigada focnecora aos interessados listas
d,is artiams para cujo fornacimento se taxa pre-ente con-

currenvia. sendo-lbes alli prestada ,: as informarii3s necessarias e
exhibidas a mineta do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10." S , rrlo i g oo3s em preços as propostas, dar-se-ha preforencia
ao conciirl ynt lii ,, maior minoro de arti gos tiver a fornocer.

11. a A bri gada contrariará ou não o artigo cujo ;frevo esteja
acima 41 , 1tu 1 . 1. , eido na ralação que servir de basa á concurrencia
e a cuja leitora so procederá antes de abertas as propastas.

12." Os prapon ‘11'3 s , cuias propostas 1 from aceitas, depositarão
no Contadoria da Ildgada, antes da assignatura do contraem, a
quantia que Il'u s arbitrada pelo conselho administrativo, para ga-
rantia lo si jorn ,Hinento.

13.. Os propouentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias
!segui:enervo dy brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel O rua Evaristo da Veiga, 26 de dezembro de 1012.—
José 1liíjii	 Pc,'n;i, tenente-coronel.

Brigala Policia/ do Districto Federa/

CAIXA BENEFICENTE

. De cOnformLla 13 com o que dispõe o art. 631 do re g ulamento da
brigada, pravin e-sa aos contribuintes da Caixa Beneficente desta cor-
poração, que wrderão o direito ás matriculas, si não satisfizerem,
ou sous herdeiros, as contribuiões atrazadas, até o dia 31 de maio de
1913, a saber:

Ex-cabos tio (-4inadra Julio Cardoso Rodrigues, João Maria de
Albuquerque, Alberto Pereira Marques, José Olegario de Abreu,
Antonio José de Farias Mattos e José Garcia Junior; anspeçadas,
Manoel José de Carvalho Junior, Acylino Baptista dos Santos, Ilem-
vindo Antonio de Mello, Manoel Fernandes Cardoso, Antonio Bento
da Silva e Irineu Octaviano da Costa e soldados Milita° da Costa
Jardim, Antonio Francisco de Bruno, Ceciliano Rodri

°
omes de Albu-

querque. José Vieira de . Barros, Lucindo Gonçalves Lope s , 14112 da
Silveira Franco Junior, Manoel Torquato de Almeida, Virgilio da Silva
Reis. Custodio de Almeida Santos, Alberto Lomberg, José Benedicto
de Souza liamos

'
 José Joaquim Luiz, Emilio José Alvez, Antonio Fim-

cisco de Lima, Aurelio Cunha da Costa,,, Agenor Francisco Corra,
Juvenal Cardoso, Nicoláo Tolentino 'vaus de Almeida, José Lopes de
Soim, e Abel Ferreira.

Contadoria, -1 de janeiro de 1913.—Alferes esçripturario, Antonio
Bàná2 (Uno da Silva Junior.

Colonia . Correccional dos Dous Rios

Do ordem do Sr. director faço publico que no dia 11; de ianeiro
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas:.
neste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colonia,
de carne verde de vacca, durante o 1 0 semestre de 1913.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com tinta
preta, sendo nina estampilhada e ambas datadas e a s signadas, nellas
especificando-se sem accrescitnos, entrelinhas, emendas, razuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

Cada proponente caucionará na su. retaria da colonia, até a ves-
ima do recebilnenlo e abertura das propostas, a quantia de trezentos
mil reis (300S) em moeda f orrente, para garantia da a ssignatura do
contr. :imo, perdondo o direito ao deposito aquolle
pi ofendo não comparecei na data fixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

1. a O contractante, é obrigado a depositar no cofre da colonia,
para garantir a fiel execução tio contracto, a quantia de um conto de
ris (1:000S), que poderá ser raprosentada por apolices da divi•la
publica federal, acompanhada de certidão da Caixa do Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto.

2." O contractante pagará o sollo proporcional, segundo a lei mo
vigor, o qual será cobrado nas contas apres3nladas á repartição em
o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3." A carne deve ser de primeira qualidade e posta no alinoxari-
fado da colm(l) á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto (lo
recebimento a que não estiver na condição exigida, do accôrdo com
parecei' do In ;clieo da colonia.

4 . /( os prfilos para fornecimento serão feitos pelo almoxarifado
da colonia, rubricados pelo director e visados pelo escripturario.

5". Os pedidos, que dOVerãO SZU feito Ires V o Z) .-; por 'em coa, acg
domingos, terras e quintas-feiras, serão enviados ao contractanto
com dons ou Ires (lias do antecedencia, salvo o caso de pedido
gente, que o fornecedor será obrig.ado a satisfazer dentro de 2'k horas.

6'. O contractonto incorrerá nas seguintes multas sobre O valor
dos pedidos: ft „, quando deixo de remei Ler o geom .° dentro do
prazo estalnlecido, de 10 0/0 , quando a deinora na entrega do artigo
exceder de itt t ias, (le 20 "R, no caso de reincidancia.

7". No caso de não sor absolutamente fornecido on Ser r,"Ii )itado
por sua má qu'ilidade, será O artigo comprado II mitra pe4so a á custa

coutractint por cuja conta correrá tambem a differença que
houver entre o prerm do ( - lurado e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, incorr,sudo ainda o coa-
tractante na multa de 2 n 'o sobre a importancia do podido.

8'. As multas impostas ao ~notam° pela diroccoria da Colonta,
com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de policia O District° Fe-
deral, senão deduzidas das conta; mensams no :teto da sor ordenado
o 1,0:motivo pagamento, qui, cornrá pela sub-consiz . af:ão— alimen-
tação, medicamentos, diétas, calçados e vestuario dos correcciondes,
do material da Colou ia

9'. Quando expirar O prazo (10 contracto e at',, que soja Com-
tractadó o fornecimmto (1,, outro s3mestre, o contracta nte dca obri-
gado a continuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
o deposito de 1:0005 (13 que trata a clausula 1' e sujeito ainda
a toda; as condições previstas nas demais clausulas.

Dr. O contracto será rescindido quando se derem repetidas faltas
communicadas ao Exir,o. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral e punidas com as multas estabelecidas na clausula 6", perdendo
O contractante a importancia da caução, sem direito algum a qual-
quer ind mnização por prejuizo, seja qual fôr a sua procadancia.

Secretaria da Colonia,-21 de dezembro de 1012. — Indalecio Fer-
reira e Silva, escripturario.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

rac,o publico que, tendo se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:000$ cada unia, j--- de 6 °,0,
papel, do cinprestimo nacional de 1897, de ns. 3.806, 7. , 14.406,
16.130, 16.135. , 16.140, 19.777, 21.022 e 24.143, pertencentes a
Francisca Ferreira de Faria Ribeiro, viuva, vão ser expedidos IMOS
tantos si, dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação mu
contrario.	 •

Caixa de Amortização,•3 de janeiro de 1913.-0 inspector, M. C.
de Leão.
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•; at	 .Recebedoria do Districto.,Federa/
Registro de consumo.	 ,

Por estarepartiçao se faz publico qua, de accard° com o art. 3°:-
'Capitulo III, do regulainantaquo baixou com o decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de '1906,-proceder-se-ha á cabrança do imposto de vagis-.
tros de consumo, a partir de 2 de janeiro até 31 do 111:11*(ZO do 1913,
sendo cobradas os seguintes emolumentos, conforme o art. 13 do te-
gulamento citado :•

a 'fabricas 2005000 ; • •
b deposites da fabricas e casas commerciaes por grosso 1005000
c casas cominarei:tas .retalliistas, exclusivamante.da praductos

	

tributadas do 1 4 classa, 505000, as demais 30$000 ;	 , a
, d) casas cammerciaes retalhistas com outros iennos do negocio

além do praducto tributado, excepto charutaria, 3051.30a
e) casas commarcians retalhistas de mais de um produdo tribu-

ta(lo, par patente, .até ires, 20S000;
i) marcador ambulante por conta provia ou alfinia, 205000;
g) polaina fabricante, trabalhando só ou com um numero da ope-

varioá qua não exceda a seis, 205000;
D3 mais de S3iS até 12, 505000.
Paragraplio unico. Fica isento de vagi stro o papteno fabricante

que não estiver sujeito ao imposto de industrias e profissaas.
Art. 122. Sairão punkt is com multas da 1005 a 20)$ os inibis-

triaes, commarciantas e marcadoras ambulantes que daixarotn de re-
.gistrar OS ;Mis estabelecimentos de accórdo com os arta. 30, 40 , 5°,
•60 e 7°.

Recebedoria., 1° Sub-Directoria, 31 de diezembro de 1912.- Her-
man° 'Eugenio Tarares, sub-director interino.

Directoria de Estatistica Commercial

Atinistuio da Fazenda
Da ordem do Sr. diractor, faça publico qu virtiele de se ter

npre,santa la apenas min com:arreate, fica proroaada até 10 do cor-
rente o amolam-sato ii 13ta diractaria do prapostas para fornecimanto
durante o ;muno do 1913, da objeci.os da exi» benta, livros e imprassos
fujw,-modelos e axamplaras sa acham á disposição dos Srs. concur-
ventos nasta.directoria, á rua Primeiro da Mar) n. 42, 2' pavi-
mento.

..Diraetnria do Estatistica Com 'marcial, 2 de janeira do 1913. -
'Cai/Urine Gosta, sub-director interino.

Vapor ingloz Avon, entrado em dezembro:
Armazeno na 41--1W: I -caixa' ri. .587," . avariada: CalEnglezar

1 dita ri.. 3.926, repre,gada. ; Casa Sucena 	 1 dita n. 562,..
avariada ; • ESG: 1 , dita .. n. 29.200, .repregada ; EL.: 1 dita,
n. 58, avariada : FL : 1 afita n. 288,.idem .•' FAC 1 dita .n. 9.727,
rapregada; ideai: 3 ditas mis. 9.731, 9.743 e 9.745, avariadas
IIC-M: 1 caixa n. 761, avariada; T-A(: 1 dita ri. 181, idem; Mallf:
1 dita n. 116, idem; SACR: 1 dita n. 1.152, repregada; idem: 2 cai-
xas ns. 2.614 o 2.00, avariadas; A-385-J: caixa n. 106, ava-
riada; C-90-B-C: 3 caixas ris. Selei sem numero, avariadas;
V/IB: 3 ditas mis. 3.824, 3.834 e 3.838, idem.

Armazem da bagagem-M. Candida: 1 mala, aberta; JTCC:
caixa, aberta; AINR: 1 dita, idern; A C Clemente: 1 mala, 'aberta;
G Gallarani: 1 caixa, idem; Orgel: 1 dita ri. 10, avariada; idem: 1
dita n. 15, avariada e rapregada ; Observa.torio Nacional : 1 dita
mi. 2.342, idem, idem; PAC: I dita n. 3.782, avariada; idem: I dita
n. 4.018, repregada; P-F-RJ-LC: 2 caixas mis. 508 o 511, avaria-
das e repregadas; RM: 1 caixa n. 580, avariada; T-I1V-0: 1 dita

3.77a, repregada; SGG: 1 dita n. 1.729, avariada e repregada;
idem: I dita ri. 1.715, avariada.

Arrnazain n. 11-SGC: 1 barrica mi. 1.732, repregada; SC: 3
fardos, ims. 83, 82 e 81, avariados; SEI: 2 caixas mis. 1.457 e 1.455,
avariadas e ropregadas: SR: 1 caixa n. 3.432, avariada o repregada;
Th. Brazilian Coal: 1 caixa sem numero, repregada; TL: 1 dita nu-
mero 4.019, avariada; VIIC: 2 ditas ns. 3.831 e 3.823, repregadas;
ideai: 1 dita n. 3.826, avariada; idem: 2 volumes mis. 3.838 a
3.833, avariados e repregados . ; idem: I dito n. 3.837, idem idem
Ali: 1 -caixa ma 78, idem idem; FAC: a ditas lis. 9.733 o 9.721, me.-
pregadas; idein: 2 ditas iam. 9.730 e 9.731, repregadas e avariadas;
13P: 2 (litazi lis. 373 e 375, idem, idem ; idem: 2 ditas ris; 532 o 534,
ideal idoni ; CPC-D: I dita ma 3.669, rapregada; CNIC: 1 barrica

295, avariada; CSC: 1 caixa tr. 401, repregada; EB: 1 dita nu-
mero 830, repregada e avariada; EN10-11: 1 dita ma 115, avariada
Lifomi i dita ma 18, avariada e ro,pregada '• URI: 2 ditas n. 7.238,
avariadas: 11-M-S: 1 . dita 248,idem; IEE: 1 dita, mi. 6.014, avariada
e 'repregada; Mein: 1 dita ri. 0.040, avariada ; EM: 1 dita ri. 8.288,
rapregada o avariada; JRCI: 1 dita n. 6.020, avariada; JSC: 2
ditas ims. 4.787 e 3.161, rapregadas; Lite,: 1 dita n. 178, avariada
idem: 1 dita ri. 176, repregada; idem: I dita n. 174, idem
'L: 2 caixas mis. 2.711 e 8.473, avariadas; idem : 2 ditas ris. 9.554 e
9.553, ideei ; idem: I dita n. 9.542, idem; idem: 1, dita ri. 9.545, re-
pregada; Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 112,avariada; MJ: 1 dita n. 535,
repregada; g : 1 dita ri. 49, avariada; al1141 dita n. 35, avariada e
roprogada ; Observatorio Nacional: 1 dita • ai. 23.427,13, avariada
ideia: 1 dita 'n. 2.312/18, idem ; PfIC: 1 dita n. 3.832, repregada
idem: 2 ditas ns.3825 e 3.830, -aváriada; 131° : 4 dita n. 535, rege-
gada; ORO: 1 dita ri. 685, idem; CCP-Ingleza: 1 dita n.3.928, idem:
CS': 1 dita n. 378, idem ; FL: 1 dita II. 1, avariada e repregada ; FT
-PC . I dita n. 5.594, idem, avariada; MC: 1 dita ma 1.220, idam
L: 1 dita mi. 2.709, repregada; MM-T : 1 dita n. 534. , iriam ; l'F:
1 dita ri. 19, avariada ; 11-M: 1 dita ri. 546, repreitada; SNCII:
1 dita ii.1.118,avariada e repregada; VBR: I dita 11.116,repragaria;

: 2 ditas ns.272 e 271, idom ; idem: 2 ditas ns.275 e 273,idem
LF: I caixa n. 274, repregada, idem; LB: 1 dita ri. 81, idem,
idarn; LP: 1 dita ir. 3.619 idain, idem; NIP: 13 ditas ri. 53.950 idam,
idem; IDEM: 1 dita ri. 3.957 idem. iriam: NUNES MIRANDA:
2 ditas sem mimaras idem idem; OSCAR MACHADO: 1 dita Wein, idem
idem; OP: 4 ditas n. 3, 1, 4 e 2 alam, alam; NORTE RIGONI: 1 dita
semn numera idem, idem; AP: 2 ditas ris. 29 e 28 idem, idem; APT:
3 ditas mis. 07, 71, 68 idem, idain; ALL: 1 dita ri. 2 idem, idem;
ABC: 1 dita a. 4.147 idem, idom; CASA CLAUDINO: I dita ri. 1.143
idem, idem; B1111: 2 ditas ris. 7.733 o 7.727 idem, idem; IDEM:
2 ditas ns. 7.731 e 7.730 Hem, idam; IDEM: 2 ditas ris. 7.731 o
7.731 idem. idem; E.SALATIIIV&CONIP: 2 ditas sem numeres idem,
idem; IDENI: 2 ditas n. 2 e 3 idem, idem; ESC: 1 dita n. 349 idem,
avariada; F: 1 dita n. 2553, idem o repregada, idem; CT,NIC: 1 dita
n. 16 idem, idem; HUBERS/C: 1 dita ri. 2 idem, idem; IEB: 1
'dita n. 6.036 'idem, idem; K13: 3 d'tas ns. 1974, 1978 e 1977
idiam, idem; IDEM; 3 ditas ris. 1938, 1973 e 1975 Mara, idam;
S-FT: 1 caixa n. 172, repregada; SIC: 2 ditas os. 4.575 e 4.600,
idem; • TM: 1 dita ri. 1.503. idem; JSC: 1 dita n. 1.913, idem;
AC590: 1 dita n. 751, idem; A312,IC: 1 dita n. 101, idem; 3: 1 dita
n. 938, idem; PGC: 1 dita n. 9.103, idem; P13; 1 dita n. '74, idem;
IIIC: 1 dita mi. 183, iilein; AAC: 1 dita n. 919, idem; PC: 1 dita mi. 31,
idem; BC: 1 data ri. 259, idem e avariada; RA: 4 dita n. 64, re-
pregada; Idem: 3 ditas es. 62, 70 e 71, idem; Idem: 1 dita ri. 66,
idem; ROL!: 4 dita ri. 332, idem; .SG: , 1 dita n. 421, idem e ava-
riada; SM: 2 ditas ris. 317 e 310, repregadas; SG: 1 dita n. 7.972,
idem; idem; .1 dita ri. 7371, idem; AS: I barrica it. 20, repregada e
avariada; EB: 4 caixa n. 5.593, avriada; IIMS: I. dita n. 207, roa
pregada-. -	 - •

Vapor alterna° Tijucct, entrado em dezembro de 1912:. 	 •.	 •
Armazom numero 10 : IISC: 1 caixa numero 09. reprtsada; •

A. S. Paulo L C ; 2 . caixas numeres 17:300 e 172:822 avariadas'
2 ditas os. 17.290 e 17:282, avariadas; idem; ldita n. 17.239, -

repregada; . iderli; 1 dita n. 17.242, idcitai . 111,0; .2 dita fl, 1:.01.4

Alfandetia do Rio de Janeiro

Pela inspoctoria desta Alfandega se faz publico, para conhaci-
mento dos intaressadii, qna firam d'33C:Ira.gados parai esta rapinai-
s:ao os VOIIIM )4 abaixo tn sucionados ca • n signaes de avarias e de
falta, devendo sons donos on consignatarlos apresentarenaase no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito

Vapor inglaz OKana, ontrala em novembro de 1912:
Arrimem ii. 1	 CPC: I caixa n. 9.581, repregada e avariada

idean: 1 dita n. 9.910, ilain ; idem: 1 dita ii. 1:115, repregad m.;
idem: 1 dita n. 9.931, Liem ; ESC: 1 dita mi. 6.272; idem: 1 dita
ti. 36.865, avariada; idam: 1 dita n. 6.268, repragada ; id .sm: 1 dita
n. 12.293, avariada ; 1 dita n. 2.367, repragaila ; idem: 1 dita
n. 1.192, idem; PGC: 1 dita n. 756; idem; BLC: I dita ii. 290, idem;
idem : I dita 288, idem ; idem: 1 dita n. 289, idem ; 61: 1 dita
n. 436, idem ; VA: I dita n. 2.724, idem ; idem: 1 dita ri. 2.727,
idem ; idem: 1 dita n. 5.269, idem ; idem: 1 dita ta 2.730,
idem; idien: 1 dita n. 2.361. idem: MC : 1 dita n. 806, idem
ENIC : 1 fardo n. 2:411, avariado ; B 1 caixa n. 2.399, roiam-
gáda ; idem : 1 dita n. 2.339, avariada ; APC : 1 dita n. 9.916,
ropregada ; JSC : 2 ditas ns. 34 e 33, idem ; LR : 1 dita n. 359,
idem ; idem : 1 dita tm. 360, idem ; 1111JSC : 1 dita ri. 871, idem
Pinheiro : I dita n. 5.317, idem; yA : 1 dita ti. 2.726, idom;
idem : 2 ditas na. 5.263 e 5.262, ibm ; ibm : 3 ditas mis. 5.258
e 2.725, ideai) ; idem : 2 ditas us. 5.260 e 2.723 ; MIIC
2 ditas ris. 6.219 o 6,151, idem; Liam : 1 dita n. 6.153, alam ;
OPC: 1 dita n. 4..035, _Hem ; RAC 1 dita ri. 524, avariada
SCIIII-I1G-17; 2 fardas ns. 118 e 119, idem ; EG -41 : 1 caixa
n. 117, raprogada; 37: 1 dita n. 535, leiam; V-S-129: 1 dita
n. 2.078, idem ; 38: 1 dita n. 272, alam ; VA : 1 dita n. 2.729,
idem ; 15111C: I dita n. 6.031, avariada ; 1 teci: 1 dita ma 6.022,
idem ; Ideai : 1 dita um. 6.029, idem ; CPC: 4 dita n. 9.589
CPC: 1 dita n,.9.985,repragada; ESC: ladita ri. 12.219, idem; idem:
2. fardos ils. 6.213 e 6.215, avariados; AFÃ: 4 caixa ma 795, alam?,
idem: 1 dita n. 796, abai; idam: I dita ri. 795, repragaila;
I dita 11..10.139, idem; 11-E: 2* ditas 119. '4.253 e 4.255, idem Ir
idam: 2 'ditas os. 139 3 [38, idam; i LIFJC: Udi tasans: .6.014 e 0 .22 iça-
iderwe avariadasaid 3 n: 1 dita n. avarlail mi; Liam: 1 dita,:
ra•6177, repragada; 38: 1 •dita n. 291., alrnaCPC: dna AL 10.1134aQ
iQem; idem: 1 dita n. 8. 48. idem; MIC:-1 dita mi. 5.579, idem..

1• .



Allandega de Rio de Janeiro

EIÁTAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

" Pela , inspectoria, desia Alfandega Se faz publica que,
c/itincle-se as Mercadorias contidas nos voluMes abaixo men-

icionados no caso de serem arrematadas para consumo, os ,amis
donos ou consignatarios &verão despachal-as e reliral-as,
no prazo da 30 dias. sob Pena de; findo este, serem venilida.1
por sua conta nos termos da titulo 5", capitulo 0", da Con
dação das Leis das Alfandegas, sem que lhes' fique odireito
de allegar 'contra os . effeitos desta venda.

Armazem n. 9

- wardrasto n. 650 Marea LMC: uma caixa n. 7.611 e
i2L252, descarregada em 16 de maio de 1912, vinda pela va, em'
inlmz Elon, entrado de Glasgow, consignada a Lidaera uutl
Mfg, C." Lmd.

Manifesto n. 608 - Marca FCT: uma•caiaa ri. 7, desenrra-
calda. em 9 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez Vcatiti,
entrado .de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 477	 Marea AA, contramarca Ve: uma
caixa n. 4.951, descarregada em' 2 de maio de 1912,
pelo vapor nacional Malte, entrado do Rio da Prata, consigiut-
oo ignoradda.

Manifesto n. 722 - Marca Lettreiro: uma caiaa sem
numero, descarregada em 30 de maio da 1912, vinda pato
vapor allemão flohenstanfen, entrado de Hamburgo, consigna-
da a The Royal Iwedisch Consulat..

Manifesto n. 722 - Marca HK: Uma caixa sem numero,
ku 17, descarregada em 30 de maio de 1912,- vinda pelo vapor
àllemão llohenstanferta entrado de. Hamburgo, consignada a,
aMax Kleusses. •

Manifesto ri. 722 - Marca não A. Soares: . uma caixa Semi.;
filmara, descarregaria em 30 de maio de 1912, vinda paio va-,
por allernão 141ignstaufen1 entrgio..de Hamburgo, consignação

-
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Z0.532, idem; idem; 1. ditaria. 5.051, avariada; .2.636-CSG: 1 dita
IL. 2, avariada e.repregada. •

Armazem n, 6-Casa Claudena: 1 . caixa n. 1.000; avariada.
Armazem da Estiva-Camello Monteiro: 1 barrilavm :a ; Camelia

' 'Monteiro: .1 dito, idem; Fernandes Caminha: 1 dita, ida
Armazon n. 5-CS: 1 caixa n. 45, avariada: •

• Armazein n. 10-CPC:. 1 Caixa ti. 1.654, avariada e reara:anta;
1.3A: 1. dita n..128, repregada; DVF: 1 dita n. 2.018, aN

Despacho sobre agua-Japar: 1 saco n. 2.618, roto.
Armazem n. 10 - ACC: 1 caixa n. 202, repregada; P11: t dita

u. 3.2%, avariada a repregada; BW: 1 .dita ri. 7:400, ibm i 1n;
C-Jàlál: 1 dita n. 23.920,-avariada; AAC: 1 dita ii. 7.222 2, idain;
idem: 1 dita n. 7.222/3, repregada; MAC: 1 amarrado n. 18, ava-
riado; 1.203: 1 caixa n. 5.132, repre gada, TP: 2 en gra lirias ns. 17
e 14, avariados; VA: 1 caixa n. 128, reprea.ada; `Viainnz: 1 dita
n. 242, idem; 11RJ-3.182: 3 ditas ns. 88 B, 8‘.'ss C e 88 C, ii mi
2R,Sce: 1 caixa n. 422, repregada; MM&a: 1 dita n. 8:012 7, itl:;u;
ASFC: 1 ditam. 1., avariada; . 11118: 1 dita n. 13.920, idem; A-C-C:
1 dita n. 10,572, idem; EB: 1 dita n. 56:719, idem.

: Sobro agna-MCC: 5 caixas som numero, repreg,adas e avariadas;
VÃ:. 1 dita som numero, idem; MGC: 5 ditas sem ntnnero, i n tmi; AS:
2 dias som numero, idem; F/S.C: 2 ditas sem numero, nal]; AV11:
:2 ditas s2rn munero, idem; MCC: 2 ditas sem mimara, id•an; NI': 3
alitassiim numero, idem; GAC-Rio: 1 dita sem numero, i Ha;
1 dita sem numero, idem; CA.C: 1 dita n. 40, idem; . C.10: 2 dii is
us. 362 e 358, avariada; CA: 1 dita n'.. 2.818, idem; CPI.: 1 dita
n. 489, rapinada ;•C-C-104: 3 engradados os. 70, 72 e 73, ama-
nados; idam: 3 ditos ns. 69, 35 e 76, Piam; idem: 2 din,s mis. 71 e
74, idem; 203: 1 caixa n. 477, repregada; Vianna: 1 dita n. 233,
avariada.	 •

Vapor allemão Cap Roca, entrado em dezembro de 1912:
Armazem n. 1-Villa-D. Aliou : 1 caixa sem nuina .a, vasia;

TIRJ-3.171: 3 caixas os. 1, 2 e 4,. avariadas ; idem: 1 iliba n. 3,
idem ; MU: 1 dita n. 3.141, avariaria e repragada ; C-100-C-13:
1 dita n. 5.328, idem idem.

Vapor inglez Astúrins, entrado em dezembro:
Armazem n. 4 .-Ficares 2 pacotes, sem numero, rotos; Violai:a

Veta; 1 dita) sem numero, idem ; Astitlae Beill: 1 dito sem numero,
idem ;	 1 caixa n. 2.148, .reprega ia ; JA: 1 barrica n. 7, Haat
CCC: 2 caixas ns. 657 e, f/55,. avariadas ; P. Briguet	 Comp.: 1
dita sem 'numero, repregada ; Luaiano De,etlier: 	 dita solll
idem ; Sequeira, C: 1 dita n: 1, idem: GCP: 1 dita n.1.587, abarta;
San marca: 1 mala, idem ; CVC, Bastos:, 1 cliapaleira, idem ;
1 amarrado, quebrado; ROR: . 1 encapado; avariado.

,(Continiia);

	warraw....n

Manifesto n. 590 Marca SAC. vinte e ires caixáa,
ns. 307 a 329, descarregadas em 14 'de maio ' de 1912, vinclas1
pelo vapor inglez Izent Is/vai, entrado de 'Friesta, consignada-à
a Silva Araujo & Comp.

Manif,..sto n. 599 - Marca, AGFC: uma caixa n. 5.088;
descarregada , em . 14 de maio de 1912, -vinda pela Vapor inglet•
Szent Is/meu, ,entrado de Trieste, consignada a Antonio 'Gana
çalves Fwedoza & Comp.

alanifeslo n. 599 - Marca CPC: uma caixa ri. 1.347;
descarraaada em 14 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglea.
Szent Istrad, entrado de 'friesta, consignada a Carvalho Por,
tugal & Calma

Manife . ao 11..599 - Marca GAC: urna caixa n. 43.330a
descarreanda em 14 de maio de 1912, vinda paio vapor inglez
1zent	 entrado de Triaste, consignada á ordem.

Manifasio n. 599 - Marca ACA: quatro caixas, na. 1, 3,
4 e 7, dascarragadas em 14 de maio de 1912, vindas pelo vapor:
inglez szent Istvan, entrado de,Trieste, consignadas a Cura
reti & C/onip.

slo ri. 599 -a- Marca ACA: dum caixas sem numero;
descarregadas em 14 de maio da 1912, vindas polo vapor inglez
Sz(/(ç npti llean, entrado de Trieste, consignadas a Carrareti& c' 

n. 599 - Marca AC: urna caixa n. 2, descure-,
gaita em 1:; de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez Szent
Istvan. eni raio de Trieste, consignação ignorada.
• idanifesH n; 599 - Marca •LC, contramarca 2.314

Ires rai'xti s es. O, 7 e 8, •descarregades em 15 de maio da 1912,'
vindas pdo valor inglez Szent Istvan, entrado d. Trieste,;
consignadas a Lafavre (Sz Comp.

alanifeslo n. 599 Marca MMC: troa caixas os. 195 a 197;
descarregadas (mil 15 de maio de 1912, vindas pelo vapor inglez'
Szent Is/mel. entrado de 'Friesta, á ordem.

Manifealo n. 590 --Marca ARU: uma caixa ri. 1, descai"-
regada em 16 da 'maio de •1012, -vinda pelo vapor inglez Szent
Istvan, entrado de 'friesta, consignada á ordem. -

Manifesto D. 600 - Marca losango ALI, • contramarca
GMEC: duas caixas sem numero, descarregadas em 23 de/
maio de 1912, vindas pela vapor inglez Ijetiucia, entrado ,d1.
Nova York, consignadas á . ordem.

Manifesto n. 609	 Marca CC: ires caixas •ns. 165, '100
506. descarregadas cio 23 oe maio de 1912, vindas pelaasig.a:
por inglez IJellmuia, entrado de Nova York, consignação igno-,
cada.

Manifesto n. GO - Marca •GL, contra marca K: umn,
caixa n. l0, descarregada em 20 de maio de 1912, vinda pela
vapor ingiez Aquitaine, entrado- de Marselha, consignada a 11,
Carri,ine.

Manifasto ri. 696 - Marca LZCR: trinta e ires fardos, dos-
earrep:Idos cia 27 de maio de 1912, vindos pelo vapor inglez.
Delfland entrado de Amsterdama consignados a Leuzinger-
& Comp.

Manifesto n. 680 - ,Marca •VBC: uma caixa n. D 3.563,.
desearugada em 23 de maio (10 1012, vinda pelo vapor inglea•
Vardaaa, en!rado de Liverpool, consignação ignorada.

Manifesto n. 680 -- Marca lozan ga JRC:. tras caixas
os. 11/13, I le-warregadas em 23 de maio de 1912, vindas pela
vapor ingi z Vai bati, /mirado de.Live,rpool, conaignadas á or-,-
dem.

Maniffa'to o. 080.-- .Carca DC, contra marca 4.198:
cento e cinco amarrados de folhas, sem numero, desaarraga-
dos em 23 de maio de 1912, vindos pelo vapor inglez Vattbani
entra-In #10 Liverpool, consignados .a Hime & Comp.

Manifesi o n. (380	 Marca, contra marca 4 .000
vinte .e qual ia amarrados de. falhas sem numero, descarre-
gados ara 23 da maio de 1912, vindos pelo vapor inglaz Vau-,
ban, onlradó de Liverpool, consignados a filme & C,orap.

Manifasto n. 080 .- alarCa JRC - -Contra marca JsCLD:',
fres caixas ns, .1/3, descarregadas em 23 de maio do 1912a
vindas pelo vapor inglez l'auban, entrado de Liverpool, cona,
signadas á °ruam.

Manifasio II. 680-Marca MMC:• ires caixas na. 1.076/78;
desemalam/lixa em 2 .de . Maio de 101.2, vindas pelo .vapor
inglez l'anban, entrado de Liverpool, consignadas á ()Mama,

Mem festo n. 680	 Marca PS: duas caixas ais. 10/20,
descarra • tada (co. 	23 de . maio de 1912, vindas pelo vapor in-+
glcz Veabon, entrada de'Liverpool ,donsignadas á ordem.,

Armazem it. 41

Manifesto n. 474,- Marca FR: uma caixa ri. 102, dosar
e rregada em 13(1>: abril ,de 1912, vinda pelo vapor,

}talião	 .entrá	 de Hamburgo, Consignação ignorada
4	

a
• Manifesto n.	 Marca 000: arma caixa sem numero,:

scarregada em 13 de abril de 1912, vinda pelo vapor alhaa
,Inlião Altair, entrado de Hamburgo, consignação ignorada.

Manifesto n. 474 -- Marca PCL: uma caixa n. 101, desai
-lOirregada oro 1 de abril de 1012, vinda pelo vapor allemãO•

AtItair, entrado de Hamburgo, consignação iporada,



Nlanifo z to 709-51arao Y.C: doas caixas os. 451e 413, descair-
regadas cen 31 (13 maio (1 t 1912, vindas pelo vapor inglez Asturigs,
entrado do Southampton, vonsigiiivlas a .11)srIph Ll.! Comp.

MatOrest1 II, 703-Marca YC, (loas caixas os. 408 o 115, dosear-
rogadas Cm 31 do maio de 1912, vindas polo vapor ingloz Asluriag„
entrado do Southampion, consignadas a Jaaagi tk. Comp.

Marca I.1 n : um t caixa Li	 7	 d /scarroga la eat 29 do maio 414
1913, vinda pelo vaoor ;nona() K. 	 Audiesl, entrado	 Hamburgo'
consignaaio igoorada, removida da bagagoin

Marca Si 16: uma caixa o. 26, descarrogada em 20 de maio de
1912, vinda po lo vapor allain5o K. August, entrado de Ilanithirp,
consignação ignorada, removida da bag,agem.

EÁFS DO Kouro
.11`111a:CIII II. 2

NIanifesio ii. sn—Marea	 uma barrica n. 30:3, vinda p
Vrin0: . 	 1lini*-11an, entrada do AnItiarpia eco 14 dt junho (lis
1912, consignada A ordemii.

alanifoSto o. 801 - alarei Mio uma barrica n. 427, t-inda pelo
vapor allainão MUni-ll a), entrado de Antitarpia em 11 de juntio de
1912, consignada A ordoin.

NlanifeSto ii, 804 -alarca MI,: uma barrica 11: 456, vinda polo
vapor allemã CIILEa 1) de Ato tiorpia em Ii de jimbo de
1912, consigna(' A ordem.

151 nife , Lo ii. 801 --11araa
Vapor al13111.10	 Ilao, entrado
1912, consignada á matem.

To rcoira socaao, 31 do dazembro do 1912.- O che'0, M. Antonina
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

uma barrica o. 459, vinda pelo
de Anum/pia em 11 do junho de

1
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ARNIAZEM N. 11,
M AII Ire;t0 ii."iOó - Marca. 1 is-moo I- C , contra ma roa A : Tre;

caixa; som numero, d aocarreg,•olla em 10 ( I , mai	 de 1912, vindas
p	 vapor ing loz Woglinde, entrado do Ilio Grande do Sul, consigna-
rão i:tiorada.

Manifosto n. 60-Marca a nNI: Unia caixa n. 509, dnscacni,,.ada
14.m 10 de maio do "112, vinda :e31 t vapor iugloz Oriaaa, entrado de
Livirn • )01. con ,j 0 111-11 á (wdem.

Ma lir-40 o. 60 ;-Ma -ca aDNI: Uni .1 caixa n. 505. descarregada
:mi 10 do indo do 1012, viu la paio vapar inglez Orian .7, entrado da
Liverritt, consigna , la	 or !tio.

M miltst ii. 60/3 --Marca ES: Unta caixa som nion-yo degoaa_
cegada (ou i0 do mai, de 1912, vinda pelo vapor ingtez ( ri 1311, en-
arado (Ia 1.1v:ti/ 1 tjoi, e /os/panda a Elias Senas.

manifo.ao o. 0:10 -- N larm 111: Uma caixa n. 21.6O4, dascarregada
mit 20 (13 maio dl 1913, vinda pela vapor itiglez A7	 entrado de
.Southampton, con s i gna la	 or

M olifosto o. 63o - Marca Ali: Unia caixa n. 18.570, O	 gada
•em 20 do maio do 1912, vio la paio vapor inglez Aragaaya, on„rad,.)

smItinmpt til, ems n lroadi á ord
• Nlaniftoo n. 010 Maraa CPMC: Sete caixas os. 1.431 e

3.443, desoitri/tt/wlas cio 20 do maio do 1912. vindas pelo vapor irghz
Araria,7 ,1; 1, entrado tIo Southampton, caasignadas a Costa Pereira
INIaia & Comp.
• NI inifosto n. 030 -M irra los-lo go NI : Uma caixa n. 18. 026, dos-

.earrooaala em 17 de mai do 1912, vin	 ptlo vapm inghz Arar pi a y

entralo do Southampton, co-isigna Ia A rotiltm.
manifesto n, 630 -Marra Irosa ogo	 Iras caixas os. 18.a931395,

ata scai-regada.; em 18 dt maio do 101 . vind is pelo vapor inglez
Arroja/ao, entrado do 5 nithampt	 c-roda/nadas A ordom.

Manifo 4(o 63) - Nla rc:a triangol t NI: quatro caixa; n. 21.686
A I), dosaarrogitdas cio 18 I / mal) tit 1912, vindas polo vapor inglez
"fraguava, e arado do Sonthampton, consignadas A ordem.

• Manifosto n. 630 - Marca trian gulo M : unia caixa, o. 21.681,
tlesearrogada cio 18 de ni tia ilt 191-2, vinda pelo vapor inglez Ara-
1/110 ya, vidrado de Soalha:optou, 00115111)) ai 	 á ordern.

Manife ./to ti. 610 -- Marca trian gulo M : uma caixa o. 21.'701,
descarregada cin 20 de miii de 1912 vinda paio vapor inglaz Ara-
guaao, entrado do Soai:h/imoto:1, consi gnada á 01d3111.

Maniresto n. 6:10 - Marc t triangulo: uma lata n. 732, doscarre-
gada em 17 (13 inalo do 1012, vinda pel vapor inglez Araguaya, ea-
trado de Southampton, consignacão ignorada.

Ma il lfes',..0 630 - uca VCC: quinz 1 caixas, descarregadas em
10 de maio mie 1912. vindas polo vapor iogItz Araguaya, entrado de
•Southamplon, consignada s a V. Gomos & Comp.

Manifesto n. 700. Ntaroa DJ - contra marca CAI,, cincoonta
sixecos. descarragados em 28 de maio do 1912, vindos p o lo vapor in-
glez Oraria, entrado do Calláo, consignados a João Calhoiros

Comp.
Monifosto n. 700. Marca 1,MG, contra in irra 2.403, uma barrica

n. 7, dtscarreaaada em 25 /1-a maio da 1912, vinda polo vapor inglez
,Uvavia, entrado da Callaai, consignada a Crusliley & Comp.

Manife-ao n. 709. Marca AI M, duas barricas Os, 8.628;29, dos-
carregadas em 29 d t maio de 1912, vindas pl.() vapor inglea ,witrjus,
entoado de Sontliampton, consignadas a Costa Pereira & Comp.

Manifos to o. 709. Nlarca FIINVC, uma caixa n. 4, descarregada
em 30 do maio de 1912, vinda pato vapor ingloz Aslurias, entrado do
Southampina, consignada a F. 11. Walter & Comp.

Alattilosto n. 709. Marca triangulo 01, conira marca CC, uma

,	 .
Sá.) 3-narca : dotas sacros, som numero. descarregados em

'27 abril do 1912. vindos pelo vapor inalez Ofoorao consi-
gnação ignorada

APPIOZP711 )). 15

Manifeslo n. 1,152 — Marca .AS/N1...": ilatinnontos sacros
som numero . descarregados PIO 26 do ( 1 •1:111/ro do -1912, vindos

npor inglez Sorola, entrado	 Aviva, consignados a or-
aleoi, tintas verdes,

• Torreira seco. 30 do d ozembro de TM?, -	 chore,
M. A O 100 int) (li' Co)'ralho A rün ha.

Alfancloga do Rio de Janeiro

EDITAI. CAI O PRAZO DE 30 DIAS

Pala bispo:Oca/ia (I tsta Altand aga st faz publico 0110, achanda-so

	

mm •eadoria 4 conLidas 1115 ‘ . 1)11141 s )LbaiXO	 o 'iit'joii:itbo ti) 
serem arr , ) ,ultarias para, I , 11!;111)1), 05 SaIN (11)11'1`: 	 consignatarios,

era despachai-as o 1/ /tiral-as no praza de 3o dias, sob ptna do,
finda oso. saram vandido: por sna CAilla	 L"rmos	 ca-
pitulo fr' ti	 N iva Consalid ic,. -to das lotas da;	 ;, sem que Illes
lique direito (13 alltgar contra Os CirMIOS degia

r, ;nela ao disoo s to no art. 385 da Cotrzolidacio das Lois
das oia 1/3:as, faço publico para conli tonnanto (1)5 ¡DL 1ELsfilos que
LA I ldo Si1 . 1 dose:um/gados em IIVIS COMLIE,õs O vasa tida os voltunos.
abaixo inancianalos, (lavem os r ospaativos rons'enatario; providenciai
como lhas fiN • mais conveni mito no praza (13 oito dia s . Gotrosini
d3clii .o que findo osso prazo, .1 tios pl.°, dlencias não tivorcin sidc
tomalas, serão OS ditos volumos voo:lidos e 	 Insta puhlira coma
aband (nados, nos termos do art. 25s da mii 'soa Consolidação

Va.por francez	 entrado em dezembro dri 1912:
Atanazem ti. 9-CTC: 6 barris sena namoro, vasando ; A-J-378:

1 dito it. 147, ideni ; 1 dito idem, i(10 • 11 : Armam-mo da bagna;ain
— S2i1) marca : 4 caixas sem numero, vasando: NT : O ditos How,
idem.

Vapor allernão Ilabsbur, entrado rin dozombro:
Arinazein	 bagagem-Som marca: 2 caixas som numero. va-

sanei	 FA: 1 dita idem, idem; EB: -I dita idoni, idoni; J. Toixoira:
1 dita idem, ilem.

Vapor allemão	 entrado em lha. onbro do 1912
Amazona ti. 12- -JAT: 2 bassis tis. 57 e 38, Usando: CalF: 10

ditas sem num o ro,	 JP.T---1.007: 1 dito ii. 2, Hom.
N'apo aihoinito Uai-, Roca, entrado MD novembro de 191'2:
Arrnazem n. 1-M65: 1 engradado sou nuavro, x-asairlo; N: 2

barris os. 4 e 38, idem; SA&CO 3 ditos ns. 185 e 182; id vu: 2 ditos
lis. 18a e 191,

Vapor alletnão Cai) Roca, entrado em ml tztoi l /ra de 1912:
Armazom o. 1--CK: 2 barris ns. 6.1-67 e 0.770, vasando; Idem:

2 ditos os. 6.166 e 6.477, idoin;li-mio: 2 dito: 11);. 6.17! e r,..v7a,,
idem; !dolo: 6.47:2 e 6.4.09, ide n; Idain: 2 dito; os. 6.478 e 6.475,
Idem: 2 ditos lis. 0.470 o 6.171, i leni; 1 lo o: 2 ditos lis. 6.172 a
0.468, i lom: TCC: 1 dito som num Iro, idem; AJII 2 ditos idem,
idem; .151n: 2 dito4 idem, idom.

Atanazam n. 6 -JCE: I dito som nom -3ro, idem; M F: 1 dito idem,
idem; NI: 1 dito idam, i•lein; 511: 1 dito idoni, ideia; NICF: I dito idam,
idain: NI: 1 dito idem, idem; Domingos José \branda: 1 dito ideia,
idem.

Arinazoin n. 1-E.NC: 1 chio snri tioni -o .4), idem; AG: 1 dito o. 4,
idem; 'fCC: 25 ditos SEM MIE)] ..1•0, idem; Po3-,:: 1 ditos idem, idem;
Silva Neves: 6 ditos idem, id

Esliva--AC: 1 dito sem 11110131'o, idem; J/-.F: 2 ditos idem, idem;
MCF: 3 dto's idam, idem; JB: 3 ditos idem, ¡dom; Idem: 1 dito idem,
idem.

Vapor alternai) 7'ijaca entrado Pin doztnibiai de 1912
Armazain da Estiva -IIJC ; 1 barril vasanil i; Fig. /100/(3,10 Mari-

nho : 1 dito idem; CTC : 1 dito idom; Vigio:iro-10 Caminha : 1 dito
idem; Peixoto Silival : 1 dito idoin; Itietu : 1 dit.) ithin: Alvaro 3 '3
ditos idem; GAC : 2 ditos idem; Pias Almeida : 1 dito idem; Alinebila
Chavos : 1 (1110 ideia; .1FC : 1 dito idem; Pereira Borges : 4 fiTtos

: 3 ditos idem; Guiniaraas Amaro 	 1 dito itlitui; Alva'co
Ildito Halo; 116 : 1 dito idein; Alinoida Chaves : O ditos idotn; MSC:

caixa o. 455, descariagada em 31 d o maio de 1912, vinda pelo vapor -,).-ditos idem; MV C: 4 ditos idein Ml 	 2 ditos idion; GAC: '2 ditoa
iiigloz Astarias, entrado de Soutliamptou, colisig,tizv i a a Jauji	 TPE-PC : 1 dito idem; Alvaro- Rio : 1 dito idem; ClIC : 2
& Comp.	 .(111o4 idw; UGÇ; 1 dito ido,o; M1lI ;	 it1entiJ171;; g tIngs ¡dom,
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,7-irá.ég;: .11eraliliica--; .ehft'adó enidezanibro de 112: --
`Alleazerti da. tatifa"-1.2 Pra: Sinval: '1 barril vasando ;• Ant

3 ditos idem; Pra. Borges: I :dito idem ; AAC: 3 ditos idem; 'fer-
e:landes Moerão: / dito itiem;idene. : 2- ditos idem; Silva Boavlsta: I.
dlio idem, : Dias Almeida: 1 dito idem; Meinho Pinte: 2 ditas idem;
- • ' • Vaper Meã Vaiari, 'énkrado em dezembro de'1912: 	 •

, . Annan:In n. 8-DFOM:, C barris. Tasarode; .V.IIR:. ,2 dito Wein ;_
- 'Vapor inglez Arcoma, entrid40 em dezembro de 1912:

Armazeno da.Bagageno , ItAA,: 1 caixa vasando.
,	 Vapor ingle7 ArchirnedesSkentràdo em 1912:	 .

• Atanazem ris. 12 e 3-L C-3.133; 2 barricas ns. I e 2, va-
zando ; idem - 2.848: 2 dit.. s ns. 21 .é. 22, va-sando.

áll

Vapor allemão Cap Vert , entrado em 'novembro de 1912:
Armazens n. 11 e da Estiva -,- CS&C: 50 barris vas ,ando ; CD:

ditas idem; CSC: 35 ditos ideni; • D.. Silva: 3 dito ideie; C-IIII- C:
• 2 •ditbsidem •iSV: 1 dito ideie ; 13M: 1 eito -sem .numero. idem ; BCD:•
2 tentarás-ris; 1, 2, idem'; 101-42:004:; 3 barria ns.112, 113 - e 114,
idem. ,	 .
' • 'Vapor'allénifto.ecip . Vérdi entrado em noverebro de 1912:

Armaiem 4-CAMARA 'MUNICIPAL DE 'CARANGOLA: uma lata
n.. 42.052, vacando; HTH: dots barris n.85 e846 idem . JII: troe dl:-.	 ,	 ,	 ,.
tas ns. 24 idene; • CB:inn dita n. 6.403, • ideni.	 • '

Vapor inglez •Gitatar entrado em novembro, de 1012:
- 'Armazeno 5-MORENO: dez barris n.,I20/29, vasande; , CD: tres

:ditas ns. 127, 128e 129, idem; LS: -dois ..clitas , .ns. I, 2,- idem; EFCB:
cincoenta dita sem numeres, idem: SHC: F: sete ditas idem, idem;
SIIC: uma dita idem, idem; PDF: vinte ditas idem, idem; UNE:
quinze ditas idem, idem; GV: dei barris idem, idem; II: vinte l'ataa
ide.n. idem. -	 •
- ...: Vapor allemão Bonn entrado em dezembro de 1912:

Armazena 9-41AE: . um barril n.30691 ., vasando; IDEM: um dita
n. 31.058, idem; IDEM: um dita n.30.690, idem; NOBREGA SANTOS:
Trinta e cinco ditas idem, idem; DPB: cinco ditas idem, Nem; VIM:
tree ditas idem; idéie.; ATC: oito ditas idem. Idem; MOUDÃO&CIA:
vinte ditas idem, idem; RIO; dez ditas idéie. idem. • .	 :	 ••

Vapor inglei,Déâèado entrada em dezembro de • 1912: • •	 .
Armazeno da bagagem-C.ROSA: uma caixa sem numero, vasando
Vapor franeez Campinas, entrado em novembro. de 1912:
Armazem ii. 12-Alliança.: 5 barris es. 1 a 5, vasando; AVC:

L1 dits.-! ri...61,,ideno;,q1.---3~:.4 tidos ns, 1 a ti, idem.

•

,	 .	 •Vapor frança : Sersana,' 'entrado em : dezeit bro:cLi."1912:. .
 Armazein e. 12-CF: 2 cniartollas ná.' 2.038 á 2.039, vasando;.'

LS : 2 : ditas 1113. 039 e 692, iMn • 'CRU 1 sacco sem numero, Idem.-
Armazeno n. 5-C-IIIII.,-;•-d: 1 quartolia n. 4.744, a;ando;

LC: 2 ditas es. 325 e 318, idtin; IIT: 3 ditas es. 779, 770 e 780;
'Adem.	 •g:	 - •	 ,

Vapor italiano Braiile, entrado em 16 de dezembro:
Armazem n. 9-Sem marça: 1 . caixa, vasando.
Vapor inglez Verdi, entrado em dezembro: 	 *
Armazem it. 9-EB: 1 caixa n. 1, vasando; JPA: 2 ditas n. 2.

. . Vapor anstriaco Argentina, entrado em C de dezembro:
.• :. 1 ,1 . '. Armazem da ba rgagem"-N, Farah:: 1. caixa, Vasa.ndo.

•'' • ''Nfiijidr'itig.lez Árchimedes, entrado me Outubro de 1912:
Armazeno n. 12,--,1ÇMS: i .124rdi, n. 724, vasando; : Idem : . 1 lata.	 .

, n....,653; idem. -	. -	 „
._Vapor inglez Aitícitc Prinee,.eetradO•em dezenibre:

.. ., Armazém n. 1.5ABC: 42.calitas seno nu.meros„ vásandó; 13.84:
32 ditas idem, idem.	 • . • .	 .	 .

Vapor inglez Labuan, entrado em lê de novembro , (19,1912:
Amuem n .9-C. Navegação: 5 caixas sem numres, vasanclo;

São João Basso; 30 latas idetu, idem; Idem: 1. dita idem. idem.
Vapor austriaco Buda 1, entrado em novembro de 1912:

. • Armazeno n. 441. NPC: 1.0.barris sem numero, • vazando ; igc:
rio ditos, idem idem : Idem : 5 ditos idem idem :

Vapor hollandez Hollandia, entrado em novembro de /012.
Armazam da Bagagem: AC: 1 caixa sem ^numero, -visando.
Vapor allemão nuca, entrado em dezembro de 1912,
Armaiem n. 10 - Estiva: AAC: 2 barris sem numero, vasando

Idem: 2 ditos idem Idem ; Ferreira BOrgear 3 'ditos idem idern ; Dias
" Almeida: - 1 .-klitá. idein';`FerriandeS • Mourãci: - 2 dites, idem idem
Iddtie 1 1 dito, idem idem . ; CarnilIdAlonteido: 2 ditei idem . 8. - Boa-
Vista, • 3 dttOs„ sem iiiiinérti; ictein ; Almeida Cheires : I díto • idem ;
NAC: 1 dito, sem numero, idem ; Marinho Pinto : 1 dito, idem
AITC: 1 dito, idem ; JPC: 2 *dites, 'idem; AA: 2 ditos, ns. 75 e 62,
idem.
* - Vapor alleielo -Habsburg, entrado em dezembro de 4.012: 	 -

Armazeno n. ti: AAC-L:RO: 2 caixas, sem nuindre; vazando,
Vapor francez Champagne, entrado em dezembro de 1912

. . Armazem da Bagagem : J.. F.,Fontes :-1 caixa, vasando.
.Vapor italiano Principais, Mediada, entrado em dezeinbrát

- Armazein da Bagagem :'4`.*Baldessirini : "1 caixa yasando. 	 i
Vapor "atlemão Cap Roca, "entrado em ̀dezembro GIQ 4912:	 *ít
Armam n. 10-LBC: 10 caixas ás. 1 'á 10, faiando.	 • ...!
•Arniazem n. 5-99.600-SM: . ' , 1 dito sem numero, vasando 1

411aer o.	 .	 .,	 .	 . ..	 •	 .,	 .
'Vapor inglez Carolo. , entrado em.dezembrO de 19f2:	 .-1
eç:: 4.Darris, vasando.•

• -	 - --Vapor alieraão 13. tro. p-o-ils	 —entrado em dezembro de 1912: -
Arznaieno,n:	 "1 barril n. : 902:' vasandO.	 .
Vapor-belga Hounier, entrado em dezembro do 1912:
Arinazem n.	 80 barris, yil.'áando. •	 •
Idem: 7 dites, vasaikle. •
Vapôr austrzacO • Fra•ncesca, entrado em dezembro de 1912:
Arniazem n. , 3-.7-Sem marca: 2 barris, vasa,ecle. 	 •
HL: 26 dites' de nâ. 1 a 26, idem,. 	 ' •
Primeira senão da Alfandega, • 31 de dezembro de 1912:-0 chefej

M. F. Barrom:,;.
•1(11119

, t1111	 •	 • '	 .
/ilfa.nitega,do .R10 de Janeiro .

Por esta seer> se commnnlea.a.os Interessados. que 110, barrI3
centendo.oleomorca ,SUN0II47iXLIZ,inioe no vapor nacional. Tapa-

consignados á ord,n,c1escarI'ei.araln vasando, afim de que nos, ter-
más dá art. 251 cia ConsolitiaçãO das Leis das Alfa,ndegas, prestem
á sua mercadoria os entdalas . secassapios„no„nrazo .de tres dias sob
penea de serem taes 'barrls •considerados abandonados e .vendidos.
paranonsume.: • 	 :.•	 •
•' Prilteira 43CÇ.LO,' 31 de düenibro de• 1912-0 chefe, /1/. • F. Barros.t	 .‘	 .	 .

• ,Alfand'etta *do )1110 d6 Jáneircr

Em obedieneia ao dispoSto tio" art ..; 31115 . da' ConSoli.dação das 'Leis.
das Alfandiázas, publico pra conhecimento' dos interessados que.
tendo sido descarregados 'em mãe .inoncfições é vasendo os volumes.

•abaixo evneioneldns, detem os -respectivos consignatariós providenciar-
' domo lhes . fer mais conveniente no prazo de oito dias. 	 •

•
•

. 1 Gutrosbn declaroque„ findo esse ..prazo, ta.es providencias não,
tiverem sido toma.las,sarao os ditosvolunios vendidos em hasta public&
como abandonados nos termos, d .cr,art, 255 da mesma Consoldação.

, Vapor .Catunli,t, entrado em dezembre 	 1912: ,	 .
Caos do ParLo Armazeno n.:4 1 caixa n. 5, vasando,

consignada a Lond.in Brasilian Bank-; Ideai : 1 dita : n. 46, idem,
idem; Irlem:, ; .1 dita n. 40, idem„.,..idete; ideei; . 1 dito, n. 12„.idem,
idem ; Idem:. 1 dita. • 11-.. 19, iam%	 .. •

Vapor allemão Ei^ánconia,. entrada em dezembro dá 1912::
• ,Caoi.dO . Porto - ,Arinuein 11,-4 AJA : ..caixa e. 2, vasaud-o,

Consignada: a &má J. AMila.
Vapor ingioz Synser, entrado ,em dezembro de 1912:

. Caos do Porto - Arma7em n.,6 -AP : • 1 ,engra,lado n. 58/2,
vasandó, consignado a.,An toai° Pinto : t-engradado e. 9/1, va-.
sando; idom ; ON: 1 engradado n. ,5/2, idem.
• Vapor Canning, entrado. orn dezembro de 1912
• Caes do Porto -,.,Arroazein n. --;. CM: 1 barril n..457,vasancicil
PC: 1 dito n.	 •	 . .

Vapor idioma° . Rugia, entrado em dezembro de 19t2 :
raes da Porto •- • Arneacein tr. -3---!•0•P.: 1 caixa n.-493,21,

sendo. censignada a Cervejaria Brahma.1-••••
• Vapor allemão Salamanca, entrado em dezembro de 1912

Vapor Ville du Havre, entrado etnee'vemb'ro do 1912:
Caes da porto-Amaino n. 14-PI: . 2 barricas ris. 3.319 az

3.315, vasando,	 Col.-Ivan/eia Progrmsoliidustrial do Brun; idem:
2 ditas ns..3 .325 e 3.32,7, idem idem .

'
	rn. ide: 1 dita e. 3.328, idem

idem • Idem: siccosns. 3.548 ke 8.330, "idem 'idem; idem: ' 1 sacar
icreinIdem.	 .

'	 Vapor inglez Drydee,etotrado' em máVbmbro de 1912:
Armazem ti. 4-Macani: 1 engradado n. • 7," . vasindo,	 Caniaroa.	 .Municipal de 13arinc.ena.
Vapor Jochag, entrado em dezembro de 1912:
Aromem n. 14-LC: 3 caixas nt. 100, 233 e 173, vazando,

Luiz Camuyrano (Sz Comp.; idem: 3 ditas os. 340, 486 e 231, idem
idem.	

•i	 "	
.

„. Vapor inglez Devanshire, entrado cá membro. de 1912: .
IG .-1C: 4 . caixes los: 53, 76, 100 e 96, vasande; . 1113 .: 4 ditas

meros 71;68, '77 to 98, idem; idem; 4- 	 4•4, 't5. i86. Idem;
idem: 4 ditas ris. 80, 79,• 88 a 97, idem; Ideal: • 4,d,ilas .m..98, 92,.,82
93, idem; idem: . 4 ditas es. 83, 74, 70 e 78, idem; idem: 4, Aias niz-
meros 69, 94.71 e 43,.idem;.idem: 4d-tas Be, 94, 41, 58 . e 70„idem;
idem: 4 ditas es. 42, 54, 57 e 73, idem.

Vapor Ebbe, entrado em dezembro de 1912:
Armazeno n.	 1 caiza,..n.. 248, vazando, á, Companhia

Fiat-Ltix.
Vapor St. Joham. ,z entrado em novembro de 1912:

1.J` -Atanazem e. 5-Serirmarea: 1 barril Sem numero,•Vasando.
"- Vapor 4hay, entrai/O em" novemhro de '1942:'

Armazem . n. 16-413C: -4 caixas sem nume0, vacando; idem:
dita sem numero, idem.	 •	 -

Vapor Lord DenPshire, entrado em dezembro de 1912;

	

,„, Cas do Porto-Artnazem	 1 -IC: 3 caixas	 85, 83 e 101,
'Vaiando, coárgeaclas a Isnard & Companhia; IP11-: 2 barris ris: 1 e,5,

em censina0,4 , ti. Inceectoria .nederB.1 de Portos'p'llies .,9JB:' etiX94
s. 7'4.89d.7	 Lliam c,OusiOadas-	

't' "NO'	 •1,1.
Guinle

IIIII I	 I I	 11111	 1 IIIIIP	 em	 I • UM...	 i••• n•
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Vapor allemão /11e/iír, entrado rio Ilez :adiro de 1312:
:rao	 -.IQ11: 2'qniuto: sem intater,), vasand	 .11111:-P. 1111'13

idem, iLo, PTC: . (Metam rtom,
• Vat,»I.	 ma dezembro (I) 1912. •

A;mmzern ti. BI --IMF: 	 cait's tis. t7, 12 e 14, vasando, con-
Signado A ordem.

Vapor Lord Dcw.shires. , ontratita	 .1-)znitibi.,•) de 1912:
Armazem n. 1 -111\\C: 20 barris sem Immo	 vas indo, mi-

a F. II. Ilalt-tr A Comp.; 1 , 1 . 11 -C: :1 dito .: idem, 1413111, can-
signado; a lit .-veto; ia Fed.wal de Pono: e IlMs; C\V : 2 tlib g litani.
'	 Vapor allemão •ant.t Thereza. etitri la 0111 11.11'01111)1*0 dl' 1912:

• Trapiche da ilha do Cajn-IIIC: 103 cai \assei() initinr,), vasando.
Vapw . allomão	 17disdi, entra:1.4 em novembra de 1913:
Jelt •2.091: 7 barris ti. rso, vasan 1 t.
Vap	 .lokai, 111111 . 1111:1rio 1101 • 01111.11',1 'de 1012:

-	 Caos do Porto -Atanazem it. ti1-1.1:: 2 cai i ret. 4 . • I, vaip i 11,
'consignadas a I.. Ponto Cota (1: Comp.; Stta H itilt 	 (Idas	 1:13 e
.1:1n, idem.

Vapor fratic2z Brcc/ois, entrado em novembro 1e,1912:
Atanazem 1). -10-EPP: 3 barris s3:11 	 as i ndo; Cd.C-

(;CM ., 1 dito idem. idem, c msignado a H0m . :IR-0s Zenlia AC.):111).;
1 dito idem, idem; Silva Neves: tUto n .o), i indo a.
Silva Nunes; Thome A Comp.: 1 dito idem, id.',111, consignai') a Thome
x5: Comp.

Vapor alletnã0 St11(1111(111C , 1, (intratt)	 11,)z)inbt.o do 1912.
Ciies do Porto - Arabizem ti. O - 111C: 1 barril -roi, multem,

Vasando, consignado a Hodrigues Azevedo A . (:1)11).
N"apor allamão Etraria, (mitra.] 	 001 d	 (1,-; 1912.
Atanazem externo A-PC: 2 barris som) numero, vasando, coo-

.signado a Prista Comp. ; V11C: 4 . dito .: i.1)111, hl 9n, consi gnados a.
Vieira Monteiro & Comp. ; .IAlt: 1 dito ideio, id . in, consignado á
Eraideretizo Chitino; Pereira Stieral: 1 dito idem, id 9n, con.signado
á Pereira Sueca! ; Marques Venoso: (aos ii1.9n, idem. consignados
-á Marques Venoso; JFC: 1 dito idem, 11'111, ronsignado á Joaquim
Fernandes A Comp.

'
 Figueiredo Maritilt.): i dito i 19n, idem, consi-

gnado á Figueiredo Marinho; 1111IPS: 1 dito i 1.)m. t Ient,
Manoel liodrigues 1 1 inheiro F11110; Bernar.lo Sant.) ..: 1 dito idem,
Idem, consignado á 1J31'nardo Santos.

Vapor inglez Lora bewinshire, entrado em dez)mbro de 1912.
Atanazem it. 1-1111\VC: 4 barril n. 8.S17, vas 	 cansigtrulo

11'. II. 1Valter & Comp. ; Idem: 1 dito ti. 9.33, 	 Hm)	 11 vil:
4 (litr) n. 9.532, idem, ideal; Idatn: 1 dito 1).	 ideio;
idem: 1 dito ta. 9.530, idem, idem.

Vapor altearão Etruria, entrado em thz)mbre de 1912.
.1FC; 1 barril sem numero, vasando, ernsignado á .1,roptim For-

!landes &Comp. JAII: 1 dito idem, idem, con4ignada á G ralerenzo
Chititio; PC: 2 ditos idem, idem, cmsign id is á Prista (8: Comp.;
•lernardo Santos: 2 ditos idem, idem, consignados á 111rnar loSanto;
Alargues 'Venoso: 3 ditos ida 01, idem, consi gnados á Marqa,), N'elloso;
JAP: 1 dito idem, idein, consignado á Angelo Braga.

Primeira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 d.) jatwiro de
1913.-0 clof), M. B. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 1

Pela Inspect orla da Alfandoga do Rio do .Taneirn se faz
.publiro quo, ás portas dos arinazt.ns 115. 4. 11 e (Ittardamoria,
nos dias 7, 9 e II do janeiro 111` 1913. ao moio dia, se hão de

rry inalai . livros do direitos e Do estado 0111 11110 se ° Miarmo as
Mercadorias segundes:

ARMAZEM N. 4
Lote n. 1

Loo 11'0111111%11.k: Uma caixa sem nutnero contendo: smi",
Idos do quadros pequenos com moldura de madeira: ino e nwio
kilo do obras impressas de tuna só cór e vim-mota Mios do ..s-
tampas não classificadas, vinda do Nova York no vapor Ta-

doscarrog oda em 8 do maio .1). 1912; manifesto n.
al•spooltatla polo mesmo na nela n. 3.921, de maio de
1912 o veril irado differença o conferont e r.J. tio Soares
r.log

kl1MAZE:\I N. 11

Lote n. 2

• Banco liespanhol do Rio da Praia: Uni pacote sem nu-
moro, com dons kilos.poso liquido de livros improssos para lei-
tura, vindo do Buonos Aires, no vapor Orion; vonsignado ao
Banco Hespanbol do Rio da Prata.

	

Lote n. 3	 •
EO: Hien caixa n.2.890, com dous kilos peso bruto de bi-

jouloria de vabre.
Idem: Uma dita n. 2.891, com dez kilos peso bruto dte cai-

xas vasias para joias, vinda de Bordéos, no vapor Chile, des-

lie iutio de 1:1.11 e consignada a Eduardo

Lute n.
AJSF: UMA caixa n. 21, çoin trezentas grammas, peso E.-

fluido de roupa goda do lã.
tio: kilo peso liquidó de papel ein capas para cartas, (Eu-

i1 1:110, pOSO liquido do papel pautado para OSVPOVOr.
do sotd,hompton, no vapor AstnrioN, descacrogado t .in 16 de)

maio de 11)11; e consignação ignorada.

• Lote n.	 .

Quadrilatero; F da E, oonf ra marca 3,00'1: lima caixa
n.	 "i011 (11' 1 13110 ,. 1101.1 0 111'3110 d(1 11;110.1S 110 011111 • 0 54 • 111 111*1.11110.
.	 111111111 Uma dita 11.3, com novecentas e cincoonla grammas,
poso Imolo, do estojos do couro.

1"nt kilo o 00111 granimos, 'peso bruto do carteiras do couro.
kilo o oiloconlas grammas poso 1), um o Alt) porta moedas

do cotim,
Qtratro ldlos, poso bruto do

paro.
Idem: ITma caixa tr. 1, com solo lt los, peso bruto, de cai-

xas vastios do ivtpolão, vinda do Hamburgo, no virpor alleanão
It 0 li e n s 1 00 1"Pn. doscar('egatla mo 12 do maio de 11111 e consi-
gr: •,- • á ordem.

1.,(lt e )1, 6
1)11.1: ITina caixa n, 3.273. i . oto lros Mios de estampas do

111 `1 0 1 1111 'S, tie 111a s nlen, nt) vapor Witczbuct i. doscorregada
em 22 de maio de 11111 t . vonsignada a Alfredo álayer.

iè.

Joseph Panei . : !Tm encarrolo n. 43.083. com uma plinto-
grapItia do fonailia, vin . I ,0 do Hamburgo no vapor Cop Verde,
descaio . ..gado mu 22 do maio do 1911: consignado a Jt)seoli
13;11101'.

Lote n. 8

I:11: Um parolo n. 3.518, com oiloconlas e cincoent a grana-
01 is, poso liquido, de fronhas do linho th . inais1 de 21 atA-
fios. vindo ,io Soutilainoton-no • vapor .Y de, descarregado em
23 do maio de 1011 ; consignado á °alvo).

Lote	 9

Cyttriann Nunes: Uma caixa som numero, com seis kilos,
po:o ina ni°, de •A . :rim:rios •iti ferro para guarda chuva, N . infla tht
Hamburgo, no vulto: . A SS11 1? C 01i, descarregado 011 .1 8 de maio
tio 1911; consignada a	 Nurws.

Lote n. 10

Quadrilalero: F do A, contra marca 4.0113 ou 3.001; Uma
caixa o. 1, vont qualorze kilos, peso brido, de bolças de couro
sem preparo.

Um kilo, peso bruto, do bolças do couro com preParo.
Quaiirilatero: F do A, conlra in .area 4.003 nu 3.004: Uma

caixa n. 2, coto oito kilos, be bolças do couro som preparo.
Idem: Duas caixas fls. 3 O I. com dezesole kilos, peso bruto,

do caixas de papelão vazias, vindas de Hamburgo, no vapor Cai)
Verde, descar: • egadas em 22 do maio do 1911; consignadas a J.
Er- Rondes do Araujo.

Lote n. 11

Bra ga & Como: Um pacote S0111 111111101 `0, com Ires kilos e
quinhoitlas granimos. diversas amostras od valorem, vindo do
Tricslo, no vapor Proneio. a. descarregado om 18 de maio (10
maio de 1911; consignado a Braga A Comp.

Lote n, 12
1Voldomar .1. do Barcollos: ITin pacote sem numero, com

tres kilos e quinhentas granimos, de divorsas amostras, tal v«-
'orem, vindo d.. Triosle, no Vapor Ermieiora, descarregado em.
18 de maio de 1911; consignado a Waldomar J. do BarcellOS •

Lote O. /3
Til': Uma caixa n. 1, com lros kilos. peso liquido, de roupas

Luis do pollo, vinda do Bordeos, no vapor Amozone, dosear-.
rogado ..1» 8 de irmio do 1911; vonsignada a 11. Cront..

Lote n.
macio Carneiro; Uto pacote som numero, e911-1 oito kilos,

poso bruto, do livros impressos para leitum, vindo de Londres
no vapor Hornet, descarregado em 9 de maio de 1911 e comi-,
signado ,a Mario Carnoiro.

Lote p. 13 •
Dous Iriangolos SAC: Uma caixa n. oona um Nilo

e quatrocentas grainmas, poso bruto, de amostras em retallma
som valor mercantil, vinda de Bordeaux no vapor Migaoriç,

bolças do couro sem pre-
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descarregado em 8 de maio de 1911 e consignada a Soa) lio
Avelino,

•
Lote .n. 16

Marie M. Struse: Uma caixa sem numero, com trcs pares
de botinas de mais de 22 centimetros; •

Quinhentas grammas de formas de madeira para cal-
çado, vindas de Nova-York no vapor Byron,. descarregadas em
24 de maio de 1911 e. consignadas á Mano M. Struse,

Lote n. 17
:Brunner & Comp.': Um pacote sem numero, com Ires

kiios e quinhentas grammas, peso bruto, de diversas amostras
ad-vcilorem, Vindo de Trieste no vapor Franc esco, descarre-
gado em 18 de maio de 1911 e consignado á Brunner & Comp.

Lote n. 18

Carlos Zucksmann: Um pacote sem numero, com cinco
lilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo de
Trieste no vapor Franeesca. descarregado em 18 de maio de
,1011 e consignado a Carlos Zuckmann.

Lote n. 19

Pedro José & Comp.: Um pacote sem numero, com seis
duzias de tesouras para, costura, de mais de 16 centim(lros.

Idem: Um pacote sem numero, com quatro duzias do
canivetes para fructas, com cabo de chifre;

Tres duzias de tezouras para costuras, até 16	 centi-
metras.

Quatro duzias de tesouras para costuras, de mais de 16
centimetros, vindas de Bremen no vapor Crejeld. descarregadas
rem 8 de inalo de 1911 e consignadas a Pedro José & Comp..

Lote n. 20
Affonso Viseu: Um pacote com dons Mios, peso bruto,

de amostras sem valor mercantil; vindo de Liverpool no vapor
Oronza, descarregado em 23 de maio de 1911 e consignado a
Arrolas° Viseu.

Lote n. 21
ECPM: Uma caixa n. 18, com doze kilos, peso bruto, do

catalogos, vinda de Southampton no vapor Aslurias, descarre-
gado ein 16 de maio de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 22

'Pernandes Braga: Uma caixa sem numero, com amostras
ferro, sena valem Ineretintil, : vinda de Hamburgo oc,•‘i,oro,

llohenstaufen, descarregada em 12 de maio de 1911 e consigna-
da a Fernandes Braga.

Lote n. 23
TU: Uma caixa n. 6, com nove kilos„ peso liquido, de

tendas de filó de algodão bordado, vinda de Ifinburgo no vapor
Botija, descarregado em 4 de setembro de 1911 e consignada
A ordem.

AA: Uma caixa n. 118, com treze kilos, peso bruto, de ca-
netas de borracha;

- Trinta granimos, peso liquido, de pennas de ouro para
escrever.

Lote n. 2f
Idem: Uma caixa n. 119, com onze kilos, peso bruto, de

canetas de borracha e 30 grammuS, peso liquido, de primas de
ouro para escrever.

Trinta grammas, peso liquido, de pennas de ouro para
esci'ever. •

Idem: Uma caixa n. 120, -com treze kilos, peso bruto, de
canetas de borracha;

, Cincoento • grammas, peso liquido, de pennas de ouro para
escrever, vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em .11 de setembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.. 25
EB: Um pacote n. 3.863, com seis kilos, peso liquido, de

Colchas de algodão adamascado; •
• Tios kilos, peso liquido, de cobertor de lã;

Seis kilas, peso liquido, de toalhas de linho adamascado;
Quatrocentas e cinco prita grammas, peso liquido, de

pormos de rendas de- algodão, para mesa, d-valorem;
Oitocentas grammas, peso liquido, de roupas feita de

brim de algodão;
Diversas miudezas, cid-ui/orem.
KB: Um pacote n. 3.861, com tres kilas peso liquido,

edredon dê seda algodão, ad-valórem, vindo cle Southam-
)ton, no vapor Danube, descarregado 'em 27 de setembro de
1011 g consignado a Paulo ltodrigues Dias.

Lote n. 26
KB: Urna caixa n. 3.865, com seis kilos, peso liquido, (1(5

•tapete avelludado, apresentando pelo avesso tecido de canbarrió;
Dinis kilos, peso bruto, de pertiawirras, -‘ ilidas do Sou-

thampton no vapor Dannbe, descarregado em 2i de sJembra
de 1911 econsignadas a Paul ltodrigues Dias.

• Lote n. 27
Lamber( Sete pacotes sem numeros, com vinte e um

kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindos de,
Bordeaux no vapor Cordillère, descarregados em 12 de setem,
bro de 1911 e consignados a Lambert.

Lote n. 28
Adail Lucerna : Um pacote seminimero, com um armareis

lho pholographica, ad-valorem, vindo de Hamburgo no vapor,
Salammuca, descarregado em 26 de setembro de 1911,
gnado a Adail Lucena.

Lote n..29
PARC,: Duns caixas ns. 3.147[18, com vinte e um kiloso

peso bruto, de amostras sem valor mercantil.
Idem: Uma caixa 3.162, com sete kilos, peso bruto, dit.

fitas de algodão, vinda de• Southampton no vapor A.111.07,011,:

descarregado . em 5 de, setembro de 1911, consignada a Vieira
Ortigão & Comp.

Lote n. 30
SB: Unia caixa n. 2.541, com quinze kilos, peso bruto, dà:

estampas, não classificadas.
Idem: Cria caixa n. 2.511, com nove Mios, peso bruto, da

estampas; não classificadas, vinda de Hamburgo no vapor Pe-
tropolis, descarregado_ em 20 de setembro de 1911, consignada

SyLvano Barroso.
Lote n. 31

Triangulo 3.051: Urna caixa - n. 748, com dez kilos, peso
liquido, de tiras de filó de algodão bordado a seda, vinda '
Hamburgo no vapor Bahia, descarregado em 4 de setembro do
1911, consignada á ordem.

Lote • n: 32 •
BII: Uma caixa n. 1, com armarlho physico, não espoa-,

ficado, CUI-2.WOre ia, vinda de' Genova no vapor Chili. desearre-i
gado em 5 de setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 33
MC: Uma caixa sem numero, com um kilo, peso liquido,

de obras (11.! colire; não classificadas, "n . .i á da 'CD. sou tha motim no
vapor Asturias, descarregado em 18 . de setembro de 1911, con-i,
signação ignorada.

Lote n.
Camargo & Comp.:. 'Tres caixas sem numero, com cinco

kilos, peso bride	 H, de ,bijOuteria de cobre, vindas de amburgo
no vapor linhia. il‘searregadaS em 4 de setembro de 1911, coni-i
signadas a Camargo & Conip.

Lote n. 35
João Borges '& Filho: Um pacote sem numero, com dous:

pares de saioatos de couro de mais de 22 centime,tros, vindo do
Southampton, no vapor Amazon, -descarregado em 5 de selem,
bro de 1911, consignado a João Borges 84 Filho.

Lote n. 36	 •
Francisco Luci-noa: Um pacote sem • numero, com um kilo

e novecentas grammas, peso liquido, de obras de papelão, não
classificadas, ad- •?'utorem, vindo de Hamburgo no va:ior Sa-
lamanca. descarregado em 26 de setembro de 1911, consignado
a Francisco Lucena.

Lote n. 37
Faculdade de Medicina: Um pacote sem numero, com um

kilo e quatrocenLis 'grammas, peso liquido, de objecte' de vi-
dro, para laboratorio, vindo de Hamburgo, no vapor Pelropolis,
descarregado em 20 de setembro de 1911, consignado á Facul,
dado de Medicina.

Lote n. 38
MJPC: Duas caixas ns. 122 e 122 bis, COM cinco (luzias dei

camisas de flanella. Seis kilos, peso liquido, de toalhas de algos!
dão felpudo.

Idem: Uma caixa n. 121, com tres kilos, peso liquido, de
roupa feita do fejdo de algodão, , da base 10X , 10, de mais da
40 até' 49 granimos, por miro quadrado, ad-valorem.

• Tres kilos e quinhentas grainmas, peso liquido, de roupa::'
feita de tecido de algodão aberto, vinda de LiVerpool, no vapor -
()rima, descarregado em 28 de setembro de 1911, consignada
.4 ordem,
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vinda
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Lote a. 39
F. Oner : Uma caixa som numero, com dons Mios,

liquido, de amoslros do ladrilho, sem valor mercindil,
'rio Montevidéu, no vapor Plorianopolis, descarregada ein
setembro de 1911, consignada a F. CrIner.

1Lote 'a. 52 .	 .	 ..	 ..	 .	 ,
- . ca: Parker:"Umídacole . voin um kilo - o trezenlas granuntis,,

,poso liquido, do amostras do louça de barro, ad-roforeni, vindol
de Hamburgo no vario' . 'filiai?. dscareegado em 26 do di)zemlirá
do 1911 e consignado a C. 11. Parket..

Lote n. 40
J. C Soares ou Triangulo—JSC: Um pacote n. 317, com

nmostras de tecido, em retalhos sem valor mercantil, vindo de
Buenos Aires, no vapor ()rito, descarregado em 28 de setembro
•e consignado a J. C. Soares.

Lote n.
Anlonio da Silva Pinheiro: Um pacote n. 9.918, com

:amostras, sem valor mercantil, vindo de Southai»idon, ia va-
wor Monate. desearrerado em 27 de setembro do 1911, vonsi-
.guido a Antonio da Silva Pinheiro.

Lote n. 12
Luglio: Um pacote sem n(1mero. com dons kilos,

,poso liquido, de reguas do madeira, vindo de Hamburgo, no
vaiou . .1,.lanoineo. descarregado em 26 de setembro de 1911
•ionsignado ii FiriI 1 liii Luglio.

Lote n.
Fratlini Luglio: Um pacote :40111 munoro, com onalro

-peso liquido, de reguas de borricho, vin to de liamborgii nno
oii saloio:moa, descarregado e. ii 26 de selombro do 1911,

'consignado a Fral tini Luglio.

Loto ii. 44
MI: Um 1000(10 n. 2.118, com dons Mios, peso br i do, de

papd1 para oseripturação, com	 letroiro,	 lartins	 Ilarbozo
4\	 1:1.111P.:

1 . 111 kilo, peso liquido, de papel liii capas para varias:.
Enuiloppos cdin letreiro Maitius Barhoza & Comp, vindo

Soothamplon h ,) k*0001 	 deSe1ll'I'egO4i0 vin 18 do
.sorp oil ri de 1911 e coosignado a J. Martins.

Lote a. ' 43
Vt'ald7. VOil VOVSCy: Uni pacote som numero, com 11111 111-

'110r:d . , 1 • 01::'110 do C0111:0, V ilidi) do florim:: Ayres 110 V111 n 01'

Orif.'it, descarregado em 5 de setembro de 1911 e consignado
li Vrantz VOO \ oosey.

7.,ote	 16

P, coodortli: Uni pacote sem numero, com vinte e novo
•eollor:mws os Is, para homem, ad-raloreat, vindo de Ulmos
Ayres no vapor Orion, descarregado em 5 do selombro de
1911 o voinsd,iii:do a P. ,,:loodortli.

Lote 71. i7

1111e: 'Ires caixas os. 2.9 .18120. caiu trinta e um Mios,
poso liquido, cie tocido de sedo e algodão, em piirles

iodas	 no vari ..::r Sardenha. descarrogadas ein 12 de
si lembro de 1911 e consignadas á ordem,

Lote a. 48
1.1:: Unia caixa n. 4.091, com sessenta grammaS,	 peso

liquIdo, de plumas crespas;
Cento o trinta granimos, peso liquido, do penais cie pos-

.saros laca eu feitos.
1.C: Duas caixas ris. 4.06213, com vinte kilos, peso li-

quido, do maq uias miudas de passaros, vmdas (I() Ilavre no
vapor Malte. Gozcarregadas com 18 de dozombro de 1911 e con-
signadas á Mine. Louize Crouzet.

Lote n. 19

i.c: Uma caixa n. 891, com dons kilos. peso l'hIndo, de
reposteiros do soda e algodão em pavios iguaos, ad-calorecn;

Uni kilo,peso brido, de amostro som rano . noiroarditsinda
.(10 Ilavre no vapor 1 .1 7 i!laerir, dosi.iarregada ciii 26 de dezembro
de 191t e consignada a Lucas & Comp.

Lote a. 50

Hino Motor: Urna caixa coM nin kilo, poso liquido, : niol-
-duras de madeira onvornizada, vinda do Hamburgo no vapor
Arabia. descarregado em 29 de dezombro de 1911 o consignada

Breno Mater.
Lote n. 51

J. Avila: Duas caixas cem um kilo setecentas e solvida e
cinco granimos, peso liquido, do.produrtos chimicos.não.clas-
sificados, ad-volorens, vindas de Hamburgo no xapor rijara,
'lloscarregadas oro 5 de dezembro de 1911 e consignadas a J.
Avila,

Lote n. 53
ABC: Um onvapado n. 2, com quatorze kilos, peso liquido,

do obras não classificadas, de paporo, col-rolorcnc, vindo de
Hamburgo ao vapor Ilabsicarg. descarregado em 18 de dozem
bro de 1911 o vonsignado á option].

Lote a. 54
Lion Lislione: Um pacote com diversas roupas usndasi

mi-valorem. vindo de Buenos Ayros no vapor A IMIZMI, t -.

varregado oni 1 de dozembro do 1911 e consignado a Liou
Lishono.

Lote n. 53
Trian gulo V contramarca TA: Um parole n. 10517, com

um kilo, poso bruto, do amostras do rondas em retalhos, sem
valor mercantil, vindo Liverpool no vapor 'filhai. dosear-
rogado our 26 de dezembro de 1911 e consignado á ordem.

Lote a. 56

Jornal do Brazil: 11. m parole 0001 seis kilos, peso liquido,
do chapas de coro assentadas sobro madeira, vindo de Nova
York no vapor Vozori. dese..rrogado em 11 de dezeinbro do
1911, consignado ao fumai riu Brazil.

Lote a. 57

O Spirer : Dois pavolos, vom sois Mios e quinhentos ;gani-
mos, peso liquido, de Miolos modicinaes, N. indos de Bremen no

• vapor Bincn. descarregados co! 19 de dezembro de 1911 e con-
signados a O Spirer.

Lote n. 58
Elias Soltos : nous pacotes. com quatro k dos e quinhon-

tas grammas, poso liquido, de tinteiros de vidro n. 1, N'ill(103
do 11romon no vapor Bonn, descarregados em 19 de dezombro
de 19[1 e consignados a Elias Sebes.

Lote a. 59
EB: Um pacote n. 3.816, com novecentas grammas, poso

liquido, de roupa feita de tecido de algodão, tal-valorrm, vindo
mli' Soulhamplon, no vapor Aragon, descar-egado cru 27 de de-•
7e111111'0 de 1911 e consignado a Clarice Magalhães Castro.

Lote n. 60
KB: Um parolo n. 3.737, coin mo kilo, peso liquido, de

tecido de Ilidi() adamascado.
Tcez cainizas de algodão lizas, vindo de Southamplon, no

vapor ninares. descarrogado em 21 de dozondiro de 1911 o
..onsignado a Leonel Porto.

Lote a. 61
1:11: Unia caixa n. 3.619, com uma (luzia de pares de meias

compridas do mais do 20 clin do comprimento no pé.
Uni kilo o duzontas granimos, peso liquido, de tecido de

borra de soda tinto.

Seis camizas (le algodão simples.
Novreonlas granimos. peso liquido, do levido de algodão

bordado, de mais do :10 alé 100 granimos por morro quadrado.
Seiscentos granimos, poso liquido, de roupas feitas de te-

cido do seda simples.
Cento e solonta granimos, peso liquido, de tocido de seda

pura.
Duzontas granimos, poso liquido, de flores artificiaes do

9110110, vinda do Soulhompton no vapor A 1'011, descarregada
i • in 11 do dezembro de 1911 e consignoda a Cavalcante.

Lole a. 62
Braga Carneiro: Idin pacob t, com dezeseis kilos hiesn

bruto, de amostras de tecido oni retalhos sino valor mercantil,
vindo de Coibiu no, vapor Orlega, descarregado em 22 de;
dezembro 'de 1911 . e consignado a Braga Carneiro & Comp.

Lote a. 63
Directores da Casa Colombo: .Um pacote sem numer0;

.com orna do', ia :de collarinhos de linho, vindo de Southampton
no vapor Clyde, descarregado eni 5 . de dezembro de. 1911 e coo,,
signado aos 'directores da Casa Colombo.
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-Loto n. 6$
Mattos Mala: Um pacote vazio, sem valor mercantil, vindo

kle Southampton DO vapor elyde, descarregado em 5 de dezem-
bro de 1911 e consignada a Mattos Mara & Comp.

• Lote n. 65
Braga Carneiro: Um pacote, com sete kilos, peso liquido,

de amostras de tecidos em retalhos, sem valor mercantil, vindo
de Liverpool, no vapor Miem, descarregado em 2G de dezem-
bro de 1911 e consignada Braga Carneiro & Comp.

. Lote n. 66
Nagib David: Um pacote, com trez kilos e setecentals

laminas, peso liquido, de tecido de seda pura nã,i ic fi-
cada, vindo de Southampton no vapor Thames, descarregado
lira 21 de dezembro de 1011 e consignado a Nagil Dasrid.

Lote n. 67
• SABF: Dons encapados, ns. 12.524 e 25, com dez Ritos
t quatrocentas grammas, peso liquido, de bolças de couro sem
preparo.

Seis kilos, peso bruto, de carteiras de couro.
Quatrocentas grammas, peso bruto, de bonecas de arminho

ara pó de arroz.
Seis kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de obras

le cobre, não classificadas, vindos de Hamburgo, no vapor
tlabsburg, descarregados em 18 de dezembro de 1911 e coa-
siRnados á ordem.

Lote n. 68
ABF: Urna caixa n. 1, com quatro Ritos, peso bruto. de pin-

.ceis para barba, com cabo de madeira.
Tres kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de pentes

de osso.
Quarenta afiadores de duas faces, para navalha, Vindo ,z de

Ilordeaux, no vapor Amazon, descarregada em 5 do Caeiiihr0
de 1911 e consignada ao Bazar Francez..

Lote n. 69
CM: Urna caixa ri. 2.878, cem onze kilos e equatrocenfas

grammas, peso bruto, de obras de passamaneiro, vinda de Ham-
burgo. no vapor Petropolis, descarregada em 29 de dezembro
Ide 1911 e consignada á ordem..

Lote n. 70
7. R. Zeizing: Urna caixa com dous kilos e IlnYNI'llt n13

granunas, peso liquido, de unguento medicinal, vindo de Nova
York, no vapor Norvare, descarregada em 1 d.. -e eezendiro
1911 e Consignada a J. R. Zeireng,

Lote n. 71
CC: Seis caixas ns. 6.40510, com sessenta e eito Ritos,

Peso liquido, de algodão tinto estampado da base 10X tP,
pesando mais de 40 até 75 grammas por metro cio elisole. vin-
das de Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregadas ein 29 de
dezembro de 1011 é consignadas á ordem..

, Lote n. 72
Triangulo 11296 — contra marca CC: Dum cai -cal cora

cinco Ritos e quatrocentas granulas, peso liquido, de séda pura,
não especificada.

Dezeseis kilos e oitocentas grammas, peso liquido, de te-
cido de sècla e algodão, em partes iguaes, vindas de Hamburgo,
no vapor Arabia, descarregadas em 20 de dezembro de 1011
e consignadas a	 Bischeff„

Lote n. 73
CC: Uma caixa n. .234, com seis kilos, peso liquido, de

tecido de sécia e algodão, em partes iguaes, vinda de Southara-
pton, no vapor Aragcm.'desearregada em 27 de dezembro de
1911, consignada a Costa Carvalho & Comp..

'AMUEM N. 11
Lote n. 74

Triangulo Z — FF: Uma caixa n. 5, contendo cadarço de
da e borracha, pesando trinta kilos; cadarço de algodão, pe-

sando sessenta e seis Ritos; dez kilos e oitocentas grammas de
ligas e cadarços; vinte e dous kilos e oitocentas gramma:3 de

-botões de madreperola com . furos; quatorze kilos e quati.ocen-
tas grammas de botões de madreperola com pés; setenta e
quatro dazias de C$•Qna para dentes, com cabo de osso; dez-

eseis Ritos de bolsas de couro, de mão, vasias, e cinco Ritos de
porta moedas de couro; varetas de barbatana, para esparti-
lhos, pesando dezenove Ritos; obras de osso, pesando quatro M-
ios e setecentas e cincontta g,rarrunas; pentes de osso, pesando
sessenta • seis Ritos; caixas vasias de palolão, pesando tres Li-
los; fita, •ie sèda, pesando quatorze Ritos e setecentas grani-.
mas de pentes de marfim, vinda de Buenos Aires, no vapor
Attantique, descarregada em 30 de agosto de 1911.

GUARDAMOTUA

:(Apprehensão)
Lote 'a. 75

Dons volumes, contendo: roupa feita de tecido de algo-
dão e borracha, pesando bruto uru kilo e setecentas grammas;
cin t os e snspensorios de algodão e borracha, pesando bruto
sete kilos e oitocentas grammas; mantas de retroz de seda,
pesando liquido um kilo; botões de , madreperela com furos,
pesando bruto seis kilos; botões de osso com pés, pesando
bruto cinco Ritos; seis relogios de metal ordinario,
sem complicação; lenços de tecido de soda, pesando liquido
nove kilos e quatrocentas grammas e canivetes para aparar
'pennas, com cabo ordinario; duzentas e quarenta e seis (luzias
apprellendidas no dia 29 de junho de 1912 a bordo do vapor
Sabia em um compartimento, escondidos em colchões perten-
centes a foguistas acabes do referido vapor, pelo ajudante de
guarda-mor sr. Manoel do Castro Lima, auxiliado pelo sar-
gento cie guardas Luiz Gonzaga de Bril to, do guarda Amadeu
de Araujo Lopes e remador Thomaz Bispo Vieira, conforme
o despacho e sentença do Sr. inspector de 31 de outubro de,
1912.

Lote n. 76
Mala n. I. contendo: roupas de uso e onze Ritos de fitas:

de seda; cimenta e quatro relogios de algibeira de qualquer
metal sem.romplicação; vindos de Hamburgo no vapor Konig:
Friedriek .-1Ist, entrado em 1 de outubro de 1912, perten-
cente ao passngero Emil Raguse; multa de direitos dobrados.
para o ajudante de guarda-mói . Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote' n. 77	 -

Mala n. 2. contendo: mil grammas do folhas e botões de
pa.nno para fabricação de flores artificiaes; duas mil cento e
eineoenla grammas de flores de panno artificiaes, vindas do.
Hamburgo no vapor Konig Friedrick August, entrado em 1 de
outubro de 1912, pertencente !à• o passageiro de nome Emil
Raguse; multa de direitos dobrados para o ajudante de guarda
mói' Sr, Manecl de Castro Lima.

Lote n. 78
Mata n. contendo: Ires mil e cem grammas de flores de

patino artifieines, vindas de Hamburgo no vapor Konig Fria-
dril August. entrado em 1 de outubro de 1912, pedencente
ao passageiro Sr. Emil Raguse; multa do direitos dobrados.
para o ajudante de guarda-már Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 79
Mala ri. 5, contendo: duas mil grammas de flores de panno

artificiaes, vinda de Hamburgo no vapor Konig Friedriek Au-
gust, entuad.) cm 1 de outubro de 1912, pertencente ao passa-
geiro Emil Itaguse: multa de direitos dobrados para o aju-
dante de guarda-már r. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 80
Mala n. G, contendo: duas mil e cincoenta grammas de:

flores de panno artificiaes; duas mit grammas de pennas de
gallo pombo ou semelhantes para enfeites; novecentas grano=
nas de plumas crespas, vinda de Hamburgo no vapor Konig,
Friedriek August, entrado em 1 de outubro de 1912, perten-
cente ao passageiro Emil Raguse; multa de direitos dobra-
dos para o ajudante de guarda-már Sr. Manoel de Castra
Lima.

AVISO.

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre--
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso SO -
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 oto em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 cle dezembro de 1912.-4
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.•
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CONCIIMIENC T .1. PAlli FORNECIMENTO DE NnTERIAL NO 1° SEMESTRE 0r, 1913

De ordem do Dr. director geral, faço publico, para conhecimento
intere ssados,, que no gabinete da, directori:t deste estabolociumto

Se EeCeb3111 DropOsLaS para fornecimento durante; o 1° sem -..stro de
1913 de material e objectas de consumo constantes cla relarão, que

sw procurada nesta secretaria, ond e , diariaillente, das 10 horas
ás 3 da tardo, sera0 prestados esclarecimentos de que precisarem, a
coutar da presente (lata atc" O dia 10 do janeiro proxitto vindouro,
em que serão abertas as propostas na presença dos Srs. coneurrentos

As propostas deverão ser apresonta.las em duas vias, sendo a
primeira sellada e sem rasuras.

is coneurrentes 1 , v;s.rão (101)051 tal' na thosattraria desta repar-
tição a quantia de 300S, para garantir a ast:i gnaturit do cantracto,
piiilotilo 0,sa capçào o pr,lamonce escolhido si o não assiznar cillej
(lias d - pois de avisado para fazel-o.

Daverão a i nda lis COlielirrOntai Onvi Ir ao almoxarifal1 desta ra-
partição amostra do: objectos a fornecer, afim de 'pio sujam exami-
nado: devidamente.

As :tatostras, dn: objocto: d' ostitial'bs aa expediente que, forem
vo1m-wvala1 na s . "!C;);) e.ne.ral durante,	 o

pral. n 4 10 e nitrar! 1, ali 7 11	 pl'Ir;I:).	 rls;;.P.'li.",a0 d ":;as
amo:Iras terá luz'ar fin lo o ren . ri o pra;!0, Si Itã) far3in a
ridos.

O propon mte escolhido d'ipositará na 113 zouraria geral da Tile-
NaHnual , antes ch assigla•lo o eelltraeLO, a quantia do I10./S,

para enratiii:t	 exerneje)
Nesta swart observadas as seguintes disposiçõ3s do

art. 51 da li n. 2.221, do 3') dii dez3mbra de 1009, quo, 1113 são
applicaveis:

a) a quo:tão da idoneilade tias propment.-!ssrá examinada. e jul-
py la priviamente, ante.; le almetas as Propostas. As P' 11)
(mios autores não Linrem sido considerados icloneos, não serão
abertas;

b) as prOOOstaS deV3111 Ser abertas e lidas diante de to las os coa
currentes que s; am .a:sentaram para assistir a essa formalidade.
Cada uni rubricará, as (I3 101105 Os outros. Antes da qualquerdocisão,
serâo publicadas na int3gra;

c) as propostas não polerão conter shOo uma fórmula da com-
pleta submissão a todas as clausulas d edital e o pK ;ço (pio o propo-
nente	 Nau so tomarão em efinsideraçãu go:tos:ver 0fT31'Ia4
do vantagens não prevista: no edital cancurrencia, nemn as pro-
postas que contiverem apenas e o ofTerecitn3nto de unia rodneGão
SObra ii propns:,a inai4 barata;

di a c:incurrencia (II r3ferencia) entoe da direito ao autor da
praposta mais barata, per inini . na que seja a differença entre cl Ia o
(Jil i lu 1[01' 0(1 Ira

e) licito ao Governo estipular tuni segunda condição que, no
casto de ab,,oluta. igualdade entre duas propostas com o direito a
inAbor classificação, sirva pat'a decidir a Cpleal cabe a preferencia.

Ge,ntral da Imprensa Nacional, 211 de daembro cl 3 1912.
—O chefe de secção, J. S. do Nilo,' Filho.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

Coscumo TiAll SUR-COMMIS3AII104 DA ARMADA

Da ordem do Sr. capitão de fragata prasidente interino da com-
missão examinadora, faço sciente aos interessados qu .3 no sabbado 4
do corrente., ás 11 horas da manhã, na Superintendencia do Pessoal,
serão chamados á prova oral de lingtms os.candidatos abaixo decla-
rados

João Feliciano dos Santos Pet3s.
Raul llebnald de Souza SoarCs.
Datil Lopes da Costa.
Narciso dos Anjos Lima.
Cadmo Martini.
Alfredo Alves Pinheiro,
Augusto Vieira de Ilezendo.
Thomaz MOnteiro Guimarães,
Bazilio Przewodonski.
Aureliano Ferreira do Amaral.'
Turma supplementar:
Alvaro Pinto da Luz.
Ignacio Linhares da Veiga.
Walter Lopes.

Amorico Alves Portilho Basto.
llerbert Carro!! Aspinall.

Quarta secção da Superindoncia do Pessoal, 2 de ja.noiro do 1913:
Wellington de Lemos Vaiar, 2° tenente commissarlo, secretario.

Ninisterio da Viação e Obras Publica

Repartição de Aguas e Obras Publica,

17),; wdem do Sr. Dr, director geral, ficam convidados os deve-
dores abaixo declarados a comparocerem na thasouraria desta re-
partição ã. rua do Pdachaelo it. 287 dentro do prazo de 30 dias, afim
de effactuarem o pagamento de contas de diversos trabalhos leitos em
proveito (10,4 mk;smos:

Engenheiro Affon ,y, V. ARAI°, os proprietarios dos predios os: 2Abt
da rua do Hospicio, 1 da rua das Larangeira s , 58 da rua do Matto-
50, 231 da rua Souza Franco, :10 da rua do Cattete, 302 a 324 da rua
lettassú, 6 da rlia da Lapa, 151 da rua da Misericordia, predita junto
ao 618 da rul liarão lo Nlosluita, 12 da rua Silveira Martins, 419 do
Boni , vard 25 de Setembro, 151 da rua Denelicto Irippolito, 38 da rua
Santa I.ttiza, 52 da Praia do 11115511, 320 da roa Francisco Eugenio,
Cl iIa rua do Cattete, 153 da rua Jardim llatanico, 110 da rua da

!17 da roa Dias Ferreira., 381 (la rua do fliaelmelo, 90 da rua
Maris e Itarros, s'a ia rua-torga Iludgy , 383 da rua Frei Ga 1(1(33, 153
da rua, Jo s é dos Reis, 129 da rua do itarrozo, 365 da rua do Ria.-
clut •ilo. 19.1 da rua Senador ()militou. 274 d.i rua do Cattete, 99 da
rua nas da Silva, 178 da rua Cupertino, 3115 da rua Voluntarios da
1 'alibi, 109 da rua Mariz e Barros, 2t da rua da Conceição, 79 da.
Praa	 Ihpublica, 232 da rua Santa. Luzia, 38 t tu t Genc., • a.1 Po-
13,7 .1,ard, 3 1 antiirt da rua Senadnr Dantas, 10 da rua Semi ad Nalmca
83 da ima Visconde de Sapucaliy, 524 da rua Senador Euzebio, 171
da roa do Santo Gliristo, 130 da rua do Nlattos,), 317 da rua de São
chri,„tovat:, 2 da Pra(:a Quinze d3 Novembro, 28'1 da rua do Ilaspiciia,
182 (la rua Senhor dos Passos, 99 da lata da Lapa, 300 da rua São
Christovão, 65 da rua do 11,37,3n te, 1 da travessa Moreira, 9 da rua
Corrèa Outra, 185 da rua dos Itivalilos, 17 da rua Viscond e (1-: Ma-
ranaliape, 2 da rua Senador flautas, 108 da ra General Contos Car-
neiro, 11 . 8 da rua Dr. Dias Forraira, 1.036 cl t. rua Nossa Seulta,a
Copacabana, 392 da rua Frei Caneca, 69 da rua Coaralvos Dias, 192
da roa Ma.rqu:os (I; Abrant3s. 811 da Avenida Num de Sá, 91 da rua
Vise s mtl de Sapucally, 64 da rua Dr. João Divirto e bem assim a
Companhia. de Kios'plos do Elo cle. Jatroiro. com ) propriotaria dos
kiosques mis. 43 do largo do Matadouro, 108 da rua. da Gloria, 93 da
rua Francisco Eugenio e 1-4 da rua Viscond3 de. Sarocahy.

S32rataria da Ilepartiçi,o da Ar4,tas e 0:mas Publicas, 28 (13 da-
zambro ale 1012.-- F. J. (Lu Fonseca 1.1,vgzt, seeretariu.

Estrada de Farto Oeslie de Minas

CONCURRENela PARA FORN'ECIMENTO DE uMATERIATA tirtzsos, c,:.X.'0111112
EDITAL DE 10 DE NOVEMBRO FROXIMO P.V:SAD)

Do ordem do Sr. Dr, diroctar, faro publiro que no dia ;„ do /n.o.
ximo noz de janeiro, ás 12 luras, to e:criptorio cealtral, á ima
Alfandega n. 130, sobrado, s.'rao abertas as proposttIS aiire:tm(ada,
concurroncia publica para fornecimento a esta estrada, dc eMatoriaâ
diversos'', durante o atino da 1913.

O Srs. proponentes e interessadas deverão comparecer no escri..
ptorio referido, no dia e hora designados.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 31 de (1,27.an1iro
de 1912.-.f. F. de Souza Porto, secretario ittLeritio.

CONEURRENCIA PARA FORNEmENTO DE MATERI1IS NrCESSARTOS Á W.,)NSTRIN

Cf.:3.0 DE 1.500 KILOMETROS DE CERCAS DE AR 1.11E,CONFaMINII: EDITAL D.k

SECRETARIA DESTA ESTRADA, DE 25 DE OUTUBRO DE 1912

De ordem do Sr.Dr.director, faço publico que as propostas apre-
sentadas á coneurrencia publica acima citada, serão abertas do dia 7
do proximo mez de janeiro, ás 12 horas.

Os Srs. proponentes e interessados deverão estar presentes no es-
criptorio central desta estrada, á rua da Alfandega n. 130, rio-clire
hora referidos.

Secretaria da Estrada de Ferro OtYste de Minas, 31 do dezembro
de 1012. —J. F. de Souza Porto, secretario interino.

Administração dos Correios do Est/do do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido 03 Srs. rotngttelitps
OU destinatarios das cartas abaixo mencionatta.s a virent retiral-as no
prazo de uni anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á, disposição de quetri devda.
mente as reclamar na terceira soerão (thesouraria)
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, dttranterniN
anuo.

As corresponciencias registradas e ordinarias, verificado conteren.
valor, pagarão a multa de 25 yo sobro o valor encontrad3.
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Ministerio da Agricultura, Industria e Cornuercio

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCiA FORNECImENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DENTAM
REPARTRAES DO MINISTEIII0, QUE SE ABASTECEM ra RilnA DO RIO DE
J AN El RO

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado, — Data do registro — Procedencia
Destinatario — Destino

• Carta n: 110	 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz -Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Mor
declarado—Destinatorio—Destino

Carta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseas de rientRie
i-43—Vicento de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCLA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinalarios
--Destino

Carta-14 de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Bodri-
gues—S. Paulo.

Cata —12 de abril de 1911—Cachaeira do Funil—Jos Ennosas
—R o de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do fio d.) Janeiro, Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Goloedo de Paira.

Secretaria de Estado doa "Negados das Obras Publicas do Rio
Grande do Sul

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr.Dr. secretario de Estado dos Neprios das Obras
Publicas, faço publico que até á 1 hora da tarde do dia 20 de ja-
peiro de 1913 serão recebidas, nesta directoria, proposta: cio carta
fechada para a execução das obras do porto da idade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dragagem para pertnitt r o access () do
mesmo porto á navegação oceanica de 17 pés de calado, conjun:
'Lamente com as obras de defesa dos canaes a dragar.

As propostas serão datadas e assignadas pelo proponente com
a firma reconhecida; deverão declarar o log, ar de sua resideticia

Os proponentes depositarão no Thesouro do Estado a e de
cinco contos de réis, juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da importancia acima para as pra -
postas que interessarem somente a construcção do porto ou o melho-
ramento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas,no 'dia e hora acima indicados,
perante a commissão instituida de accordo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procuradores.

O contractante ou contractantes ficam sujeitos á: cmclieae:
geraes do regulamento approvado pelo decreto n. 1.018 de ti de ia-
neiro de. 1907.

Perderá a caução o proponente acceito que no prazo legal não se
apresentar para assinar o contracto.

As obras do porto, orçadas em 11.660 contos, comprehendem a
construcção do muro de caes e armazens, o aterro e o calcamento
da rua tio porto, e todas as indallações de um porto maritimo
perfeitamen te a pparelhado

A dragagem, avaliada approximadamente em 13.47N.000 metros
cubicos, foi calculada á razão de 600 réis o iii. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o tran:porte do producto da excavação
ao local conveniente, indicado pelo fiscal do governo, e todas as
despezas com material.

O orçamento destes trabalhos, accreseido de 20 	 para creu-
tuaes e beneficio, eleva-se a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons diques parallelos na
Feitoria, dons na Setia. espigões transversaes no Itapuzin e tini dique
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e representam o em-
prego de cerca de 466.000 toneladas de pedra, estalido a despeza,
com o accrescimo de 20 %, orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de obra mediante me-
dições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-
mero de toneladas de pedra transportada e o ser. emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de 10 % para garantia
da execução do contracto.

Os projectos de todos os trabalhos que fazem o objecto do pre-
sente edital de concurrencia; acham-se á di ,zposição doS interessados
para seu conhecitnento na, Directoria, da Viação.

Todavia é-lhes permittido offereeer as modificações que julgarem
fiteis,. ou apresentar trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concurrentes,declarar, por extenso
e em algarismos, os preços de unidade pelo com as Se 'propõem ex-
ecutar as -obras:- e os prazos 'para começo e conclusão das mesmas.

, Directoria Central, em Porto Alegre, 6 do maio de 1912. — A.
Virissinto de Mitos, director.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 3, 8, 11,
17 e 28 dc janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o anuo de 1913,
dos artigos constanteS dos seguintes grupos:

Dia 3 de janeiro

Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas...
Grupo 3 — Forragens.

Dia 8:

Grupo — Ferragens e utenslios.
Grupo 6 — Tintas e vernizes.

Dia 11:

Grupo 7 — Drogas e medicamentos.
Grupo 8 — Material eiroririvo,
Grupo O — Vasilatne e utensilios para laboratorios:

Dia 17:
('trapo 10 — Inetrumentos de engenharia.
Grupo 11 — Material photographieo.

Dia 28:

Crupo — Nlachinas e instrumentos agricolas;

Condições da coneurrencia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, alim de receberem guia para depositarem préviamente no
Thesouro Nacional a. quantia de 1:000$ em moeda corrente ou apouco
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas at)
a vespora do dia doágnado para a COnCiirrenria e somente aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas for
necidas no a esta directoria, sendo nellas especificados, sein accresci-
11103, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada uni dos artigos propostos.

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
em envolticros lacrados, com a assignatura do proponellte e indica-
cão da séde da ca :a commercial.

Em outro enV011ier0 serão fechados os documentos de quitação de
impostos federaes e immicipaes e o conliecimanto de deposito a- que 53
refere a clausula 1.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes de ab;rtas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerado4 idotie3S não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os

concurrentes que se apresentarem para assistirelli a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, suão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offarec3. Não se tomarão em consideração qttaesquer
&Ferias de vantagens não previstas neste edital de concitrrencia, nem
as propostas que contiverem apenas o offerecimmto d3 uma reducçào
sobre a proposta mais barata. -

VIII
As propostas que contiverem ^ preços superiores aos correntes no

mercado não suão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.
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A. preferencia para o fornecimento do cada objecto cabe do direita
ao autor da proposta mais barata, par minima que seja a differenço
entro clla.e qualquer outra. • ,

X
No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, será prefe-

rida a do coneurrente • que Offerecer 'Maior porcentagem de abati-
titriónto fios reSPediVos" Preços'. Essas offertas Serão feitas em 'docu-
menta' sella,do, conio additamento" ás • propostas . primitivas, -e serão-
recebidas de accórdo com 'i Condição 6a , tio' terceiro dia a contar1da
publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

X I
O proponente preferido para qualquer fornecimento que não vier

asiignar o contracto dentro do prazo de cincodias, a contar da data
da publicação do edital de chamada o feito por esta directoria, per-
derá o direito á caução.

•
Para garantia e fiel observancia de • contracto que fór'lavrado

com o proponente . preferido, o deposito wqtre. se refere it'condierto I
será elevado a 3e0003 para • os Toritecitnentos dos grupos 1, 5 e 10
e a 5:0003 para os do grupo 4 mantendo-se para garantia dos res-....
tantes o mesmo deposito de 1:0005000:

XIII
Os deposites dos . ceneurreutesmte não tiverem .sido preferidos.

ser-lhes-hão restituidos, depois "da as,lematura dos. contractos, e a
caução dos contractants depois , de fada a execução do centrado,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de. requerimentos dos interessados.

.	 •	 •	 l•	 • n 	 •	 •

f	
Cláusulas' do contracto	 •

"A'.41Tbdoi"cá' :artigos serão. deerimeira qualidade,"de conforinl-
dade C9iii'âs- d'ã¡ieéífiCaçfies' dai ¡apostas, Sendo rejeitados és qtia'não
cstivere:n nos'.as c-audições.

2.' Os r algos serão entregues á custa do contractante nas re-
pa,rtiçoes.,qe d ,Os tiverem pedidos taxceptuaelo3 os que se destinarena
boacelaria, e Immigraltos da.ilhaodaS Fiares, os.quaes serão entre-
gues ,a .borlo de . uma embarc.ação atrandaao.cács, nesta cidade,
em hora e da designados previamente, e es que se destinarem ás re-
partkões situadas fira da parte ueloana do Liatricto Federal, os quaes
serão entregues nas procrias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
drvia, a obrigação. de. acotidicimial-os coilvenientemente e transpor-
tal-os por sua procria conta atá -as. estações .em. que tiverem de ser
de3pacliados.

3.' Os pedidos -feitos. polas repartições serão satisfeitos.dontro
prazo das 24, horas que sa seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das- repar-
tições, conforme as eircumsta:icias •aconselharem, .cabendo recurso
para' • o Ministro quando os , feiniècetfores . julgarem insuflicientes 04
prazos concedidos.	 •

Tratando-se de artigos de. cacume, não valera.° as repártiçõeS
pedir de'Winit vez quantidades que acedam ás necessidades d'e uni
trimestre.	 •

4. 4 Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazia mar-
cados na,clausula 34, será o fornecedor multado pelos che.'es das re-
partiçÕes em 20 % sobre o valor dos pedidos.. repetindo-se a multa a
cilia, pi'azo'igtmai decorrido, .assistindo-lhe o direito de recurso para o
mi.tistro.! .	•	 .........

5. a Si pela rejeição, pela demora. ou. falta. 'de fornec'enento do
artigos em casos era que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os 301 outro fornecedor, o contractante pagará,
ali da multa .de 20 %..a.differença. que houver entre o, preço do
contraem e a.quelle.por.que. tiverem esses artigos sido comprados, e
maia,as despezas.de acondicionamento e transporto dos referidos ar
tigos:' ••

G.° A differença de preços. a que se refere a clausula 5a. e as
multas impostas pelos chefes de reparticões serão immediatainente
communicadas á Directoria Geral da oritabilidade e dedtridas da
primeira :conta do contractante que haia . de' !er processada, cu
caueão do contracto, não havendo conta do contractante aprocessar;
devendo ,oneste caso, ser .completada 	 raitção, no "prazo de 4,8

..loo •	 •	 . •• • ,	 •
7 .Para fornecimento • de' artigos "que, não constem da pro-

posta, mas referentes tio mesmo ramo .de negocio; será preferido o
contractante desde que os forneça velos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercado.

Cara. garantia 09, disposto na: clausula ; as a'epartições que
nclqnijirem -phjeco não 1 .C4 1,n p reltendidos MOS, n tractos dca m
godas a fazer acompanhar as respectivas contasada5 propostas de

.preços que tiverem obtido.

9.°- As'cintas, devidamente Miadas e documentadas, serão pri-.
cessadas nas reparliAes . dentro de 15 dias da.stuto apresehtaçãb, que
deverão ter togar até o quinto dia Mil de cada mez.

10. O contraetante, será preferido, sob as condições do presente„
contracto, para o fornecimento nmfuturo exercido enumantoatão,f4V.
escolhido o concul'rente paro essa periodo, ao qual caberá então a.,;
preferencia, de accórdo cem' a sua proposta.

II.' Será reScindide o edutraCto,,,com 'perda da ca9,00, em favoo'rl
da Fazenda Nacional, Sem direito alginfi a qualquer ” nidemniza.0.01
seja qual fôr o motivo: • . •

a) a pedido do coatraettinte;
b) quando se recusar formalmente, per trcs vezos, a fornecer 04'

artigos pedidos:- • •	 •	 •
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado;
d)' qoando 'houver reincidida, por mais de tres vezeS., ein faltoso

que tiverem dado logar a imposições de multa; , •
12. Quando posleriormenta ao inicio da execução do contracto,

subir nm.ereado o preço de mudos _artigos o -ministro, a reque-
rimento, do contractante, re.scindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da cauoão e mandará abrir
nova concurrencio, qual não será a-jantado o contractante..	 •	 ..	 .

Directoria Geral d3 Contabilidade,.17,do. dezembro de 191.,-,.
O director geral. Alaria B. Carn.círo. .....

Directoria do Serviço da Inspecção e Defèsa Ag-ricolas

.	 SE.NIENTE3 ESTRANWIUS
1.	 .	 .

De ordem do Sr. ministro, faço . pnblico, para conhecimento doà;
interessados, o wridro ozupara,tivo„dos preços da; propostas que I
foram rembidas.nest,a, repartkao no ala, gl do corrente, para forno-
cimento de S3111eilte.5 CUM:lula:as cturaute , o armo de 1913:

Ez pecte de sementes

;	 5Abobora, 100 libras, ama relia 	 	 7:i0	 $520
Abobora, 100 libras, verde 	 	 $750	 $500
Abobora, 100 1.bras, diversas córes 	 	 5700	 $51.6"
Abobora potiron da diversas c.õres 	 	 —

"0 -Abobora. cococellp. 	 	 $700	 $6270
Abobora gigante 	 	 $750	 $720
Acelga, forrageira. 	 	 $200	 $150
Aipo campeão 	 	 $700	 5i35J
Aipo tronchudo 	 	 $050,	 $650
Aipo crespo 	 	 $650	 $650
Aipo branco 	 	 $70õ	 5,50
Aipo de [taba 	 •	 $650	 5650
Alcaxofra de Priv:onça verde e roxa 	 	 1$500. 13500

•Alf.ce repolhuda 	 -	 5600	 $420
: Alface manteiga 	 	 $600	 5530
Alface de Erfurt grande 	 	 $600	 5590

' Alface arnarella  •	 $600	 $590.•
Alface non plus ultra . . . 	  SOO	 5620,,
Alface da Suissa 	 560	 $590
Alface de. Versai/le„ grande 	 .	 $600	 5.140:
Alface da America 	 	 $600	 $590

' Alfafa do Poitou 	 	 , $220	 .$210
Alfafa de Provença desensctitadit (m. sativa) 	 	 .$220	 5170
Alfafa da Suecia, (medicago falca.ta). 	

13Algodão earavonica' estrangeiro 	 . 2,543 05g, 1$500
Algoltie Egypcio Jutnel 	 $2
Algotião , ETypcio Mit-atifi 	 	 $180	 $120
Algodão americano Sea. Island 	

$18200 •	 $s 1.1 70,0

Algodão americano U,plarid  •	 $180	 5110;
Alho perro -de Paris 	 	 $500	 $720.
Alho perro de Precoce 	

$500 .$700A LM perro de PoiLoti. 	 	
Uo¢	 sriãi

Alho - pórro de Mormo 	 	 55õt)	 $800,.
ALhó párro gigante  ,	

12. Azedinha comintun. 	 	 too')
. heedinha de folhas grandes  • 	 5600	 1.s0904

.•Arroz bratico	 . Caeohna........ 	 ......... . .
Arroz de NIVi da. 	

..,.., , .	 t	 $050
$06	

50t0.1
0 gi451

Aveia antarella de Flandres 	 ..... ..	 .
$M	 ,q2

"
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.	 .

Preço.;

	

1	
9	 •
, .

	

por 100 grammas	 o'..,	 •'---: ,-7

	

- a !	 ã '''..

. • Evecie das samontes

- • _

,
Ave 	 On:: da Iltmgria: ou (1a. 'fartaria  •

-	 . :-•	 j2	 ":"..'"‘
r...4	 C,' a;

.	 c..)
r,3 cj

,:d	 ..,,e:44	 o
r..-c.,	 o

$050	 5
-	 1-.3	 r..--;

-	 •	 -$14
.;.cia amar .1...a. Lig ...lite 'de cachos 	 •	 • nS/	 $0r.1-

..,' Arei t 13..0. i ira ft,. Mu 0 t':..V .P.1 ii? 	 •	 $050	 •	 $035
- Boterr	 b" l't , rragrAra amarolia  • $970	 '	 - $2,21)

•	 Beterraba f ir.:ageir t Passano 	 —	 •$250
- Beterraba ft rrag..ira, El;anlor 	 5280	 $250

t . . Beterraba. ' fourag:ára 0) tudo-	 	 •	 $293	 $:.5.50
.	 Beterraba 11) ..: :ageira Mammouth 	 f. $2..0	 -$250

Beterraba f, r',.a,;oira Mammoutha janne. 8310	 .	 $250
;	 Beterraba forr.tg,e'ra Criinsologlobe 	 $300	 $250

Betorraba forrag gra bPanca 	 $300	 $:250
.- Bet;wral.ot fo:Tag 'ira Cylumbla 	 $300	 .	 $250

Betert'aba para sabla.',. 	 $284	 $230-
Bote rada' da .\ no 	 redonda, escalarte 	 $ '00	 • $250

-- Beterraba Exe 1.siot . n.• 2 	 • $400	 $250
11:: terriba ln rom prinz 	 $ 300	 . $250
Beterraba tl:t Deil 	 $300	 $250
Beringclia bran a e roxa 	  	 . $ 449	 $750
Bering.ola verd.o 	 r.:00 .	 18100
Beringola redonda branca 	 $700	 8480
Ganham° d t. in lá 	 $260	 18300
Canhamo contunitn 	 . $080	 $068
C.atiliamo de P; unonto 	 8223	 -	 $210
Caulim() da China 	 $130	 $1.10

''•	 Canhamo da Ihuringea 	
C;t,b01,1 forragoira branca de collo verde 	

_,._$120	 8!00

C .-:bola de cab 'na, da Italia, branca 	 	 $700
, Cebola de cabeç,a, da Madeira 	 	 $700

abCebola de cabe-,a, Maginim Bonum	 1$2,00
.' Cel til. ee cabeça grande de Portugal 	 	 	 0400

Cebola .1a cabxa grande de Queen 	 	 $800
	 	 40Cebola (U cabeça lnr ,Ne globo.... 	

Cebola do cab tça. ãlam vouAi garganus 	 1$2 0
Celyda do e tbeça a nittrélla do Ilespanha 	 	 1 $0

1	 200Cebola de cabeça	 delicada de Coimbra 	 -	 ± 	
00

$
Cebola da calyt:.,a ver. telha da A ustralia 	 	 1$.100
Cebiiiiiho da c ieiro da tolo anuo 	 	 Ig200
Cebolinho roca-Abole branco 	 •	 Moo
Cetcntra firrág ,.i .. t d t	 Bollatida-Prussia 	 	 $050
Cenoura forrageira amarella ou Aurora d'Achleourt 	 	 .$650
Cenoura forrageira branca de'c-sllo vede . 	
Cenoura forra geira longa vermelha 	 • $5'0;00°
Cenoura forrag-. ..ira.-comp-ida (Daccui Garota) 	 	 $500
Cenoura forragoira vermelha d'Altinghan 	 	 $009
Cenoura da llollanda 	 '''' •	 •	 - • -	 -	  	 $600
Cenoura do Paris 	 	 - .• • •	 $100
C'3110Ill'a de Nan t,es 	 	 •	 $000
Cenoura do Chantenay.. • , 	 	 $600
Cerefolio pr. e tca • 	 $230
Cerofolio -.ominou] 	 	 V10
Cerandio /imito • CreSnO ^	 $250

.	 -	 •	 ,;	 	
Centeio da inverno grande da Russia 	 	

0.:Ii0; 01
Centeio de março	

0Centeio Schlan	 $stedt
Centeio de verão de Saxe..	 . • . • 	 	 $$00:5;00
Centeio de inverno da Russia-	
Centeio giginte de inverto 	 • •	 •	 $030
Cevada lit'anca. da- Australia 	 	 $069
Cevada qualradn da Primavera 	 	 $060

'.	 Cevada da 11-trarja •

Cevada do duas 'ordens	 •
- 

Cevada ingle	 Chtsalier  • • -- - •	

s$((/)(00

n
•	 ^.	 -	 •

6)

$000
•	 Cevada distica da. Criméa-...-...-.-......-.- . • .. - .. • .. • .. 	 	 	 $070

•	 Cevada. da ãlora.V; a '	 • .	 . 8000
honCevada lianne	 • -	 -; 	 	 $955

Cevada: hexasticry tt•lumpho 	 	 8000 -
•	 Cevada branca de Montevidéo.. 	

Chicoraa crespa' 	 •	 •	 • 	 	 ' . kt.:',);-):°
Chicarea para snlada,•da-ida, 	 • .

t01

• Chieoraa para s 	 $500alada, de•Brnxellas  •
Chieoraa para s .rilada, da. Italia 	 	 S100
Couve	 r:1; a ' , a : v :1 • 	 -	 $	 70
CouCouve .,, •! '	 ''	 4 F-N.,.3. rande- 	 -	 • $610
Couva d ..et; -Erfurt 	
Couve 1? r .	.. 0..:ria  "	 	  , 	 	 4

Couve Ilôr de Chipre. 	 	 "'SOOC

!

• cy,	 .
ESLi.:C1.3.(le..5n

	

.laii1c3	 .. „e-4	 c..3 L'...„,..,5,

.	
-- #7X

".-:-	 44 c...
(.5
'..

.3

Co	 • -• --
•C.Ouve tronclinda 	  ; 	 . $01) 50 o, .	 (o.: 1000

,ps

-• t 'Ni tro	
$090	 8075'Ervilha ir VaCp,.(Cow-p)a) 	

Ervilha do viera, (Cow-pea) Suttons excels 	 	 $%90	 80	 ,50077
Ervilha de x'ac'ca, Clay  ' • $
Ervil'ia de vacca, (CowHtatt) Everbearing 	 	 $100	 $075
Ervilha torta estrangeira 	

	

te	 -

	

.	 --s,.1 20	 $5220200
Ervilha torta astral-g-eira. Ur a .óxa. . " .  -
',rvillta torta estrangai -a flôr branca 	 	 $280	 22
Ervilha tad c estrang.tira -manteiga.. grande 	  • $280	 $300
::rvillrt teria estrangeira Ilenry e Ilollanda 	 	 $21700	

$

	

0	 .. $212;050.
:rvillia petit pois, Ires varieclade,z

$

:; • villta lathyrtis sylvestris (Wagnery) 	 	 .LG'(.3)00 . g2o2:10o
:spinafre glacial, Inglaterra, Nova Zelandia 	 	

.

:,scariola 	 •
0$S0500(01 61:0):ticalyptus calophyla 	

.:
:tic . tlyptits citri Hora 	 98000
ticalypttis e0115s3ea 	 	 1.15000 1013000

.8,3500

:ticalyptes globullis 	 	 .t18800	 5$000
;,:icalypt tis longefol ta 	 	 11 $:;o3	 88000
Eticalyptus rostrata 	   

	

. 55000	 4$500
Eticalyptos robusta 	 	 0000 5$000
Ettcalypt'is ccrvinboza. 	 	 12$000	 88000
Ettealyttis'marginata 	  8$500 7$000
Fucalyptus Vinittalis 	 	 7$500	 5 3500
Favas de Windsor 	 	 8220	 -5150 	

5	 Couve nabo 1101)hi til:ra	 1	 S4à 	.5.3)(1

Fumo connecticut 	 	 4$000 te-3$800
Fumo cmiqueror 	  . 	

..
45900 .1-38900

Puni° lIavana. 	 .:	 3$200 :35000
,i -28500'Fumo Kentuki 	  25800

Fumo' long leaf	 	 2S800..,r,2$500
Fumo marylland 	 	 28800 .t 253110
Fumo Sumatra 	  	 48500 48000
Fumo turco 	 	 3$100 , 28500
Futho Virginia 	 38000 38000
Girasol da liassia 	 	 $130	 • $110
Jaross , 	 521550	

$
0	 $202309

Jut i capsularis 	  	  ..	
$

Linho de Riga 	
8.t8;;4)	 S$ 212°°9Linho Pskoti' 	 	 .1

•Linho para oLeo 	 	 $150	 $130
Linho commum cio firfurt 	
Lolium italicuin 	

? 	 	 $200	 $170
$8 11 2200 • • 8$08809

$52 0 Lolium porcina; 	
Impuditio 	 	 $200	 $170
M-lancia Mammouth  . 	 $,Ji0000	70

•
$$8500

Melancia de Napoles

Melancia Florida favorita 	
Melancia da Ametica 	  t... •

1F0880°)0(()) . $$867 0813 1(>0)Melancia White See,d 	
Melancia Kolb Gim 	 	 1000	 $800
Melancia Monlain 	 	 18009	 8800
Melancia Crean 	  .••••,, 4,5100	 $690

1$000	 18200Melancia Straet 	 . 	
Melão Cantai ilip 	  18800	 181-00
Melão de Argel 	 	 41s5880000 1185200

03 Molão casca de carvalho 	
Melão de Napoles
Melão Baltimora ... 	

t 	
411 $ss 600 000 000	 114 ss, 5 333 0(tli (001

Melão Market 	 	 .
Melão Lon o- Island Beatity..... •	 	 -18800	 1$1.50
Melão N)ttr'ed Gen llound 	 	 18800	 1$400
Melão Whitu Japu "	 	 11000 1$700
Milho americano Early Cory 	 	 $010	 $060
Milho americano Early Evergreen 	

Milho americano doce Country Garitlemon 	
1	

- 040	 $
Milho am or:catto doce liattdersons Sugar  '
Nabo chato francaz (horlicolo) 	  	  .. *...'.	 $330	 $300

	

IB	 o

$045	 $140

!:15:	 :0013!!

Ii"ao americano Minnesota 	

Nalmi de Munick 	
•N't.bo (Farra branco  •	 , 	 	 $350	 $400

01‘j itt loj liaçi iir;his sativa 	
PaS,talnii-t d g atuiu .- 	

t  •

$S$$ '5' 1
 130

1 80:i 00 .	 $5

$

8 4033 8008 (0°0)Pitnentapicatit.Q 	

8650
$050
$310

15000
15000
8060
$900
$m
8770

1,5000
$800

18000
18000

$500
$500

• 8150
$520

$520
$550
$350

. $500
$500

$180
8180
$180

$037
$037
$037
$037

7
$037
$015
$04-1
$0 .46
8044
$014
$ ,W)
'014

$932
$0. 10
$130

894

$600
$310

. $300
'8570
5550

13700 . Pitnoula de dl ;iro 	 	
85:10	 $530
$' n 00	 . $030

.1 s•mo .ptinanta il) I 91 LO 	



Preeps por
100 grani (Paz

gu

E.sprel",	 'MC	 tOt-•

'Pimenta tnalag,ueta. 	
Pim:mi:to doce r:iincie (para ,"11•1(1))	
l'im ailão doe, 	
Pinintio doce esc;,11:11,•; quadrado 	
Pimentão doc p meio vomprido rUx0 	
pin ) ,,,wão doc,i Ogante 	
Mous	 insignis 	

•4

-7.

8700
$()o

1S00à
5,00

•	 2'n .,0o

-

S)00
Sono

).°

Mini% tii
Pinus

sakalimmsk 	
Pepino da Mia:rira 	
Pepino	 para conserva 	
Iti 1:11 •..te
Ilabanct 'cinco
llabanet •o• ji mia branca 	
ltijo 111V0(1
1{0pka1iO (10 (r0111).:11 li0
11epolka • sz . IMPA 	
llep;dho	 GEJVIII. 	
SailX Viliti(01(1. (V1111.1) 	
SBAS:1 (h: EQ(i)) 110110 	
'al-a crspa. dobrai! 	

•Sal-a tu	 Iuia 	
ili C. n •..anit 	

Serradella (ornithopus sativus) 	
Sal s ili  •

0I. tio 110 usp:ga precoce 	
1) 1)11

Sulla	 !lei:1)8mila 	
'feosindin 	

• rfoniat,l 4grande encarnado 	
•Tómat, ,, p 0À1ormis cscarliite 	
Toinalii pri»cipe llorglics2 	
'roma LI principe Allmrto 	
lhraat oviforme 	
'foina!e perpetuo 	
Tontat poildo,rusa 	
Tomme presidente Gartield 	
'10) 11(10 '1'r0p11y 	
'li ontI l maravilha de ltalia 	
Treatoc,o brame° (para ialubo) 	
Tremoco
'fremo,:•,) ;marcho 	

elearnado.. 	
l'ONO	 .................

Trig0 b(11:10i.11
'frign prolific,

II
irial.uPa da $icilia 	

'111;i:o ((llt(t lall{aII!aI	 li Sieilia 	
Trigo li ,vbri,lo inversable, precoc.e 	

II li) 	 branco de Na pi)
Trigo (la
Titpinambor 	
Viria sativit 	
N'icia vilosa 	  

IIS:7(10
• 1'9 0 0	 1$:;c0

• :1•0	 $soo
• $751)	 $750

	

$33u	 $300
S300

$359 • $300
•6'1500	 5$00o

	

$0t1)t	 $9011
• 1$000	 $900

	

;>1) .00	 tivd) o
	$150	 S.:',80

	

S:;:iu	 $500

	

$5,t)	 $55o

	

$•;00	 $580

	

$550	 $500

	

$1 .10	 Silo

	

$500	 $550

	

$139	 $100

	

$130	 $100

	

$101)	 5100

	

$520	 $800
,5500 • • 51o0

•$550	 5100
15800 25900

	

1$800	 15000

	

Sono	 $050

	

18200	 15200
2S200 2$100

	

• 1$200	 15100

	

:2S2,00	 18700
1Sson • 15800

	

$970	 5070

	

$070	 $080

	

$00	 S050

	

$200	 $110

	

$21.0	 $2:;0

	

$050	 .$038

	

$050	 $018

	

$0, 75	 $0•;5
- 5070

	

$070	 $070
S0S0

	

$075	 ,$068

	

$070	 p70
$200

	S07o	 $o50

	

Siso	 suo)
• 11H da Janeiro, 30 da dezembro de 1912.— O e=crevent dacty-

Ioga . 	 .tionando	 Silra Barros.— Visto, F,nocisco
C Istro, p.)lo chato de sacção.— 1/::!./s Alarlins.

Directoria Geral de Contabilidade
coscurni:NciA PARA EOBNECEMENTOS AS REPARTICÕES Dl) MINISTEM110 DA ,s.Grd-

Tk li i, INDUSTRIA E COMBERCIJ QUE SE ABASTECEREM NA PRA( .: 1 DO RIO
III JANEltR) DURANTE O ANNO Di 1013

ordem do Sr. mitnsiro, faço publicar a proposta hoje ree:ibida
dos Srs. Villas 11ôas ik Comp.' para ths•onpate de preços o1Yereci,10;
para arugus	 gropit 1 —Papttla ria--do accórdo com a chamada 0.101
peio	 06ic1a1 de 1 d . ) corr,mte, a qual foi. abcci a e l i la pela
ConDllis 0b^1 11,1 conimrKnicIa•	 prasenca n log repres,31dmtes do, e-m-

(( PriopCksta de Vflios !Vias ,kr Cg). para

ellre1f.'S Villas Nas ,e comp. l! GOines Pieira: 0.3 gi1z),,n4 	 1ialn
igualinenta.ao sorteio proce lido para desculpa ie •,doS- 	n'-;
Oáu;:, nà, t) b0111^0 PEUD0',L(1. t1O a butim mt9 n is pre,

'
• os	 „•.:ec4.•

00K:eidos. tvnll sua proposta anterior para fo,iatecir.

• MARIO OFFICIAL	 Janeiro, de 1013 '197'

pap:d.tra, em 1913, ao .Nlinisterio da Agricultura, lodustria e Colnaç
in .1 . 1i . );	 •

N. 17.	 ál, 2;300; n. 77, 470 réis; n. 95, 900 réis;
ti 1,, s:;:)	 n. 111, 770 ri,is; o. 112, 900 réis; n. 141, 1$'f00;,
o. 177, 670 rio; o. 169, 182 00; o. 179, 378; o. 182, 21$; n. 196;
900	 ti.	 105500; 11. 272, 17$50i); n. 291, 40$500; n. 303;

II. 107, iSAO; o. 316, 1$700; o. 380, 970	 o. 381, 600 réi3,
c o. 3'sy, 3$700.,)

No 5O1101 , 1 1:111 se guida rciaUz tio couberam aos Srs.;
.!. L. Co:h A . Com i ). ,OS itHgos tis. 77, 11:4 e 301.
LIS :\1a("1.),	 1 Irtiolo /I:,	 39 e 3%3.

,	 111 1 	 lo. 31 i e 330.
Da . ..co)ria Co; ol da C mtabilidad,i, 3 de iáll ,.:1E0 da 1213.-- O tlt2.:

1_el.))	 ial, M.trio 13. Carneiro.

Diractoria Geral d3 Contabilidade

cosaitric\--.ia P	 k. Fon yrain:Nr) .;	 nEcania,,.00:4	 MINISTEI110 Di Abra.
ci: , :rima, 1 NDIST111.) E (1 (1111^1:):1) 01.1: 	 .M1ASTECE111:11 NA PRAÇA r,b

^	 Ti:I 	 .1) NEM., DEI1A NTE 0 AN V1 DE I913.

cr,1 ,,n1 mitásO•o, fa , :o publico riu , . para fornecimento tleg
obi,,cto,, ni:tatts des grupo, 2- -.1,1t111,o, ins ,e r ieidaie fungieiEs—e
:1— 1orr1)2;m ,....—forani tn, •ebAa:, na enrima : , :!ca boje realizid 1. nesta.
dir p et . a:i.t.gi-:r.d,	 Propo-d..is a 11.111 t nuricionada , eui. quadros como-

(1v. 	mdo 01 coueurr,mtes cujk)s 1;r n _ . -os os . iV010111 110 .: CaS03
(lao',n..ã) X (h) ((ditai. apro .:entar propostas	 abati.:
ineum , s	 anterier.,:,, ao ira ;., dia do da 8 m janeiro co-rente,
sando a . proferrincia iiceidida á surta ent eas,o de falta de ambas as

11,41 01oatadora
No cit .:oII SI colitiorr.r cio ti:t,-;:,,ITIpate, um dos licitantes Cal)Cr-

lhe-ha	 a preferencia.
, • • As prop Lis roi: Si 	 e. a que se re,fercm 05 quadros.: ailpante
piblica . io , 1 ran) filas nas listas impres s as fornecida»: por (,-1.'i

t-ri p os da (101 ,ml:til' do edital; itchavaie.,si-i ilevidanynite.:
s 'elladas1 a,signadas Pilas firmas indicadas I105 atilidid()S quadros ei
eram	 concel•idas

A !Irma a hal xo-assigna(la. prop0a r0n1ec)1 . I'LS repartir es SII
bordimaias ao 1.N linisterio da A g ricultura, InduS.tria O CommerCio,

•r• apte o atum de 1013, os object , ys segninLis pelos i'werps . adeante
thclarad o. -Iilmyitt.3n:10 se a todas as con1iç535Ao edital imblicado,

) . (.1fliCi 11 (1C 19 do dezembro c1,3 1912.	 • • '

1

•	

• ,,...i0 em seguida vinham especificados, coma no' dito qu +(Iro, 03
.0)1^::(1'('). a 3(111 . ;l:jr, a unidade adoptada para base do' preço e os vos-
p .,cti n 	 Pç2;:o.-s por algarismo e por extenso.
• D:rertoria G -irai •te Contabilidade, 3 da janeiro de 1913— O

rector-arai, 3.ario D. Carneiro.	 •	 .
•

N. 3

Forragens

Ninn'in do objecto— Ddsignaç'ão dos obje-
eto.s—Unidades

c•ki

m o

".<5 O
e.) 0

C...)

9.;
E .23Õ

•	 =-4
f22

ed

C...)

o
O)

1.	 Alfafa, nacional,	 kilo 	 $210 $218 $203
2.	 Alfafa estrangeira.,	 kilo 	 5190 $205 $192
3.	 Alpiste, kilo 	 5880 $610 $900
4. .	 Avara em	 -71.*30 ,	 kilo 	 $509 $600 S409
5.	 Cevada, kilo 	 $10 5780 $480
C,.	 C,itt ein.	 kilo 	 $900 $730 $320
7.	 Farellinlio,	 k ib 	 $130 $128 $135
O.	 Farollo de trigo,	 kilo 	 S110 $110 $100
9.	 Farello do alg)dão, kilo 	 $130 $1:12
0. Farinha	 gTossa de mandioca, kilo 	

1,1.	 Favas, kilo 	
$200
$500

$1$0, S220
$540

1,2.	 Feijão de cOres, kilo 	 $500 $399 $600
1.3.	 F;;;J:• o prato,	 kilo 	 $200 $298 $300
Ift.	 Feijáo vaxpt ..iro,	 kilo 	 $250 $290 S290
1,7.	 Fubá g rosso,	 kilo 	 •••. $168 5195 $170

linhaça,	 kilo 	  .. $900 , 0009
1 ;7,	 Wilio verin -Aho, kilo . 	 .. 51.58 $170 5163
1M.	 111illio lwa tico ,	 kilo 	 $177; $150 SI 7t
10.	 Mirno Picado,	 kilo 	 0170 5185 .E180
20.	 Os •• n	 tu ii•lcs (para gallinhas , kilo.-- $800 $900
21.	 Paio :o,	 kilo 	 15)00 ISM
22.	 Pal;ia il !	 trigo,	 kilo 	 $700 — $800
43.	 1101:	 . i •I')	 (.1c;	 tri,-;•.),	 Lio 	 51 i0 $130 $'150
21.	 Sal	 ! ,;. • o,so,	 kiio 	  .. .	 $118 $150 $120

S.11ç,..,.).,	 ki lo $320 — $'1-00
Ui2,1011 p ),	 1,ilo SISO $135 $135

çin gul.), kilo 	 	 $5J0	 ,i kiji



P
i" -4•

cd.-	 c.3
, .

L.',.	 c o	 t.:. F.,
C.n)

C- ,-;	 T-- cd	 r: ,,d

Numero di z ob cctos - De iguaão dos ( hjec os - U ida te

1-50X1	 -
-^

$3ço' 1:$:00	 $285
$160	 $190

$180	 $210

5100

-
;Sm)	 55200

$100	 $380
75100	 95000

$860	 $700
5240	 5300

5$300
5300

'75100
$800

$800
2$500

5650
13100
35500

15330

155'20

1$600
35000

$3:0
(15000

'51-30 •	$160
1:5200
15200

__•
3$(;o0

25800

a-
-

$375

$310

1- $100
- $800

45200
25200

5100

5130
5120
$330

1.98. S.thbaJ í-	 OFFiGIAL	 jr-i?ii5 de -1313

Adubos, insec icite s e linicicla.

:

1. fliogim,,
2. t:al fizo2 ia,
3. Carbonato de putassio e	 kilo 	
4. Chio ...areio de. pota.iiio,
5. Escoria s de Th nuas, d315	 de fineza, kilo 	
ti. Farinha d.:: carii;, kilo 	
7. 111..tin dc calco,
8. Ideal d	 s, kqa 
'J. Guano (ht

10. Id , an (12
11. hainit
12. Nha'atal lo pot•is,io,
13. Nitragio ealtura e;11 tubos), tubo
11. Poialrett.
15. Sal tinti'itivu, kilo 	
16. Sal potassico a :30	 kilo 	

-..g atit . re do Chile, kilo 	
18. Sulphata de atnamnifica, kilo 	
19. idem do p•.:aassio, kilo 	
20. Superplimiliato rico de 10 - -1. 5	 kil( . 	
21. Syliinite kilo 	

lusartic ..ilas o fungiritlaS

22. Acareina, litro 	
23. Arsimito tio chumbo,
21. Dicharol, lata. de cinco kilos, lata 	
0 5. Calda 13 ird,ilaza, kilo 	
26. Carbonato de potassa, kilo 	
2. Cbloriireto de cal, kilo 	
28. Cy,,Iiiir.301 de potassa, kilo 	
29. Enxofre (tni pé lot d enxofre), kilo 	
10. Formicila Ilrazileira", litro 	
11. Formicida 1.1apaiirtaiii, litro 	
12. Foriiii,•d	 i ;ria', litro 	
13. Forin'ei Ia Sehninaker Intija de litro e moio), botija 	
11. Forini , ;i1...ii neracana (Voa Kley /te Comp.), litro 	
15. Naplitalina bruta, kilo
ta. Naplaol, kilo
17. Nicotina, 10) graminas

19. Petr..ilio br.ineo (J. L. Mdutaron), kilo 	
40. Petrolio gros,), kilo 	
41. Pirothro em pé, kilo 	
42. Sabão iirge n, kilo 	
43. Sinalai jata d t cinco kilos;, lata 	
41. Sulfato de cobre, kilo 	
45. Suliat de forro, mio 	

'.....,:a111,--earbol to (L. Qa31.1' ‘SZ ,51 Citiip.),
47. Sulfo-pe'trol..t..), kilo 	
48. Sanar ito de potassa, kiro 	

Vaporite, kdo 	
50. Verde de Pa.riz, kilo 	
51. Verde d3Scltelo, kil) 	

Directoria. Geral de Contibiliclale

Tende o Sr. ministro ordenado a venda .do; obj.:cios constantes
da relacio que se segue, existentes na Fazenda Modelo de «Santa
Monica, Estação (12 Juparanã, faco publica .que, até o lha 6 de ja-
neiro proximo futuro, serão recebií' ia.s propo,, tas, em carta s fcelladas,
para a compra dos referidos objectas, por lotes ou coninntamento,
nesta directoria itatral ou na rakricla fazenda..

Os c'wearnntes poderão examinar, na incsina fazenda, os ob-
jectos CNiJOLOS á Vencia:

......
PRIMEIRO LOTE-C3GENMO DE CNEll

1 Boda de agua toda de forrQ.
1 Despolpador de eitf.

2 Ventiladores de café.
1 Descascador de cale.
1 Descascador para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.

SEGUNDO LOTE-ENGENUO DE CANNA

1 Jogo de moenda todo de ferro.
2 Tachos para a fabricnão de assacar.
1 Turbina para fabricação de . assacar.
2 Alambiques de cobre com a capacidade de uma pipa cada um.

TERCEIRO LOTE-DIVERSOS

los velhos, rodas de carrilo e ferros velhos.
ria Geral de Contabilidade, •	 de dezembro de 1912„-
cral Mario B. Carnen'O.



All:', ,. .1 E 11,11.).S '•	 F,-u,.	 II.,i•
(" 1	 o Cata 	 	 5 3,	 3.-,:r 2
Stot,:t .ti	 4  00	 ',III()
S. 1'''.'e.,-)t)) 1115a) 	 	 2 , -5 1 -o
2n 1,1,...'a -. 11:,,,)	 :.40	 2.;...))
Cana rir 	 	 5. 1,)	 .:.,t; 4

AliElde.1 130 NUICTE
	

Frs. Réis

Canadá )
N10- t

4.45 2570
T 1a::10 .	 .	 .
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a
Directoria do Servioo de Povoamento

D. or.l .crn do Sr. director faço publico que na r IIIorr,c p t . i.e. reiE -
7 :1 ,1a 1;,) dia li de dez3inbro de 1912, para o foricacina.,..:; . ,	 Lpa)
lioicelaria de lininigran13s da ilha das liares, durante o aura) e.,
1913, foritai recebidas as s ‘ .gniutes propostas:

Antonio At:listo Correira, kilo 	 	 S310
Lop c .: Cotas' , 	 ek: l',, n 1111) 	

KWh	 ia tt0"110. 	
Attl0Di:) 10.)1110 Itratie0 	

),',)te;1) itt Diractoria do Serviço de Poroannnto, 2 de
i . ) la 1013. -1Ma . trilo 31e:abs Lintooiro, e1131'13 de sc:to.

Superinterdenc.a da Defeza da Borracha

coNcunnExera ranx o Esnariaaant yra ICE raaalc.ts DE ARTEFACTOS DE

BORRACHA E ES1N1S DE REFINAÇÃO

Para conbecim :me) dos intere s s idas, faço publico mai o Sr. mi-
nistro da AuTieiiiiiira, Indost.ria e (oovnercio, tendo (on vista o de-
ercia n, CII 7, 1 7 kl , )	 fosse modnicado o

edital de conenrrancia para o estabelecimento da fabricas de arte•:,,,.
factas e de usinas do refinação do borracha, substituindo o dispostti
no art. 23 (ciausila 1') lettras h, n. I e e, n. II, pelo seguinte:

ion.‘ão de impostos de importação inclusivo os do expe-
dieit, II. 1('eu 1 o p3los	 deseriptos nos arts. 30 e 91;,,

coon . ma o casa, para Colos os matcriaes,
nism cs, utensilios e farramentas necessarios á construcção e completa,
tntaie . a.:,:in da fabri.ca , dnrant3 O prazo ele 2j annos, exceptuados os;
p..oduael: que tive; . con similares paiz, eiu parfeitas condições d'ci
id3neida 1 .; e i-eu pi au i lada San'ij.,,nte para abastecer o mercado.),

A lo ,tra	 a, II, FICA 2111)SWtlitla rl sCguinlo:
III1100. O OOV;rno Federal intarvirá junto aos dos

Estado; no ;3nlido de ser concedida ás fabricas e suas dependencias
a isenção de impostos cstadoaes a municipaos pelo prazo mencionado
na 13ttra b.»

Commonico, outrosim, que fica prorogado até 20 de janeiro
do 1913, o praz) para recebimmtu das propostas do execução desses
serviços.

Rio lie Janeiro, 22 da dezc:ribro de 1012.-/laymundo Pereira dv
&ira, supurintenlm`o.

ANNU:s!CIOS

Concip:tniiia, S. IlLuiz a C.xxin,4

S..gundo dividendo

D,..sfa data em diailac 1,:tga-.) aos S'rs. ac-
vincus+ as lio e ecrqct n xio da sh	 (L:t .\s-
seochi o t .	 s Hrado, o segundo die ideodo
venci li aio	 II dczoirlTo proximo
á razão de 12 ° , 1„ ou 12:3 por ace,ão, 12, 1 áS 3

do Janeiro, 2 da janeiro d3 1913. -.1
('

Apoliceg minc>iraw4

Levo ao conlancimento dos int-rassado; quP,
a partir do dia 7 do corrant3 mez, serão pa-
gas, nesta recele-aloria, em todos os dias ['tais,
das II horas da manhã ás 2 da tarde, os ju-
ros das apolicos mineiras aqui inscriptas,
seoda; aos possuidores das 1-tras A a E, ás
sezunda .:_foiras; I' a I, ás terc, as-'oiras; .1 a L,

M a P, á; quintas-feiras,
Q az. e Bancos, ás sextas-feira.;; aos sabba-
das, rasas commerciaes.

Recebe ' , cria de Minas, 3 de ja eeirodo 1913.
-	 director, Jo,i j ui,	 L/baliiú GOIrtes Fer-
reira.

Clubs da Casa Abilic
Autorizados por Carla Patente n. 27

Pelo rosultado da Loteria Nacional de boutc!in,
cujo numero do premia granile lui 21.10(4
ficaram remidas as s,:guinteA inseript:i)eS:

Club A. - 100

Club n - 3100

Club C - 100

Club 13- 00

Rio da Janeiro, 3 de janeiro de 1013.-0
fiscal do Governo, F. de H. Masearenlets.-.-
Abilio .Nlarce Sz Comp.

THE WESTERN TELEGRAPH COMPAW LIMITED

	

EII:t0I'A :	 Frs.	 1.1.éis
nt,•or....). 	 .	 .	 .	 .......	 3..?5	 1$9 .0
Ali  ',lab .)	 3' 	 1,t.)512)
MI fr..t-liougria.	 2-1 `I.1

!'r, »e'13 '''- n 	 1'
1) n•I•• n.L-el 	 3.(I2	 :.81.4.0

	

3. '..-,	 1 J,0
.., e D...9an .)a 	 3	 .
(0., ,	a 	 	 • .0
ife.pa, ' a 	 	• •	 O	 2.;1 O
llo' • ,:rfa	 1 ..) o
l',I,, 	 4 ,.,	 .5,31.
N, ,,,. 1 	 1.2	 2•.•''-.0
porH: 'd1 70	 ).• • (1
10,.); a .;:), Europa"	 	 ))	 2 .- a
' u ,..,, 	 	 3.74	 ....• 40
t•-,)).-e.t .	 .	 .	 .	 	 	 3. 9	2.slt.:0
-1))),1).ia. da Enlapa 	 	 3.77	 2 0 o

'ari lei pou pai:Avim, para, o s t •i-v-iif: f,	 tt, 1 i .iit a- do qualquer' estaç-ão brazilcirá
com excei)?ão da do Recife

r'

Cuba 13: tua 	 	 4.e9	 9
Meeiro (1:1-ta,:0) .....	 •	 5.00	 3;;;0.)J

Estalo ,: UNIDis

	  ... .
1...mania	 • ••••••.1

• .	 •	 •	 •	 .

5.05. 3572
4.25	 2.,;5::0
4.4-t	 2.3117o

yÁ t.)-Ct

AMERICA DO SUL (-)

Ar ,nt•ive 	
Paragilay. 	
Chile
Valtnraiso 	
Santiago.

• • •	 2.55 1530
P,ru 1.1)-na). 	 	 "	 1,)539
Moi v•a 	 	 3 'g )	 2'-...).1)1

	

4 "..n 	 2 7.4)
Coitiaibta. ..	 5  55	 2$330

(') Para talegvammaq a-(t.(.3uuuuta'1f ão 03tai::nel
ftarata'r)irasna Flb:a e ao 110:11 dfeLo Isstad.) dure:âe
aidicionar um franca por palavra.

TaYilic. por palanyc 2) a n -a a $.;,'VZ.,..,,i inter:or entrá
.	 Capital 1.'4: lerei O

Pará 	  1:41E7
i

t',ai,hy „ 	 ,;:,ão
Ceara . • . • ...... • • • •	 S8r.(1
Ra) Gran3) do Norte.	 .;13.43)
Parahy51.	 .... • • .	 3. 2.
Peva ,iii : ,iico 	 	 GSV,1
Ala ;.',1 	 	 iil,iUll
Ser . 1, ,	 .	 :.,:i•-1,1
Baiiia: . .	 30/0
Esp)rito Santo 	
Minas Ft , rac. ,3 .	

1)• •	 ).-'41111.:

S. Paulo . . . .	 •
Go,va-n, 	

•	 .	 .	 .	 •	 .,.;u0,.,
.1iiii

Macei. Gro), s0	 4191
Paraná.	 . . .	 ).:1041
Santa rAtharina	 	  • • • ,. .	 :::;0)
Riu tirania do Sul 	 	 $900

«Via Westarn» deve ser eazripta polo proprio

res. nmfl

	

1.25	 :75t1

	

1.35	 1.'50

	

11.03	 14;;UU

'1'' XIS 
Ou) tu'.

Os tele:Ira:umas apresentados ás Estações que não sujam dota 	 ral).i.•1 a ind.iwaçào
punho do expedidor

O etiuivalttnte tio franco para o serviço oztar:or nIflo 600 i;(1,i,s no cor:ento tritno,Cre,
unterio,t tu, o ina),) a taxa fixa do ,0.) rue. por ;oloyraNna,

As voxa ., para co po,t,4 não iudieado .q nuto 1.1.9fas acitnaP (aia.)) sor. obtidas nas e,ta59e1 da Companhia - Itio de Janeira - AVENtIn. RIO MANCO 1V„ 01,
Yará.-Caixa Cl.'4 Marailhito - Çaixa 51. Ceará 4JCalIlelta:Per2amtal ,%0	 717.	 - Caixa 103. SantOs -Cauta. SI. Desterro- Caixa it. Riu Cr4U‘le_I



Vapores a	 :

	

par, s . Liohã cio 	 Sabiá, no dia 7 do corrente, ao meio dia, para os portos do

	

,	 ,
ziorte ate Matiaos.

dia, para.

juinter	 iSdéaohira	 „.
.	

' no dia 9 do corrente ao meio dia para os portos do

Mar' au.hao do norte. Sabiá no dia 12 do corrente, ao meio
Os portes do norte até Ma náos.
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• Cumpanititt industrial de
t*ielchtdo

Sociedade -.A.nonyma
Progresso L, OTV(1. [2.0

DAASS1.11131.1Á GLIIM. EXTRAORDINARLA ASSE11BUA GERAL EXNAORDINAIIIA.

Coovoco os Srs. accionistas para se reti-
nirem no dia 7 do corrente, ás 2 horas da
tarde, lia sede da sociedade á Avenida lho
Braneo n. 155, em asse )obk, a geral 'extra-
°atinaria, para decilirein sobre tinia pro-
pesta da directoria que importa em reforma
de estatutos O ti tu mi para preencherem
carg,)s va gos na directoria.

lb) (10 janeiro, 3 de janeiro de 1913.—
A/cindo Ga.-wabora, presidente.

FEDERAL
••••nn~1.11. .1•n•

Companhia, de T...oterias Na.
eionues do

Coiivjcai-Srs. accionistas desta com-
panhia para se reunirem 110 dia 4 de janeiro
(V) an»t) proximo vindouro, ás 2 horas da
tarde, lia séde, á A venlibt llio Branco 11. 45,
sobrado, a	 d	 -tarem c,'Ihecimento de
uma	 d alignilito do capital e de-
litlernrcAn

rup, do, .1 ., ))iro, 21 de dezembro de 1912.--
A, direct,,,i,t.

Soeledallf, e tu commandita
por al••••4-W,..2-; « .klit01110 eja11-

1111.7.),	 4131:-.. CO II1P

Do lui21 Jan iro vindouro ern diante, de
1 s 3	 •.1: tarde, pagam-se no respe-
ctivo	 ,, á .1 \uda !lio Branco n. 144,

and,, ,• ,	 (if`Sta sacia-
dado cori , 1» ; n !,1;:if,,'S ao quinto cotipon.

.11»,.;,•,), :to de dezembro de 1912.-
O gerente, 1- f u-io ..rannazi.	 (•

Imprensa Nacional

11,0 "Là Oficial"
1 -/c ordem do - Sr. 131-. dire-

ctor I. faz-se pablieo,
pura conhecimento dos inte-
re-zs:tdos, que, (10 conformi-
dade e<1311	 reg•ulamen to
4.-,-eitte. o expediente desta. re-
l bal`i	 4, (' 2 • 11111111L, diariamen-
te, tis :; h	 a, t111;/ • :le, c01110
‘1, recebimento dos orig.inaes,
apresei/ lados pelos particula-
res
no ta:ri:trio 011icialo, constituo
sea-vico que faz latrte do aditas
&lido expediente, não serão re-
cel tit tos dos, par t ie tilares os
Oriifl!l e!s :t preten ttados de-
pois fie .:; hortion ota tarcle,qual-
q (ter que 'seja a natureza da
publietteão. -

C. !ompanitia Commereio
Navegação

Avatida, Rio Branco n. 37

Havendo sido desdobrado o capital social,
de accerdo com o que foi deliberado na as-
sentida geral extraordinaria de 9 de setem-
bro deste anuo, são convidados os Srs accio-
nistas a virem substiluir per novas as antigas
cautelas de suas acções.

19 de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—
A directoria.

Fabrica de 'recidos Bota ro ,g. o
Sociedade Anonyma

São convi.lados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assemblea geral extraordinaria,
na séde desta socieJade, ao meio dia da sab-
bado, lk de janeiro de 1013, para resolverem
sobre a emissão de nin omprestimo por dcbcn-
tares.

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—
Joavim cle Lawarc, presidente.

Lei orçamentaria de 1912

Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 1$500 o exemplar.

EX trames publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos si Miados, ás
3 horas, á lila Visconde de ltaboraliy u.

•IMINIIM~.n• n MIDNION

HOJE
AS 3110IIAS DA TARDE

NOVO PLANO

283 — 1"

100:000$000
P'or ,2.:-.ta000, eni decimo

Importante plano em que só jogam 10.000
• bilhetes

DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO

249 — 2'

20:000$000
Por 3;7200

Saio, 15 de kgreiro
AS 3 1101IAS D.1 TARDE

GRAND2 E EXTRAORDLNARIA 1.0 VERIA
GEMEINN.

Lloyd
`socínAnn

rasileiro
.A_T•T O NYMA.

260 —

200:000$000
Esta loteria á composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110S, quintos a 225 e
quadrag,esituos a 25800, inclusive o solto do
consumo, e será, extrahida pelo systema de
urnas e espheras. Para essa loteria recebo
desde já a agencia geral dos Srs. NAZARETII
& C: pedidos de qualquer numero certo, si
acceitando, porém, a encoimileata para bi-
lhetes inteiros.	 •

Os pedidos de bilhetes do interior devook

Saturno. 
Linha.dosol.Sahirá no dia 17 do corrente, ao moio-dia., • para os pertos ser aeoffilLaihados d(1 nütlb4 	 1-(51,4
do sul até Montevidéo.	 para o porte do correio c dirigitbs aos agentes

• gentes MIAREM (Sz C., rua do Ouvi lor•aoyD . BRASJI,EIN-AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 -E 6 1.1ASV°.

u. 04. Caixa o S17 linuerNo twojraphico,


